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R A D I O R R E C E P T O R E S 

"El despertar de la vida española se acusa en toda su geografía" 
«Lo único imprescindible para la prosperiJad y la grandeza de cspana 

es la unidad entre los españoles y su salud moral y tísica» 

" C o n f / n u a r e m o s n u e s f r a s b o f a l l o s I I O S pe l igros qU9 a c e c h a d al Mundo 
y e m p r e n d e r e m o s o f r o s r u e v a s ' 7 | 800 a c t u a l m e n t e m a y o r e s qüB nUflCa 

Mensaje de S. É. el Jefe del l i s iado al. pueblo español con mot ivo de l Año Nuevo 

deza de E 

M a d r i d . — A n o c h e , a t r a v é s d e 
l o s m i c r ó f o n o s d e R a d i o N a c i o n a l 
d e E s p a ñ a , S . E . e l J e f e d e l E s t a ­
d o d i r i g i ó e l s i g u i e n t e m e n s a j e a 
l a n a c i ó n : 

' " E s p a ñ o l e s : 
A l e n t r a r e n e l u m b r a l d e l a ñ o 

1 9 5 6 , e n q u e se v a n a c u m b p l i r 
v e i n t e d e n u e s t r o g l o r i o s o A l z a ­
m i e n t o , m e d i r i j o , u n a v e z m á s , 
a v o s o t r o s c o n l a m i s m a e m o t i ­
v a i l u s i ó n d e l o s p r i m e r o s d í a s 
d e l A l z a m i e n t o , c u a n d o c o n f e 
c i e g a e n l a s v i r t u d e s d e n u e s t r o 
p u e b l o os p e d i a e n n o m b r e d e E s ­
p a ñ a l o s m a y o r e s s a c r i f i c i o s . 

E l t i e m p o n o h a p o d i d o a m i ­
n o r a r a q u e l l a c o n f i a n z a , y c u a n ­
d o u n a ñ o m u e r e y o t r o s e a l u m ­
b r a , c u a n d o e n e s t a s f e c h a s s o ­
l e m n e s h a c e m o s r e v i s i ó n d e l p a ­
s a d o y p o n e m o s n u e s t r a s e s p e ­
r a n z a s e n e l f u t u r o , n o p u e d o 
m e n o s d e p r o c l a m a r l o q u e m i 
m e n t e a c u s a : ¡ B e n d i t a l a t i e r r a 
q u e c u e n t a c o n t a l e s h i j o s ! S i n 
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« S e a c e r c o , p o c o a p o c o , l o h o r a 

r e s t i t u c i ó n d e G i b r o l t o r » 

l o s pactos hispano-norteamericanos son un suceso 

i m p o r t a n t e s d e c l a r a c i o n e s d e l m i o i s l r o d e A p u n t o s E x t e r i o r e s 

M a d r i d — T I m i n i s t r o de Asuh tos 
F x í e r i o r c s . don A l b é M ó M a r t i n A r -
t a j o , l ia h o ho unas o ^ d a r a c i o n e s 

a l p a r i ó j i c o " " Y a " , que p u b l i c a e n su 
i ú m c r o d? h c y , p r i m ? r o de a ñ o . 5 )-
b e e l suceso de l r .ño q u e ha s i d o d 
i r g r é s o do I ' spaña e n l a O. N . U., a 
o r r g j n l a s d e l p e r i o d i s t a c o n t e s t ó e l 
m i n i - t r o : " T o n i a q u e l l í g a r ^ o r q u e a 
r f í r ñ a l e a s i s t í a la r a / ó n . U n a So­
c i e d a d - d e nac iones ha de ser u n i -
v T s a l y . -on la O. NI. U. fa l tab.- .n v a ­
r a s do las h a c i o n e s mía i m p o r t a n -
tes. E s p a ñ a , a d e m a s , es u n o da los 
p a l es que n ia * t í t u l o s t i e n e : m o r a ­
les , h i s t ó r i c o s y f i l o s ó f i c o s p a r a f i -
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I V d x i m a v i s i t a 
d e l p r e s i d e n t e 

c l ee ío d e l l>rahil 
n muestra F u t r í a 
Se ercuentra er.fermo grave 

el general González Badía 

R i o d e J a n e i r o . — E n l a s e g u n ­
d a q u i n e t n a d e E n e r o l l e g a r á a 
M a d r i d e l p r e s i d e n t e e l e c t o d e 
B r a s i l , s e ñ o r K u b i t s c h e k , q u i e n 
v i s i t a r á a l G e n e r a l í s i m o F r a n c o 
y p e r m a n e c e i á e n l a c a p ' t a l e s -
p a n l a u n p 2 r d e d i a s . — E f e . 
E L G E N E R A L G O N Z A L E Z B A D 1 Á . 

G R A V E M E N T E E N E E R M O 
M . n b e l l a ( M á l a g a ) . — S e e n -

( u e p í r a e n g r a v e e s t a d o e l t e n i e n ­
t e g p o e r a l d o n S a t u r n i n o G o n z á -
l ^ z B ^ d i a . H a n c e l e b r a d o c o n s u l -
t » m e d i c a e l d o c t o r I s l a , l l e g a d o 
r x p r o f e s o d e M p d r i d . y e l d o c t o r 
i i 7 B r i a n , d e M á l a g a . E l s e ñ o r 
f o n z - i i e z B - í d i a h a s i d o v i s i t a d o 
f i r e l m i n i s t r o d e T r a b a j e ; g o -
l e r n a d o r c ^ v l l d e M á l a g a v e l c o -
> » n e l ¡ p f e d e l s e c t o r d e l a G u a r ­
d i a c i v i l . — C i f r a . 

' " ' V: •:: v i y.: r- ví y ; y.; & : : : v : v ; r ? y . : - y- y- y- ••--:• -•• ••• - ' y? ̂ y - ^ ^ 

.4 
g u r a r en e l l os . A n a d i e lo p e s a r á 
n u e s t r a e n t r a o a . r s p a ñ a busca s i n ­
c e r a m e n t e ' ía p a / , l a p a z v e r d a d e ­
r a . Y q u e d e n t r o de ía c o n c o r d i a 
u n i v e r s r . l , cada pa ís a l c a n c e su p l e ­
no d e s e n v o l v i m i e n t o " . 

• P r e g u n t a d o si ¿ E p.-.ria fe i n t e r e s a 
e l i r g r e s o e n la N'. \ . T . O . , e l se ­
ñ o r M a r í n A r í á j p c o n t e s t a q u e e l 
• • p a r l o ' I be r i c o " y n u r s t ros c o r v e - , 
n i o s r o n los r s i a d c s U . i i dos . r e s t a n 
p a r a noso t ros i n te rés a l i r g r e s o e n 
(•sa O g ' n i / a c i ó i . L"á e n t r a d a de É s -
p1 ñ a n r ' i i los i m p o r t a a los d ' m á s 
q u e a n o s o t r o s . P-'ro F s p a ñ a . de ser 
i n v i t a d a - no se n e g a r l a a c o l a b o ­
r a r . 

—¿Com'> vé el r r : b ¡ ? r n o l a e v o l u ­
c i ó n d 1 P r o i e c t o r a o o de Mar rueco ' - ? 

E l m i n i s t r o r o p o n d e : " P s a s u m o 
r p o n a s e n u n c i a d o . La v u e l t a del 5 i l -
l á i a R a b a l y e l r e s i a b l ? c i m i e n i o d e 
la 1 g a l i d a d e n la z o n a f r r n c e s a , es 
ya u n paso i m p u t a n t e . A h o r a es i n ­
d i p e n s s b l e < o o > o l i d a r l a paz i n -
i r oa y !a plefi .» n o r m a l i d a d j u - i d ¡ -
j a p a r a , q a o o í ' ' dan c j ^ s a r r c l i a r s e 

la se tapas p r ' p a r a l o r i a s de la i n d e -
p e n o e n c i a c o m p e t a . T ' p a ñ a no se 
t i u e d a r á a t r á s en e l e s t u d i o y s o l u -
r ; i ; i d 1 los p r c b c m a s q u e esa r m a n -
r ' p a c i ó n p r e s e n t a . S 'adic m á s í n i n -
r ésado que e l l a en q u e l a e v o l u c i ó n 
se r e a l i c e d e n t r o d e l o r d e n y con 

DIARIO DE BÜRGQS, al ofrecer el 
presente r ú i n e r o e x t r a o r d i n a r o d a c a t o r c e 

p á g ñ a s , desea a sus lectores y onun-
ciantes \- burgaleséi en oeneral un 

I diz y próspero Año \uevo. 

e f i c a c i a p l e n a . E n ' ó d o caso . M a ­
r r u e c o s n o será p i e d r a e n que t r o p i e ­
ce la a m i s t a d h i s p a n c - á l r a b e , s i n o 
es labón q u e la c o n s o l i d e y r e f u e r ­
ce'". 

I n t e r r o g a d o s o b r e lo que p i e n s a 
a - e r c a Be la f a m o s a f ó r m u l a f r a n c e ­
sa c!e 1 ^ " i n d e p e n o e n c i a e n l a i n t e r ­
d e p e n d e n c i a " , e l s e ñ o r M a r t i n A r t a -
jo r e s p o n d e " q u e Ja i n t e g r a c i ó n d e 
la ? o n a e s p a ñ o l a en e l i m p e r i o m a -
r r e q u i de j m a ñ a n a y la i n t e r d e p e n ­
dencia! de és te r espec to de F r a n c i a , 
son cosas que s-e r e p e l ó n . T a l " i n t e r -
c K p e n d e n c i a " e q u i v a l d r í a a e x t e n d e r 
la p r e s e n c i a do F r a n c i a a la z o n a e s ­
p a ñ o l a . V s i M a r r u e c o s no p u e o e 
n ' i e p t a r una e r t r . b i e r t a i n c o r p o r a -
o i ó n a la U n i ó i F r a n c e s a , t a m p x o 
í ' spaña p u e d e a p r o b a r l a " . 

El p e r i o d i s t a p r e g u n t a : "¿Y G i b r a l -
t n r ? " E l m i n i s t r o c o n t e s t a r á p i d o : 
" P o r s e g u i r <\ s í m i l d i l C a u d i l l o , l a 
f r u t a s i g u e m a d u r a n d o . C i b r a l t a r c c -
r r i l e n i s a sor c o n s i d e r a d o c o m o un 
f r . c to r de un p r o b l e m a más v a s t o y 
m á s i m p o r t a n t e : las r e l a c i o n e s ' . 'v-
pp .nc - i ng lesas p a r a l a de fensa c o n ­
j u n t a d e l e n e m i g o c o m ú n de riiies'.rb 
t i e m p o : o! i m p e r i a l i s m o sdv ié tJco 
q : . c , r e s p a l d a d o ya pe r g r a n p a r . a 
de l m t n d o a s i á t i c o , tr?.ta a h o r a do 
g2na r e! C o n t i n e n t e a f r i c a n o . Se fice»--
r a p ^ r r - o , poco a p o c o , la h o i a oe-
la r e s t i t u c i ó n de C b r a l t a r " . 

— , : C ó m o v e n a s e g u i r las r e ' a i : i o -
n a b i i p a n o - m e j i c a n a ^ 

— L a f a l t a de r . - l ac iones o f i c i a l e s 
— J i c e e l señor M a r t i n A r a i o — es. 
o n t r a r l a a la v o l u n t a d de i j e - . ; r o s 

p u e b l o s . F1 C s b i e r n o e - p ? r . o ' . p o r t s o , 
desea . El m e j i c a n o , no p u e l e t a r ­

dar en d e f i n i r s e . E l i n g r e - o ' e E s p a ­
ñ a en l as \ a c i o n e s U n i d a s !e b n n i.i 
o p o r t u n i d a d d ' h a c e r l o d i g n A R v n t C i 
>io p u e d e s e g u i r ausen t - Je i á r-ran 
^ o m u n i d r . i ci? ñ a c i o n c » h i s p á ñ i r & s : 
•M a f n m i l i a está t r i - t e r u a n d o f a l t a 
un h e r m a n o a la m e s a " . 

P r e g u n t a i o a c e r c a de ! b a l a n c e ue 
nu s t ras r e l a c i o n e s c o n l o . E ^ t a i í o l 
i n i d j s . e l m i n i s t r o con iCs»a: " V a m o s 
g a n a n d o e n c o n f i a n z a , a m e d i d i q ' i e 
van «.-onoclendo a E^pnr .a . l o - , p - - o-, 
h i p s n o n o i t e a m e r i c a n o - . son _ n s. c e ­
so má% i m p o r t a n t e ^ e !o q t e c ! M u n ­
do c r e e , l .a e m M a d h s p a n o n o r i o a m r -
r i c r . ^a r s «na g a r a n t í a m t u a p a r a 
m L < h ^ s cosas i m p o r t a n t e s . En c u a n : o 

I a su a y u d a e c o n ó m i c a , p a r a q u e sea 
e f i c a z d e b e p r o p - r c i o n í r n o s c u a n t o 
ncc"sUr .m">s , p a r a p o n e f n u e s t r a e c o -
n o m i a a p u n i ó " . 

— , O t i ? p i e n s a E p t ñ a «¿obre ' a p o -
: i i t i c - . r u s a d? c o n v e n i e n c i a ? 
| — C u a n d o R t i i i a — i j c c c ! m l n i s -
I i r e — l i b r e a lo-, p x b l o s ' o p r i m i d o s 
, e m p e z a r e m o s a c r e e r en s . s deseos 
J d? c o r v ' v e n c i a . C u a n d o se d ' g ^ . e n -

t i r t r n i o , sob re re la rK>ne> h i - p a n o - o -
¡ v i t i l c R s , p e r i c n c c e a l roundo d e la 
| f a n t a s í a ; y en sus p r o m e s a s n o c r e e n 
l y a n i sus p r o p i o s secuaces. 

I as c o n i e - t a c i o n c s d a d a s p e r e l m i -
¡ n i s l r o h a n s i d o b r e \ c s y c o n c l u y e l e s 
j y c o n cus-» se p u e d e t r a z a r l a p e r s -
j p e c i i v a d e la p o l í t i c a e x t e r i o r e s p a ­
c i ó l a e n e l m o m e n t o p r e s e n t e , > es Es-
p a ñ a la q u e p i e n s a a l t o , s i e n t e h o n d o 

í y h a b l a c l a r o . — C i f r a . 

d u d a l o s a c o n t e c i m i e n t o s d e 
n u e s t r a n a c i ó n f o r j a r o n a t r a v é s 
d e l t i e m p o y a f u e r z a d e g o l p e s 
n u e s t r o e s p í r i t u , y a l h a b e r n o s 
t e n i d o q u e e n f r e n t a r t a n t a s v e c e s 
a l c o r r e r d e l o s a ñ o s c o n l a m u e r ­
t e , n o s h a h e c h o m á s d u r o s , h e ­
r o i c o s y p a c i e n t e s L a e s p e r a n z a d e 
n u e s t r a g e o g r a f í a , e l a c o s o c o n 
q u e l a e n v i d i a e x t r a ñ a c o n s t a n t e ­
m e n t e n o s c e r c ó , n o s u n i e r o n a n ­
t e e l p e l i g r o y n o s h i c i e r o n m a n ­
t e n e r a l t o e l e s p í r i t u y t e n s a s l a s 
v i r t u d e s . S i e n su.5 g r a n d e s c r i ­
s i s e l p u e b l o e s p a ñ c j l s i e m p r e se 
e n c o n t r ó e n s u n j e j d r f o r m a , d e ­
m u e s t r a q u e l a s ü e v a s i o n e s e x t r a ­
ñ a s s ó l o a l c a n z a r o n a l a s c l a s e s 
d i r e c t o r a s , p e r m a n e c i e n d o e l 
p u e b l o i m p e r m e a b l e a s u s i n ­
fluencias. 
L O S P E L I G R O S Q U E A L M U N D O 

A C E C H A N S O N M A Y O R E S Q U E 
N U N C A 
H o y , s i n e m b a r g o , t o n g o q u e 

p r e v e n i r o s d e u n p e l i g r o : c o n la 
f a c i l i d a d d e l o s m e d i o s d e c o m u ­
n i c a c i ó n , e l p o d e r d e l a s o n d - t s , 
e l c i n e y l a t e l e v i s i ó n , se h a n d i ­
l a t a d o l a s v e n t a n a s de n u e s t r a 
f o r t a l e z » . E l l i b e r t i n a j o d e l a s 
o n d a s y d e l a l e t r a i m p r e s a v u e l a 
p o r l o s e s p a c i o s , y i o s a i r e s d e 
f u e r a p e n e t r a n p o r n u e s t r a s v e n ­
t a n a s , v i c i a n d o l a p u r e z a d e n u e s ­
t r o a m b i e n t e . E l v e n e n o d e l m a ­
t e r i a l i s m o y d o l a i n s a t i s f a c c i ó n 
q u i e r e n a s o m a r s e a l os u m b r a l e s 
d e n u e s t r o s h o g a r e s , p r e c i s a m o r -
t e c u a n d o l o s p e l i g r o s q u e a l 
M u n d o a c e c h a n s o n m a y o r e s q u e 
n u n c a . E n l a h i s t o r i a a i c a n z a m o s 
l o q u e f u i m o s , - . n e n t e p o r 

h a b e r , s i d o f i e l e s - o t r o á m i s ­
m o s y c e l o s o s d< 'fy . i r a s v i r t u ­
d e s ; m á s e n e) t o r b e ! l i n o de 1¿. 
v i d a m o u e r n a s u e l e n v i v i r s e c ó ­
m o d a y s u p e r f i c i a l m e n t e , c e r r a n ­
d o l o s o j o s a l a s d e s g r a c i a s p a ­
s a d a s ; a b i e r t a l a e s p e r a n z a a l l e ­
g r o d e l a s s a t i s f a c c i o n e s p e r s o ­
n a l e s ; e l p a s a d o d e s a p a r e c e d i -
f u m i n a d o e n l a s n i e b l a s d e l o s 
t i e m p o s n u e v o s , y l o s q u e h e m o s 
s i d o a c t o r e s d e e s t e ú l t i m o m e ­
d i o s i g l o d e l a v i d a d e E s p a ñ a , 
v e m o s i n c o r p o r a r s e a l a s a c t i v i ­
d a d e s n a c i o n a l e s n u e v a s g e n e r a ­
c i o n e s , c a d a d í a m á s a l e j a d a s d e 
a q u e l l a s l e c c i o n e s d e l a H i s t o ­
r i a . 

E s t e a ñ o s e u n i r á n a l a s a c t i ­
v i d a d e s i n t e l e c t u a l e s d e l a s U n i ­
v e r s i d a d e s l o s n a ó i d o s b a j o e l 
s i g n o d e l a C r u z a d a , y a u n q u e 
s u r a z ó n se h a y a a l u m b r a d o b a ­
j o u n o s r e s p l a n d o r e s d e l a v i c t o ­
r i a , c u a n d o t o d a v í a n o se h a b í a 
e x t i n g u i d o e l e c o d e n u e s t r o s h é ­
r o e s n i d e s a p a r e c i d o e l l u t o p o r 
n u e s t r o s m á r t i r e s , p o c o c o n o c i e ­
r o n , s i n e m b a r g o , d e l o s d o l o r e s 
d e n u e s t r a P a t r i a y d e l o q u e d e ­
b e m o s a a q u e l l a d i s p o s i c i ó n h e ­
r o i c a p a r a e l s a c r i f i c i o , y s u a m o r 
a l a t r a d i c i ó n y a a q u e l t e s o r o d e 
v i r t u d e s r e m a n s a d a s e n l o s c a s ­
t i l l o s r o q u e r o s d e n u e s t r o s h o g a ­
r e s . 

N o s e r í a s i n c e r o c o n v o s o t r o s s i 
n o o s d i e r a e s t a v o z d e a l a r m a 
q u e s i e n t o l a t i r e n l a s g e n e r a c i o ­
n e s q u e p a s a n y q u e d e s e a r í a 
t r a n s m i t i r a l o s p a d r e s , a l o s r e ­
l i g i o s o s , a l o s p r o f e s o r e s , a c u a n ­
t o s t i e n e n u n a a c c i ó n r e c t o r a s o ­
b r e l a s g e n e r a c i o n e s n u e v a s , p o r 
s e r t o d a v í a m a y o r e s e n l a p a z q u e 
e n l a g u e r r a l o s p e l i g r o s q u e p o ­
d r í a n , a c e c h a r a n u e s t r a n a c i ó n 
p o r u n e x c e s o d e c o n f i a n z a . 
L L A M A M O S P A Z A L B I E N E S T A R 

E X T E R I O R Q U E D I S F R U T A ­
M O S 

E l e q u í v o c o e s t á e n q u e l l a m a ­
m o s p a z a l b i e n e s t a r e x t e r i o r q u e 

d i s f r u t a m o s , c u a n d o l a v i d a e s 
l u c h a y a u n e n l o s p e r í o d o s a p a ­
r e n t e m e n t e m á s p l á c i d o s y t r a n ­
q u i l o s , e l m u n d o m á q u i n a s i n q u e 
n o s a p e r c i b a m o s ; l a s f u e r z a s d e l 
m a l n o d e s c a n s a n e n s u s p r o p ó ­
s i t o s d e d e s t r u c c i ó n y E s p a ñ a n o 
h a d e j a d o n u n c a d e s e r e l b l a n ­
c o p r e f e r i d o d e e s a s f u e r z a s , h o y 
a g r a v a d o p o r l a h e r e n c i a d e l a 
p a s a d a g u e r r a , q u e n o s d e j ó c o ­
m o s e c u e l a e l v i v i r b a j o e l i m p e ­
r i o d e l a g u e r r a f r í a , e n q u e t o ­
d a m a n i o b r a y c o n s p i r a c i ó n c o n ­
t r a l a p a z i n t e r n a d e l a s o t r a s j 
n a c i o n e s e s t o l e r a d a o c o n s e n t i ­
d a . 

¡ D e s g r a c i a d o s l o s p u e b l o s q u e 
n o t e n g a n v i r t u d e s c o n q u é r e s i s ­
t i r l a s ! L o s m a l e s n i v e n d r á n , c o ­
m o e n l a s v i e j a s c o n t i e n d a s , d e 
f u e r a a d e n t r o , s i n o t o d o l o c o n ­
t r a r i o : p r i m e r o , s e a l c a n z a r á l a 
s u b v e r s i ó n i n t e r i o r y l a a c c i ó n 
m i l i t a r c o n s t i t u i r á e l e p í l o g o . 

L a s d e s g r a c i a s p a t r i a s n o s e r á n 
y a t e m p o r a l e s n i se l i q u i d a r á n 
c o n i n d e m n i z a c i o n e s , c o m o a n ­
t a ñ o , e n q u e l a s n a c i o n e s c a í a n 
p a r a l u e g o l e v a n t a r s e y e n q u e e l 
v e n c e d o r h a c í a h o n o r a l o s v e n ­
c i d o s . H o y e s l a s i s t e m á t i c a d e s ­
t r u c c i ó n d e u n a s o c i e d a d y d e u n a 
c i v i l i z a c i ó n c r i s t i a n a s , l a a n i q u i ­

l a c i ó n m á s a b s o l u t a d e l a f e c o n 
s u s s a c e r d o t e s y l a e l i m i n a c i ó n 
d e l o s v a l o r e s h u m a n o s ; e s l a c a í ­
d a b a j o l a e s c l a v i t u d a j e n a v e l 
t e r r o r i s m o d e l a s c h e c a s . U n a 
t r i b u l a c i ó n d e s c o n o c i d a h a s t a 
h o y , q u e es l a q u e s u f r e n a q u e l l o s 
p a í s e s e u r o p e o s q u e . a u n s i n h a ­
b e r s i d o e n e m i g o s d e l o s s o v i e t s , 
f u e r o n a b a n d o n a d o s b a j o e l i m p e ­
r i o d e l a b a r b a r i e r o j a . 

A t o d o e s t o s e p u e d e l l e g a r p o r 
e l c a m i n o d e l a d i v i s i ó n y d e l a s 
d e b i l i d a d e s . E l e n e m i g o a c e c h a 
l a s o c a s i o n e s p a r a p e n e t r a r . P o r 
e l l o e l l e m a d e n u e s t r a é p o c a t i e ­
n e q u e s e r e l d e l a u n i d a d s i n fi­
s u r a s . S e r f u e r t e s a n t e l a a m e n a ­
z a . L a u n i d a d , c o n t o d o s l o s d e ­
f e c t o s h u m a n o s q u e p u d i e r a t e ­
n e r . L a d i s c i p l i n a y l a u n i d a d 
s o n o b l i g a d a s , l o m i s m o e n l o s 
e i é r c i t o s q u e c o m b a t e n q u e e n l o s 
p u e b l o s q u e l u c h a n . N o se t r a t a 
d e u n a c o n v e n i e n c i a a c c i d e n t a , ! 
s i n o d e u n a n e c e s i d a d d e v i d a 
p e r m a n e n t e . N o es l a r a z ó n s ó l o 
d e u n v a t i c i n i o , s i n o l a s l e c c i o ­
n e s d e s i g l o y m e d i o d e h i s t o r i a . 
H e a q u í p o r q u e u n a p o l í t i c a q u e 
n o e s t é p r e s i d i d a p o r e s t e c o n c e p ­
t o , r e s u l t a r í a n e f a s t a p a r a l a P a ­
t r i a . 

D E M O C R A C I A I N O R G A N I C A Y 
E L S I S T E M A O R G A N I C O 
S i e x a m i n a m o s l o q u e b a j o e l 

s i g n o d e l a d e m o c r a c i a i n o r g á n i ­
c a c o n r e g í m e n e s d e p a r t i d o p e r ­
d i m o s , y l o q u e b a j o l a u n i d a d y 
e l s i s t e m a o r g á n i c o a l c a n z a m o s , 
c o m p r o b a r e m o s s u s r e s p e c t i v a s 
v i r t u a l i d a d e s . B a j o l a p r i m e r a , 
E s p a ñ a p a s ó d e l c é n i t d e s u g l o ­
r i a , b i e n e s t a r y p o d e r í o a l p u e s ­
t o m á s b a j o d e s u h i s t o r i a y a l 
t r a n c e d e f r a g m e n t a r s e . E n c a m ­
b i o , b a j o e l s i g n o d e l a s e g u n d a 
v e n c i m o s a l c o m u n i s m o i n t e r n a ­
c i o n a l q u e e n l o s c a m p o s d e E s ­
p a ñ a se d i ó c i t a , a l c a n z a n d o l a 
v i c t o r i a e n n u e s t r a G u e r r a d e L i ­
b e r a c i ó n . C u a n d o t o d o s n o s c a n ­
t a b a n f u n e r a l e s c o n s i d e r á n d o n o s 
d e s a n g r a d o s y a r r u i n a d o s , l e v a n ­
t a m o s l a P a t r i a c o n n u e s t r o p r o ­
p i o e s f u e r z o . R e s i s t i m o s l a s p r e ­
s i o n e s y a m e n a z a s d e l a g u e r r a 
u n i v e r s a l e n n u e s t r a s f r o n t e r a s . 
D e s h i c i m o s l a s i n v a s i o n e s t e r r o ­
r i s t a s q u e l o s a g e n t e s c o m u n i s t a s 
i n f i l t r a r o n e n n u e s t r a s s e r r a n í a s , 
l i b e r á n d o l a s d e f o r a j i d o s . T r i u n ­
f a m o s s o b r e l a c o n j u r a i n t e r n a ­
c i o n a l m á s g r a v e q u e n a c i ó n a l ­
g u n a h a y a r e s i s t i d o . R e s t a u r a m o s 
n u e s t r a e c o n o m í a y t r a n s f o r m a -

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

El cuerpo electoral francés se apresta 
moña na a los urnas 

"En plena confusión y Inmulto" concluye la campaña previa 
P a r a a c a b a r c o n t o d a s u b v e r s l ó / % e l G o b i e r n o a r g e n t i n o e f e c t ú a 

d e p o r t a c i o n e s y a m e n a z a c o n e s t a b l e c e r c a m p o s d e c o n c e n t r a c i ó n 

P a r í s . — U n o d e i o s p r i n c i p a ­
l e s c o l a b o r a d o r e s d e F i e r r e M e n -
d e s - F r a n c e , e l e x - m i n i s t r o d e l I n ­
t e r i o r , F r a n c o i s M í t t e r a n d , q u e 
d u r a n t e l a s t r e s s e m a n a s d e c a m ­
p a ñ a e l e c t o r a l h a s i d o o b j e t o d e 
i n s u l t o s y b l a n c o d e l o s v e g e t a l e s 
q u e l e a r r o j a b a n l o s p o u j a d i s t á s 
e n l o s m í t i n e s , h a l o g r a d o l a r e ­
v a n c h a e n s u d i s t r i t o e l e c t o r a l d e 
N a v e r s . 

L o s s e g u i d o r e s d e P o u j a d e t r a ­
t a r o n d e i n t e r r u m p i r l e , c u a n d o s e 
c e l e b r a b a u n m i t i n e n d i c h a c i u ­
d a d d e 2 4 . 0 0 0 h a b i t a n t e s , p e r o 
l o s p a r t i d a r i o s d e M í t t e r a n d a p l i ­
c a r o n l o s m i s m o s m é t o d o s c o n t r a 
l o s i n t e r r u p t o r e s . 

T o d o s l o s p o l í t i c o s d e t o d a s l a s 
t e n d e n c i a s d e o p i n i ó n r e c o r r e n l a 
n a c i ó n , e n u n ú l t i m o e s f u e r z o 
p o r g a n a r s e e l a p o y o p o p u l a r 
p a r a s u s r e s p e c t i v o s p r o g r a m a s 
p o l í t i c o s . 

L a s t r e s p r i n c i p a l e s figuras d e 
l a c o n t i e n d a M e n d e s - F r a n c e , E d ­
g a r ' F a u r e y P o u j a d e , i n t e r v i n i e ­
r o n a n o c h e e n s e n d o s a c t o s e l e c ­
t o r a l e s , p a r a t e r m i n a r s u s r e s p e c ­
t i v a s c a m p a ñ a s . 

L o s p r i m e r o s r e s u l t a d o s d e l a 
v o t a c i ó n d e l l u n e s p r ó x i m o n o s e 
e s p e r a n h a s t a p o c o d e s p u é s d e 
m e d i a n o c h e , y l a t e n t i e n c i a d e f i ­
n i t i v a c o m e n z a r á a p e r c i b i r s e e n 
l a m a d r u g a d a d e l m a r t e s . — E f e . 
C O N F U S I O N Y T U M U L T O 

P a r í s . — L a p o l i c í a h a t e n i d o 
q u e s u s p e n d e r u n m i t i n e l e c t o r a l 

[ i l l a 13 m u l l í m w M m n í n m 

D u r a n e r o . — E l d i r e c t o r g e n e r a l d e l a V i v i e n d a . S r . V a l e r o B e r -
m e i o . d u r a n t e l a e n t r e g a a s u s b e n e f i c i a r i o s d e c i e n t o 
v i v i e n d a s c o n s t r u i d a s e n e s t a c i u d a d p o r l a O b r a Hogar. — ( F o t o C i f r a ) 

c i n c u e n t a 
S i n d i c a l d e l 

e n B a y e u x , e n e l q u e h a c í a u s o 
d e l a p a l a b r a e l d i p u t a d o s a l i e n ­
t e J a c q u e s L e R o y L a d u r i e , d e s ­
p u é s d e q u e c o m u n i s t a s y p o u j a ­
d i s t á s a r m a r o n t a l e s c á n d a l o q u e 
e l d i s c u r s o e r a c o m p l e t a m e n t e 
i n a u d i b l e . ' 

N o t i c i a s d e d i v e r s a s p a r t e s d e l 
p a í s c o i n c i d e n e n q u e l a c a m p a ñ a 
e l e c t o r a l ; e s t á t e r m i n a n d o e n p l e ­
n a c o n f u s i ó n y t u m u l t o . M a ñ a n a 
n o h a b r á n i n g u n a r e u n i ó n e l e c t o ­
r a l . — E f e . 
T E R R O R I S M O E N E L M A R R U E ­

C O S F R A N C E S 
R a b a t . — T e r r o r i s t a s d e t r i b u s 

m a r r o q u í e s h a n a t a c a d o e l p e q u e ­
ñ o p u e s t o d e M e s s i n e . T a m b i é n 
e n e l e x t r e m o o c c i d e n t a l d e l a c a ­
d e n a d e l R i f , e n e l s e c t o r a l N o r ­
t e d e B e n i U l i d ' , h u b o a l g u n a l u ­
c h a , h a n s i d o e n v i a d o s r á p i d a ­
m e n t e r e f u e r z o s . 

T a m b i é n e n C a s a b l a n c a s e h a 
r e g i s t r a d o a c t i v i d a d t e r r o r i s t a . 
C i n c o i n d i v i d u o s a t a c a r o n a l f r a n ­
c é s J e a n R o u f f o u r , q u i e n r e s u l ­
t ó g r a v e m e n t e h e r i d o . L a p o l i c í a 
e n c o n t r ó e l c a d á v e r d e u n f r a n ­
c é s , n o i d e n t i f i c a d o , e n l a r e g i ó n 
d e B e r r e c h i d . V a r i o s c a m i o n e s 
h a n s i d o i n c e n d i a d o s e n e l U e d 
Z e m , y e n l a z o n a d e S e t t e t , f u e ­
r o n d e r r i b a d o s n u m e r o s o s p o s t e s 
t e l e f ó n i c o s y t e l e g r á f i c o s . — E f e . 
Y EM A R C F L 

\ g ? l . — Tres so ldados f r anceses h a n 
minr - r io e n u n a c m b i í s c a d a r<"£eld?, 
a 6 2 k i l ó m e t r o » d ? A r g e l . Un r e b o l o e 
r e s u l t o m u e r t o . F n o t r a e s c a r a m u z a 
cerca do S . k - A k r a , se d i ó m u e r t e a 
o t r o s dos r e b ^ d e s . T n K u i f . las ba las 
r e b i d e s m a t a r o n a t res m i e m b r o s do 
u n a f a m i l i a . D u r a n t e o p e r a c i o n e s d? 
l i m p i e z a , h a n e n c o n t r a d o la m u e r t 3 
c i n c o n b e l d e s , c e r c a d? M e d ZTenatl. 
TI t o t a l de ngoer los d e i n d v iduos ex ­
t r e m i s t a s , e n dos t i ias d e l u c h a , se 
el v s a 2 2 . Las b j as f rancesas son 
s o l p r n ^ m e v i s . — E f e ; 
D F T r \ c i o v F S r \ M í c r - v n w 

B u t n o s A i r e s — La p o l i c i a r o n t i n ú a 
c f ' T t u a n d a d e t e n r i o n e s de p o l í t i c o s y 
d i r ' g T t e s do ' r a b a j i d o r e s p e r o n i s t a s . 
r x K - n d ; e a d o s e ^-sta a c t i v i d a d p V i c i a r a 
h - y a. l a p r o v - i r i a d e l C h a r o . donHe 
h a n s i d o d e t e n í a o s u n a v e i n t e n a de 
ag- tac to res p e r o n i s t a s . - , 

I n f o r m n no ' o n f i r m a d o s d i cen que 
so ha i n i c i » d ^ una n u ' v a o la de de ­
t e n c i o n e s e n C ó r d o b a y se t i e n e e n ­
t e n d i d o q u e 125 T m u n i s t a s y . p e r o ­
n i s t a s ' h a n s i d » l a v a d o s a b o r d o del 
t r a n s p o r t e ' ' B a h í a de B u e n s u c e s o " p a ­
ra ser émnadOK r - ^no ya a n u n c i ó el 
C o b i e r n o . a la P a t a g o n i a . la r o g ón 
m á s m T i d i o n a l de la A r g e n t i n a . 

T n f u e n t e s g u b e r n a m e n t a l e s se í n ­
d i ca q u e s i l as a c t u a l e s m e d i d a s son 
• : n s u f i c i e n i e s o a r a c o n t e n e r l a a c t i v i ­
d a d subv r M v í . se a d o p t a r á n o t ra - -
m á s e n é r g i c a s , , e n t r e r l l j s el e - t a b ' r -
c i m i e n t o de c a m n o s d e c o n c e n t r a c i ó n 
p a r a lo s p o r n n i - t a s — F f f » 
ACUSAN \ C R W B R T T A R \ 

L o n d r e s , — L a U n i ó n SbVíé t íca c p " -
na — s e g ú n Ra l i o M o . c ú — q u e I n g l a ­

t e r r a debo p r a c t i c a r l o que p r e d i c a y 
d e j a r de f o m e n t a r una c a r r e r a ue a r -
imiamentos do l C e r c a n o O r i e r l t e , a l 

p e r m i t i r e l e n v i ó de c a r r o s da c o i n b n -
i d . a n t i c u a d o s a F g ' p t o e h r a e l . 

j D ice R a d i o Moscú que I n g l a t e r r a 
l a n z a b a a la voz a r u s a c i o n e s d i s p a r a ­
t a d a s c o n t r a H URSS, s i n h a c e r es-
füc . rzo . a l g u n o p a r a c o r l a r l os e n v i o s 
de ca r ros de c o m b a t e seb ran tes d e l a 
c g u n d a g u e r r a m u n d i a l a las n r c h -
nes qu oson " b a r r i l e s de p ó l v o r a " . 
INVEST IGACION 

L o n d r e s . — Ante l a t e m p e s t a d d e 
p r o t e s t a s p o r e l e n v i ó el? m a t e r i a l de 
g u e r r a s o b r a n t e al O r i e n t e M e d i o , G r a n 
B r e t a ñ a a n u n c i a va a p r a c t i c a r s e una 
u r g ~ n i e i n v e s t i g a c i ó n . S? i n s i n ú a a d o ­
r n a s que se a p l i c a r á n n u e v o s y r i g u r o ­
sos c e n t r a l e s s o b r e las e x p o r t a c i o n e s . . 

M í a 
m i la 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — " L ' O s -
s e r v a t o r e R o m a n o " p u b l i c a h o y 
l a e n c í c l i c a " M u s i c a e s a c r a d i s -
c i p h n a e " , e n l a q u e e l P a d r e S a n ­
t o d e s p u é s d e h a b e r e x p r e s a d o 
e i h n d e l a m i s m a q u e es l a d e 
p o n e r a l d í a y r e o r d e n a r t o d a es 
m a t e r i a , r e c o r r e e n l a p r i m e r a 
p a r t e l a s p r i n c i p a l e s v i c i s i t u d e s 
h i s t ó r i c a s d e l a m ú s i c a s a g r a d a 
a s i c o m o l o s c u i d a d o s d e l a i g l e ­
s i a a e s t e r e s p e c t o . E l i n t e r é s q u e 
a I g l e s i a h a t e n i d o s i e m p r e p o r 

i a m ú s i c a e s t á j u s t i f i c a d o p o r l a s 
e s t r e c h a s r e l a c i o n e s q u e e l l a t i e ­
n e c o n e l c u l t o d i v i n o . P o r c o n ­
s i g u i e n t e , v a l e n e n e s t e c a m p o 
l o s p r i n c i p i o s q u e r e g u l a n t o d a 
f o r a d e a r t e r e l i g i o s o . N o s e p u e -
c e n a d u c i r e n c o n t r a de e s t a s 
n o r m a s l o s p r e t e x t o s de l a l i ­
b e r t a d d e l a r t e o d e l a r t i s t a e l 
c u a l m a s b i e n se e l e v a y p e r f e c -
c i n a d e t a l m o d o . H a d e d e c i r s e 
e s p e c i a l m e n t e d e l a r t e s a g r a d o v 
r e l i g i o s o e s t o , y a q u e s u f i n es e l e ­
v a r l a m e n t e d e l o s fieles a D i o s 
h a b l a n d o l e s a t r a v é s cte l a m ú s i ­
c a . P o r e s t o , s ó l o e l a r t i s t a o u e 
p o s e a u n a p r o f u n d a f e r e l i g i o s a 
p o a r a o c u p a r s e d e l a r t e s a g r a d o -

? ^ ü Í e V a 1 r e c e d e la f e 0 e s t á 
a l e j a d o d e l a s p r á c t i c a s r e l i g i o -

S u S a n t i d a d p a s a d e s p u é s a d e ­
l i n e a r l a s c a r a c t e r í s t i c a s d e l a 
m ú s i c a s a g r a d a q u e s o n l a s p r o -

* l i t u r g i a , es d e c i r e l 
s e n t i d o , l a b o n d a d , l a f o r m a l a 

r e s p o n d e p l e n a m e n t e e l c a n t o 
g r e g o r i a n o , q u e l o s p o n t í f i c e s h a n 
r e c o m e n d a d o s i e m p r e y q S e l a 
I g l e s i a q u i e r e e s t é s i e m p r l i n t -
m á m e n t e l i g a d o c o n l o s r i t o s l a ­
t i n o s d e l a s a g r a d a l i t u r g i a 
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n q c v o a ñ o . 
C i e r t o q u e l a 

d e s p e d i d a d e l a n ­
t e r i o r , e n s u a s ­
p e c t o c l i m a t o l ó g i ­
c o , n o h a p o d i d o 
s e r m á s d e s a p a c i b l e , a u n q u e e n 
c o n s o n a n c i a c o n l a é p o c a . P e r o , 
c o n t o d o l a r e a l i d a d i n d i c a q » o 
n o d e b e m o s s o r p r e n d e r n o s , s i n o 
b i e n a l c o n t r a r i o c o n g r a t u l a r ­
n o s d e q u e h a y a m o s d i s f r u t a d o 
h a s t a a h o r a d e u n a t e m p e r a t u r a 
m á s b i e n o t o ñ a l . 

M a s s i , e n t r e c h u b a s c o s d e 
n i e v e y r á f a g a s d e s o l s e d e s * 
a r f o l l ó e l d í a d e a y e r , p o r l a 
n o c h e , p e s e a t o d o , n o f a l t ó l a 
a n i m a c i ó n h a b i t u a l e n l o s a c t o s 
c l á s i c o s d e l a N c c h e v i e j a . 

N u e s t r o R v d m o . P r e l a d o p r e ­
s i d i ó l a V i g i l i a g e n e r a l d e F i n 
d e A ñ o c e l e b r a d a p o r l a A d o r a ­
c i ó n N o c l u r n a e n l a i g l e s i a de . 
S a n L o r e n z o , e n p i a d o s o t e s t i ­
m o n i o d e f e a l q u e s e u n i e r o n 
n u m e r o s a s p e r s o n a s . 

Y , p o r o t r a p a r t e , e n l a s S e -
c i e d a d e s d e r e c r e o y s a l a s d e 

e s p e c t á c u l o s n o 
s ó l o n o f a l t ó 
t a m p o c o c o n c u ­
r r e n c i a , s i n o q u e 
e s t u v i e r o n r a b o ­
sa n t e s . 

L a s c a l l e s , p e s e 
a l o d e s a g r a d a ­

b l e d e l a t e m p e r a t u r a , f u e r o n 
m a r c o p a r a q u e n o p o c o s j ó ­
v e n e s m a n i f e s t a r a n s u b u e n h u ­
m o r y s u e s c a s o m i e d o a c u a l ­
q u i e r c a t a r r o o a l g o p e o r . Y 
f r e n t e a l r e l o j d e l a C a s a C o n ­
s i s t o r i a l n o f a l t a r o n g r u p o s q u e 
t o m a r o n l a s u v a s , a c o m p á s d e 
l a s c a m p a n a d a s q u e s e ñ a l a r o n e l 
p a s o d e u n a ñ o a o t r o . 

L a r e a l i d a d es q u e , c a d a u n o 
a s u m a n e r a y c o n l a m a y o r í a 
d e l o s b u r g a l e s e s e n s u s h o g a ­
r e s , s e h a p a s a d o d e n u e v o e l 
R u b i c ó n , e n l a m e d i d a d e l t i e m ­
p o . Y n o s e n c o n t r a m o s y a e n 
1 9 5 6 . 

Q u e s e a p r ó d i g o e n b i e n a n -
d a n , z ? s y s a t i s f a c c i o n e s d e í n d o ­
l e e s p i r i t u a l y d e c a r á c t e r m a t e ­
r i a l e s l o q u e d e s e a a l o s l e c ­
t o r e s , c o n t o d o a f e c t o . — B . I . 

lo vida sube, el calzado baja 
¡si í o compra en fábrica 
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Santa María del Campo cuenta desde 
ayer con un magnifico centro rural 
de higiene y vivienda para el médico 
Presidió los actos el gobernador civil 

C e r r a n d o la s e r i e d e ¡ n a u j T u r a c i o -
ftes de o b r a s e n la p r o v i n c i a , d u r a m e 
e l año 1 9 5 5 , <:1 g o b e r n a d o r c i v i l , se­
ñ o r Posada C a c h o , a c o m p a ñ a d o d o l 
p r e s i d e n t e de l a D i p u t a c i ó n , señor F c r -
n a n d o z - V i l I ü ; r o p r e s o n t a n t e de S a ­
n i d a d , "cioctor M a t a y s e c r e t a r i o 
t é c n i c o do In O b r a se c a l d o l M o v i ­
m i e n t o , señor A l v a r e z , se t r a s l a d ó en 
la m a ñ a n a de a y e r a l p u e b l o de S a n t a 
M a r í a d e l C a m p o c o n e l f i n do as is ­
t i r a l a r t o i n a u g c r a l do u n C e n t r o r u ­
ra l dé H i g i e n e y v i v i e n d a p a r a e l m e ­
d i c o . T a m b i é n f o r m a b n en e l s e q u i l o 
d o n G e r a r d o M a r l i n e z - A c i t o r c s y Síi t l r 
tos , E l l o f u n c i o n a r l o d e l G o b i e r n o ( i -
v i l e h i j o d e l c i t a d o p u e b l o . 

S a n t a M a r í a de l C a m p o t r i b u t ó i n 
f e r v o r o s o r e c i b i m i e n t o a las p r i m e r a s 
a u t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s , e n c u y o l i o -

r o m e a s p r o v i n c i a 

Atanda de Duero 
S o b r e l a una y c u a r t o del d i a de h o y 

e l coche t u r i s m o m a r c a " C h c v r o i c i " 
m a l r i c i - l a S . - 7 . 5 5 8 , c o n d u c i d o p o r M a -
•nuel M a r t í n e z Peña de 6 2 años 
de e d a d , n a t u r a l d o R e v i l l a d e C a m e ­
r o s , q u e p r o c e d e n t e de M a d r i d , sé 
d l r i g t f a a B u r g o s , a i l l e g a r a l a a l t u r a 
dQl l i a r A v e n i d a , a t r o p e l l o a l c i c l i s ­
t a A v e l i n o G o n z á l e z M i r a n d a , h i j o de 
A v e l í n o y A n t o n i a , de 19 años de 
e d a d , s o l t e r o , n a t u r a l de V a l d e a n d e y 
r e s i d e n t e a c c í d c n t a l m e n l e e n es ta 
l o c a l i d a d , e ras de S a n t a C a t a l i n a , q u e 
p r o c e d e n t e do l a A z u c a r e r a d o n d e 
t . raba ja , se d i r i g í a 8 su d o m i c i l i o , 
a r r a s t r á n d o l e a l g ú n t r e c h o . 

t i c i c l i s t a n o se d i ó c u e n t a a l sa ­
l i r a l a g e n e r a ! de q u e p o d í a v e n i r 
a l g ú n v e h i c u l o y e l l o u n i d o a l a v e ­
l o c i d a d d e l t u r i s m o o r i g i n o e l a t r o ­
p e l l o . 

T r a s l a d a d o r á p i d a m e n t e a l H o s p i ­
t a l de los San ios Reyes , d o n d e f ué as is ­
t i d o p o r el, d o c t o r Cos ta les , q u i e n le 
a p r e c i ó u n a h e r i d a c o n t u s a e n l a re^-
^ i ó n o c c i p i i a l y f r a c t u r a de t i b i a y 
p e r o n é ' p o r su t e r c i o m e d i o , s i e n d o ca ­
l i f i c a d o su es tado d o p r o n ó s t i c o g r a v e . 

$1 J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n , d e es ta 
l o c a l i d a d , i n s t r u y e las o p o r t u n a s d i l i ­
g e n c i a s . 
Á Q R i A & C l M I E N T O 

Las , ^Hcrman¡ ias de los A n c i a n o s 
n c s a n i f i a r a d o s de e s t a V i l l a , nos e n -
c a r g a i v d o m i j s p u b J i c a t n c n i e las g r a -

C / N £ C O R D O N 
P R E S E N T A A 

C H A R L E S C H A P L I N , e n 

DILEJA 
A p t o p a r a t o d o s l o s p ú b l i c a s 
S e s i o n a s . V I 5 , 7 ' 4 5 y U n o c h e 

L a p e l í c u l a q u e no n e c e s i t a e l o g i o s 
u*.?- r-rrn-|--nfr-|B<nii • 

P o p u l a r C i n e m a 

G r a n p r o g r a m a d o b l e d e 
. 4 a 1 1 n o c h e 
" C A N D I L E J A S " y ^ 

" " L A L E O N A 1>E C A S T I L L A ' ' 

A p t o p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 
S e s i o n e s (Je 4 a 7 ' 3 0 y d e 

7 ' 4 5 a 1 1 n o c h e 

c ias a suí f a v o r e c e d o r e s .por los o b ­
sequ ios r e c i b i d o s d u r a n t e las ¡ jasadas 
Pascuas do N a v i d a d , c u y a r e l a c i ó n da ­
mos a c o n t i n u a c i ó n . 

L 'xcmo. y R v d m o . S r . O b i s p o , m e t á ­
l i c o ; E x c m o . A y u n t a m i e n t o , c o m e s t i ­
b l e s ; E x c m o . S r . G o b e r n a d o r , m e t á l i ­
c o ; d o n R i c a d o C a b a n a s , dos t r a j e 
n u e v o s y m e t á l i c o ; d o n R a i m u n d o R u ­
b i o P e ñ a i b a , m e t á l i c o ; p á r r o c o d 
S a n t a M a r i a , í d e m ; de S a n t o U o m i n -
g o , í d e m ; d o n S i m ó n I n é s , í d e m ; d o n 
J a c i n t o J i m e n o J i m c n o , í d e m ; a d m i ­
n i s t r a d o r de l A l b e r g u e N. d e E., t u ­
r r o n e s y b e b i d a s ; j e f e l oca l de 
F. E. T . y d e la Jons , m e t á l i c o ; la 
J u n t a d e p r o C a m p a ñ a de N a v i d a d , 
m i l p e s e t a s ; don H e r n a r d o Cos ta les , 
t u r r ó n ; d o n N i co lás G i l y G ¡ ! , i d e m ; 
d o n José t i i i S V i l l a n u e v a y O l i v c r , c a ­
j ó n p a s a s ; d o n M a r i a n o G u i j a r r o , b e ­
b i d a s , p a s t a s y d o n a t i v o ; " B a r S i ­
m ó n , dos c a j a s g a l l e t a s y f r u t a s ; d o n 
P o l i c i a n o A r r i b a s M o r a l í l n o s , *me iá -
l i c o ; d o n Jesús C c b r e r o s de P a b l o , 
i d e m ; d o n F i d e n d o Pascua l d e L a m a , 
b e b i d a s , g a l l e t a s y t u r r ó n ; d o n L u c i o 
G o n z á l e z , p i ñ a de p l á t a n o s ; s e ñ o r a 
v i u d a d e N a v a r r o , f r u t a s ; seño r No ­
t a r i o , c a f e ; i á b r i c a de b o r d a d o s , m e ­
t á l i c a ; Di T o r i b i o B r e j e r a s , m e t á M c o ; 
d i r e c t o r d e l B a n c o de B i l b a o , m e t á ­
l i c o ; de l E s p a ñ o l do C r é d i t o , c o m e s t i ­
b l e s y b e b i d a s ; L a F i l i a c i ó n C o r d i n a -
r i a n a , m e t á l i c o ; B a n c o E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , m e t á l i c o ; a l c a l d e , m e t á l i c o ; 
H e r m a n a s C a l l e j a s , Í d e m ; d o n R u f i n o 
D u q u e , i d e m ; m a e s t r a d o S o t i l l o , í d e m ; 
d o n José L u i s ds las l l e r a s , i d e m ; d o n 
B e n i t o de I g s l l e r a s , c o m e s t i b l e s , b e ­
b i d a s y m e t á l i c o ; d o n P e d r o M i r a n d a , 
m e t á l i c o ; B a r P lus U l t r a , b e b i d a s y 
p a s t a s ; d o n B e r n a r d o A r r a n z , m e t á ­
l i c o ; d o n F e l i p e A r r a n z , í d e m ; se ­
ñ o r a de la C a m p s a , i d e m ; d o n Lu i r . 
D i a z , i d e m ; d o ñ a S a b i n a B e r z o s a , 
i d e m ; d o ñ a E n c a r n a c i ó n A l h ^ g a r a y , ' 
f r u t a s ; d o n Jom- G r r c i a n i , m e t á l i c o ; 
l os j óvenes d o A c c i ó n C a t ó l i c a , t a b a ­
c o y c a r a m e l o s ; d o n V i c t o r i n o S a n -
c h o P ó r t e l a , d u l c e s ; d o n Ga lo M a t e o s , 
t u r r ó n . ' 

Pancorbo 

C a l i f i c a c i ó n m o r a l a u t o r i z a d a 
p o r l a C o m i s i ó n d i o c e s a n a d e V i -
b l a n d a d e E s p e c t á c u l o s . 

C O L I S E O . — " E l p r í n c i p e v a l i e n ­
t e " ( 1 ) . 

A V E N I D A . — " B e a u B r u n n e l l " . 
C O R D O N . — " C a n d i l e j a s " ( 2 ) . 
G R A N T E A T R O . — " N a v i d a d e s 

b l a n c a s " ( 3 ) . 

C A L A T R A V A S . — " N o r m a D o o -
n e " ( 2 ) y " L a f u g i t i v a d e l C a n a ­
d á " ( 3 ) . 

P O P U L A R . — " C a n d i l e j a s " ( 2 ) y 
" L a l e o n a d e C a s t i l l a " ( 2 ) . 

R E X . — " E n t r e d o s j u r a m e n t o s " 
( 2 ) y " C a n c i ó n d e c u n a " ( 2 ) . 

Con e i f i n de p o d e r a t e n d e r en la 
Noche de N a v i d a d é las f a m i l i a s n e ­
c e s i t a d a s , se c e l e b r ó e l Oia de la C a ­
r i d a d ' e l d o m i n g o d ia I I d e l m e s c-
t u a l j h a c i e n d o en ' d i c l n d i a la c o ­
l e c t a p a r a e s t e f i n , l a c u a l s u p e r ó a la 
d e años p a s a d p s j c o n las l i m o s n a s 
r e c i b i d a s las j ó v e n e s de A; C. quo h a n 
l lévac io a c a b o es ta C a m p a ñ a , e n t r e ­
g a r o n en e i sa lón tío A. C. a 2 2 f a ­
m i l i a ' ; , l as r e s p e c t i v a s c e n a s . 
F I E S T A D E N A V I D A D 

Con u n t i e m p o e s p i é n d i d b y c o n 
gr? :n s o l e m n i d a d se c e l e b r ó os la f i e s ­
t a , d o s a c a n d o en la m i s m a la m i s a 
s Q i c j n n c , p r e s i d i d a p o r n u e s t r a s a u t o ­
r i d a d e s , c e l e b r a d o pe r el s a c e r d o t e 
d o n D o l f i o G ó m e z G r i s a i o ñ a , o c u o i n -
do la s a g r a d a c á t e d r a n u e s t r o p á r r o ­
co ( j u i é j j f e l i c i t ó a todos los f e l i g r e ­
ses s i n e x c e p c i ó n y e x h o r t ó a a c e p ­
t a r las l e c c i o n e s d e l N i ñ o de B e l é n 
p a r a lo c u a l és c o m p l e t a m e n i o nc -co 
s a r i o r e c o n o c e r q u e e l N i ñ o es D i o s ; 
l a m i s a f ué c a n t a d a p o r Vj ¡.oro p a ­
r r o q u i a l que i n i o r p r e i ó m u y b i e n í¿ 
•&¿ P ío X . , e n t o n a n d o t a m b i é n 
d u r a n t e la a d o r a c i ó n d e l N i ñ o h e r ­
mosos v i l l a n c i c o s , h a c e n d ó r e s a l l a r 
e n t r e los m i s m o s uno de B e o b i d e a 
t r e s v o c e s ; t a m b i é n p o r la Sarde las 
n i ñ a s de la S e c c i ó n F e m e n i n a i n t e r ­
p r e t a r o n unos m u y b o n i t o s y a r m o ­

n i o s o s ; c o n m o t i v o de cs ta i i e i ! ^ han 
l l e g a d o ios c s t u d i a n t O i p a r a pas'-.r 
v.k r.ciones e n c o m p a ñ í a de sus f a ­
m i l i a r e s , a q u i e n e s deseamos f e l i z 
e s t a n c i a e n t r e n o s o t r o s . 

...c'eicJ* qua confío el Iransporíe ¿e 
mis p t t x l u J o i c RAMOK YSÜPmOVEHA 
jalen y llegan a su destino con una 
seguridad y r. ipidei pedeclas, por lo 
que mis clientes están encantados y 
aumcii lo los venias. Además me facilila 
enormemenle mis operaciones sus 
numerosas SÜCüRÍALtS. -
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ñ o r f u e r o n v o l t e a d a s la c a m p a n a s 
y l a n z a d o s cohe tes , m i e n t r a s l o s n i ­
ños de ¡as escue las a g i l a b a n p á r i d e l 
r i t a s n a c i o n a l e s . 

E n c a b e z a r o n l a r e c e p c i ó n e l a l c a l ­
de d o n F m i l i o M i g u e l , c o n c e j a l e s y se­
c r e t a r i o , d o n C r i s ó g o n o F c r n / m d c z ; 
j u e z cls p a z , don M a n u e l G ó m e z ; c u ­
r a p á r r o c o , don Jesús O r c a j o ; i n s p e c ­
t o r m ó d i c o , «Ion S a n t i a g o G a r c í a ; b r i ­
g a d a da la G u a r d i a C i v i l , j é f e d e l i -
nek, d o n H i l a r i o Meras y c o m a n d a n t e 
d e l p u e s t o d o n José R e d o n d o . 

Después do sor c u m p l i m e n t a d a s ' p o r 
e l A y u h t a n v i e r i i b éú p l e n o y d e m á s 
¡ u i t o r i d n d e s , ],?.•> p e r s o n a l i d a d e s b u r ­
ga lesas se t i ' a s l a o a r o n a la i g l e s i a p a ­
r r o q u i a l d o n d e f ué c a n t a d a u n a 5¿a'' 
vu p o p u l a r . E l g o b e r n a d o r c i v i l t u v o 
o c a s i ó n de a d m i r a r l a m a g n í f i c a i g l e ­
s i a , m o n u m e n t o n a c i o n a l , que e n b r e ­
ve va a ser r e s t a u r a d o p o r el P a t r i ­
m o n i o de Pel las A r t e s . L u e g o m a r c h a ­
r o n a l e d i f i c i o quo i b a a i n a u g u r a r s e . 
E l p á r r o c o p r o c e d i ó a la b e n d i c i ó n d e l 
C e n t r o r u r a l de H i g i e n e y de la v i v i e n ­
da p a r a e l m ó d i c o y , s e g u i d a m e n t e , el 
g o b e r n a d o r C i v i l ; p r e s i d e n t e d e la 
D i p u t a c i ó n , r o p r c s e n t a n i e do S a n i ­
d a d y d e m á s as i s ten tes a l a c t o r e c o ­
r r i e r o n las d e p e n d e n c i a s d' . l e d i f i ­
c io ; -

A n t e e l v e c i n d a r i o t u v o l u g a r u n 
ac to p ú b l i c o e n el q u e p r o n u n c i a r o n 
d i s c u r s o s e l a l c a l d e q u e d i o la m á s 
c o r d i a l b i o n v c n i i l a a las p r i m e r a s a u ­
t o r i d a d e s p r o v i n c i a l e s ; e l m e d i c o de 
la l o c a l i d a d q u e e l o g i ó l a p o ­
l í t i c a s a n i t a r i a d e l G o b i e r n o ; e l p r e ­
s i d e n t e de la D i p u t a c i ó n q u e f e l i c i t ó 
a l p u e b l o do S a n t a M a r í a ; y f i n a l m e n ­
t e , l a p r i m e r a a u t o r i d a d c i v i l d e la 
p r o v i n c i a q u e p r o n u n c i ó u n p á t í i ó l l -
co d i s c u r s o y a n i m ó a l v e c i n d a r i o a 
p e r s e v e r a r e n e l c a m i n o e m p r e n d i d o 
a f i n de p o n e r e n p r á c t i c a las c o n ­
s i g n a s de l C a u d i l l o e n o r d e n a la g r a n ­
d e z a e s p i r i t u a l y m a t e r i a l do l a P a ­
t r i a . 

E n su d i s c u r s o , e l señor P o s a d a C a ­
c h o p r o m e t i ó a p o y a r los e s f u e r z o s d e 
M u n i c i p i o p a r a d o t a r l e d e los s e r v i ­
c i o s m á s i m p o r t a n t e s , t a l es c o m o e i de 
m a t a d e r o — y a e n fase de t e r m i n a ­
c i ó n — , s e r v i c i é cié a b a s t e c i m i e n t o de 
a g u a s , escue las , c a s a - c u a r t e l d e l a 
G u a r d i a C i v i l , p a v i m e n t a c i ó n d o c a ­
l l es , e t c . A n u n c i o q u e en e ! a ñ o q u e 
i b a a i n a u g u r a r s e se p o n d r á e n m a r -
c n a e l p r o y e c t o de c o n s t r u c c i ó n d e l 
s i l o , g r a c i a s a .a a s i g n a c i ó n d e l a c o ­
r r e s p o n d i e n t e p a r t i d a e c o n ó m i c a , p o r 
e l M i n i s t e r i o ( le* a r i c i ü u r a . 

T a m b í c n t - l e f j j i v e c i n d a r i o p o r 
c o n t a r rtm una v a a r q u i t e c t ó n i c a de 
la c a t e g o r í a d e s u i g l e s i a p a r r o q u i a l . 
Fué m u y a p l a u d i d o . 

E l ac to c o n c l u y ó c a n t á n d o s e e l " C a ­
r a a l S o l " c u y o s g r i t o s de r i t u a l d i o 
e l p r o p i o j e f e p r o v i n c i a l , s i e n d o e n -
t u s i á s t i c r . m e n t e c o n t e s t a d o s p o r l o s 
a s i s t e n t e s . 

Después , o í s e ñ o r P o s a d a C a c h o 
d e s p a c h ó c o n d i f e r e n t e s c o m i s i o n e * y 
e n t r e g ó u n a s u b v e n c i ó n a l a l c a l d e de 
S a n t a M a r i a . 

A n t e s de a b a n d o n a r c t p u e b l o c o n ­
t e m p l a r o n las p r i m e r a s a u t o r i d a d e s el 
i n e s t i m a b l e tesoro p a r r o q u i a l e n e l q u e 
des tacan l>e l l i s imas o b r a s de S ü o o . 

N u e s t r o s t e l é f o n o s : 1 2 8 0 y 2 0 1 5 

a c e M O V I M I F ^ T O DEMOCRAf I C O . — D u ­
r a n t e e l d ia de a y e r , se v e r i f i c a r o n e n 
o l R e g i s t r o C i v i l , las s i g u i e n l o s i n § -
c r i p r i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : Lu i s M a n u e l R i c a r d o 
R u l 2 L o r e n z o , M a r i a I s a b e l G o n z á l e z 
I6pc/, Jesús P a l a z u e l p s n i e g o , F é I J | 
Duazi D i e z , F r a n c i s c o J a v i e r L ó p e z 
G o n z á l W , José M a n u e l F.steban B e r ­
m e j o . Josefa L u c i l a R e n y e l Pó rez y 
CésBr Diez V i l i a v e r d e . 

n< f u n c i o n a s : Crescenc ia i V i ñ é P e -
Hayp, do S l a h a m u d , 7 0 a ñ o s . H o s p i ­
t a l p r o v i n c i a l y M a r i a P é r e z D i e z , 
de R u r g o s , 49 ¿ ñ o s . C o r r a l cíe las T a ­
h o n a s . 

J 
PLATERIA RIVERA 

FARMACIAS D E G U . W D i A . — C o n z ' i -
ez S a n t o s , A v e n i d a del G s n e r a l l s l m o , 

y P a d i l l a o ; D e l A l a m o , Vacl i l los 24 
M u ñ o / . B r i v i e s c a , 2 . 

M a ñ a n a l u n e s , M i j f m g o s . A l m i r a n t e 
i B o n i f a z , 4 y S á i z G ó m e z , V i t o r i a , 4 7 , 

E s t e se d i r i ^ i . ^ d e s d o e l c i t a d o 
V i l l a s u r a l p u e b l o d e s u r e s i d e n ­
c i a , c o n d u c i e n d o u n a v a c a q u o 
h a b i a a d q u i r i d o e n U z q u i z n . A f i n 
d e l l e v a r l a m á s s u j e t a , s e h a b í a 
e n r o l l a d o e l c o r d e l a l a m u ñ t v i , 
p o r l o c p i c a l e s p a n t a r s e e l A n i ­
m a l , a í l l e g a r a l p u n t o c o n o c i d o 
p o r " V i l l a l a g a r " , l e a r r a s t r ó , p r r -
d u c i é n d o l e i c s i o n o s d e t a l c o r i s l -
d o r a c i ó n q u e f a l l e c i ó p o c o d é s -
p u ó s . 

C A L Z A D O S 

H I T O G A S A 
S e 

S i n 
v e n d e n e n f á b r i c a 
be n e f l c í o e p n i e r c i á I 

Y l t o p i a , 4 2 

R E L O J C A U N Y 
Desde 395 

Relojes colegial 125 peseta? 

Espada (frente Correos) 
HERIDA AL C A R S F . — A r a o s í l B e r ­

m e j o G r i j a l b o , de 46 a ñ o s , de o s l a d o 
casada y d o m i c i l i a d a e n la " B a r r i n d a 
V a q ü e " , c a r r e t e r a nueva n ú m e r o 9 6 , 
t u v o l a d e s g r a c i a de c a e r s o , l e s i o n á n ­
d o s e e l b r a z o i z q u i e r d o . Fué a s i s t i d a 
e n la Casa de S o c o r r o , doncíe se l e 
a p r e c i ó l a p r o b a b l e f r a c t u r a do e o ­
l ios . 

Calzados HITOGASA 
s e v e n d e n e n f á b r i c a 

e n b e n e f i c i o d e l p ú b l i c o 

V i t o r i » , 4 2 

I N T E R R U P C I O H M O M E N , T A N E A 
' D E L T R A F I C O F E R R O V I A R I O . — 
E n la c a n t e r a d o l a R E N F E e x i s ­
t e n t e q n e l p u e b l o d o P a n c o r b o y 
d e b i d o a l a f a l s a e x p l o s i ó n d o u n 
b a r r e n o , u n a p i e d r a d o g r a n d e 
p r o p o r c i o n e s c a y ó s o b r o l a v í a , l o 
q u e d é t e r m l n ó l a p a r a l i z a c i ó n d e l 
t r á f i c o f e r r o v i . ' í r i o d u r a n t e u n a s 
h o r a s . 

I n m e d i a t a m e n t e 5,o o r g a n i z a r o n 
l o s t r a b a j o s p a r a d e j a r e x p e d i t a 
l a v í a ; p u d i é n d o s e r e a n u d a r l a 
c i r c u l a c i ó n p o c o d e s p u é s . 

D e l D I A R I O D E B U U o 0 s 

c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e i 

1 d e E n e r o d e 1 9 2 6 
N U M E R O S A S p e r s o n a s d e buf5 

h u m o r , s e c o n g r e g a r o n a n o r h ? . 
c a n t a n d o a l e g r e m e n l o e n l a p £ 
z a M a y o r , p a r a d e s p e d i r e l aS" 
V i e j o y r e c i b i r e l A ñ o l ^ m 
t o m a n d o l a s c l á s i c a s u v a s L a ü ' 
g a z a r a y e l j a l e o d u r a r o n í m 
t a b i e n a v a n z a d a l a m a d r u ^ r 
d a . H u b o f i e s t a s d e s o c i e d a d ¿ " 
e l S a l ó n d e R e c r e o , C i r c u l o 
l a U n i ó n y C a s i n o M i l i t a r 

3f$ A Y E R s é v e r i f i c ó e n i o d o s lA 
t e m p l o s d e l a c i u d a d , e l a c t n *5S 
c o n s a g r a c i ó n a l S a g r a d o T n r i 
z ó n d o J e s ú s . E n l a C a t e d r a l í t " 
v i s t i ó d i c h a c e r e m o n i a e s a e r i s i 
s o l e m n i d a d , c o n c u r r i e n d o t o d l í 
l a s a u t o r i d a d e s . P r e d i c ó e l t a r 
d e n a l B e n l l o c h , q u e a l f i n a l d l ó 
l a b e n d i c i ó n c o n e l S a n t í s i m o 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a d e l i o v 
a l a s o m b r a f u é d e 1 0 , 8 y ^ m¿ 
n i m a d e 0 , 3 . 

/ ÍPICÜLTOl? 
c o l m e n a s , c e r a , p e r f u m o c a z a - e m 
J a m b r e s , c a r e t a s , g u a n t e s , a h u m a ­

d o r e s , t e x t o s , e t c . 

AVJCÜL70J? 
p e s a - h u e v o s , i n c u b a d o r a s , c r i a d o * 
r a s , a n i l l a s , n i d a l e s , b e b e d e r o s 

c o m e d e r o s 
A v d a . U n i v e r s i d a d e s 3 . T e ! . 1 3 9 1 » 

F E R A M A . — B I L B A O 
P I E N S O S C O M P U E S T O S 

J 

'•íitóiiLs-pj-'VGkíicic 

e x t r a s e l e c c i o u a -
d o s , r a z a s L o -
g h o r n , y C a s t e l l a ­
n a . E s t i r p e s p r o ­
p i a s e i m p o r t a d a s 
d e l a s G r a n j a s 

K A U D E R ' S d e l o s 

E E . U U . y G A A R -

S C E N d e H o l a n d a 

P e d i d o s a : 

TA. q i l P O V ! FKO-CjrXOS.— C n e l 
s o i U o ce r i f i ca . - l o a n o c h e , resultó p r f ~ 
i n i a d o con I2r> pesetas d ' n ú m é r o 30. ' 
I ' r o n i l a d o s c o n 1 2 , 5 0 { O s e t a s , todos 
l os n ú m e r o s l o r m ¡ n a d o s e n 3 0 . 

U n a l l a m a d a a l t e l e f o n o 2 7 1 6 
q u e d a r á c o l o c a d o e l c r i s t a l r o l o 
q u e V d . t e n g a e n s u c a s a . 

Cristalerías del Korie 
H O M B R E M U E R T O A L S E R 

A R R A S T R A D O P O R U N A V A C A . — 
E n e l p u e b l o d e V i l l a s u r d o H e r r e ­
r o s r e s u l t ó m u e r t o , a l s e r a r r a s 
t r a d O p o r u n a v a c a q u o c o n d u c í a , 
e l v e c i n o d e U r r c z , S a n t i a g o M a ­
ñ e r o G o n z á l e z , d e 3 1 a n o s d e 
e d a d . 

P e r s o n a l f e m e n i n o 
p a r a f á b r i c a t e x t i l , s e n e c e s i t a 

I N F O R M E S : P U B L I C I D A D C A S T Í L L A . G e n e r a l M o l a , 1 2 

t 
P R I M E R A N I V E R S A R I O 

; R o g a d a D i o s e n c a n d a d p o r e l a l m a d e 

Don Esteban Angulo Vesga 
q u e f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l i25 d d D i c i e m b r e d o 1 9 5 4 , a l o s W 

. a ñ o s d e e d a d , h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n i o s S a c r a m e n t o s 

! R . 1 . P . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a I n é s O r t i z G o n z á l e z ; h i j o s , M a r í a , 
P e d r o , S e c u n d i n o J o s é , C a r m e n y A r a c e l i ; h i j o s e o l í t i c o s , A n g e l 

• S a l i n a s , A n g e l e s L ó p e z y F r a n c i s c a C a s t e l l a n o ; h e r m a n a s 
p o l í t i c a s d o ñ a R o s a A n g u l o y d o ñ a D i o n i s i a A l o n s o ; n i e t o s , 

s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 
i A l r e c o r d a r a u s t e d t a n t r i s t e f e c h a , l e r u e g a n s u a s i s t e n ­
c i a a l f u n e r a l d e C a b o d e A ñ o , q u e s e c e l e b r a r á e l d í a 3 d e , E n e -
•ro d e 1 9 5 6 , a l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n l a p a r r o q u i a d e S a n ' 
• N i c o l á s , p o r l o q u e l e q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 
; M i r a n d a d e E b r o . D i c i e m b r e d e 1 9 5 5 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

D o r i o Clotilde Costa Rapún 
Y S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

D E S U E S P O S O 

Con Matías Gallo Alvarez 
Q u e f a l l e c i e r o n r e s p e c t i v a m e n t e e l d i a 3 d e E n e r o d e 1 0 5 5 y e l 
2 5 d e E n e r o d e 1 9 5 4 , c o n f o r t a d o s c o n l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s 

y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d . 
W ) . E . P . D . ) 

S u a p e n a d a h i j a , M a r i a C l o t i l d e ( R e l i g i o s a M i s i o n e r a d e l C a l ­
v a r i o ) ; h e r m a n o , d o n J o s é C o s t a ; h e r m a n a p o l i t i c 1 » , d o ñ a C a r m e n 

A g u i l a r ; s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a . 
S u p l i c a n a s u s a m i s t a d e s l o s t o n g a n p r e s e n t e s e n s u s o r a ­

c i o n e s , a s i c o m o l a a s i s t e n c i a a a l g u n a d o l a s m i s a s q u e s e ( . ( -
k b r a r á n p a s a d o m a ñ a n a , d í a 3 , e n l a i g l e s i a d e S a n L o r e n z o 
e l R e a l , a l a s e c h o , o c h o y m e d i a , n u e v e , d i e z y m e d i a , o n c e 
y o n c e y m e d í a ; e n S a n G i l A b a d , a l a s o c h o y o c h o y m e d h i ; 

Ten l a D i v i n a P a s t o r a , a l a s o c h o y m e d i a y n u e v o y m e d i a ; 
.en o l C o n v e n t o d é l a s M i s i o n e r a s d e l C a l v a r i o a l a s o c h o y 
m e d i a y e l f u n e r a l q u o se c e l e b r o e n O r b a n o j a d e R i o p i c o . 

P o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d l e s q u e d a r á n s i e m p r e m u y a g r a ­
d e c i d o s . • ••i 

B u r g o s , 1 d e E n e r o d o 1 9 5 6 . 

C U A R T O A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

tínez y 
D e s c a n s ó e n e l S e ñ o r e l d í a 2 d e E n e r o d e 1 9 5 2 , d e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d . 
[a 

( Q . E . P . D . ) 

p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s S u r e s i g n a d a e s p o s a , d o ñ a T e r e s a M a t é A l v a r o ; h e r m a n o s 
f a m i l i a . 

l a s m i s a s q u e s e c e l e b r e n m a ñ a n a , d í a 2 e .n l a p a r r o q u i a d e S a n L o r e n z o e l R e a l d e 8 u 12 
i n c l u s i v e , e n e l a l t a r m a y o r , e x c e p t o l a d o 9 qü !e s.e c e l e b r a r á e n e l a l t a r d e l a I n m a c u l a d a ; o n la 
C a p i l l a ció l a D i v i n a P a s t o r a a l a s Q'SQ; e n l a I g l e s i a d e V e n e r a b l e s , a l a s 7 ' 3 0 , 8 , S 'SO y 9 ; e n <1 
C o n v e n t o d e M a d r e s T r i n i t a r i a s a l a s 9 ; y l a s q . u e se c e l e b r e n e n e l C o n v e n t o d e M a d r e s B e r n a r d a s 

.de V i l l a m a y o r dé l o s M o n t e s y p a r r o q u i a s d o P r e . s o n c i o y S a n t a M a r í a d e ! C a m p o ; a s í c o m o l o s 

. c u l t o s d e í a t a r d o d e l d í a 3 , a l a s 7 ' 3 0 , e n l a p - u T o q u l a d : S a n L o r e n z o e l R e a l , ¿ e r ^ n a p l i c a d a s p o r 
e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u a l m a . 

10 L a f a m i l i a s u p l i c a u n a o r a c i ó n p o r s u a l m a y 
q u e d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

.a a s i s t e n c i a a a l g u n o d e d i c h o s a c t o s , p o r 

B u r g o s , M d e E n e r o d o 1 9 5 6 . 

q u o 

íeemdüs 
A L Q U I L O l o c a l c e n t r o Ga ­
m o n a l , p r o p i o p a r a c u a l ­
q u i e r n e g o c i o . T e l é f o n o 
5 5 8 2 . 5 • W . 

A L Q U I L O p i so - c é n t r i c o 7 
h a b i t ' a c i b n e s , c o c i n a , b a ­
ñ o , s o r v i c i b s , c a l o f a c c i ó n , 
t e r r a z a y ' m a v ' n i í i c o j a r -
d i n , i n f o r m e s de 2 a 4 
de la t a r d e . T e l . 1 6 8 0 . 
P I S O r e n t a 4 0 0 - 5 0 0 p e ­
setas mes , ¡ói teresa s i ­
t u a c i ó n . I n f o r m e s , B a r 
P o l v o r i l l a . : 

L O C A L c o m e r c i a l b u e n 
s i t i o , a i e j u i i o . - R a z ó n , 
M i r a n d a 7 , b a j o . 

A O T O M O Í M 

Í A C C E g f f i i f l ! 

A u s t i n 7 VENDO c o c h e 
H P . i n f o r m e s , Vacl i l los 
4 3 , 2 .? , t e l é f o n o 0 6 8 9 . 
S E V E N D E S t u d c b a k e r 
J - i 5 , a t o d a p r u e b a . R a ­
z ó n , C a b e s t r e r o s 12 . 
V E N D O c a m i o n e s y a u t o ­
b u s e s , n u e v o s , usados, d e 
5 - 1 5 t n . , y m o t o r e s de 
todas las m a r c a s , p r e c i o 
de o c a s i ó n , f a c i l i d a d e s N E C E S I T O o f i c i a l o 
P a g o , a s o s o r a m i e n t o t o e - a p r e n d i z de c a r r e t e r í a o 
n i c o . I . i u t i , -Mioremberv, ' , • •he iTcr ía . S a n t i a g o L l o -
1 1 . J»H92 ,J . M a d r i d . r e n t e . S a s a m ó n . 

S E V E N D E c a m i ó n 17 
Hi. P, C i t r o é n , c o n c a j a 
c e r r a d a y e n b u e n uso , 
T r a t a r V i t o r i n o O r t i z , c a ­
l l e S a n t o c i l d e s 5 , ( B u r ­
g o s ) . 
VENDO P e u g e o t 3 0 1 - 1 1 
I ! . p . j y c a m i o n e t a 1.500 
k i l o s . I n f o r m e s , G a r a j e 
C e n t r a ! . 

VENDO m o t o r c a m i ó n 
A u s l i n , . m o d e r n o , c o n 
c a m b i o , b l o q u e de B e i -
l o r y c i g ü e ñ a l m o d e r 
no y b l o q u e C h e v r o l e t . 
U n i ó n 9, t e ; é f o n o 6 3 3 3 , 
V a l l a d o l i d . 

VENDO c a m i ó n 3. H . C . , 
a t oda p r u e b a . A r a n d a de 
D u e r o . G a r a j e A r a n d i n o . 
VENDO t u r i s m o W a n d e -
r e r 18 H P . , p e r f e c t o e s ­
t a d o . P i n e d o , M i r a n d a 12 . 
O. K. W . 11 11. P . , p e r ­
f e c t o e s t a d o . P i n e d o , M i -
t a n d a 12. 

' ' A U T O M O V I L I S T A S : M s -
t r i c u l a c i ó n a u t o m ó v i l e s y 
m o t o c i c l e t a s , t r a n s f e r e n ­
c i a s , c a r n e t s c o n d u c t o r . 
G a s t o n a Q u i n t a n i l l a . 

SSÜé 

SE H A L L A v a c a n t e la d u - A S I S T E N T A se 'neces i ta . SE N E C E S I T A 
la d e t o d o g a n a d o m a - V i t o r i a , 4 1 , t e r c e r o . C a r n i c e r í a s 
y o r d T Q u i n t a n i l l a R i o - SE E N C U E N T R A v a c a n t e ^ n ' 6 . 
p i c o . T r a t a r c o n e l a l - i a cluIa do g a n a d o m a y o r 
c a l ( l e ' de M a r m c l l a r d e A b a j o . 
M A T R I M O N I O s i n h i j o s , T r a t a r con e l a l c a l d e . 
b i :enos i n f o r m e s , so ñeco- n R R F R A c 
s i t a p a r a a t e n d e r p o n o - ^ , r ^ 
r i a . R a z ó n es ta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . 
CHOFER m e c á n i c o c o n 
i n f o r m e s y g a r a n t í a s , s o l ­
t e r o , se o f r e c e p a r a c o ­
c h o f a m i l i a r o n e g o c i o . 
E s t a c a p i t a l o f u e r a . I n ­
f o r m a s es ta A d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

se a d m i t e n . 
( P . E . F . A . S . A . ) 
M a d r i d , 7 8 . 
S E OFRECE 
I n f o r m e s c o n 
tiesús S a i z . 
César 

^ i a ' J o p ^ e d e g a r a n t i z a r n , i m . 8 j s o n l ¡ n u e v a s , p e r - do r o c o m p r a d o r . 
7 r . e l é x i t o d e tu o p e r a c i ó n . f e c t p e s t a d o . E u i i q m o b l o , 2 2 . T e l é t o n c 

c o n s - H o r t e l a n o . G u m i o l d e l 

p r i m e r o . F r a n c i s c o G a l l o , 
p a r a VENDO c o m b i n a d a m o t o r 

13 u r g o s ) . 

N E C E S I T O c h i c o 
t i e n d a c o m e s t i b l e s . I r i f o r - e l é c t r i c o 1.500 r c v o l u c i o -

C A P 1 T A I J Z A C I O N . D e s e a - m e s , F e r n á n G o n z á l e z 3 7 , nes p o r m i n u t o , c o n t a d o r 
m o s r e l a c i o n a r n o s c o n p r i m e r o , i z q u i e r d a . i n d u s t r i a l c u a t r o h i l o s , V E N D O p i a n o p i a n o l a m u y 

m u c h a c h a . SE H A a b i e r t o un n u e v o C O M P R A M O S ce ra de a b e - C A P I T A L I S T A S : Haz POR ^ ^ M v ^ ^ f l J 
, h a b i t a - a u n a r o n d e l eña o n H ó i - j as y a l i m p i a de i m p u r e - e n c a r g o d e c o m p r a (.í v e n d o p a r mul te , / U 

p i t a l de los C i e g o s n ú - z a s . C e r e r í a V a l l i s o l e t a - f i n c a , , p a r a m a y o r g ^ 
m e r o 2 3 , v e n d i e n d o a n a . Paseo de E s p a ñ a 14. l i a y é x i t o , a " n a g e n e p r u e b a F l o r e n c i o C á r c a -
0 , 5 5 k i l o . V a l l a d o l i d . de la P r o p i e d a d I n m o b i - m o . I b n l l o . 

- p o - V E N D O m á q u i n a — ^ S ó l o e i " a g e n t e c e VENDO dos a v e n t a d o r a s 
I ,?1 • / l l l l o s ' c a l e f a e p i ó n a p e - m o d i s t a , b a r a t a , 
e n t r e g a i n m e - U ó i e o . T r a t a r V e n t o r r o ü u r g o n s o \2 , t e r c e r o , d e 

r o c h a V f N D O p i s o 
r v m i r u c c i o n . c é n t r i c o , e x e n t o M e r c a d o . 

E L E C T R I C I D A D T R A D I O c o n t r i b u c i ó n . i n f o r m e s , SE V E N D E u n a a v e n t a d o -
U í i U \ J l l i í U l i J a . u i ÍLÍXÍJÍU 1,.íüno 2 7 2 0 . d o r a seminue j ^a p a r a t r a -
" ~ " ~ ~ ' t a r con ^ i c a s i o L ó p e z . 
U R G E N T E M E N T E vendo p ¡ s o c é n t r i c o v e n d o , Q u i n t a n i l l a de l A g u a , 
r a d i o po r a u s e n c i a al ex - t . xen to v e i n t e a ñ o , , l a- y E N D O y e g u a m e d i a 
t r a n j e r o , c i n c o l á m p a r a s c' i l i t lHdés'. I n f o r m e s , M i - e d a d , e n g a n c h e . S e b a s -
dos o n d a s , m u e b l o i r i l p p - r a n d a 7, b a j o . t i á n de la I g l e s i a , V i l l a -
c a b l e y m o d e r n o , l .DUü v m T i n n B m e n t e r o . 
p e s e t a s . San J u a n 5 3 , g ^ i D O S I i P E E O ! 

¿UN TRACTOR? S i n 
d u d a r l o : " D e u l z " e l 
m e j o r de l M u n d o . 

P u e d e v e r l e s : C e n t r a l 
A e r í c o l a . F r o n t e Es -
tac ló r í A u t o b u s e s . 

P E R D I D A ve lo , d i a 2 8 , 
desde S a n Gosmo a C a r n i ­
c e r í a s . G r a t i f i c a r e su e n ­
t r e g a e n P e r f u m e r i a Lis» 
l . a i n Calvo 3-1. 

V- VI-ROS - — V E N D O c r i a c í o r a 
a p r e n d i z a s c l o n a d o s 
• G é l u l a n a " d i a t a , a r r a n q u e a la y i s - « n c h a r r a " 
C a r r e t e r a ta cjei c o m p r a d o r , e v i - J l . . : : 

t a n d o r i e s g o s do h e l a d a s v t N D 0 \ o0 
t r a c t o r i s t a , y t r a n s p o r t e s . Despacho H ? ? . , 3 * , , 
r e f e r e n c i a s e n C o v a r r u b i a s y B u r g o s , c , r , l o " ^ b a s . Sa las de los 

C u b i l l o d e l M a r t í n e z de l C a m p o , 6 , 

co r a m b r e s 
b u e n e s t a d o . 

¡ A G R I C U L T O R ! S i deseas 
c o m p r a r o v e n d e r m á q u i ­
nas o apSíOs en b u e n uso . 
I n B o l s a d e l A g r i c d l o r 
te p r o j i o r c i o n a r á v e n d e -

San P a -
o n o I M ó . 

(Casa d e M a q u i n a r i a 
A g r í c o l a ) . B u r g o s . 

T R A S P A S O c o m c s t - b l e s 
u r g e n t e p o r e n f e r m e d a d , 
r e n t a b a j i s i m a . I n l o i m e » 
es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

V A H i ü s 
SE CEDE vedado de c a ­
z a o se admi t - . ' n s o c i o s . 
I n f o r m e s , esta A d m l r t i s f 
i r a c i ó n . 

E U E S P ü D B S 

1 u f a n t e s . 

VENDO b i c i c l e t a p e q u e ñ a 
n i ñ o y t r i c i c l o , s e m i n u e ­
vos , e c o n ó m i c o s . V a d i -
l l os 3 . 

r o l l o s y 
1 7 8 0 . De 

S O L O C A C i C S K i 

P 
i n g r e s o s . R e s e r v a c o l o c a ­
dos . E s c r i b i r 2 7 2 6 , A l a s , 
A l c a l á 3 2 . M a d r i d . 
M U C H A C H A , l a b o r e s c o ­
r r i e n t e s , 3 0 0 , I n f o r m e s , 
A r c o del P i l a r 3 , t e r c e r o . 

N E C E S I T A 

l l o r t e -
M e r -

SE H A L L A v a c a n t e la d u - m o t o r . E u t i q u i o 
l a d o l p u e b l o d o V a l d o - l a ñ o , G u m i c l di 
r r o s . D i r i g i r se a l A y u n - c a d o . 

l a m i e n ! 0 - . P O L L I T O S r e c i é n n a c i d o s 
1.000 pesetas m e n s u a l e s r a z a s L e ^ h o r e H í b r i d o s , 
« a n a r á r a t o s l i b r e s t . -a - A v í c o l a M a r i a I s a b e l , c o n -

SE N E C E S I T A m u c h a c h a b a j o s e n c i l l o . E s c r i b a so - t r o l a d a p o r CEAS S a n 
S a n t a n d e r 19 , t e r c e r o , l i c i t a n d o de ta l l es a p a r t a - . G i l , 7 , B u r g o s . T e l é f o n o 

d o 140 . B u r g o s . 1 2 8 1 . 

b u e n o , c o n 9 0 
m u s i q u e r o . T e l . 
dos a s e i s . 

CISCO p i c ó n p a r a b r a s e ­
r o s . V i l l a r - cayo ¡ 0 . T e l é ­
f o n o 1 0 4 0 . 
S I E R R A S , 

i z q u i e r d a . 

' u n i v e r s a l e s , t o r n o s , l a -
l a d r o s , h e r r a m i e n t a 
b o m b a i ' « P r a t " . C o m e r ­
c i a l . D i s t r i b u i d o r a d 
M n q u i n a r i a . S a n P a b l o , 
n m n . 13. 

p r i m e r o . 

F U C A S 
M A R T I N E Z v e n 
l i b r e s , exen tos 
c l o n , 4 0 . 50 y 
G e n e r a l Mo la 

c e p i l l í u l c r a s r o , i z q u i e r d a . 

VENDO v a g ó n de n o v i l l a s 
p r i m e r o y s e g u n d o p a r ­
t o , t odas c o n su c r i a , de 
18 a 2 5 l i t r o s . F e r n á n 

c o n t r i b u - d e r o , 4 a ñ o s y p e r r o lo 
6 0 . 0 0 0 . b o , p r o p i o 

12, p r i m o - m i ó n . S a n t a 

es ta A d m i n i s t r a c i ó n . 

VENDO c a b a l l o á r a b e p r o ­

p i a mM!M^%SíS% f n z á l e * 7 0 . 
c a - VENDO c u a t r o c e r d a s p r ó -
2 5 . x j m a s a p a r i r u n a c o n .13 

c r i a s . T r a t a r c o n J u l i á n 
San M i g u e l e n V i l l i m a r . 
VCNDC' p a r de m u . a s . 
m e d i a e d a d , a t o d a p r u e ­
b a , dos dedos d e l a m a r ­
ca , F e l i p e V i ñ é , V i l l a v c r -

c i s c o H u e r t a . de M o g i n ? . 

f i n c a o 
D o r o t e a 

p e s c a d e r í a M a r i . 
O C A S I O N C a m i n o M i r a - S E VENDE p a r e j ^ m a c b o 
b u e n o vendo p a r c e l a do c i n c o 

A L Q U I L O h a b i t a c i o n e s 
.con d e r e c h o c o c i n a . I n ­
f o r m e s , es ta A d m i n h t r a -
( i ó n . 

M U E B L E S 

SE V E N D E c o m e d o r se -
m i n u e v o . V a d i l l o s I , casa 
I . os tau , p o r t e r í a . 

P E R D I D A S 

I m p r e s o s c o m e r c i a ­
les, c a r t a s t i m b r n -
d a s , t a r j e t a s fio v i ­
s i t a , i n v i t a c i o n e s , 
p r o s p e c t o s de p r o ­
p a g a n d a , e t c . T > -
UjERES GRAFICOS 
" D i a r i o d e B u r g o s " . 
Ca l le V i t o r i a , 13. 
T e l é f o n o 2 0 1 5 . 

a ñ o s , a l z a d a s e i -

: t e r r e n o c e r c a d a c o n g a - ^ ? o s ^ f ^ L ' " v i S m a -
J I H i v r o na t ío v v i v i e n d a d e j a r d e l a b r a r . V i l l a m a -
; i " S n s W c f o n . R a z ó n y o r de los M o n t e s , f r a n -

F ' E R D i D A de u n a b u r r a 
c o r d i n a , c o n m a r c a n e g r a 
e n l os h o m b r i l l o s , d e 3 
años . E n r i q u e B e n i t o . 
A r r o y o de M u ñ ó . 

P I S O S b a r n i z a d o - . , á c a i 
c h i l l a d o s , " P u l i d o r . 
F e r n á n G o n z á l e z , n u i n e -
r o 3 6 . 
L I C E N C I A S , p a s a p o r i o s , 
c e r t i f i c a d o s p e n a l e s , u m 
t i m a s vo lun tado» . , t r a m i -
l? .c ión r á p i d a . - C o s t a r í a 
Q u i n t a n i l l a . 



SALDADO SU MORAL L CID" 
Düíante el m úHimo se superaron necesidades imperativas, fijánilose las bases para una gran repoblación 
forestal y el funclonemlento del ísrrocanil directo Madrií-Buíoos desde Aranda de Duero a muestra capital 

V a v o r a b l c i i n p r c s i ó i i sob re d i i u e v o acceso D c n í r o d e m u y p o c o J a d u d a d e o n í a n i c o n u n a 
l e r a de M a d r i d y c o n s t r u c c i ó n de l a E s c u e l a de C o m e r c i o d o t a c i ó n d e a g u a . s u p l e i n e n t a r i a y s u í i c i c n l c 

"Acaso pueda ser ei año 1958 el último que exija una atención excluyante por los problemas primarios; si así 
fuera, se daría paso a otros de carácter urbanístico y en primer término a la adquisición del Parque de Artillería 

f / n p o r f a n t e s d e c / o r a c / o n e s de l alcalde de la ciudad a n u e s f r o dlreclor 

"El a l c a l d e d e B u r g o s , d o n F l o ­
r e n t i n o - R a f a e l D i a z R e i g , n o s d i s ­
p e n s a a n u a l m e n t e l a s e ñ a l a d a 
a t e n c i ó n d e t r a n s m i t i r a l o s b u r -
^ a l e s e s , a t r a v é s d e n u e s t r a s c o ­
l u m n a s , u n fiel c o m p e n d i o d e l a 
h v b o r m u n i c i p a l d e s a r r o l l a d a e n 
e l a ñ o q u e c o n c l u y e , y a l a v e z 
u n a . e x p o s i c i ó n p r o f u n d a d e l o s 
p r o b l e m a s q u e a l n a c e r e l n u e v o 
a ñ o t i e n e p l a n t e a d o s l a C o r p o r a -
c i ó n . 

' U n a v o z m á s , e l s e ñ o r D í a z 
B é l g h a r e c i b i d o a n u e s t r o d i r e c ­
t o r , c e l e b r a n d o c o n é l u n a a m p l i a 
e n t r e v i s t a , q u e r e p r o d u c i m o s a 
c o n t i n u a c i ó n . N o p r e c i s a d e n i n ­
g ú n p r e á m b u l o , p u e s t o q u e e l i n ­
t e r é s d e l a s p a l a b r a s d e l a p r i m e ­
r a a u t o r i d a d m u n i c i p a l v e d a t o d a 
o t r a c o n s i d e r a c i ó n p r e v i a . D e m c -
d o q u e , t r a s e l o b l i g a d o t e s t i m o ­
n i o d e g r a t i t u d p o r s u r e n o v a d a 
g e n t i l e z a p a r a c o n n o s o t r o s , p a ­
s a m o s a r e p r o d u c i r l i t e r a m e n t e 
l o q u e f u é l a i n t e r v i ú c e l e b r a d a . 

H e a q u i c ó m o se d e s a r r o l l ó : 

— A u n q u e i n t u y a m o s l a r e s p u e s ­
t a — d i j o n u e s t r o d i r e c t o r — ¿ q u i e ­
r e i n d i c a r n o s c u á l e s e l r e c u e r d o 
m á s h o n d o q u e e l a ñ o 1 9 5 5 h a 
d e j a d o , a s u j u i c i o , e n l a v i d a 
m u n i c i p a l ? 

— S i n d u d a a l g u n a , l a i n a u g u ­
r a c i ó n d e l m o n u m e n t o a l C i d 
C a m p e a d o r . E r a u n a d e u d a d e 
h o n o r q u e B u r g o s t e n í a p e n d i e n ­
t e c o n s u h é r o e d e r e s o n a n c i a 
u n i v e r s a l . L a r g o h a s i d o e l p l a z o 
d e s d e l a i n i c i a t i v a , d e s d e l a c o l o ­
c a c i ó n d e l a p r i m e r a p i e d r a ; n u ­
m e r o s a s l a s d i f i c u l t a d e s e i n c i ­
d e n c i a s e n e l t r a n s c u r s o d e s u 
r e a l i z a c i ó n ; p e r o c o n s u c a b a l g a ­
d a e n b r o n c e , R o d r i g o D í a z d e 
V i v a r , a c o m p a ñ a d o d e s u c o r t e ­
j o d e f a m i l i a r e s , g u e r r e r o s y l e a ­
l e s , a q u i e s t á , fijo p a r a s i e m p r e , 
e n t r e n o s o t r o s . N u e s t r a d e u d a 
m o r a l e s t á s a l d a d a . 

S A T I S F A C C I O N P O R E L 
F E R V O R C I D I A N O D E 

L O S B U R G A L E S E S 
r • 

p e a d o r y a l " h ú r g a l e s c u m p l i d o " 
M a r t í n A n t o l í n c z , p e r s o n i f i c a c i o ­
n e s d e l a s g r a n d e s v i r t u d e s h e r o i ­
c a s y h u m a n a s , e x p r e s i o n e s d e l a 
d i m e n s i ó n u n i v e r s a l y d e l e n t r a ­
ñ a b l e c a r á c t e r l o c a l . 

— S i l e p a r e c e i n t e r e s a n t e l a 
i d e a , ¿ c ó m o d e b e r í a l l e v a r s e a 
c a b o , a s u j u i c i o ? 

— T o d o l o p e r d u r a b l e , e n c o s ­
t u m b r e s y fiestas, l o es p o r q u e t i e ­
n e u n a r r a i g o p o p i d a r . L o s u r n -
p u e s l o o a r t i f i c i a l m e n t e c r e a d o , 
p r o n t a m e n t e d e c a e y se e x t i n g u e . 
D e j e m o s , p o r t a n t o , q u e l a i d e a 
g e r m i n e y s e f o r m e e n l a p r o p i a 
i n i c i a t i v a d e l a s P e ñ a s , s i n r e g a ­
t e a r p o r e s o n u e s t r a a y u d a y c o ­
l a b o r a c i ó n ; q u e s e a c o n c e p c i ó n , 
d e s a r r o l l o y l a b o r d e t o d o s . 

B A L A N C E D E P R O B L E ­
M A S S U P E R A D O S E N E L 

A Ñ O U L T I M O 

— ¿ S a t i s f e c h o d e l o q u e f u é l a 
c o n m e m o r a c i ó n c i d i a n a ? 

D e n t r o d e l a s l i m i t a c i o n e s 
q u e t u v i m o s y a p e s a r d e l a a d ­
v e r s i d a d a t m o s f é r i c a , c r e o q u e t o ­
d o s l o s b u r g a l e s e s y v e c i n o s d e 
l a c i u d a d , e n c i e r t o g r a d o , p o ­
d e m o s s e n t i r n o s s a t i s f e c h o s . L o s 
q u e f o r m a m o s l a C o r p o r a c i ó n 
m u n i c i p a l e s t i m o q u e s ó l o p o d e ­
m o s e s t a r s a t i s f e c h o s e n l a m e d i ­
d a y c o m o r e f l e j o d e l a a c o g i d a 
q u e e l p u e b l o b u r g a l é s d i ó a l o s 
d i s t i n t o s a c t o s y f e s t e j o s q u e 
c o n s t i t u y e r o n l a l l a m a d a C o n m e -
m o r a c i o n C i d i a n a , L a e n t u s i a s t a 
« o l a b o r a c i ó n d e P e ñ a s y C e n t r o s 
s o c i a l e s , y l a a s i s t e n c i a , d e s a f i a n -

- cío t o d a i n c l e m e n c i a d e l p ú b l i c o , 
f u e r o n a n u e s t r o e n t e n d e r e l í n ­
d i c e d e f e r v o r c i d i a n o y l a e x p r e ­
s i ó n d e u n a p a r t i c i p a c i ó n u n á n i ­
m e d e B u r g o s e n t e r o e n l a c o n ­
m e m o r a c i ó n . E n e l l o d e b e e s t a r , 
y e s t á , n u e s t r a s a t i s f a c c i ó n . 

H A C I A U N A O F R E N D A 
A N U A L E N H O N O R D E L 
C I D Y D E L " H U R G A L E S 

C U M P L I D O ' ' 

— ¿ E s t i m a a d e c u a d a l a s u g e ­
r e n c i a , y a f o r m u l a d a d e f o r m a l a ­
t e n t e e n d i v e r s a s " P e ñ a s " , d e e v o ­
c a r a n u a l m e n t e a q u e l a c o n t e c i ­
m i e n t o c o n u n a j o r n a d a d e e x a l ­
t a c i ó n b u r g a l e s i s t a , d e n t r o d e u n 
c a r á c t e r p o p u l a r d e o f r e n d a 
a n u a l d e l o s b u r g a l e s e s a s u 
A y u n t a m i e n t o , a l a c i u d a d , e n é l 
r e p r e s e n t a d a ? 

— S i n d u d a a l g u n a l a i d e a es 
m u y i n t e r e s a n t e y l a s u g e r e n c i a 
i n d i c a d a . » o r s u c a r á c t e r p o p u l a r 
y d e e x a l t a c i ó n c i d i a n a , e s d i g ­
n a d e l m a y o r a p o y o y c r e o q u e d e 
g e n e r a l a c e p t a c i ó n . A h o r a b i e n , 
e s t i m o q u e , q u i z á s m e j o r , d e b e r í a 
d i r i g i r s e a r e n d i r h o m e n a j e , a l a 
v e z p o p u l a r y s o b r i o , a l C i d C a m -

— B u e n o . Y a h o r a , d e s c e n d i e n ­
d o a p r o b l e m a s l o c a l e s , d e o t r o 
o r d e n . ¿ S e s i e n t e c o n t e n t o d e h a ­
b e r d a d o c i m a a n u e v a s a s p i r a ­
c i o n e s d e t r a n s c e n d e n c i a p a r a 
B u r g o s , u l t i m a d a s y s u p e r a d a s e n 
e s t o s d o c e ú l t i m o s m e s e s ? ¿ C u á ­
l e s s o n , a s u j u i c i o , l a s m á s i m ­
p o r t a n t e s ? 

— L a f u s i ó n d e G a m o n a l c o n 
B u r g o s ; e l c o m i e n z o d e l a s o b r a s 
d e a m p l i a c i ó n d e l a b a s t e c i m i e n t o 
d e a g u a s p o t a b l e s ; e l e s t a b l e c i ­
m i e n t o á e l S e r v i c i o d e V i g i l a n c i a 
N o c t u r n a : e r a n v i e j a s a s p i r a c i o - 1 
n e s q u e c o r r e s p o n d í a n a a u t é n t i ­
c a s n e c e s i d a d e s i m p e r a t i v a s , y ' 
q u e y a s o n r e a l i d a d e s o r e a l i z a ­
c i o n e s e n m a r c h a . 

A e s t a s h a b r í a q u e a g r e g a r l a i 
f o r m a l i z a c i ó n d e l c o n t r a t o c o n e l j 
P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l E s t a d o , ' 
p a r a r e p o b l a c i ó n d e 2 . 0 0 0 h e c t á - | 
r e a s e n l a s l a d e r a s d e l o s c e r r o s 
c i r c u n d a n t e s , c o n u n p r e s u p u e s - i 
t o q u e a l c a n z a l o s 2 2 . 0 0 0 . 0 0 0 d e 
p e s e t a s . C o n t r a t o q u e n o p u e d e 
p o r m e n o s d e c o n s i d e r a r s e c o m o 
m u y f a v o r a b l e p a r a e l A y u n t a ­
m i e n t o y l a c i u d a d , y a q u e n o se 
t e n d r á q u e r e i n t e g r a r s i n o l a m i ­
t a d d e e s a c i f r a , a m u y l a r g o p l a ­
z o y c o n e l e x i g u o i n t e r é s d e l 
1 % ; r e i n t e g r o q u e p o d r á h a c e r ­
s e c o n e l i m p o r t e d e l o s m i s m o s 
p r o d u c t o s , s i n o i n t e r e s a a l a s f u ­
t u r a s C o r p o r a c i o n e s e l a n t i c i p a r ­
l o . E l A y u n t a m i e n t o , a c t u a l m e n ­
t e c o m p r o m e t i d o e n u n g r a n v o ­
l u m e n d e o b r a s y s e r v i c i o s d e u r - j 
g e n t i s i m a n e c e s i d a d , n o h u b i e r a 
p o d i d o a c o m e t e r e s t a r e p o b l a c i ó n 1 
m a s i v a ; h a s i d o e l E s t a d o , l a I 
a t e n c i ó n h a c i a B u r g o s d e l d i r e c ­
t o r g e n e r a l d e M o n t e s y P a t r i m o ­
n i o F o r e s t a l , S r . H e r m o s i l l a , y l a l 
a c t i v i d a d y e n t u s i a s m o s d e l i n g e I 
n i e r o d e l e g a d o s e ñ o r J a q u o t o t , | 
l o s q u e h a n h e c h o p o s i b l e e l q u e i 
B u r g o s i n i c i e a h o r a a l g o q u e , e n ! 
l e j a n o f u t u r o — t o d a s l a s g r a n d e s j 
r e a l i z a c i o n e s h a n d e t e n e r u n c o ­
m i e n z o — , s e r á e l m á s b e l l o o r n a - ¡ 
t o d e l a c i u d a d , s u s m á s h e r m o - j 
s o s p a r q u e s , y h a s t a u n a n o d e s ­
p r e c i a b l e f u e n t e d e i n g r e s o s . 

L a a d j u d i c a c i ó n d e l t r a m o B u r -
g o s - A r a n d a , d e l f e r r o c a r r i l d i r e c - 1 
t o M a d r i d - B u r g o s , q u e a ú n n o 
s i e n d o o b r a d i r e c t a o i n d i r e c t a ­
m e n t e m u n i c i p a l , a f e c t a f u n d a i 
m e n t a l m e n t e a n u e s t r a c i u d a d , 
e s u n a c o n t e c i m i e n t o t a m b i é n d e 
l a m a y o r t r a n s c e n d e n c i a . 

O P T I M I S T A S I M P R E S I O - ; 
N E S S O B R E D O S I M P O R - I 
T A N T E S A S U N T O S 

P L A N T E A D O S E N 
M A D R I D 

. 

— ¿ Q u é p o s i b i l i d a d e s v e V d . d e l 
q u e l o s a s u n t o s p l a n t e a d o s y e n 
t r á m i t e c e r c a d e D e p a r t a m e n t o s I 
m i n i s t e r i a l e s a l c a n c e n f e l i z s o l u - | 
c i ó n ? 

— D e t o d o s l o s a s u n t o s p l a n - ¡ 
t e a d o s a n t e D e p a r t a m e n t o s m i - j 
n i s t e r i a l e s , l o s d e m a y o r v o l u m e n j 
e i m p o r t a n c i a s o n : e l n u e v o a c - j 

c e s o d e l a c a r r e t e r a d e M a d r i d , 
c o n s u p r e s i ó n d e l p a s o a n i v e l d e 
" L a B o m b i l í a " y l a c o n s t r u c c i ó n 
d e l a E s c u e l a d e C o m e r c i o . 

D e l p r i m e r o , e l m á s i m p o r t a n t e 
y d o m a y o r v o l u m e n e c o n ó m i c o , 
V d . m i s m o h a p o d i d o r e c o g e r i m ­
p r e s i o n e s d i r e c t a s c o n m o t i v o d e I 
l a a u d i e n c i a q u e e l E x c m o . S r . M i ­
n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s o t o r g ó i 
a l a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a | 
c i e n e s b u r g a l e s a s . L a c o n f i a n z a 
d e p o s i t a d a p o r t o d a l a c i u d a d e n 
e l E x c m o . S r . C o n d e d e V a l l e l l a -
n ^ y l a s e g u r i d a d e n s u i n i n t e ­
r r u m p i d a y d e f e r e n t e a t e n c i ó n 
h a c i a l o s p r o b l e m a s b u r g a l e s e s , 
n o s h a c e n s e n t i r l a s e g u r i d a d d e 
q u e e l p r o y e c t o t e n d r á f e l i z r e a ­
l i z a c i ó n , s i b i e n c o n u n e s c a l o ñ a -
m i e n t o q u e l o h a g a c o m p a t i b l e 
c o n o t r a s n e c e s i d a d e s n a c i o n a l e s . 

S o b r e l a c o n s t r u c c i ó n d e l a E s ­
c u e l a d e C o m e r c i o , n o c a b e p e ­
d i r m á s f a v o r a b l e a c o g i d a q u e l a 
d i s p e n s a d a p o r e l E x c m o . S r . M i ­
n i s t r o d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l y 
d i r e c t o r g e n e r a l d e E n s e ñ a n z a 
T é c n i c a a l a p e t i c i ó n f o r m u l a d a i 
p o r l a c o m i s i ó n q u e p r e s i d i ó e l 
E x c m o . S r . G o b e r n a d o r . 

P R O G R A M A P A R A 1 9 5 6 

— E n u n a v a l o r a c i ó n g r a d u a l d e 
l o s p r o b l e m a s p e n d i e n t e s , s e g ú n 
s u i m p o r t a n c i a , ¿ q u é p e r s p e c t i v a s 
l e o f r e c e e l a ñ o 1 9 5 6 , a p u n t o d e 
c o m e n z a r ? M á s c o n c r e t a m e n t e : 
¿ c ó m o c a l i b r a r í a c a d a u n o d e 
e l l o s , e n u n a s o m e r a e x p o s i c i ó n 
e s c a l o n a d a , s e g ú n s u i m p o r t a n ­
c i a ? 

— C o m o a t o d o s l o s p r o b l e m a s , ! , 
l o s m u c h o s p r o b l e m a s , q u e t i e n e 
p l a n t e a d o s , c o n s u s n e c e s i d a d e s 
c o m u n a l e s , l a c i u d a d d e B u r d o s , 
es p r á c t i c a y h u m a n a m e n t e i m 
p o s i b l e d a r l o s s o l u c i ó n s i m u l t á ­
n e a , es p r e c i s o fijar u n o r d e n d e 
p r e l a c i ó n . E l h a s t a a h o r a s e g u i ­
d o e s ; p r i m e r o , p r o b i e m . ' . s d > c a ­
r á c t e r h i g i é n i c o - s a n i t a r i o ( a g u a 
p o t a b l e y a l c a n t a r i l l a d o e s p e c i a l ­
m e n t e ) , p u e s t o q u e d e e l l o s d e ­
p e n d e l a s a l u d p ú b l i c a ; s e g u n d o , 
l o s d e s e g u r i d a d ( e n c a u z a m i e n t o 
d e l río V e n a , S e r v i c i o d e e x t i n ­
c i ó n d e I n c e n d i o s ) ; t e r c e r o , l o s 
s o c i a l e s i n a p l a z a b l e s ( E s c u e l a s ) ; 
y c u a r t o , l o s d e o p o r t u n i d a d , e n 
c o i n c i d e n c i a c o n l a a c c i ó n d e 
o t r o D e p a r t a m e n t o u O r g a n i s m o 
( C i r c u i t o d e M i r a f l o r e s c o n l a p a ­
v i m e n t a c i ó n d e " L a Q u i n t a " ) . 

D e t o d o s l o s p r o b l e m a s p l a n ­
t e a d o s , e l p r i m e r í s i m o , e l q u e d e ­
b e a b s o r b e r l a m a y o r a t e n c i ó n y 

n e c e s a r i a s , y , s i p o s i b l e f u e r a , e l 
c o m i e n z o d e l a s o b r a s d e r a m p a s 
d e l p a s o s u p e r i o r d e S a n A g u s t í n ; 
c o n s t i t u y e n , c o n l a s a n t e r i o r ­
m e n t e s e ñ a l a d a s , y l a s q u e s u r ­
j a n p o r i m p e r a t i v o d e u r g e n c i a , 
e l p r o g r a m a p a r a 1 9 5 6 , s a l v o o m i ­
s i ó n . 

E L A B A S T E C I M I E N T O Y 
D I S T R I B U C I O N D E 

A G U A , P R O B L E M A 
V Í T A L 

. . r - , t ; -•—U.:.! . .^. i . - W - Ó - i . 

— D e d u c i e n d o d e e s a p r o p i a 
e n u m e r a c i ó n , e l e s q u e m a d e l a s 
i n q u i e t u d e s m á s a p r e m i a n t e s q u e 
a b s o r b e n l a a t e n c i ó n m u n i c i p a l , 
¿ e s t i m a o p o r t u n o p o r m e n o r i z a r 
s o b v e a l g u n a s d e e l l a s ? 

— E l q u e s e i m p o n e , p o r f u e r z a 
d e s u n e c e s i d a d a p r e m i a n t e y p o r 
r a z ó n d e s u s p r o f u s a s d i f i c u l t a ­
d e s , es e l p r o b l e m a d e a g u a s p o ­
t a b l e s . A u n a r r i e s g á n d o m e a l r e ­
p r o c h e d e i n s i s t e n c i a y r e i t e r a ­
c i ó n , d i r é q u e , s i b i e n e l p r i m e r 
g r a n p a s o e s t á a p u n t o d e d a r s e : 
e l q u e p u e d a l l e g a r a l a c i u d a d 

C o i n c i d i e n d o c o n l o s a c t o s d e c o n m e m o r a c i ó n c i d i a n a e l A y u n ­
t a m i e n t o e n t r e g ó a l E x c m o S r . C o n d e d e V a l l e l l a n o e l t í t u l o d e h i j o 
a d o p t i v o d e l a C i u d a d , m o m e n t o q u e r e c o g e l a p r e c e d e n t e p l a c a . 

e l m á x i m o e s f u e r z o , e s , s i n d u d a , 
e l d e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a p o ­
t a b l e . S i n s u s o l u c i ó n i n t e g r a l n o 
s ó l o s e g u i r á n e n a u m e n t o l a s i n ­
c o m o d i d a d e s a c t u a l e s , s i n o q u e 
t e n d r á q u e p a r a l i z a r s e l a c o n s ­
t r u c c i ó n d e v i v i e n d a s , se e n t o r p e ­
c e r á e l t u r i s m o , s e d i f i c u l t a r á l a 
e f i c a z e x t i n c i ó n d e i n c e n d i o s p e ­
se a t o d o e l m a t e r i a l d e q u e s e 
d i s p o n g a , i n c l u s o l a c i u d a d , a ú n 
s u p o n i é n d o l a — i d e a l m e n t e — b i e n 
p a v i m e n t a d a , s e g u i r á c o n s u s c a ­
l l e s s u c i a s d e b a r r o t a n d i f í c i l d e 
q u i t a r s i n o e s c o n a g u a a b u n ­
d a n t e y c o n p r e s i ó n . 

T a m b i é n p o r l a c i t a d a p r i o r i ­
d a d d e l a s r a z o n e s h i g i é n i c o -
s a n i t a r i a s , n o t e n d r e m o s m á s r e ­
m e d i o q u e s e g u i r i n s t a l a n d o m á s 
a l c a n t a r i l l a d o s , a u n q u e s e a n o b r a s 
d e t a n p o c o l u c i m i e n t o y y a d e 
a p a r e n t e m e n t e e x c e s i v a r e i t e r a ­
c i ó n . 

S e i n a u g u r a r á n . D i o s m e d i a n ­
t e , l o s G r u p o s e s c o l a r e s H i s p a n o -
A r g e n t i n o , e n l a c a l l e d e A r c o 
d e l P i l a r , y e l c o n s t r u i d o c o n l a 
c o l a b o r a c i ó n d e l a C a j a d e A h o ­
r r o s M u n i c i p a l e n l a c a l l e d e S a ­
l a s , l o s c u a l e s e s t á n p r á c t i c a m e n ­
t e t e r m i n a d o s . 

L a n u e v a i n s t a l a c i ó n d e l a C a ­
s a d e S o c o r r o , c o n m a t e r i a l r e ­
n o v a d o ; e l a l u m b r a d o d e l a z o n a 
d e S a n P a b l o y d e l a c a l l e d e V i ­
t o r i a , i n c l u y e n d o G a m o n a l ; l a 
e j e c u c i ó n d e p a v i m e n t a c i o n e s , e n 
l a m e d i d a q u e n o s s e a p e r m i t i d o , 
y d e a c e r a s , c o n l a m a y o r p r o ­
f u s i ó n p o s i b l e ; l a r e a l i z a c i ó n d e 
l o f u n d a m e n t a l e n l a c r e a c i ó n d e 
l o s j a r d i n e s c o n t i g u o s a l P u e n t e 
d e S a n P a b l o ; l a s e x p r o p i a c i o n e s 

d o t a c i ó n d e a g u a s u p l e m e n t a r i a 
y s u f i c i e n t e ; n o p o r e s t o se p u e ­
d e d a r p o r r e s u e l t o e l p r o b l e m a . E s 
p r e c i s o u n i f i c a r c o n e l a b a s t e c i ­
m i e n t o a c t u a l y s e g u i d a m e n t e 
m e j o r a r y a m p l i a r l a r e d d e d i s ­
t r i b u c i ó n . T o d o e l l o d i f í c i l y c o s ­
t o s o . L a C o m i s i ó n e s p e c i a l , q u e 
h a d e t r a t a r d e l a m u n i c i p a l i z a ­
c i ó n , t o d a v í a n o h a p o d i d o c o n s ­
t i t u i r s e d e b i d o , p e s e a n u e s t r a s 
g e s t i o n e s , a l r e t r a s o e n l a d e s i g ­
n a c i ó n d e u n o d e s u s m i e m b r o s ; ; 
e l p r o y e c t o d e " r e f o r m a , m e j o r a i 
y a m p l i a c i ó n d e l a r e d d e d i s t r i i 
b u c i ó n d e a g u a p o t a b l e " , d a t o 
e s e n c i a l , e s t á p r ó x i m o a s u t e r - | 
m i n a c i ó n y e n t r e g a a l A y u n t a - \ 
m i e n t o ; p e r o n u e s t r a i m p a c i e n ­
c i a e s t á a c o m p a s a d a c o n l a n a ­
t u r a l d e l v e c i n d a r i o b u r g a l é s . 

D i f í c i l m i s i ó n y d u r a t a r e a , c a ­
p a z d e a b s o r b e r t o d a n u e s t r a a c ­
t i v i d a d , e s l a q u e n o s e s p e r a ; p e ­
r o t a m b i é n l a e m p r e s a d e l i b e r a r 
a B u r g o s d e l o q u e c a s i r e s u l t a 
s e r u n a p e s a d i l l a d e l a c u a l p a ­
r e c í a i m p o s i b l e s a l i r , b i e n m e r e c e 
l a p e n a . 

P R O B L E M A S U R B A N I S ­

T I C O S 

— A h o r a , d o s p r e g u n t a s m á s , 
s i se q u i e r e a l g o i n d i s c r e t a s : ¿ c ó ­
m o se e n c u e n t r a , e n l a a c t u a l i ­
d a d , e l a s u n t o r e l a t i v o a l a a d ­
q u i s i c i ó n d e l P a r q u e d e A r t i l l e - -
r i a ? ¿ P u e d e p e n s a r s e , e n u n f u ­
t u r o m á s o m e n o s p r ó x i m o , e n 
a l g ú n p l a n q u e l l e v e c o n s i g o e f e c ­
t u a r e n e l p a s e o d e l a Q u i n t a l a 
t r a n s f o r m a c i ó n u r b a n í s t i c a d e r i ­

v a d a d e u n p o s i b l e d e r r i b o d e l 
c u a r t e l d e C a b a l l e r í a ? 

— E s t o s d o s a s u n t o s , q u e " s a l ­
t a n a l a v i s t a " y p o r eso p u e d e n 
fijar m á s l a p ú b l i c a a t e n c i ó n , 
s o n , d e s d e e l á n g u l o m u n i c i p a l , 
p r o b l e m a s u r b a n í s t i c o s q u e p o ­
d r í a n l l a m a r s e d e r e f o r m a i n t e ­
r i o r . P o d r í a n i n c l u i r s e , e n l a c l a ­
s i f i c a c i ó n a n t e r i o r m e n t e i n d i c a d a , 
e n t r e l o s " p r o b l e m a s d e o p o r t u n i ­
d a d " . S o n d e s d e l u e g o i m p o r t a n ­
t e s , m u y i m p o r t a n t e s p a r a l a fi­
s o n o m í a , e l a s p e c t o , e l o r n a t o d e 
l a c i u d a d , y a u n p a r a e l r a c i o n a l 
a p r o v e c h a m i e n t o d e s u s u e l o u r ­
b a n o , p e r o n o s o n " v i t a l e s " p a r a 
s u d e s a r r o l l o , n i r e s p o n d e n a u n a 
n e c e s i d a d a n g u s t i o s a m e n t e s e n ­
t i d a . L o s t e r r e n o s , l a s e d i f i c a c i o ­
n e s n o s e m u e v e n ; p e r o l a p o b l a ­
c i ó n c r e c e y s u s n e c e s i d a d e s e l e ­
m e n t a l e s a u m e n t a n p r o g r e s i v a ­
m e n t e ; l o e s t á t i c o , a u n q u e s ó l o 
l o s e a t e m p o r a l m e n t e , p u e d e e s ­
p e r a r ; l o d i n á m i c o , i m p o n e i n m e ­
d i a t a a t e n c i ó n . Y d a d o q u e l a d i s ­
p o s i c i ó n d e r e c u r s o s e c o n ó m i ­
c o s e s s i e m p r e l i m i t a d a , a u n r e ­
c u r r i e n d o — c o m o s e h a c e — a l 
c r é d i t o y financiación a l a r g o 
p l a z o ¿ n o e s r a z o n a b l e d a r p r i o ­
r i d a d a l o s p r o b l e m a s h i g i é n i c o -

s a n i t a r i o s , d e s e g u r i d a d , o s o c i a l -
m e n t e i n a p l a z a b l e s , q u e a b s o r b e ­
r á n , c o n m u c h o , t o d o s l o s r e c u r ­
s o s financieros? 

P i e n s o q u e a c a s o p u e d a s e r e l 
a ñ o d e 1 9 5 6 e l ú l t i m o q u e e x i j a 
e s a a t e n c i ó n e x c l u y e n t e p o r l o s 
p r o b l e m a s p r i m a r i o s , e s e a c a p a ­
r a m i e n t o d e r e c u r s o s — d e g r a n 
v o l u m e n — h a c i a l a s a t i s f a c c i ó n 
d e n e c e s i d a d e s c o m u n a l e s e l e ­
m e n t a l e s . S i a s i f u e r a , se d a r í a 
p a s o a p r o b l e m a s y a s u n t o s c o ­
m o l o s s e ñ a l a d o s , q u e p a s a r í a n a 
o c u p a r e l p r i m e r p l a n o d e i m p o r ­
t a n c i a . E l p r i m e r o — a d q u i s i ­
c i ó n d e l P a r q u e d e A r t i l l e r í a — 
t i e n e r e f l e j o y c o n s i g n a c i ó n e n e l 
P r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o r e f u n ­
d i d o ; l i b r e s e n t o n c e s d e o t r a s 
a t e n c i o n e s m á s p e r e n t o r i a s l o s 
r e c u r s o s financieros d e e s t e p r e ­
s u p u e s t o , b a s t a r í a a c t u a l i z a r v a l o 

r a c i o n e s y fijar, e n c o n s e c u e n c i a , 
l o s t é r m i n o s d e u n a c u e r d o q u e 
s e r í a t a n p o n d e r a d o y c o r d i a l c o ­
m o c a b e e s p e r a r d e l a c a b a l l e r o s i ­
d a d , c o r t e s í a y a f e c t i v a c o n s i d e ­
r a c i ó n p a r a B u r g o s , d e n u e s t r a 
p r i m e r a a u t o r i d a d m i l i t a r , e l 
E x c m o . S r . C a p i t á n G e n e r a l d e 
l a r e g i ó n , t e n i e n t e g e n e r a l G a l e ­
r a P a n l a g u a . 

E L B U R G O S Q U E 
I M A G I N A M O S 

— Y , finalmente, e l c o l o f ó n h a ­
b i t u a l . C o m o r e s u m e n d e c u a n t o 
h a t e n i d o l a a t e n c i ó n d e m a n i ­
f e s t a r , p a r a l o s b u r g a l e s e s , a t r a ­
v é s d e l D I A R I O , ¿ l e p a r e c e o p o r ­
t u n o c o m p e n d i a r e n u n a f r a s e 
l a s ' p e r s p e c t i v a s q u e a l a c i u d a d 
se l e o f r e c e n ? 

— E s t a m o s r e m o n t a n d o y a l a 
f a s e d e r e s o l u c i ó n d e l o s g r a n d e s 
— p o r s u i m p o r t a n c i a y s u v o l u ­
m e n e c o n ó m i c o — p r o b l e m a s e s e n ­
c i a l e s p a r a q u e p u e d a d e s a r r o l l a r ­
s e , s o b r e n u e s t r o s u e l o , u n a g r a n 
p o b l a c i ó n . S u p e r a d a . e s t a f a s e , 
d e l s u b s u e l o , d e l o q u e q u e d a e n ­
t e r r a d o , p e r o q u e es c o m o l a s r a í ­
c e s d e l a c i u d a d , se p o d r á a s ­
c e n d e r , e n a c t i v i d a d i n i n t e r r u m ­
p i d a , a l a s u p e r f i c i e ; y e n t o n c e s 
e m e r g e r á n , d e u n l i m p i o y s a n o 
t r o n c o — s u s c a l l e s y s u s p l a z a s — 
e l f r o n d o s o r a m a j e d e s u s e d i f i ­
c a c i o n e s , l a s h e r m o s a s flores dkr 
l a c u l t u r a y l o s m a s n í f i c o s f r u ­
t o s d e h e r m a n d a d , e n l a d i g n i ­
d a d d e f o r m a r p a r t e d e l a f u t u ­
r a c i u d a d , l l e n a d e a r m o n í a y 
v i t a l i d a d , q u e p a r a B u r g o s i a n a -
g i n a m o s . . . 

U raiiiiilí'la""^'"" 
U s a d h í s i o n s s y c o l a b o r a c i o n e s r e c i b i d a s a b o n a n e l m á ; c á l i d o d e t o s 

o p t i m i s m o * , n o s d i c e D . V i c t o r i n o S á i z , s e c r e t a r l o d e l a c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a 

E n t r e l os p r o y e c t o s de m.As a r i j s a -
úo i n l o r t s q i , . ; ¡ j a r a l a vic ia n i l l u r a l 
de IU i rg , ; s , l ia b r h u h d o la ac l ua l ¡dad 
l o c a l e n e l a ñ o q u e a c a b a m o s do üc-.'-
p - a i r , f i g u r a , siá d u d a , r\ q u e l i a i a 
dé la r c s i a u r a - i ó n do la " ! i l a r m ú n i r n 
- B u r g n l - s n " . i d ' a q i r f o M / i n c n l o c u V 
j o en e l á n i m o cte los p r - n n o u m s ci< 1 
p r c y - T t o , c o n o c a s i ó n de a ' l u a r e n 
el C i r c u l o do la U n i ó n e l g u i l a r r i i i a 
si ñ o r Sánchez G r a n a d a y , p o s t e n o r -
m n n i p , !a BanMa d e i m i v i c a do la A c a ­
d e m i a de I n g e n i e r o s . 

A / t ibas a u d i c i c n o s . a d e m á ; do d c -
üelt 'ar a los a m a n t a s d e la M ú s i c a , p ? r -
m i i i c r o n o a r m o t i v o s a q u e e l p ú b l i ­
co e x p r e s a r a su en ius r i asmo y g u s i o s 
p o r e s c u c h a r m ú v i c a s c l e r t a . ¡ d i a r ­
ias y c u á n r e p o l i d a s váces n u e s i r o 
c r i t i c o m u s i c a l , m a e s t r o Quesada , so 
h i z o i n i é - p r e t e do osa n e c e s i d a d y 
p r o p u g n ó t a m b i é n , d i r e c t a o i n d i r c r -
l a m o n i e , p o r la c o n s e c u c i ó n de esos 
a fanes , on b e n e f i c i o d e ¡a c u l t u r a m u ­
s i ca l de B u r g o s ! 

Pues , s e ñ o r e s , la idea de h a c e r r e ­
s u r g i r la ' • f i l a r m ó n i c a b u r g a l e s a " es­
tá pa en vías de r e a l i z a c i ó n , se os i i i 
f o r m a n d o " • a m b i e n t e " y el c l i m a e m ­
p i e z a a c a l d e a r s e g r a c i a s , e n t r e o t r o s , 
a ! e s p í r i t u o i n á m r o do n u e s t r o q u e ­
r i d o a n v g o d o n V i c t o r i n o S á i z . t e -
o i e n i e c o r o n e l de l C u e r p o da I n t e r ­
v e n c i ó n de l " j e r c i t o , el c u a l O s t e n ­
ta en estas d i f i r i l e s p o r o m ' o r i i i s i n i a > 
t a r cas p r e v i a s el c a r g o de s e c r e t a r i o 
de la J u n t a o r g a n i z a d o r a , c ies i i gna r ión 
a c o r l a o a p o r q u o no só lo os un f o r -
vb' fpso devo to d e l D i v i n o A r t e , s i n o 
uno de los Du rga lesés q u e f o r m a r o n 
a n ' - ñ o en h S o c i e d a d F i l a r m ó n i c a . 

A f i n oo q u e n u e s t r o s l ec to res r o -
n o z r a n p o r m e n o r e s s e b r e las g e s t i o ­
nes y p e r s p a c t ' v a s i n m o d i a i a s oc r e s ­
t a u r a c i ó n ci? la a l u d i d a on t idae l m u -
s i r a i , h e m o s r o g a d o a clon V i c t o r i n o 
S i í z q jo c o n t o s t a r a a u n a ser ré d e 
p regdn ta ' s . N u e s t r o i n t e r l o c u t o r ha i do 
r e s p o n d i e n d o una a u n a , d e s p a c i o , 
s e g u r o d3 c u a n t o p i e n s a y d i c e : 

(nSTADO A C T i n i . DF. AS 

G' ST IONTS : — : — : — : — : — ! 

— C o n la p u b l i c a c i ó n , hace pocos 
cl ias. ele una no ta cíe la r o m i s i ó n o ' -
g ' i i ' z a d o r a dé " I a F i l a r m ó n i c a " ele 
B u r g o s , ha t o m a d o c a r á ' t e r p ü b l í ' r o 
e l p r o p ó s i t o do r e s t a u r a r on ftuqslra 
c i u d a d aque I h b ^ n ' m ó r i t n i n s t i t u c i ó n 
c u l t u r a l . ¿Qu ie ro c ioc i rnos en que s i ­
t u a c i ó n se e n c u e n t r a n l a s g e s t i o n o 
y e r é pe r sonas c o n s t i t u y o n d k h a Co­
m i s i ó n ? . 

— L a s q e s f i o n e s e s t á n , de m - m o n ­
t o , e n c a m i n a d a s a c o n s e g u i r u n a c oo-
p - r a c i ó n t o t a l fie e n t i d a d e s , t a n t o c ¡ -
v ' b s c o m o m i l i t a r e s , s o c p c l n d e s y 
p a r t í c u l a ros , p i r a la f o r m a c i ó n de 
'Csin s e c i d e a d " f i l a r n i ó n i ' a I i u r g a l ' -
s a " qu'1 d u r a n t o sus t r e i n t a años d o 
a c t u a c i ó n y IVásla 1935 on quo n i ' -
Parece que fué c l i s u c l t a , c o s c h ó mv-
chcj»; é x i t o s , p -oson lanc lo al p ú b l i c o 
c l e b - a d o s art . i tas n a c i o n a l e s v ex ­
t ra r p r o s , cuyos n o m b r e s l odos r e r o r -
dán iqs : Es c>=>cir, deseamos q u n l U r -
g s pu¿dá n t f ^ v w r e n t e o i r a las p r i -
m o r a s f i g u r a s m u s i c a l e s . 

A u n q u e yn . o n t a m o s c o n n u m c r e ­
sas i n s c r i p c i o n e s , c o n f h m p s que e n 
un p l a z o m u y c o r t o s r ' g - j I r án a u n i o n -
t a n d o e x t r a o r d i n a r ' a m tn to . Tonga 
p r e s e n t e que ? i n f a l t a n p o r c o n t c s i n r 
a n u e s t r a s c i r c u l a r o s - c o n v o c a t o r i a s 
t m u ' h a s C o r p o r a c i o n e s y e n t i d a d e s . 

La c o m i s i ó n p r o v i s i o n a l o r g a n i z ' -
clora la c o n s t • t u i m o s . el u i r r c i o r do 
la b a n d a de m ú s i c a de la Acac fc rh i? 
de I n g e n i e r o s , m a e s t r o R e m a r , q u i o n 
m e asesora en la p a r t e t é c n i c a , y u n 
s e r v i d o r , n a t u r a l m o n t o . q u e r e s p a l d a ­
dos y a l e n t a d o s por , J ^ s a u t o r i d a d e s . 

P R O X I M A m j N T A C F ^ F R M . 

— ¿ Q u é pé . -spec íy .as se lc o f r e c e n , 

1 

o n es to i n s t a n i c . o n c u a n l o a la ' u -
m i n a c i ó n do e l i d i os p r o p ó s i t o s ' 

— D'1 segu i r i c m o has ta áqu i y c o n 
Cl á n i m o q u e nos p r e s t a n los b u e n o s 
a m i g a s y c n l u s i a s i a s de esta f u t u r a 
s o c i e d a d , e p e r a m o s que en la ú l t i ­
ma evírena e!"l mes do I n o r o , se c e ­
l e b r e una J u p i a g o n e r r l p a r a p o n e r 
e m m a r c h a ofoc-Ova é! p r c y c d o y - S e n ­
ta r las bases y d o su a c t u a c i ó n g e ­
n e r a l . 

MUCHAS A S I S T E N C I A S ' Y 

W t e S A S DE AFOYOS : — : 

— ¿ R e c i b e m u c h a s a s i s t e n c i a s , c o l a ­
b o r a c i o n e s y - p o y o s ? ¿Puede s e ñ a l a r , 
o nes? o r d e n f io c o s a s , l as m á s c l csa -

:cadas? I l j a i w k \ 
— \ esa p r e g u n t a l e d i r é q u e la 

m a y o r p a r t e de l os soño res q u e f u ' -
r o ñ soc ios cié la p r i m i t i v a F i l a r m ó ­
n i c a , e s t á n ya i l n s c r l t o s . C o m o m u e s ­
t ra e l o c u e n t e de q u e , e n p o r o t i e m ­
p o , van c u a j a n d o las a s i s t e n c i a s , l i a r é 
c o n s t a r q u o s o l a m e n t e d e l B a n c o de 
S t n t a n d e r , se han i n s c r i t o y a 2 7 s e ­
ñ o r e s ; n u e s t r o c a p i t á n g e n e r a l , t e ­
n i e n t e g e n e r a l C a l e r a , g r a n e n t u s i a s ­
ta do la M ú s i c a , t a m b i é n ha m a n i f e s ­
t a d o su t o t a l i d e n t i f i c a c i ó n , l o n r s -
m o q u e o t r o s nueve seño ras de C a p i ­
t a n í a g e n e r a ' ; la A c a d e m i a do I n g e ­
n ie ros a p o r t a 25 se r i os y u n s e r v i ­
dor ha r e c o g i d o p e r s o n a l m e n t o , e n t i e 
a m ' g o s y c o l a b o r a d o r e s , o c h e n t a 
a l t a s . 

E x i s t e n l i s t a s ele i n s c r i p c i ó n m las 
soo 'cdades " S a l ó n de R e c r e o " y " C i r c u ­
l o de ia l l n i ó . i , " y en o t r o s l u g a r e s c o ­
m o e l " A l m a r é M e'.e M ú s i c a " , y la L i -
b r o r i a d ' i s.rñ >r C a n a l e s , s i tos e n e l 
pas-po del F s p ó ' ó n . 

Rospec to cíe los a p n y o s e r o r ó m i c o s 
a quo u s t e d v r e f e r i r á s e g u r ^ n i T -
to , c o n f i a m o s " n que el A y u n t a m i ^ r -
t u . t e n i e n d o -m c u e n t a que ha s i d o 
o ^ g a n z a d o r do c o n n o r t o s en los xT-
l i m o s pños — n o sé s i con . é x i t o f i ­
n a n c i e r o o n o — nos d e d i q u e a ' g u n a 
c a n t i d a d p o r modes ta que s e a ; y l o 
r n i * m o eFgp do la D¡pu ta r - !ón p r o v i r -
c i a l , g o b e r n a d o r c i v i l y C á m a r a s de 
Comer r i 'O y do la P r o p i e d a d U i b o m . 

Y , p o r f a v o r , no s? le o V c h a g - e -
g o r que t a m b i é n h e m o s r e c i b i d o m - g -
n i f i c a c o l a b o r a c i ó n de l A u l a . m u s i r á ! 
d " ja A s o c i a c i ó n C u l t u r a l I b e r o a m e ­
r i c a n a . 

P R O V r O SFRA UN'A R F U 1 -

— N o p u e i l ó h a b l a r ch eifr-as p o ' -
que', de nvonKeHo, dósc'onozcó cT c ^ -
lo del n ie fuüer de la sala- do cone. ier-
tqs y r-l p r e s u p u o s l o de so l i s tas ' , y eF-
más. g r u p o s m u s i t a l o s . S i n i m b n r n o , 
estoy n i , I n h h cun soc iedae'es t s i m i -
l a r t í de p ^ b h : iones i n n i ' d i a l a s a le 
r i i ; s t r a . F l h s s m n i n i s i r a r á n d a l o s 
n v i y ú l í ! c s p a r a \á <! b i d . i o r i o - n h -
c i ó n . 

I S P I R Ü ' U O P T I M I S T A : — : 

— ¿ C r e e que p o d r á n a l c a n z a r s e osas 
motas? 

P o r el m o m e n t o , las a y u d a s que 
r e c i b o p r o c i i s p o n e n a u n . . o p t i m i s m o 
a b } p l u t o y c r o o y o . de c e n t i n u a r a s i , 
t e n i e n d o e n c u e n t a q u e l o d a v i a f a l ­
tan m u c h a s e n t i d a d e s y p a r t i c u l a r e s 
po r c o n t e s t a r , no es ¿ x a g e r a o o s u p o ­
ner q u e a í c a n z j . r e m o s un n ú m e r o de 
socios q u e e s t i m o i n d i s p e n s a b l e s : 'os 
m i l . Si esta . • ¡ f ra se r b i s a . t fUieho 
n v ' j o r , ' p o r q u o en tonces las c u o t a s 
p o d r á n ser .mas r e d u c i d a s e i n c l u s o 
s0 l l e g a r l a a e s t u d i a r e l i ng reso ' , n i " -
d i a n t e una cuo ta m u y r e d u c i d a , ' ' 
« q u c l h s p e r s o n a s e c o n ó m i c a m o n t e ; 
déb i l es y q u s p o r sus e s t u d i o s y p r -
l p a r a " - ó n m b s i c - l i e s m e r e e o n a y u d a . 
Cas i t e r g o la -i g u r i d a d de que se a l ­
c a n z a r á la mo ta p r o p i r s i o , 

POR L O MENOS S " DARA llv: 

CONCIFRTO MI \ ' S U A L : — : 

— Y p a r t i e n d o ele e^a, c o n c l u s i ó n 
f e l i z ae estas g e s t i o n e s reo rg a n i ; / A d o ­
ras ¿qué p l a n de c o n r F ' i i o s , a u d i n o -
nes y c F m á s ' n a n ' f ostac ¡ores c ü j t u r r . -
tós p o d r í a l l eva rse a cabo? 

— F s p r e m a t u r a c o n t e s t a H e , p o i ­
que e l lo c e m p ' T e a la j u n t a c i i re ' r l iva. 
que s ' r á l a ericargaeSa ch o r g a n i z a r 
y l l ; - va r a cabo . Mas s i h r m o s de se­
g u i r la t r a d i c i ó n , p o r lo m o r o s ha -
b á un c o n c i c t o m e n s u a l y dos s i 
los r ecu rsos lo p o r m i t o n , r e m a l á n d u -
se l a i - m p o r a d a do a u d i t o r e s e:on ia 
a c t u a c i ó n ele ; m a g - a n n r q m s t a no­
c i o n a l , c o m o la S i n f ó n i c a u . o t r a 
a g r u p a c i ó n do s i m i l a r a l t u r a . 

F'F P R 0 I M I A 1 A D' l l OCAl, 

DAD I \ F I L A R M O N I C A : — . 

— E n t o n c e s , p a r t i e n d o cío a q t r l i a 
b a v : y de estas a s i s t e n c i a s , í s é h s 
p r o n t o un hecho la r e s t a u r a c i ó n do 
evo e n t i d a d m u s F a i ? 

— U n a vez e u m n l i d o s los t r á m i t e s 
o b l i g a d o s que (.\,;go la L " y de A s o ­
c i a c i o n e s y c b ' o n i d a a u t o r i z a c i ó n F -
g ' l , lo más p r o n t o p o s i b l e , sr^ t r a t a ­
rá do p o n e r a n m a r c h a la F i l a r m ó ­
n i ca . 

'BAS' S A QUE SE A JUSTAR \ 

— . S - b r o qué bases ha de r e a l i z a r ­
se esn p r o p ó s i t o ? 

— S " se i n t e r p r e t a c o m o baso c c o -
r ú m i c a . le d r e q u o c o n las c u o t a s 
m e n s u a l e s y s u b v e n c i o n o s , no es a v e n ­
t u r a d o a o e i á r í t a r q u e en tonces p o d r á 
o f r e c e r s e a los a f i c i o n a d o s e l n i ¡-jr 
p r e g r a m a de c o n c i e r t o s y, r p ' o , , 
s i e m p r e q u e esas d i s p o n i b i l i d a d o ' . • )o 
p e r m i t a n . Y o n c u a n t o a la c w n r -
l u r a y o r g a n i z a c i ó n , es ta r o s p o n l . v á 
a l as l i n e a s gene ra l es a q u o se ?'•.:<•.• 
tan estas s o c i e d a d e s . 

— ¿ Q u é local h a b r í a ele í i a b í l j t a r s e 
p a r a e l e lesar rc l lo oo esas s es-ib bes. 
m b m ^ n i anea m e n t e y hasta que <l ' I c-i-
t r o P r i n c i p a l j c a u n a r e a l i d a d ? 

— E l , v r d a d j r o i dea l 'ser. í l ' c o n t a r 
con el T e a t r o P r i n c i p a l , m a r c o , ade ­
c u a d o y ele so 'e ra . C.-.yndQ i on ; i F m p o s 
a n t e r i o r e s se r e ú n a n nuc$'tra| i j_clamas 
y e h m i t a s , d á n d o l o u n cq lo í í c fé i una 
p. restanc;a y u n a a n i m a c i ó n q u e ha­
c ía de los r e n c i e r t o s una r e u n i ó n 
a r i s i c c r á t i c a y e n elonoe i j n b so c o t n -
p l a r í a o n o i r b u e n o s c o n c i e r t o s y on 
a d m i r a r la " l o i l e t t e " (h: las cFmas. 
P e r o m i e n t r a s las o b r a s d o " r e s l a i r r n -
c i ó n c M T e a t r o n o s<> r e a l c e n — y 
c o n f i f - m o s e n n u e so I F v a r á o p r o n i o 
a c a b o — t e n d r e m o s q u é v a F ' r n o s do 
o t r a sa la q u e p o r su r a n a c i í d a d y c o n ­
d i c i o n e s r e s u l t o e l e s c e n a r i o más 
a d e c u a d o . 

AGRADECI M i l \ ' T Ü • ; 

— E n t o n c e s 
m i s t a ? 

e n r e s u m e n : ¿ o p ' i -

CONDlC lONi rS 

— ¿Qué c o n d i c i o n e s e s t i m a f o m o 
m í n i m a s p a r a dar v i a b i l i d a d a l p r o ­
yec to? 

— S m c o r a m o n t o o p l í n r s t a . A p r o v e ­
cho m u y gus toso esta e n t r e v i s l a p a ­
r a a g r a d e c e r m u y c o r ü i a l n i o n t e a a u -
l o r i d a d o s . e n i i d a c i f s y o m i g o s su 
a p o y o m o r a l a l o b j e t o d e l l e v a r a 
cabo es te p r o p ó s i t o , u n poco e l i f k . i -
l i l l o en estos m o m o n t o s do b o l s i l l o s 
cas i v a ' i os. Po ro r o m o lo que se p r e ­
t e n d a es tener un sano é S p a r c l i n ¡en-
l o . una d i s t r a c c i ó n a g r a d a b ' e y un 
r e c r e o p a r a "1 e s p i r i l u , ele lodos los 
cua 'es a n e l a n m m u y oseados en la 
c i u d a d d e s d e ¡ n e o tantos a f r s , c o n ­
f i o , po r m i s o b s e r v a c i o n e s p e r s o n a ­
l e s , e n q u e I F - j a r e m o s a un f i n a l i r ra­
t o p a r a t o d o s . 



n t i c i p o s e n 

e s , a y u d a v i t a l d e l a D i p u t a c i ó n o 

L o d la n u e v a , ley sob ro hac i -TK las 
{•WJéles, <.l cáchpp do a c c i ó n d e |ás D^-
l í ü f a c l o n c s se Ira a m p l i a c t o í o n s i c k ? ^ 
b l r n T c n i o . ya q u e d i s p o n e n cte m a l l o s 
ix g n ó m i c o s c o n los f fue a f r o n t a r p r o ­
b l e m a s t 'g o t r a n w n e r a i n s o l u b l c s y 
c un a s i se p l a n t e a n c o n c a r á c t e r - ^ 
«riénos a g u d o s --i so c o n s i d e r a la m a y o r 
f a c i l i d a d p a r a a l > o r d a r l o s ' y s u p e r a r -
los', . ü o n i r n de u n » rec ta y p o n d e r a d a 
i m c . v n c l m i ' n i s i r a t i v a . 

r : " a h i q u e , p o r es ta r a z ú n , r esu ' t o 
« h l i j a i b , a l f o r m u l a r u n c o m p e n d i o 
cJ^ÍJOique oí pasado a f m h a s i d o p a r a 
B u r d o s , no o m i t i r a s p e c t o t a n i t f te» 
r : '>an lo c o m o es la l a b o r roaJ iz» r ,a p o r 
fá Kxr lTKi . D i p u t a c i ó n p r c v - i n c i a l . Y 

•nad io - ;me jo r p a r a d a r n o s c u e n t a do rUa 
que ' su p r ^ i d e n l c , oí í l u s t r i ^ i - m o se-
Aor d o n Nfcvnucl F e r n á n ^ z - V i l l a y D o r -
ba^f l í .* • ' • . , • >• . . . ,,, , 

\ dCspaGlxo o í - i o a i h e m o s a c u d j -
t lo ' .c 'on n y e s l r a d e m a n d a . Y a , fó qU<, 
l.avJiá;.s-nriisfr<-Ju) c u m p l i d a m e n t e , o n ' a m -
P l jn ;.<>'»1 r<-v ista, en l a q u e , rt^grahán-
üi>: los d i ve rsos aspec tos , a q u e a b a r c a 
l;i c a t i ó n c o r p o r a t i v a , p- jnc de r e í i r -
ve unas i n m c j o r a l t e s p ^ i ^ e c l / w a s , d i g -
ñ a s ' t í o sor c o n o r i o a s p o r e l l e c t o r . 

No-- p r e c i s a m á s p r o e m i o s • l a < h a r ­
ía, t a n in te rcsanVe , e n todos sus i x -
t r emos . 

P H T . b f . x c i A n r : l \ diput.v-

, C i o , \ : ir.sj i.o.s f R o m . i . M A S y 

ASIMRAQCi.Síi.S H U R C V U S V S 

~ - A l . i n k i a r w u n nuevo..a-Tvo, p á r e t e 
t f b l ¡ va t i o f o r m u l a r . u n f/aK-ínre da l a ; 
rea l - i / a r i «n< ' s b u r g a l e s a s ! ¿Cree o p o r i u -
n»- i—ías n u e s t r a p r i m e r a p r o g u n i r . — 
q u e h a b l e m o s d<vi c a m i n o e o r o r r j d d por , 
l.-t' O i p u r a c i ó n ¿ií l 9 S 5 , , a l a vey. que 
UO p r o y e c t o s c a r a e l A ú o , Nuevo? 

• -~C;on, m u c h o gusto,; - y , a j - tmá-s . 
a ^ m d - v i d j a ¡a o c a s i ó n que m e do -
p a r a DIA !i 10 PE nUf !GOS. A u n q u e no 
m.e ' c o n s i d e r o t o l a í m e n t e s a t i s f e c h o do 
la ' l a b o r r e a l i z a d a — • p o r q u e , - a ostfi 
r o s p e r t o , todos l os m i e m b r o s n>; l a 
C a r p o r a c i i n somos m u y e x i g a n t e s con 
n c s o t r ü s m i s m o c — , s i n e m b a r e f o si 
r e s u l t a g r a t o c o n s i g n a r q u o se ha 
dado u n g r a n a v a n c e , e n i a pues ta 
n i m a r c h a oe todos los s e r v i c i o s ' 
c b ras p r o v i n c i a l e s , a la p a r q u e , la 
C i p u t a c i ó n ha w n t i d o <S l e g i t i m o j r -
q u i l o c o l a b o r a r , en t odas cuan tas 
i n i c i a l iv-aji y actos do, c a r á c t e r e s p i r i -
tuáJ. c u l t u r a l , a c a d é m i c o , c o n m e m o ­
r a t i v o y t r a d i c i o n a l s e . h a n l l e v a d o a 
c a b o , j e n la c i u d a d y -en los n i r b l o s . 
C o m o s ín tes i s m e c o m p l a z c o e n p r c -
c l a n m q u é la p l p u l a c i ó n p r o v i n c i a l 
ha" hacho ac to de p r e s e n c i a ^ I l á d o n d e 
s O ' p l a n t C H c i i a ' q u i e r . p r o b i - ^ m a o as -
p i r n c i ó n b u r g a l e s a . Y esa es l a m a ­
y o r s a t i s f a c c i ó n q d e e l a ñ o ú l t i m o nos 
de.ja. • 

P f í lNC l l 'AL 'h .S m ENCIONLS 

O n LA CORÍ 'ORACIOX PiRO-

VI .NCIAL 

—¿Quo a s u n t o s o c u p a r o n c o n l á s 
p r e f e r e n c i a l a a t e n c i ó n de la D i p u -
c l ó n ? 

— ' K n p r i m s r t é r m i n o , e l p e r f e c c i o ­
n a m i e n t o ¿el n u e v o a r b i t r i o p r o v i n ­
c i a l , i a c o o p e r a c i ó n a l as o b r a s y - s e r ­
v i c i o s p r o v i n c i a l e s , l a c o n s t r u c c i ó n de 
nuevos c a m i n o s v e c i n a l e s y r e p a r a ­
c i ó n de los e x i s t e n t e s , l a m o t o r i z a c i ó n 
de l s e r v i c i o r u r a l de Co r reos y la ro -
o r g a n i r a c i ó n de ! de c o n f e c c i ó n n c l Ca­
t a s t r o p r o v i n c i a l . 

—'¿Puecte c o n c r e t a r n o s algx'm e x t r e ­
m o cte i n t e r é s sob re c a d a u n a do esas 
f-atTetas e n u n c i a d a s ? 

— D o s d e l u e g o . YM c u a n t o al p e r f e c -
t k m a r h i o n t o de l nuevo a r b i t r i o p r c -

, v i n d a l , h e do , s e ñ a l a r q u e , pése a las 
> d i f i c u l t a d e s , . a j o n a s a la Clpu l . - r i ó n , 

q u c . s e h a n p r e s e n t a d o , la m a r c h a r e ­
c a u d a t o r i a s i g u e c o n r e s u l t a d o s sa' t is-
f>ar tor los , l o q u e p e r m i t o a la C o r p o r a ­
c i ó n a t e n d e r c o n o f e r t a h o l g u r a a sus 
c o l i g a c i o n e s . So ha supo ra do ya la 
e t a p a . miVs d i f í c i l y l a t ó n i c a m a r r a ­
da p o r l a . D i p u i a c i ó n . c s la ac no ex­
t r e m a r Ja c a r g a r i s c a l , e n b e n e f i c i o 

. de l p r o p i o c ^ n t r i b u y e n u ' y de la pco-
n o m i a p r o v i n c i a l . r,l s i s t e m a q u e se 
h a utM i z a d o on 1955 ha s.ido e l do 
t i u n c i e r t o c o n 'os g r e m i o s f i sca les i n -
< l u s l n a l e s , a g c i w l a s y ganad-oros , c o n 
(•1 f i n de e v i t a r m o l e s t i a s a l p r o p i o 
c o n t r i b u y e n t e y la c r e a c i ó n do u n ' s e r ­
v i c i o de i n s p o c - i ó n , s i e m p r e t i s s a g r a -
dabUi p a n » a m b a s p a r l e s . S o b r e , e s a 
t>as ' \ se ha l l e g a d o al p r e s u p u e s t o r e -
c i ^ n t e n f e n t c a p r o b a c i o , q u e so c i f r a e n 

,31 m i l l o n e s do pós-r ias y <on e-1 quo 
se .pu - ' í í en a t o n r l r r p e r í í n l a m o n i o las 

, n^pesie^ades y p r o b l e m a s , p r o v i n c i a ­
les;,-, ¡ ; , 

K n c u a n t o a la o b r a do c o o p ó r a c i ó n 
c o n los s e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s , e v i d e n ­
te os que se t r a t a d o - u n a i m p o r i a n l o 
•consecuenc ia d i r e c t a del c i t a d o a r b i ­
t r i o . La D i p u t a , - i ó n , e n el c ñ o 1 9 5 5 , 
h a o t o r g a d o , a f o n d o p e r d i d o , s u b v e n ­
c i o n e s p a r a 6 5 C e n t r o s r u r a l e s de H i ­
g i e n e , 5 0 i n s t a l a c i o n e s t e l e f ó n i c a s (en 
i-as q u e i n c l u i m o s las que se i n a u a u r a -
r á n e n l a p r ó x i m a p r i m a v e r a e n el Va-

, l i e d e Lesa , cor) u n t c t a l oc 30 y a las 
q u o c o o p e r a la C o r p o r a c i ó n c o n c u a t r o ­
c i e n t a s m i l pese tas ) , 2 9 a b a s t e c i m i e n ­
tos f k ; a g u a , 66 ins ta lacKonos de a l u m ­
b r a d o e l é c t r i c o , dos l a v a d e r o s , qícz 
e s c u d a s y v i v i e n d a s p a r o m a e s t r o , 
c o m p r a de dos so la res p a r a c o n s l r u r -
c i ó n do 160 v i v i e n d a s , nuevo c e m e n ­
t e r i o s , o c h o u r b a n i z a c i o n e s , d iez p u e n ­
tes y e n c a u z a r a l e n t o s , t res c a m p o s cs -
c o l e r e s do d e p o r t e s y o t r a s o b r a s mAs 
de d i s t i n t a , r v a í u r a l e z a . . Se h a n c o n c e ­
d i d o , adémits1, c i n c o a n t i c i p o s , p o r u n 
i m p o r t e t e u n a s 5 0 0 . 0 0 0 pesetas y 

S e v a a r e d a c t a r u n n u e v o p l a n p a r a 
c o n s t r u c c i ó n d e c a m i n o s v e c i n a l e s 
L a m a v o r s a t i s f a c c i ó n d e l a D i p u t a c i ó n 

e n t o d o s l o s p r o b l e m a s y a s p i r a c i o n e s 

e l p r e i i d e n t e d e l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l 

•so ha a p r o b a c i o u n p l a n b i e n a l , p a r a 
1 9 5 0 - 5 7 . a l q u o h a n a c u d i d o m á s d o 

c l o n e n t i d a d e s , c o n p e i i c i o n o s , de a y u ­
da p a r a ob ras y s e r v i c i o s . 

P a s a n d o a l c a p i t u l o do c o n s t r u c c i ó n 
y r e p a r a c i ó n efe c a m i n o s , d i r é q u e se 
h a l l a n en c o n s t r u c c i ó n ca r t i i nos p o r 
v a l o r cte 16 m i l l o n e s do pese tas . So 
h a n a p r o b a d o v e i n t e p r o y e c t o s , c o n 
50 k i l ó m e t r o s , se h a n c o m e n z a d o o c h o , 
•con 2 0 , e s t á n e n c o m t r u c c i ó n 3 3 c o n 
150 y se h a n t e r m i n a d o n u e v o , c o n 
c u a r e n t a . C o m o oí p l a n ció c o n s t r u c ­
c i ó n de c a m i n o s de 1926 r e s u l l a m u y 
a n t i c u a d o , se es lá c o n f e c c i o n a n d o u n o 
n u e v o y e n el a ñ o a c t u a l se h a n g a s ­
tado s o l a m e n t e en <Ma -labor c e r c a cíe 
nueve m i l l o n e s de pese tas . 

I 'n r e l a c i ó n c o n l a m o i o r i / a c i ú n de l 
s e r v i c i o r u r a l f io C o r r o e s , y a es s a -
í ) i d o q u e en c o l a b o r a c i ó n c o n la . ó i -
r e c o i ó n g e n e r a l de C o r r e o s y T e l e c o ­
m u n i c a c i ó n , se h a n m o t o r i z a d o on p e ­
r i o d o d e p r u e b a los s e r v i c i o s do l os 
p a r t i d o j u d i c i a l e s do A r a m i a y R o a , 
p a r t e do Salas y Lér r i ía y , on e l N o r ­
te , los d e l as ¡ utas nel V a l l e d o ' . .osa. 
T e n i e n d o en c u e n t a los b e n e f i c i o s o s 
r e b u l t a d o s c o n s e g u i d o s , t a n t o e n la d i s ­
t r i b u c i ó n do c o r r e s p o n d e n c i a c o m o e n 
l a de la P r e n s a d i a r i a , se s e g u i r á a m ­
p l i a n d o osa l a b o r , a ía q u o l a O i p u -
l a ó i ó n ha c o n t r i b u i d o a d q u i r i e n d o o n ­
c e " m o t o s " y o t r a con " s i d e - c a r " , 

i R c f i r i ó n d e m o al c a t a s t r o , s e ñ a l a r é 
q u o la C o r p o r a c i ó n s i g u e c u m p l i e n d o 
e l c o m p r o m i s o q u e a s u m i ó c o n o l M í -
n i s i c r i o de H a c i e n d a do c o n f e c c i o n a r 
e l C a t a s t r o o n la p r o v i n c i a . K n e l a ñ o 
ú l i i m o . so ha pues to e n c o n t r i b u c i ó n 
u n t o l a ! de 6 3 ' p u e b l o s , c o n 1 3 4 . 8 7 - i 
h e c t á r e a s ca tas ' . radas y es n u e s t r o 
•{leseo o a r i a m a y o r rap idez , a l os 
t r a b a j o s , p a r a p o d e r t e r m i n a r l o s d o n -
t r o de l p l a z o e s t a b l e c i d o y que c o n ­
c l u y o e n l & ó S . 

i V l e n c i ó n m u y i n t e r e s a n i c es la de 
la r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l . La D i p u t a c i ó n 
h a c o n c e r t a d o , c o n o l P a t r i m o n i o F o -
ros ta l de l E s t a c o , . ía r e p o b l a c i ó n do 
l a p r o v i n c i a ex* B u r g o s , q u o d e b e m o s 
f o m e n t a r c o m o españo les . P o d í a h a ­
b e r s e i n h i b i d o , d e j a n d o q u e los A y u n ­
t a m i e n t o c o n c e r t a r a n d i r e c t a m e n t e 
c o n d i c h o P a t r i m o n i o y los S e r v i c i o s 

d e l O i s t r i t o F o r e s t a l , p o r o c r e e que 
s u m i s i ó n tute-lar l e o b l i g a a i n t e r ­
v e n i r , c o m o m o d e r a d o r e n t r o a m b a s 
p a r t e s , p a r a e v i t a r p o s i b l e s - i n c o m ­
p r e n s i o n e s , a l p r o p i o t i e m p o q u e p a r a 
g a r a n t i z a r quo e l d o s c n v o l v i m i c n l o - d o 
e s a i n t e r e s a n t i s i m a l a b o r no p u o d a 
c a u s a r e'I m á s m í n i m o p e r j u i c i o a ' a 
r i q u e z a g a n a d e r a , de t a n t a i m p o r t a n ­
c i a e n l u i e s t r a p r o v i n c i a . En eso son-
t i ü o , l a D i p u t a c i ó n so o f r e c e a los 
A y u n t a m i e n t o s y e n t i d a d e s m e n o r e s 
p a r a e s c u c h a r ;.us i n f o r m e s y e x p o s i ­
c i o n e s e n orc fcn a esos r i e s g o s a f i n 
d e a r m o n i z a r los I n t e r e s e s l o c a l e s y 

. p r c - v i n c i a l e s con l os p r o y e c t o s ele ca ­
r á c t e r n a c i o n a l . P o r o t r a p a r t e , a la 
r e a l i z a c i ó n de ese p l a n do r e p o b l a ­
c i ó n ha d e d i c a d o u n m i l l ó n d e pese­
t a s , c e d i e n d o , a d e m á s , e l C a m p o p r á c ­
t i c o de " F u e n i e s P l a n e a s " , cas i o n su 
t o l a l i d a c i , a l P a t r i m o n i o F ó r e s l a l , p e ­
r a q u e e n é l . 'ns ia le u n s o b e r b i o v i ­
v e r o . 

Ce.mo so ücckjco de p a l a b r a s a n i e -
r i p r e s i La D i p u t a c i ó n n o o l v i d a la r i ­
q u e z a g a n a d e r a . B i e n al c o n t r a r i o , 
h a c o n t i n u a d o l a b o r do f o m e n t o pe ­
c u a r i o , o r g a n i z a d o e n e s t l e c h a c o l a ­
b o r a c i ó n c o n h> J u n t a p r o v i n c i a l y 
o t r a s e n t i d a d e s , dos c o n c u r s o s do g a -

e s s u p r e s e n c i a 

b u r g a l e s a s , n o s d i c e 

, 5 r . F e r n á n d e z - V i l l a 

n a d o , a d q u i r i d o - n u e v e s e m e n t a l e s 
v a c u n o s d e r a z a i b é r i c a , c o n s t r u i d o 
c u a t r o a b r e v a d o r o s y a p o r t a d o c i e n 
m i l pese tas p a r a la i n s e m i n a c i ó n a r -

, t i f i c i a l , s e r v i c i o ' e s t a b l e c i d o en B u r ­
gos b a j o e l p a t r o c i n i o cío l a Ca ja ele 

• A h o r r o s M u n i c i p a l . -
E n c u a n t o a v i v i e n d a s p r o l ^ c i i d a s . 

se ha p r e s o n t a J o a l I n s t i t u t o d é l a V i ­
v i e n d a u n p r c y e c l o . d e l q u e y a so h a ­
b l ó e n su d ía y q u e a b a r c a ia c o n s ­
t r u c c i ó n d o v i v i e n d a s p a r a f u n d o n a -
r i o s c!o la C o r p o r a c i ó n y c u y o p r e s u ­
p u e s t o es do c a i o r c e m j l l o n o s de, p e s e ­
t a s , casas q u e se e d i f i c a r á n e n l e r r r -
-nos cx i . s i ca tcs f r e n t e a l os L s t a b l c c i -
m i e n i o s p r o v i n c i a l e s „ cfo í i e i M f l c f n -

, d a . j - . / / ,-. ' ,.y: s, f'MW' V , 0' 
Esa se r i e (¡itó a t e i u iones csp ix ; ia les 

i i io h a n l i r n i l a t l o , p o r , o l r a p a r l e , , c! 
c u i d a d o y p o r f e r d o n a m i e n t o cb los 
s e r v i c i o s . t r a d i c i o n a l e s . Asi so ha a u ­
m e n t a d o o l i m p o r t o d o l as r a c i o n a 
y l as c o n s i g n a c i o n e s d e v e s t u a r i o p a r a 
q u o • los a c o g i d o s p o r la B e n e f i c e n c i a 
p r o v i n c i a l se ha l l en d e c o r o s a m o n t o 
a t e n d i d o s ; so -ha c o l a d o , a l H o s p i t a l 
p r e v i n c i a l do nuevos . e l e m e n t o s m o ­
d e r n o s , c o m o Rayos X , a p a r a t o s q u i ­
r ú r g i c o s , e l e ; , , Y t e n e m o s e n p r o y e c t o 

, ' l a a m p l i a c i ó n d d H-j .^pi la l , m é d i c o , 
p a r a a t c n o e r a , lo^ neeensilados y n los 
a c o g i d o s a l s e r v i c i o , m é d i c o d e - e s p e ­
c i a l i dados , c i r u g í a y m c d i c a m o n t ü s 
p a r a sus f u n c i o n a r i o s y los de los 
A y u n t a m i e n t o s d e . l a - p r o v i n c i a c o n c e r ­
t ados a l e f e c t o . T a m b i é n e s t a m o s r c a -
H z a n d o y p r o y e c t a r n o s r e f o r m a s e n 
las o f i c i n a s ció la C o r p o r a c i ó n y de ­
c o r a c i ó n de la p l a n t a n o b l e , e n t r e 
e l l a s la i n s t a l a d ó n , en a d e c u a d a s c o n ­
d i c i o n e s , dol C a t a s t r o d e l m a r q u é s oc 
la F n s e n a d a , v e r d a d e r a j o y a que p o ­
seo la D i p u t a c i ó n . 

P o r o t r a p a n e , c o n f o r m e d i j o a l 
p r i n c i p i o , l a C o r p o r a c i ó n p r o v i n c i a l 
ha s e n t i d o l ; g i i ¡ m u o r g u l l o c o l a b o r a n ­
d o en t o d a s c u a n t a s i n i c i a t i v a s y .ac­
tos do c a r á c t o r e s p i r i t u a l , c u l t u r a l 
a c a c . V i i i k o , c o n m e n i o r a l i v o y t r a d i c i o ­
n a l ^e h a n l l e v a d o a c a b o . c n l a ^ c i u ­
d a d y e n l os p u e b l o s . A s i . h a a b i e r t o 

sus sa lones p a r a t o d a c l ase d o s o l c m -
n i c a d e s y c u r s o s , C o n s e j o s , ' . e t c . , co ­
m o , p o r c j e m p ' o , e l c u r s o d o p o s t g r a -

duac los. C o n s e j o r e g i o n a l "do P r e n s a , 
c u r s i l l o - , de s e c r e t a r i o s de A d m i n h t r a -
c i ó n lo-; a ! , c u c o del I n s t i t u l o " f n i > 
c i s c o Suárcz . ; ' . ses iones do la I r i s t i i u -

í c i ó n " F e r n á n G o n z V i l e z " , ac tos efe 
d i s t i n t a s o r g a n i z a c i o n e s , c o m o e l c u f -
so p r o v i n c i a l * j e fes l o c a l e s . A s a m ­
b l e a s y Conse jos s i n d i c a l e s , e t c . , o l r í ' -
t o r a . Y , a d e m á s , ha p r e l a d o .̂u m á ­
x i m a . - v . i s tenda a m e r n o r e h l e s a c o n -
l o < - i m i ' - n i o . c o m b los a r K í s do e x a l t n -
cí&ñ d d i a i i a , s i e n d o e l P a l a r i a p r o ­
v i n c i a l d m a r c o orí q u e se n e s a r r o l l ó 
t i b a n q u d c o f r e c i d o a S. l i . el Je fe 
utol l i s i a d a y . c o n t r l b u y O n c J y , - a d e m á s , 
a l iKMP.cnajo a l C a m p e a d o r c o n la d o ­
rar ion do I.T t ' s i a l ú a . d e l D ^ o d e l C i d . 

r ü l c g o R o d r í g u e z . . . , 
A s i m i s m o , l a D i p u l a c i ó n p r o v i n c i a l 

ha - ( f c c i u a d o m u y cíiversa.s g e s t i o ^ i 
<-n i . n h n a la t e r m i n a c i ó n d e los fe -
rroc-f.-rrilc-s S a n t a n d e r - M-od i le r ránc 'o 

• y . N h u . r i d , - B u r g o s , c o n , el f e l i z I r u i n 
q t t s representa la i n m i n e n i o I n i r i a -

• o í ó n cío; las o b r a s d ; s u p e r e s t r u c t u r a 
d e l t rosro A . randa - B u r g o s , e n , l a u l ­
t i m a d o las l i neas f é r r e a s d i a d a s . 

C l a r o cjue -esta l a b o r s o r i a • impos ; -
. b l o d o • r e a l i z a r si n o o n c o n t r a n i e s en 

las a u t o r i d a d e s y O r g a n i s m o s n a c i c -
. n a l e s , p r o v i n e l i l e s y I c e n l e s , e l n p o -

• y o c ' c d d i d o q u e nos p r s t a n . 
P o r < I Io . q u i e r o , hace r pv'jblií o j j j 

a g r a c l e c i m i o n i o , - c ^ , «s l .a- , ! . jccnia. D i t u i -
l a d ó n a n u - M i r o go4>ornador t i \ , l . 
c o n c iu ion l a p r ó v i ñ c i a e s | á e n ne iK la , 
q u e .a lyún d i , i sa lda r e i n o s , 

T r . r n b ' é n . e M e n d e í u c s « u e s t r o a q r a -
ic lec i i lv ionto a les señores -d i pu ta .do ' - . 
f u n c i o n a r i o s l é r n i c o s y a d m l i í i s i r a l i -
vos de j la r ; i r > u t a d ó n ,y . -de los O r g ^ -

. n i smes a c;ue an tes h e m o s h e c h o r e -
f e r e n r i a , asi ; , cmo a lo< a l c a l d e s [v 
c o n c e j a l e s - c'.e- ios " ' M u n i c i p i o s , que 
l a n í o se a f a n a n . , p o r d e s p e r t a r a és­
tos v ie jos ' p u e b l o s cas te l l anos . . . . -

UNA - \ V U P \ .V l . tAL, PAR V f p i 

i W E B f J D S 

— ' Y , f i n a l m c n l e , ¿qué p o r m e n o r e s 
p u e c l e . f a c i l i t a r n o s , en ó r d ' - o el s i s ­
t e m a Cfi c o o p í r j c i ó n ' r é c i o n t c m ^ n t o 
aprcJ>acIo y a q u e an tes a l u d í a cuano 'o 
h a b l a b a de las f u n c h r r e m a l e s . r r - . ' i l i / a ­
c i o n e s l l evadas a cabo p o r la O i p u t a -
ci6tn? ; , 

— I ' n r e a l i d a d , y a i c n i a n í o s u n a n ­
t e c e d e n t e cío f i a o b r a cié c o o p ó r a c i ó n 
o n m ú l t i p l e s d e i a l l e s , p o r e j e m p l o , c) 
c h , c o n c e s i ó n d e . p r e m i o s . p a r a M u n i ­
c i p i o s y f u n c i o n a r i o s r u r a l e s q u e m á s 
d e s i n q u o n e n ja l a b o r d y m o d e r n i z a ­
c i ó n de los r e s p e c t i v o s , núc leos y ¿Sra 
e n p r o y e c t o la a d o p c i ó n d e . a l g u n o s 
p u e b l o s , i v r i n d p . a l m e n l e los s i t u a d a s 
e n las g r a n d e s r u t a s nac io ' pa l os , p ^ -
r a m o d e r r i z a r l g s y u r b a n i z a r l o s . Pe ­
r o , en d e c l o , , e l pa¿o decis^i.vo, ,,t|c 
a y u d a " : v i i a i , ' es e l " a c i i é r d o de c r e a r 
la Ca ja o e a n l i c i p o s . 

I n s i s t i m o s e n que l a s o l u c i ^ 
tal del p r o b l e m a d o l a t r a s o do ' l 0 , 
i r a p r o v i n c i a , no p u e d o c o n s m S ^ 

p r o y e c t o s í e m u l a d o s p o r cada \ \ \ 

m á s . q i i c ^ c o n u n g r a n a h p r c s i l t í ? 
pdrtTvi la a n t i c i p a r l a r e a l i z a c i ó n ; - ^ ^ 

U.n)':. 
p í o o q u e cada . M u n i c i p i o p u o d ' ^ i 
su d ía . e s t u d i a r . P e r o has ta taa j '?Í 

- a c o m e n i r se ese i dea l ü 
d a d , h e m o s b u s c a d o f ó r m u l a s ( i i , , 1 1 " ^ 

• l l 

%^ 

Jll-

ñ 
n Ioí . p u e b l o s p r t i L H n o s , p-to v ' ^ 

<-u.an-do aqu-'-i es g r a v e o vu.-ynv'- ' ' 
p l a m e a ' c q p u m o s ¡ m p o r t a n l e s "* p''' 
m o n s ? c a b e z a ; ele pan- Idos -j,-p'r'-'!l> 
lue-neo, M e d i n a o Esp inosa de los- & ' 

, f o r o s , mjn don - i . - las c i f r a s s o ' V ^ f f 
. c o n s i d o r f l b l e . m a n i e . ' -.-^H 

, ' P a r a - d i o d Ca ja tfc m k ¿ 
qu<; s<' n u t r e , c o m o p r i n ^ r a pat'nve1 
c o n u n m i l l ó n ' d e p ^ l a s , q y C t , p i | 
s e r v i r p a r a q u e estas " n U ú a ^ s - ^ . 

. d a n a c u a l q u i e r r s l a b l e r i m i c p d 
. c r é d i t o a rones^r ta r u n p r é M a m Q . ^ 

la g a r a n n e ( jdó s u p o n e el a c u ^ r á o r 
N c o n s i g n a c i ó n p r e s u p u e s t a r á Íf¿S$ 

, d u a l i z a d a (Je í a : p j p u t a c i ó n , i;, 
• a w , , rí-spr.Jcia' a q u e l l a a r c i ó n nu í r t ' - ' 
, p a l . q é eso m o d o , c o m o las ' é S l 

«;iones- -son a i s l a d a s y p e n n i d n rife 
\ f u n i d . p ¡ ü s j w r c r o n m a r c h a ' s ú s i ^ r i 
y o d o s y sus o b r a s en tan to ^ ¿ x . 
c o n c l u s i ó n de u n e m p r é s t i t o a* la|n 
p l a z o c-on -el B a n c o de C r é d i t o i ^ 0 
p o n g o , p o r . caso , , e l desembo lso , la-vj.' 
r a n b a de - l a C o r p o r a c i ó n p r e y j ^ s " 

« y f n i f i c . a u n a v r d a d o r a m u l t i p í f ^ ^ 1 
p o r , c i r c o - o . s o i s ; v e c e s , do l a ^ p j S 

¿ a s i g n a c i ó n p r e s u p u e s t a r i a - y ^ p t a ^ 
n í o v i l i z a r , las I n i c i a t i v a s fmin¡fjpá¡os 

. de m a ñ e r o que se s ^ p p r p n loda-. d ^ , 
u-' d i f i c u l l a d ^ s . !>r<i ! i ¡b i l ivas de- Jtru 
m o d o y , l a , g - M : ó n d e p r é s t a m o s ' ^ , 
g o p l a z o no a h á t a r A c-1 comienzo' : '^ 
< b r a s s i e m p r e c o n v e n i e n t e s y mu^a's 
vedes i n a p l a z a b l e s . A s i . p u e v s,- ^ 
A y u n i a m i o n t o p r e c i s a b a rieesos p r ^ t i 
m o s a l a r g o p l a z o , -puede a c u ' d r d , 
e s t e s i s t e m a p a r a . c u b r i r sus at-Tcio-
n. s c n . e l t i e m p o q u o m e d i e eniro,¿¡ 
i n i c i a c i ó n de l e x p e d i e n t e y laToncc-
s i ó n de l m o n t a n t e e c o n ó m i c o pr:-o,Vp. 
K n d e f i n i t i v a , que l a D ipu tac ión , , con 
l a C a j a , c e C o o p e r a c i ó n , es tab lece , \ i r . 
t ua - Imen te , l a s i m p l e negoc iac i& i j do 
u n a c e r t i f i c a c i ó n de o b r a , procedíni íoh-
t o do g r a n f l e x i b i l i d a d , qúe pu^iu 
d a r l u g a r - 3 que so ef : ,c ; l iKn in ic ia t i ­
v a s conc íenadas m u d t a . vetes- .a i ior. 
n i za rs< ' y q u e a s i n o s u f r i r á n ningusa 

' c lase d o . d t m o r a e n su r e a l i z a c i ó n t . 

Y . r o n es tas , p a l a b r a s f o n d u y c í j i 
« d e l a t a c i ó n o s , p a r a D b V H l u (>l. ÜUR. 

. CCS e l p res ide -n te do la F x c m a . Diiw» 
t a c i ó n , d o n M a n u e l FernA iK lez-Ví l la . ' -

. m i l a n c o n t i n u a r Ja l a b o r a,. , ^ 
. < Ion e ' i n c r c m o i i t a r l a - d e n i r i u , 

ia 

H 
MÍ 

c o r t o ^ 

s i l . l e . a - t r a v é s <te-Ja m o n c ¡ o n a Í Í ? S 
j a , u n o de los m e d i o s que ser-i'n ^ 
b ' / a i l o s a t a l | j n . 

C s a • s o l u c i ó n - n o es probLoma 
, l a í D i p u t a c i ó n , q u e s u b w n d o ' n a 

d o pccc í ido y a n t i c i p a a c o r t o i - i í f t 

d e f ibras arfificiaJes 
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Pablito Calvo, 
de "Marcelino 

antes y 
Pan 

f i g u r a 

7 9 5 5 
después 
y Vino" 

iay m aiJlatlo de la iDlliliid, que se 
en llegar a ó! 

Por Fernando C A S T é N P A L O M A R 

P ABLI TO CaK-o , c o n súId s4Is 
a ñ o $ ele c<la<l es t o d o u n p o r -
SÓrta)é. L s t o <lc q u e u n n i ñ o 

680 f i f f j r ñ doi a ñ o , se h a v i s t o m u y' 
pocas veces. Acaso no 6 c h a v i s t o 
n i n g u n a . B * r o ; a h i cstA l o b u e n o , 
en q u o a l r e v i s a r \o q u e e n l a calic­
ha o c u r r i d o , e n cíoco meses , so r :n-
c u e n t m u n o co-n a l g o m u y f u o r n dá 
l o r o r r i e n i e . Y . a d e m á s , q u e la í -
g u s a d o es.tc c1 i i a . i e lo v i v a z y s i n i -
p a t l r o i e . n o e s t á s ó l o on la p o p u j á -
r i ( la<i do f r o n t e r a s n d ^ n t r o , s i n o 
t a r n h i ó n o n Ja de m á s a l l á de los J i -

í n i t o s -nac iona les . F l 
c i n e í's a s i : d a es4^ 
4>-jpul a r -1 d a d — a 
q u i e n se ja d a , c l a ­
r e — a m p l i a y e s ­
p e c t a c u l a r c o m o 
n i n g u n a o t r a ; y los 
buso-ador-es d e • a u -
tó^rafos4 lo i e n s a n ­
c h a n rnás y m á s , 

. con e l n r o s o c o n s -
üante y e n d i s i i n -
los i d i o m a s . 
. ¿Cuántos n u t ú g r a -
fos . Iw f i r m a d o P o -
b l l f o C a l v o , e l p c -
q u e ñ o n r t o r c i n r -
O ia to g rá f i c - o , d u m n -
.»e e l a ñ o 1955? . M u -

d í a s c u e n t a s l i a b r i n 
q u e o d i a r pÁtÁ oh-
i c n o r La < l l ' ra e x a c ­
ta y , p o r . e x a c t a , 
l a r g u i s i m a . P a b l i i o 
Ca l vo h a t e n i d o que 
r e p a r t i r a u t ó g r a f o s 
n o s ó l o e n F.spáña, 
s i n o t a m b u e n e n Josi p'aiscs q u e , 
con m o t i v o de l os f e s t i v a l e s i n i c r -
n a c i o n a l c s de c i n c , h a r e c o r r i d o , ^ í ! -

. l i a r o s , y m i l l a r e s , y m i l l a r e s de a u ­
t ó g r a f o s . . . 

ti. NÍiÑiO O U i : NO H A U I A 
l 'SCUCMADO UN C U - ' / M O 
E'.l c h i c o , fué e l e g i d o e n t r e t res 

m i l , p a r a i n t e r p r o t a r " M a r c e l i n o 
P a n y V i n o " , l a p e l i e u l a r . b t e n i d a 
de l c u e n t o do José M a r i a S á m h c z 
S i l v a . 

. — ¿ A l ^ n n a vez' , P a b l i t o , h a b í a s es ­
c u c h a d o u n cucn lo? . 

r - « N u n c a . • 
Y e l c h i c o q u e no s a b i a lo q u a 

e r a u n c u o n t o , n i t a m p o c o l o t q u o 
o r a u n a p-e l icu la — ¡ q u é h a b i a de 

. sabí-'r. e n ac'uc-lla p o b r e casa d e b a ­
r r o do u n p o b r e y c c s o l a d a a c r n c P -
03 do S ' a d r i d : — , r - s u l l ó u n f o r m i -
( í rd j le a r t i s t a , t a n l l e n o d e n a t u r a ­
l i d a d , de v e r o s i m i l i t u d y cíd d o m i ­
n i o di,* s i m i s m o p a r a no m o s t r a r s e 
s o r p r e n d i d o de n a d a . H u b o , o n p r i n ­
c i p i o , u n ' p e c o do p a p a n a t i s m o e n 
t o r n o a l m u c h a c h o , l.o p r e g u n t a b a n 
a l g u n o s , e s p e r a n d o de ó l n a d i e s a b i a 
qué t r e m e n d o s a s o m b r o s ; 

" - ¿ Q u é te p a r e c e ésto? ¿Qué le 
P T r c r o aqu«>!lo? ¿Qué es lo q u e m á s 
te r h o c a ? ¿Qué es l o quo m á s te a d ­
m i r a . . . ? 

P a b ü t o s o n r e í a i n d l f c r o n t e a t o ­
do. P e r o ¿¡qué a g u a r d a b a n do feí? 
¿Hab ían o l v i d a d o que? e r a u n n i ñ o 
d-3 sois , años? P o d r í a b a l t ó r r e s p o n ­
d i d o quo l o q u e m á s le s o r p r e n d í a 
e r a que le p r e g u n t a r a n esas c o s a s . 

Sa a p a r t a b a , y c o n r a z ó n , do ios 
p r e g u n t o n e s . Y se i ba a sus j u g u o -
tes. Los j u g u e t e s son e l g r a n e n c a r ­
to de P a b l i t o . No p u e d o d e c i r s e q u e 
c o m o les o c u r r e a ' todos l os n i ñ o s , 
p o r q u e h a y , e x c o p d o n a ! m o n t e , n i ­
ños a l o s q u e los j u g u e t e s n o lo . ; 
g u s t a n y se a b u r r e n c o n e l l a s . 

P o r o d o p r o n t o , t i d i t é o u v e la 
voz . d o l d i r e c t o r , L a d i s l a o V a | d a , 
q u e l e l l a m a >-íl t r a b a j o y s^ d é s e n -
t í o n e u n c o n c e p t o r í g i d o de sus o b l i -
r i o , a d o p t a la e x p r e s i ó n d é qu i r - n 
f t ó n o • u f í - é o n c e p t o r í g i d o de sus í ;b ¡ i -
gac io r .os y se d i s p o n e a i n l e r p r c l a r 
l a escena p r e v i s t a . 
. ' V a j d a es q u i e n m e j o r e n t i e n d e a 
P a b l i t o C a i \ o . Y ¿ste lo q u i e r o y l e 
rosp,cta p r o f u n d a m e n t e . V e r d a d es 
q u ? V a j d a j a m á s le ha hGcho osas 
p r e g u n t r r s c a p c i o s a s p o r las q u e 
r e í r s e d a s u i n g e n u i d a d a m e d i d a 
q u e so l e a b r e n nuevos p a n o r a m a s 
•que no h a b i a n i e n t r e v i s t o j a m á s . 

r — í ' a h l i t o es u n c h i c o m u y ¡ n l o -
l i g e n t a — r - m c h a d i c h o ol d i r e c t o r 
c i n o m a t o g r á f i c e — , p o r o u n c l i i c o . 
Sus roacc i onos sen p u r a m e n l a i n f a n -
t t l e s . C l a r o es q u o , s i no f u e r a a s i , 
m a l p o d r í a d a r e n l a p a m a i l a la f i e ! 
re ]>res-ontac ión de u n n i ñ o . 
LA P ü P U L \ i R l D A D 

D L L P E Q U E Ñ O ACTOR 
A h o r a P a b l i t o C a l v o , l a n i b i é n con 

V o j d a de d i r e c t o r , i n t e r p r e t a o i m 
l ^ l i c u l a . Recué rdese q u e su c o n t r i ­
to cón l a casa p r o d u c t o r a , f i r m a d o 

e l r a t o o t r o s 

a n t e e l é x i t o do " M a r c e l i n o P a n y 
V i n ? " , es dr: dos a ñ o s . 

La p e l í c u l a e n q u o a h o r a t r a b a j a 
P a b l i t o so t i t u l a " M I t í o J a c i n t o " . 
Es u n a a d a p t a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 
d o u n a novn la de A n d r é s L a s / l o . 
M u c h a s de sus escenas , c o m o en J 
l e n g u a j o d e l c i n c se d i c e , " s o n r o ­
dadas en e x t e r i o r e s " . H a y que l i o -
v a r l as c á m a r a s a l R e t i r o o o l R a s ­
t r o . Y P a b l i t o C a l v o , n a t u r a l m e n t e , 
es tá a c t u a n d o a l a v i s t a d e l p ú b l i c o . 

La e x p e c t a c i ó n q u e e s t o p r o d u r c 
es e n o r m e . A l l á d o n d e e s l á el c h i ­

c o h a y q u o a c o l a r 
c o n c u e r d a s el c s -
•l.-acio y r e q u e r i r a 
Jos g u a r d i a s p a r a 
q u o c o n t e n g a n a los 
c u r i o s o s , a los p e ­
t i c i o n a r i o s do a u t ó ­
g r a f o s y , s o b r e t o ­
cio, a l os c l i i c p s d a 
las escue las q u ? , 
e n c u a n t o s a l e n do 
.c laso, so v a n e n 

m a s a a ve r d ó n d e 
.c'.esccbrcn a P a b l i t o 

.Ca lvo y e n qué e s ­
cena le s o r p r e n d e n . 
. Como,, -es • s a b i d o , 
e n e l c i n e h a y m u y 
•pocos m i n u t o s a n t e 
la c á m a r a y m u c h a s 
h o r a s e n la e s p o r a 
,do esos m i n u t o s . 
P a b l i t o C a l v o l l e v a , 
•para esas l a r g a s 
h o r a s . s u s j u g u e t e s . 
Con P a b l i t o y c o n 
sus j u g u e t e s p a s a n 

n i ñ o s q u e e n la p o -
d i c u l a i n t e r v i e n e n . H a y u n n i ñ o 
g o r d o , b u s c a d o icxp rosa m o n t e , a s i , 
i t án • r o l l i / . o y t a n c a r i r r e d o n d o , 
q u o ja la g e n t e — o s a g e n t e q u o 
c i r c u n d a , p o r c u r i o s i d a d y c o i r í e n -
ta r i o , , c l e q u i p o ci n e m a tegr.-'d i co — 
l e hace m u c h a g r a c i a . E l p e q u e ñ o 
e j é r c i t o i n f a n l i l c o n v o c a d o p a r a 
e s t a nueva p r o d u c c i ó n c i n o m a t o -
g r a i i c a , g i r a e n t o r n o a P a b l i t o 
C a l v o . E l es q u i e n t i e n e , p o r d< -
r e c l v ) p r o p i o , l o s e n t o r t h a d o s o n 

c i a r l o i n l o r p r c i a i i v o y t a m b i é n e n 
l o s j u e g o s se los r c c c n o c e n sus 
c o m p í ñ o r o s . J u e g a n con u n b a l ó n 
x lo f ú t b o l . Los c h i c o s p i d e n a P a -
b i i t o q u e sea á r b i t r o . P e r o é l d i ­
ce q u o q u i e r e m e t e r g o l . 

i l l n a voz a u t o r i z a d a i n t e r v i e n e : 
- — ¡ J u e g o s v i d o n t o s , . n o ! 
Es l a voz de l . i d i s l a o V a j d a . P a ­

b l i t o se q u e d a e n u n s e r i o e s t a t i s ­
m o . Los d e m á s c i ncos l o " i m i t a n . 
N o so vue lve a h a b l a r c'o f ú t b o l . 
. — ¿ C ó m o , V a j d a , h a i n c u l c a d o u s ­
t e d e n e l n i ñ o es ta m a r a v i l l o s a 
d i s d p l i n a , n o s ó l o a n t e l a c á ­
m a r a , s i n o h a s t a e n sus o c i o s y 
e n sus j uegos ? 

— E m p e c é p o r h a b i t u a r i o i o la 
a u t o r i d a d del d i r e c t o r . l o g r a d o 
é s t o , lo d e m á s e r a f á c i l . L o t u v o 
c o n m i s h i j o s , q u e son h o y cmho 
sus h e r m a n o s , y de e l l o s . a p r e n ­
d i ó r e s p e t o y o b e d i e n c i a a m i s d e ­
t e r m i n a c i o n e s . Le v i n o e s t o a l á n i ­
m o c o n v e r d a d e r o c a r i ñ o , i n s o n s i -
b l ecnen t? , f e l i z m e n t e . . . P a b l i t o es 
b u e n o de s u y o y m u y c o m p r e n s i v o . 
F.NJ SU MODO DE S L R . 

NADA HA C A M B I A D O 
No ha p a s a d o m u c h o t i e m p o d e s ­

d o q u e el n i ñ o P a b l i t o Ca l vo l l e ­
g a r a , . a c o m p a ñ a d o de su a b u e ­
l a , a unos e s t u d i o s c i n e m a t o g r á f i ­
c o s . Po ro sí h a n s u c e d i d o m u c h a s 
y m u y i m p o r t a n t e s cosas e n l a v i ­
da del c h i c o , q u e h a n p o d i d o tía-
co r una r n e l a m ó r f o s i s e n su c a r á c ­
t e r . P a b l i t o h a c o n o s i d o a los so is 
a ñ o s d o e d a d , e l h a l a g o de l é x i t o 
y de Ja p o p u l a r i d a d ; se ha h e d i ó 
f a m o s o ; ha r e c o r r i d o v a r i o s pa ísés 
y o n t odos e l l o s so h a v i s t o c e ñ i d o 
p o r una c á l i d a s i m p a t í a ; h a n l l e g a ­
do a sus m a n o s m ú l t i p l e s c b s e -
q u i o s ; hov posee m a g n i f i c o s j u g u ' 1 -
t c s , c o n los q u e n i s o ñ a r p o d í a a n ­
t e s , de 1 9 5 5 . . . P a b l i t o h a p o d i d o , 
de p r o n t o , c a m b i a r su d u l c e i n f a n -
t i l í d a d p o r u n áspe rb e n g r e i m i e n t o 
de n i ñ o m i m a d o y e n v i d i a d o . P : -
i o no ha hecho eso. S i g u e s i e n d o 
e l ch i co s o n c i l l o t o y j u g u e t ó n ( lo­
an tes do " M a r c e l i n o P a n y V i n o " , 
el c h i c o que . ' c u a n d o u n p e r ¡ o d i s : a 
se lo a c e r c a ; no s i e n t e n i n g ú n f á n 
p o r e x h i b i r sus t r i u n f o s . L o q u e e n ­
seña s i e m p r e son sus j u g u e t e s . V , 
e n c h a n t o p u e d e , so e s c a b u l l e d e l 
p e r i o d i s t a y so vue l vo a j u g a r r o n 
cJ n i ñ o g o r d o y con los o t r o s n i ñ o s , 
g o r d o s o f l a c o s . A . j u g a r y a p r e v e r 
io c j u o . c n e l a ñ o nuevo d e j a r á n en 
l os ba l cones . los Royes Magos . . . . . 

P r o d u c c i ó n , p r e c i o s 

p r i n c i p a l e s m o t i v o s i n t e r i o r e s 

I 

Durante ei año fueron nombrados nueve prelados, cuatro 
subsecretarios, nueve embajadores y trece directores g 
Los Royes d e J o r d a n i a y v e i n t i ú n m i n i s t r o s ex l ra r j e ros , de d o c e países, v i s i l a r o n Espena 

P o r E n r i q u e T O R R E S 

M A R R U E C O S , l a O . N . U . y G i -
b r a l t a r , e n e l o r d e n i n t e r ­
n a c i o n a l y l o s p r o b l e m a s d e 

l a v i v i e n d a , d e l c o s t e d e l a v i d a 
y d e l i n c r e m e n t o d e l a p r o d u c ­
c i ó n y l a m e j o r a d e l o s r e n d i ­
m i e n t o s , p o r l o q u e r e s p e c t a a l a 
p o l i t i c a i n t e r i o r , h a n s i d o l a s 
c u e s t i o n e s a l a s q u e m a y o r a t e n ­
c i ó n p r e s t a r o n l o s e s p a ñ o l e s d u ­
r a n t e o í a ñ o 1 9 5 5 . 

A u n q u e n u e s t r o p r o p ó s i t o s ó l o 
s e a p a s a r r e v i s t a a l o s a c o n t e c i ­
m i e n t o s m á s i m p o r t a n t e s d e l a v i ­
d a n a c i o n a l , p e r m í t a s e n o s e s t a 
a l u s i ó n a l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
— q u e t a m b i é n s e r e f l e j a e n l o s 
q u e h a c e r e s d e l a v i d a d o m é s t i c a — 
p a r a r e c o r d a r c u á l h a s i d o , y s i ­
g u e s i e n d o , l a a c t i t u d d e E s p a ñ a 
a n t e e l p r o b l e m a m a r r o q u í y l a 
r e i v i n d i c a c i ó n d e G i b r a l t a r , y p a ­
r a s u b r a y a r e l v a l o r m o r a l d e 
n u e s t r o i n g r e s o e n l a O r g a n i z a ­
c i ó n d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , 
c u a n d o t a n c e r c a n o s n o s p a r e c e n 
t o d a v í a a q u e l l o s d í a s e n q u e n o 
s ó l o s e n o s d i s c u t í a n m é r i t o s o 
d e r e c h o s , s i n o q u e s e n o s p o n í a e n 
l a z a r e t o c o m o s i n u e s t r a p r e s e n ­
c i a e n e l M u n d o a m e n a z a r a l a 
p a z i n t e r n a c i o n a l . 

E n l a ó r b i t a d e l a p o l í t i c a n a ­
c i o n a l m e r e c e n p r i m a c í a p o r s u 
i m p o r t a n c i a y p o r e l o r d e n c r o n o ­
l ó g i c o e n q u e s e p r e s e n t a n , l a s 
d e c l a r a c i o n e s q u e e l J e f e d e l E s ­
t a d o h i z o e n F e b r e r o a l d i a r i o 
" A r r i b a " , y l a s q u e " A B C " , m á s 
t a r d e , e n b o c a d e l c o n d e d e B a r ­
c e l o n a . L a m o n a r q u í a t r a d i c i o n a l 
e s p a ñ o l a es l a q u e h a d e d a r s o ­
l u c i ó n d e c o n t i n u i d a d a l a a c t u a l 
J e f a t u r a d e l E s t a d o e s p a ñ o l — v i ­
n o a d e c i r e l G e n e r a l í s i m o . P e r o 
e l m o n a r c a q u e e n e l f u t u r o o c u ­
p e e l t r o n o d e E s p a ñ a h a b r á d e 
i d e n t i f i c a r s e c o n l o s p r i n c i p i o s 
s u s t a n c i a l e s d e l M o v i m i e n t o . P o r 
s u p a r t e , e l c o n d e d e B a r c e l o n a 
d i j o a " A B C " : L a " m o n a r q u í a se 
s i n t i ó s i e m p r e s o l i d a r i a c o n e l 
M o v i m i e n t o . E s t a p o s t u r a d e 
F r a n c o s o b r e e l f u t u r o p o l í t i c o e s ­
p a ñ o l f u é r e i t e r a d a e n l a s d e c l a ­
r a c i o n e s q u e m á s t a r d e h i z o a 
l o s r e p r e s e n t a n t e s d e l a P r e n s a 
n o r t e a m e r i c a n a e n M a d r i d . L a 
r a t i f i c a c i ó n d e l a c o n s t a n t e a n t i -
c e m u n i s t a e s p a ñ o l a , i n c o m p a t i b l e 
c o n c u a l q u i e r c o n c e s i ó n a l a c o ­
e x i s t e n c i a , l a s l l a m a d a s a l a u n i ­
d a d p o l i t i c a i n t e r i o r y a l e s f u e r ­
z o e n e l t r a b a j o p a r a l l e v a r l o s 
í n d i c e s d e n u e s t r a p r o d u c c i ó n y 
d e n u e s t r o r e n d i m i e n t o , s o n e n 
s í n t e s i s l o s t e m a s f u n d a m e n t a l e s 
p r e f e r i d o s p o r e l G e n e r a l í s i m o 
e n s u s d e c l a r a c i o n e s y d i s c u r s o s 
d e e s t e a ñ o . 

E n e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e , l a s 
C o r t e s E s p a ñ o l a s e x p e r i m e n t a r o n 
u n a r e n o v a c i ó n , p r e v i a s l a s o p o r ­
t u n a s o p e r a c i o n e s e l e c t o r a l e s , p a ­
r a e n t r a r e n s u q u i n t a e t a p a l e ­
g i s l a t i v a ' q u e d i ó c o m i e n z o e l 1 6 
d e M a y o e n s o l e m n e s e s i ó n p r e s i ­
d i d a p o r e l J e f e d e l E s t a d o y 
p r e c e d i d a d e o t r a q u e s e c e l e b r ó 
e l 14 p a r a t o m a r j u r a m e n t o a l o s ^ 
n u e v o s p r o c u r a d o r e s . S e t e n t a y 
s e i s d i c t á m e n e s f u e r o n a p r o b a d o s 
e n l a s o t r a s t r e s s e s i o n e s p l e n a -
r i a s c o n v o c a d a s e n A b r i l , J u l i o y 
D i c i e m b r e , e n t r e l o s q u e d e s t a c a n 
l o s r e l a t i v o s a l a n u e v a l e y d e 
a r r e n d a m i e n t o s u r b a n o s ( l a b o ­
r i o s í s i m a p a r a l a C o m i s i ó n d e 
J u s t i c i a ) ; l a d e P r e s u p u e s t o s b i e ­
n a l e s d e l E s t a d o , l a d e m e j o r a y 
d e d e f e n s a d e l s u e l o , l a d e u n i f i ­
c a c i ó n d e l S e g u r o d e A c c i d e n t e s 
e n l a A g r i c u l t u r a c o n e l d e I n ­
d u s t r i a , y l a d e l a l e y p e n a l y 
d i s c i p l i n a r i a d e l a M a r i n a M e r ­
c a n t e . 

E s t a a c t i v i d a d l e g i s l a t i v a a c u ­
s a e n l a d e s p l e g a d a p o r e l G o b i e r ­
n o q u i e n , e n s u s 3 8 C o n s e j o s d e 
m i n i s t r o s , a l g u n o s c e l e b r a d o s e n 
S a n S e b a s t i á n , L a C o r u ñ a y B a r ­
c e l o n a , e s t u d i ó y a p r o b ó v a r i o s 
m i l l a r e s d o d e c r e t o s - l e y e s , d e c r e -
t o s , ó r d e n e s y o t r a s p r o p u e s t a s , 
y l o s n o m b r a m i e n t o s d e c u a t r o 
s u b s e c r e t a r i o s , t r e c e d i r e c t o r e s 
g e n e r a l e s , n u e v e e m b a j a d o r e s , y 

H I J O S D E S A N T I A G O R O D R I G U E Z 
C a s a E d i t o r i a l f u n d a d a e n 1 8 5 0 

I M P R E N T A . . L I B R E R I A 

Liín Calve, 11 

P A P E L E R I A 

Ttléfonos 1443 y 3117 

o t r o s c a r g o s d i p l o m á t i c o s d e a n á ­
l o g a c a t e g o r í a c o m o e l d e I n s p e c ­
t o r g e n e r a l d e S e r v i c i o s e n e l E x ­
t e r i o r y o b s e r v a d o r e n l a O . N . U . ; 
d o s m i n i s t r o s p l e n i p o t e n c i a r i o s , 
e l fiscal d e l S u p r e m o y n u m e r o ­
s o s s e c r e t a r i o s g e n e r a l e s , c o m i ­
s a r i o s , j e f e s d e . S e r v i c i o s T é c n i c o s , 
e t c . , a p a r t e d e l o s e s p e c í f i c a m e n ­
t e m i l i t a r e s ( j e f e s d e l . U t o E s t a d o 
M a y o r y d e l E s t a d o . M a y o r C e n ­
t r a l ; c a p i t a n e s g e n e r a l e s d e M a ­
d r i d , G a l i c i a , C a n a r i a s , B u r g o s y 
G r a n a d a ; d i r e c t o r d e l a E . S u ­
p e r i o r d e l E j é r c i t o , c o m a n d a n t e 
g e n e r a l d e l a F l o t a y j e f e d e l D e ­
p a r t a m e n t o M a r í t i m o d e C á d i z ) . 
R e c o r d e m o s e n t r e l o s d e c r e t o s - l e - 1 
y e s e l q u e a u t o r i z a l a c o n c e s i ó n i 
d o u n a p e n s i ó n d e 2 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s ¡ 
a n u a l e s a l a R e i n a d o ñ a V i c t o r i a , 
e s p o s a d e d o n A l f o n s o X I I I , y l o s 
r e l a t i v o s a i n c o m p a t i b i l i d a d e s p o r 
e l e j e r c i c i o d e c a r g o s o f u n c i o n e s 
p ú b l i c a s . Y e n t r e l o s d e c r e t o s , e l 
q u e o r d e n a l a c r e a c i ó n d e c i n ­
c u e n t a c o n s e j e r o s n a c i o n a l e s e l e ­
g i d o s p o r p r o v i n c i a s , a t r a v é s d e 
l o s c o n s e j o s p r o v i n c i a l e s y l o c a ­
l e s . 

M á s productos básicos 
i R E O C U P A C I O N e s e n c i a l d e l 

d e l G o b i e r n o f u é e l p r o b l e -
. m a d e l a v i v i e n d a , p a r a e i 

q u e e l E s t a d o se c o m p r o m e t i ó a 
a p o r t a r c e r c a d e c i n c o m i l m i l l o ­
n e s d e p e s e t a s a l a ñ o y p l a n e ó 
d e s a r r o l l a r , e n u n q u i n q u e n i o , l a 
c o n s t r u c c i ó n d e m á s d e m e d i o 
m i l l ó n , a t r a v é s d e l I n s t i t u t o N a ­
c i o n a l d e l a V i v i e n d a . E s t a i n ­
q u i e t u d s o m a n i f e s t ó y a e n e l 
m e n s a j e q u e F r a n c o p r o n u n c i ó 
c o n m o t i v o d e l a t e r m i n a c i ó n d e l 
a ñ o 1 9 5 4 y d e e l l a s e h i z o p a r t í c i ­
p e l a O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l q u e , 
d u r a n t e 1 9 5 5 , h i z o e n t r e g a d e c i n ­
c u e n t a m i l v i v i e n d a ^ a s u s p r o ­
d u c t o r e s , y , c u c t e t f t ^ O d e 1 9 5 6 , 
s o p r o p o n e c o n s t r u i r o t r a s t a n t a s , 
p o r m e d i o d e l a O b r a S i n d i c a l d e l 
H o g a r . 

P a r a l e l a m e n t e a l o s e s f u e r z o s 
p o r l l e g a r a p a l i a r y r e s o l v e r e s ­
t e a c u c i a n í e p r o b l e m a , e l G o b i e r ­
n o se e s f o r z ó e n a u m e n t a r l a p r o ­
d u c c i ó n d e l o s a r t í c u l o s b á s i c o s 
p a r a e l d e s a r r o l l o d e l a i n d u s t r i a 
y , a u n q u e a ú n es p r e m a t u r o c o m ­
p r o b a r s i s e h a n c u m p l i d o l o s 
p l a n e s p r e v i s t o s q u e fijaban e s t a 
p r o d u c c i ó n p a r a 1 9 5 5 e n 4 ' 5 m i ­
l l o n e s d e t o n e l a d a s d e h i e r r o ; e n 
1 ,2 , i a d e a c e r o ; e n 0 ,996 l a d e 
a r r a b i o ; e n 3 ,6 l a d e c e m e n t o ; e n 
0 , 2 3 , l a d e a b o n e s n i t r o g e n a d o s ; 
e n 8 .000 t o n e l a d a s , l a d e a l u m i ­
n i o ; e n 5 5 . 0 0 0 u n i d a d e s l a d e m o ­
t o c i c l e t a s , 1 2 . 0 0 0 l a d e a u t o m ó v i ­
l e s l i g e r o s , e n 700 l a d e c a m i o n e s 
y e n 9 0 . 0 0 0 t o n e l a d a s l a d e b u ­
q u e s p u e s t o s c u s e r v i c i o , p u e d e 
a n t i c i p a r s e q u e e n m u c h o s c a s o s 
e s t a s c i f r a s h a n s i d o S u p e r a d a s y 
q u e d e s d e l u e g o s o b r e p a s a n a l a s 
d o 1 9 5 4 , s i n e x c l u i r l o s d e e n e r g í a 
e l é c t r i c a , s o b r e t m l o e n l o q u e a 
p o t e n c i a i n s t a l a d a s e s e f i c r c . L a 
e n t r a d a c u s e r v i c i o d e n u e v o s 
e m b a l s e s y c e n t r a l e s , p e r m i t i ó s u ­
p e r a r l a c r i s i s c o n q u e a m e n a z a n 
l a s e q u í a y e l e s t i a j e y h o y i n c l u ­
s o E s p a ñ a e s t á e n c o n d i c i o n e s d e 
e x p o r t a r , d u r a n t e c i e r t a s e s t a c i o ­
n e s , a l a s r e d e s f r a n c e s e s c o n l a s 
q u e se c o n c e r t ó e l i n t e r c a m b i o . 

E l c r é d i t o d e t r e i n t a m i l l o n e s 
d e d ó l a r e s c o n c e d i d o a E s p a ñ a 
p o r l a B a n c a p r i v a d a n o r t e a m e ­
r i c a n a y l a a m p l i a c i ó n a 1 5 , 5 m i ­
l l o n e s d e e s t a m o n e d a d u r a , c o n ­
c e r t a d o c o n e l I m p o r t E x p o r t 
B a n k , f a c i l i t a r o n , u n i d o a l a a y u ­
d a c o n s i g n a d a p o r l o s E s t a d o s 
U n i d o s , l a s o p e r a c i o n e s d e c o m ­
p r a , m i e n t r a s c o n t i n u ó e l ritmo 
c r e c i e n t e d e l a s e x p o r t a c i o n e s 
h a s t a a l c a n z a r , a l c e r r a r e l a ñ o , 
l a c i f r a d e u n o s s e t e c i e n t o s m i ­
l l o n e s d e d ó l a r e s . N o o b s t a n t e e l 
a u m e n t o d e l a p r o d u c c i ó n y l a s 
i m p o r t a c i o n e s d e c h o q u e , a n t e l a 
i n j u s t i f i c a d a s u b i d a d e l o s p r e ­
c i o s , e l G o b i e r n o e s t u d i ó d i v e r s a s 
m e d i d a s , a l a s q u e a l u d i ó e n s u s 
d e c l a r a c i o n e s e l m i n i s t r o d e C o ­
m e r c i o , y q u e e m p e z a r o n a p o ­
n e r s e e n p r á c t i c a e n l a ú l t i m a 
e t a p a d e l a ñ o . 

F i n a l m e n t e , y e n o r d e n a l a 
m i n e r í a — d e j a m o s p a r a o t r o t r a ­
b a j o l o s c o m e n t a r i o s a l a ñ o a g r í ­
c o l a — , m e r e c e n e s p e c i a l m e n c i ó n 
e l d e s c u b r i m i e n t o d e i m p o r t a n t e s 
y a c i m i e n t o s d e g a s m e t a n o e n 
G a s t i a i n ( N a v a r a ) y l a s i n v e s t i ­
g a c i o n e s l l e v a d a s a c a b o c o n e l 
m i s m o o b j e t o e n l a c u e n c a d e l 
G u a d a l q u i v i r . 

C o n t i n u a r o n t a m b i é n a r i t m o 
c r e c i e n t e l a s o b r a s d e l a s b a s e s 
m i l i t a r e s d e u t i l i z a c i ó n c o n j u n t a 
( p u e d e d a r s e c a s i p o r t e r m i n a d a 
l a d e S a n j u r j o , e n Z a r a g o z a ) , l o s 
d e m o d e r n i z a c i ó n d e n u e s t r a s c a ­
r r e t e r a s y e l e c t r i f i c a c i ó n d e l a s 
l í n e a s f e r r o v i a r i a s o m e j o r a s d e 
p u e r t o s ; l a c o n s t r u c c i ó n d e e m ­
b a l s e s y t e n d i d o s d e c a n a l e s d e 
r i e g o , l a s o p e r a c i o n e s d e c o n c e n ­
t r a c i ó n p a r c e l a r i a ( 2 0 0 . 0 0 0 h e c t á ­
r e a s ) , d e c o l o n i z a c i ó n ( 4 2 . 6 2 0 ) d e 
a s e n t a m i e n t o d e c o l o n o s ( 8 . 0 0 0 ) , 
y l a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a } a l c a n z ó 
y a l a c i f r a d e l a s 1 5 0 . 0 0 0 h e c t á -

Troce mi l c l a s e s 
de adultos 

EN e l o r d e n c u l t u r a l e l n ú m e r o 
d e a c o n t e c i m i e n t o s d e s t a c a -
b l e s e s c a p a a l o s e s t r e c h o s 

l í m i t e s d e e s t a c r ó n i c a : I I I B i e ­
n a l H i s p a n o a m e r i c a n a d e A r t e ; 
E x p o s i c i ó n d e l L e g a d o C a m b ó y 
F e s t i v a l e s W a g n e r i a n o s , e n B a r ­
c e l o n a ; F u n d a c i o n e s d e M a r c h 
( c o n 3 5 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s p a ­
r a e s t u d i o s e i n v e s t i g a c i o n e s d e 
e s p a ñ o l e s e n e l e x t r a n j e r o ) , y d e 
P a s t e r p a r a e l f o m e n t o d e e s t u ­
d i o s c l á s i c o s ; f e s t i v a l d e M ú s i c a 
y D a n z a s , e n G r a n a d a ; J u e g o s 
F l o r a l e s y a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 
d e l C i d , e n B u r g o s ; i n s t i t u c i ó n 
o f i c i a l d e l D í a d e l a P o e s í a , b a j o 
e l P a t r o n a t o d e S a n J u a n d e l a 
C r u z ; a m p l i a c i ó n d e l M u s e o d e l 
P r a d o ; p r i m e r c u r s o e n l a U n i ­
v e r s i d a d L a b o r a l " J o s é A n t o n i o 
G i r ó n " ; i n t e n s i f i c a c i ó n d e l a 
c a m p a ñ a c o n t r a e l a n a l f a b e t i s m o 
y p o l í t i c a d e e x p a n s i ó n c u l t u r a l 
y p r o t e c i ó n e s c o l a r ( f u n c i o n a r o n 
1 3 . 0 0 0 c l a s e s d e a d u l t o s y s e d i c t a ­
r o n s a n c i o n e s p a r a e s t i m u l a r l a 
a s i s t e n c i a a l a s e s c u e l a s ) ; o r d e ­
n a c i ó n d e n u e v a s n o r m a s s o b r e 
e l i n g r e s o d e n u e v o s m i e m b r o s e n 
l a s R e a l e s A c a d e m i a s ; e x t e n s i ó n 
d e l a s e n s e ñ a n z a s s o b r e e n e r g í a 
n u c l e a r ; c o n c e s i ó n d e l p r i m e r 
p r e m i o " M e n o r c a " ( d o t a d o c o n 
2 0 0 . 0 0 0 p e s e t a s ) y c r e a c i ó n d e 
o t r o n a c i o n a l q u e l l e v a r á e l n o m ­
b r e d e M e n é n d c z P e l a y o ; c o n m e ­
m o r a c i ó n d e l c e n t e n a r i o d e e s t e 
i n s i g n e p o l í g r a f o ; a n u n c i o d e r e ­
f o r m a s e n l a E n s e ñ a n z a T é c n i c a ; 
d e s t a c a d a s i n t e r v e n c i o n e s d e l o s 
d e l e g a d o s e s p a ñ o l e s e n l a U N E S ­
C O , y o t r o s o r g a n i s m o s i n t e r n a ­
c i o n a l e s , e t c . Y a l g o p a r e c i d o o c u ­
r r e e n e l c a l e n d a r i o d e l a s a c t i v i ­
d a d e s c a t ó l i c a s , q u e n o s r e c u e r d a 
a h o r a e l . n o m b r a m i e n t o , d e u n 
a r z o b i s p o ( e l d e . Z a r a g o z a ) ; u n 
a d m i n i s t r a d o r a p o s t ó l i c o d e a r z ­
o b i s p a d o ( e l d e S e v i l l a ) ; o c h o 
o b i s p o s ( C á d i z , C i u d a d R e a l , C i u ­
d a d R o d r i g o , M a l l o r c a , S i g ü e n z a , 
V í c h , V i t o r i a , B i l b a o , B a r c e ­
l o n a y c o a d j u t o r d e B a d a j o z ) 
y u n v i c a r i o g e n e r a l ( e l d e 
l a C o m p a ñ í a d e J e s ú s ) ; l a a p e r ­
t u r a d e l o s a c t o s c o n m e m o r a t i v o s 
d e l c e n t e n a r i o d e l a m u e r t e d e 
S a n I g n a c i o d e L e y ó l a y l a c l a u ­
s u r a d o l o s d e S a n A g u s t í n y S a n 
V i c e n t e F e r r e r ; e l m e n s a j e d e l 
P a p a a l a s M e n o r e s d e l a A c c i ó n 
C a t ó l i c a E s p a ñ o l a , c o n m o t i v o d e l 
X X V a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n 
y s u b e l l í s i m o d i s c u r s o a l a p e r e ­
g r i n a c i ó n d e g u a r d i a m a r i n a s d e 
n u e s t r a A r m a d a ; l a s d o s r e u n i o ­
n e s d e l o s M e t r o p o l i t a n o s , e n l a 
p r ú n c r a d e l a s c u a l e s s e r e d a c t ó 
u n a c a r t a p a s t o r a l e n La q u e se 
a d v i e r t e a l o s fieles a c e r c a d e d e ­
t e r m i n a d a s c o r r i e n t e s p e l i g r o s a s 
s o b r e e l m a g i s t e r i o e c l e s i á s t i c o ; l a 
r e v i s i ó n d e l o s l í m i t e s d e l a s d i ó - i 
c e s i s d e T o l e d o , A v i l a , C u e n c a y 
S i g ü e n z a ; l a s d e c l a r a c i o n e s d e l 
P r i m a d o s o b r e e l p a p e l r e s e r v a d o 
a l a A c c i ó n C a t ó l i c a ; e l C o n g r e s o 
d o M o r a l i d a d y F a m i l i a ; e l e s t u ­
d i o d e u n p r o y e c t o d e C o o p e r a -
c i ó n S a c e r d o t a l H i s p a n o a m e r i c a ­
n a ; l a a y u d a d e l a " C á r i t a s " 
a m e r i c a n a a l a " C á r i t a s " e s p a ­
ñ o l a , e n c e r c a d e 4 0 m i l l o n e s d e 
k i l o s d e a l i m e n t o s v a l o r a d o s e n 
1 .500 m i l l o n e s d e p e s e t a s , y l o s 
C o n g r e s o s d e T e a t r o C a t ó l i c o , 
T é c n i c o s C a t ó l i c o s y E m p r e s a r i o s 
C a t ó l i c o s e n Z a r a g o z a y V a l e n c i a . 

Media España visitada 

1 O S s u p u e s t o s t á c t i c o s d e d e s ­
e m b a r c o e f e c U i a d o s p o r l a 
V I F l o t a e n T a r r a g o n a ; l a s 

m a n i o b r a s n a v a l e s p r e s e n c i a d a s 
p o r e l G e n e r a l í s i m o f r e n t e a l a 
c o s t a c a t a l a n a , e n l a s q u e i n t e r ­
v i n i e r o n 2 7 b u q u e s d e g u e r r a e s ­
p a ñ o l e s , 2 6 t r i m o t o r e s y u n a e s ­
c u a d r i l l a d e r e a c t o r e s ; l a e n t r e ­
g a a E s p a ñ a l o s p r i m e r o s " S a -
b r e j e ' t s " q u e , h a s t a e l n ú m e r o 
d e 2 8 0 , e n v i a r á n l o s E s t a d o s U n i ­
d o s ; l a d e 2 d r a g a m i n a s , 2 f r a g a ­
t a s , 2 c o r b e t a s y u n r e m o l c a d o r ; 
l a firma d e u n c o n v e n i o h i s p a n o -
n o r t e a m e r i c a n o p o r e l q u e l o s E s ­
t a d o s U n i d o s s e c o m p r o m e t e n 
i n i c i a l m e n t c a l a m o d e r n i z a c i ó n 
d e 2 0 b u q u e s d e g u e r r a e s p a ñ o l e s ; 
l a s p r u e b a s d e l p r i m e r a v i ó n y 
d e l p r i m e r h e l i c ó p t e r o , a m b o s a 
r e a c c i ó n , f a b r i c a d o s e n E s p a ñ a ; 
l a r e u n i ó n e n M a d r i d d e l o s E s t a ­
d o s M a y o r e s P e n i n s u l a r e s ; l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l a A c a d e m i a d e 
O f i c i a l e s d e l a G u a r d i a C i v i l y e l 
i n g r e s o d e S . A . R . e l P r i n c i p e 
d o n J u a n C a r l o s e n l a A c a d e m i a 
G e n e r a l M i l i t a r d e Z a r a g o z a , f o r ­
m a n e l c a p í t u l o d e l o s p r i n c i p a l e s 
s u c e s o s m i l i t a r e s . 

D e l a a t e n c i ó n p r e s t a d a p o r e l 
, G o b i e r n o a l a s p r o v i n c i a s d a 
i d e a e l h e c h o d e q u e f u e r a n v i -

1 s i t a d a s p o r l o s m i n i s t r o s h a s t a 
2 5 d e e l l a s , p o r d i v e r s o s m o t i v o s 
y a l g u n a s e n d i v e r s a s o c a s i o n e s . 
E l p r o p i o J e f e d e l - E s t a d o , a d e m á s 
d e s u s a c o s t u m b r a d o s d e s p l a z a ­
m i e n t o s v e r a n i e g o s a S a n S e b a s ­
t i á n y L a C o r u ñ a , v i s i t ó C i u d a d 
R e a l ( A l m a d é n ) , A s t u r i a s ( A v i ­
l e s ) , O r e n s e , e l P i r i n e o c a t a l a n o -
a r a g o n é s , B a r c e l o n a y B a l e a r e s 
i i b l i a l v , < n s n s x i.i j . . p r i v a d o ^ 

M a d r i d — E l R e y H u s s e i n d e J o r d a n i a , a c o m p a ñ a d o d e b u 
E x c e l e n c i a e l J e í e d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n c o , p a s a r e ­
v i s t a a l a s f u e r z a s q u e l e r i n d i e r o n h o n o r e s , a s u l l e g a d a a l 

a e r o p u e r t o d e B a r a j a s . — ( F o t o A r c h i v o ) 

S a n t a n d e r y A n d a l u c í a . 
C u a t r o m i n i s t r o s ( l o s d e M a r i ­

n a y A g r i c u l t u r a , a l o s E s t a d o s 
U n i d o s ; e l d e O b r a s P ú b l i c a s a 
F r a n c i a y C u b a ; e l d e l a G o b e r ­
n a c i ó n a V e n e z u e l a , C u b a y 
P u e r t o R i c o , a d e m á s d e l o s v i a ­
j e s d e l s e ñ o r C a v e s t a n y a P a r í s y 
R o m a ) y v a r i o s d i r e c t o r e s g e n e ­
r a l e s , t é c n i c o s y d e l e g a d o s e s p a ­
ñ o l e s s a l i e r o n a l e x t r a n j e r o . A 
c a m b i o d e l o s c u a l e s n o s v i s i t a ­
r o n l o s R e y e s d e J o r d a n i a , l e s 
p r í n c i p e s B e r n a r d o d e H o l a n d a y 
A l S a u d d e l a A r a b i a , u n p r i m e r 
m i n i s t r o , 2 1 m i n i s t r o s d e 1 2 p a í ­
s e s , d o s e x p r e s i d e n t c , 8 s u b s e c r e ­
t a r i o s , 12 d i r e c t o r e s g e n < i r a l e s , d o s 
p r e s i d e n t e s d e C á m a r a s P a r l a ­
m e n t a r i a s , i n c o n t a b l e s d i p u t a d o s 
y s e n a d o r e s , a l c a l d e s , a l m i r a n t e s , 
g e n e r a l e s , d i p l o m á t i c o s , j e r a r ­
q u í a s e c l e s i á s t i c a s y figuras t a n 
p o p u l a r e s c o m o e l P a d x e P e y t o n , 
S t r a w i n s k y , L a n a T u r n c r , G r e g o -
r y P e c k , M e l F e r r e r , A u d r e y H e p -
b u r n , F e r n a n d e l , E r r o l F l y n n . y 
M a r y P i c k f o r d , N u m e r o s o s C o n ­
g r e s o s i n t e r n a c i o n a l e s ( e x p e r t o s 
d e l a U N E S C O , D e r e c h o P r o c e s a l , 
G e n e a l o g í a y H e r á l d i c a ^ C i e n c i a s 
O n o m á s t i c a s , M u n i c i p a l i d a d e s , d e 
I n d u s t r i a s Q u í m i c a , e t c . ) e i n c l u ­
s o n a c i o n a l e s c o m o e l d e T r a b a ­
j a d o r e s , c o o p e r a r o n a l a a f l u e n c i a 
d e e x t r a n j e r o s , y a q u e e l 1 9 5 5 f u é 
r i c o e n r e u n i o n e s y c o n m e m o r a ­
c i o n e s , e n t r e e l l a s l a d e l P r i m e r 
C e n t e n a r i o d e A g r o n o m í a y d e l a 
T e l e c o m u n i c a c i ó n e n E s p a ñ a . 

Groniquilla f ina l 
E R R E M O S e s t e r e s u m e n c o n 

e l t r i s t e b a l a n c e d e l o s d e s ­
a p a r e c i d o s y l a c r ó n i c a d e 

l o s p e q u e ñ o s s u c e s o s d e l a ñ o . E n 
l a l a r g a l i s t a d e l p r i m e r o figuran 
l a I n f a n t a D o ñ a M a r í a L u i s a d e 
B a v i e r a ; l a m a r q u e s a d e L u c a d e 
T e n a ; e l t e n i e n t e g e n e r a l V i g ó n ; 
e l a r z o b i s p o d e Z a r a g o z a , d o c t o r 
D o m e n e c h , y e l o b i s p o d e V i c h , 
d o c t o r P e r d i ó ; O r t e g a y G a s s e t , 

C o n c h a E s p i n a y V a l e r i a n o L e ó n ; 
M a u r i c i o L e g c n d r e , P e d r o M o u r -
l a n e M i c h c l e n a , R a f a e l d e L u i s , 
m o n s e ñ o r L i a b o n a , e l P a d r e L c -
t u r i a , A l e j a n d r o U r z á i z , F i l i b e r t o 
V i l l a l o b o s , L ó p e z B e c e r r a , L u i s 
R e c a s e n s , G o n z á l e z A m a y a , R a ­
f a e l G u e r r a d e l R í o , F e l i p e C a m -
p u z a n o y t a n t a s o t r a s figuras p o ­
p u l a r e s p a r a , q u i e n e s p e d i m o s a l 
l e c t o r u n a o r a c i ó n . Y e n l a s e ­
g u n d a , c i t e m o s e l 5 0 a n i v e r s a r i o 
d e l " A B C " ; l a p r i m e r a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a d e e s t r e c h e z d e a o r t a , ' 
e f e c t u a d a e n E s p a ñ a u t i l i z a n d o 
i n j e r t o s d e c a d á v e r e s y m a t e r i a l 
p l á s t i c o ; l a s s a t i s f a c t o r i a s e x p e ­
r i e n c i a s d e u n s u b m a r i n o d e b o l ­
s i l l o e n S a n t a n d e r ; l a i n a u g u r a ­
c i ó n e n Z a r a g o z a d e l t e a t r o d e 
m a y o r e s c e n a r i o d e E s p a ñ a ; e l 
c e n t e n a r i o d e l a b o g a d o m á s a n t i ­
g u o d e l p a í s — d o n F e r n a n d o 
B a e z a — ; l a a p l i c a c i ó n p o r p r i ­
m e r a v e z e n t r e n o s o t r o s d e l n y -
l o n e n l a f a b r i c a c i ó n d e n e u m á ­
t i c o s ; l a s a l i d a a l m e r c a d o d e l o s 
p r i m e r o s t r a c t o r e s f a b r i c a d o s e n 
G e t a f e ; l a i n v e n c i ó n 1 d e u n a t r i ­
l l a d o r a d e a r r o z y d e u n a u t o m ó ­
v i l d e d o s p l a z a s q u e c a r e c e d e d i -
l e r e n c i a l , e m b r a g u e , c a j a d e 
c a m b i o s , b a r r a s d o t r a n s m i s i ó n , 
p i ñ ó n o r u e d a s d e n t a d a s ; o t r o s 
m u c h o s i n v e n t o s y n o v e d a d e s , c o ­
m o e l d e u n n u e v o s i s t e m a d e 
g r a b a c i ó n m a g n e t o f ó n i c a , l a i n s ­
t a l a c i ó n d e l s e r v i c i o t e l e f ó n i c o e n 
l o s v e h í c u l o s y , p a r a t e r m i n a r , l a 
e n t r a d a e n s e r v i c i o d e l a p r i m e r a 
m á q u i n a c a l c u l a d o r a e l e c t r ó n i c a 
c o n s t r u i d a e n E s p a ñ a , y l a c r e a r 
c i ó n a r t i f i c i a l , p o r u n i n v e s t i g a ­
d o r d e o r i g e n e s p a ñ o l , e l d o c t o r 
O c h o a , q u e r e s i d e e n N u e v a Y o r k , 
d e u n a m e l é c u l a v i v a . 

E s t e h a s i d o e l a ñ o 1 9 5 5 , q u e e l -
1 9 5 6 r e s u l t e m e n o s c r u e l e n p é r -
d i d a s i r r e p a r a b l e s y m á s g e n e r o ­
s o t o d a v í a e n b i e n e s t i c t o d o o r ­
d e n . 

( C o l a b o r a c i o n e s " L o g o s " . 
F r o h i b i d a 1 a r e p r o d u c ­
c i ó n . ) 
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E n l a 
N u m e r o s o s p a í s e s p i d e n e l i n g r e s o 
d e n u e s t r o p a f e & ¡ H a 0 . T . A . N . 
E n M a r r u e c o s , i o s a c o n f e c i m i e n f o s 

f i a n d a d o f a r a z ó n a E s p a ñ a 

S a t i s f a c t o r i o b a l a n c e d e i a p o l í t i c a e x t e r i o r e s p a ñ o l a e n e i p a s a d o a ñ o 

E L i n g r e s o d e E s p a ñ a e n l a s N a e i o n e s U n i d a s 
p o r l a p u e r t a g r a n d e e s u n e d e l o s f r u t o s 
q u e n u e s t r a n a e i ó n h a r e e o g i d o e n 1955 d e 

l a U r m e e i n q u e b r a n t a b l e p o l í t i c a i n t e r n a e i o n a l 
o b s e r v a d a p o r c l G o b i e r n o d e l G e n e r a l í s i m o F r a n ­
c o d e s d e 1 9 3 6 . M u y p o c o s s o n l o s p a í s e s q u e p u e ­
d e n o t r e c e r e n e s t e t e r e n a u n b a l a n c e t a n p r o -
m e t e d o r y p o s i t i v o , b a s á n d o s e e n a c t i t u d e s t a n 
c l a r a s y t e r m i n a n t e s . E n 1 9 3 6 , E s p a ñ a d e l i n i ó 
l a s b a s e s d e s u p o l í t i c a e x t e r i o r e n e s t o s p r i n c i ­
p i o s : h e r m a n d a d c o n P o r t u g a l , c o l a b o r a c i ó n c o n 
i o s p u e b l o s á r a b e s y a m i s t a d s i n c e r a c o n a q u e l l a s 
n a c i o n e s l i b r e s q u e d e f i e n d e n e l p o s t u l a d o d e l a n -
t í c o m u m s m o . 

España y fas Naciones Unidas 
E n m o m e n t o s d e c o n f u s i ó n e n l o s q u e e r a n 

i g n o r a d o s l o s v a l o r e s q u e s o n i m p r e s c i n d i b l e s p a ­
r a l a p a z d e l M u n d o , l a O N U d e c r e t ó e n 1946 
e l a i s l a m i e n t o d i p l o m á t i c o d e E s p a ñ a . E n 1 9 5 5 , 
s i n v a r i a r u n á p i c e n i s u p o s t u r a n i s u p o l í t i c a , 
E s p a ñ a , h a i n g r e s a d o e n l a o r g a n i z a c i ó n d e l a s 
N a e i o n e s p o r l a a b r u m a d o r a m a y o r í a d e 55 v o t o s 

f a v o r , n i n g u n o e n c o n t r a y d o s a b s t e n c i o n e s 
U í e l g i c a y M é j i c o ) , d e s p u é s d e q u e c l C o n s e j o d e 
S e g u r i d a d a p o y ó s u i n g r e s o s i n q u e n i n g ú n p a í s 
y e t a r a e n c o n t r a y l a ú n i c a a b s t e n c i ó n d e M é j i c o . 
E n 1 9 4 6 , c u a n d o e l p u e b l o e s p a ñ o l s e m a n i f e s t a b a 
p a r a p r o t e s t a r c o n t r a l a a c t i t u d d e l a O N U , e l 
G c n c r a l i s i m o F r a n c o d i j o : " C o n e s t e p u e b l o h a y 
q u e c o n t a r " . A l o s n u e v e a ñ o s , e l M u n d o h a 
c o m p r e n d i d o e s t a r e a l i d a d . 

P e r o e n 1955 n o s ó l o se h a p r o d u c i d o e s t e 
t r i u n f o d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r e s p a ñ o l a r e s p e c t o 
a l a s N a c i o n e s U n i d a s . E n e f e c t o , e n F e b r e r o , e l 
s e ñ o r R u i z G i m é n e z f u é e l e g i d o p o r g r a n m a y o ­
r í a d e v o t o s p a r a u n a d e l a s v i c e p r e s i d e n c i a s d e 
l a U N E S C O . T a m b i é n f u é c o n c e d i d o a E s p a ñ a u n 
p u e s t o p o r e l C o n s e j o E j e c u t i v o d e l a O r g a n i z a ­
c i ó n , q u e es d e s e m p e ñ a d o p o r d o n J u a n E s t e l -
r i c h , m i e n t r a s q u e l a m i s m a o r g a n i z a c i ó n d e s i g ­
n o a l p r o f e s o r e s p a ñ o l d o n J e s ú s P a b ó n c o m o 
m i e m b r o d e l a c o m i s i ó n i n t e r n a c i o n a l d e H i s t o ­
r i a . 

E s p a ñ a se e n c u e n t r a i g u a l m e n t e r e p r e s e n t a ­
d a e n l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l d e T r a b a j o , e n l a 
O r g a n i z a c i ó n E u r o p e a d e C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i ­
c a , c l P o o l V e r d e , e l C o n s e j o d e m i n i s t r o s d e 
T r a n s p o r t e s y O b r a s P ú b l i c a s d e E u r o p a , l a F A O 
y o t r a s o r g a n i z a c i o n e s d e c a r á c t e r t é c n i c o . 

D e s d e h a c e m e s e s s o n m u y n u m e r o s a s l a s 
v o c e s — p r i n c i p a l m e n t e p o r p a r t e d e P o r t u g a l y 
E s t a d o s U n i d o s — q u e p i d e n e l i n g r e s o d e n u e s ­
t r o p a í s e n l a O T A N . E n e s t e s e n t i d o s e p r o n u n ­
c i ó l a c o m i s i ó n d e A s u n t o s E x t e r i o r e s d e l a C á ­
m a r a d e R e p r e s e n t a n t e s d e E s t a d o s U n i d o s . 

Nuestro aniícomunismo 
E s p a ñ a e s e l b a l u a r t e d e l a n t i c o m u n i s m o . L o s 

a c u e r d o s d e c o l a b o r a c i ó n e c o n ó m i c a y m i l i t a r fir­
m a d o s c o n E s t a d o s U n i d o s e n 1953 t i e n e n s u r a ­
z ó n d e s e r e n e s t a p o s t u r a . N o r t e a m é r i c a a p r e c i a 
e n l a m e d i d a e x a c t a e l v a l p r d e e s t a c o l a b o r a ­
c i ó n , q u e t i e n e u n c r á c t e r a b s o l u t a m e n t e d e f e n ­
s i v o , s e g ú n h a h e c h o c o n s t a r e n v a r i a s o c a s i o n e s 
e l s e c r e t a r i o n o r t e a m e r i c a n o d e E s t a d o , F o s t e r 

D a l l e s , y o t r o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o n o r t e ­
a m e r i c a n o . L a c o m i s i ó n m i x t a d e l a s d o s C á m a ­
r a s e s t a d o u n i d e n s e s a p r o b ó e n 1955 l a c o n c e s i ó n 
a E s p a ñ a p a r a e l p r ó x i m o a ñ o fiscal d e 5 0 m i l l o ­
n e s d e d ó l a r e s y n o 28 m i l l o n e s c o m o s e p r o p o ­
n í a e n e l p r o y e c t o o r i g i n a l , a d e m á s d e l a c o n c e ­
s i ó n p o r p a r t e d e v a r i o s B a n c o s d e c r é d i t o s h a s ­
t a d e 3 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s p o r u n a ñ o y a l 3 ,5 
p o r c i e n t o , a l I n s t i t u t o E s p a ñ o l d e M o n e d a E x ­
t r a n j e r a . 

L a s v i s i t a s r e a l i z a d a s a E s t a d o s U n i d o s p o r v a ­
r i o s d e n u e s t r o s m i n i s t r o s — l a s m á s r e c i e n t e s l a s 
d e l t i t u l a r d e A g r i c u l t u r a , s e ñ o r C a v e s t a n y , y c l 
d e M a r i n a , a l m i r a n t e M o r e n o — y l a s l l e v a d a s a 
c a b o a E s p a ñ a p o r m i n i s t r o s n o r t e a m e r i c a n o s 
— l o s d e J u s t i c i a , A i r e y E s t a d o — h a n p e r m i t i d o 
u n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o d e p r o b l e m a s y a c t i t u ­
d e s q u e p e r m i t e u n a c o l a b o r a c i ó n c a d a v e z m á s 
f r u c t í f e r a . 

F o s t e r D u l l e s e s t u v o e n M a d r i d e n l o s p r i m e r o s 
d í a s d e N o v i e m b r e . E n l a s c o n v e r s a c i o n e s q u e 
s o s t u v o c o n e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o y v a r i o s m i ­
n i s t r o s d e l G o b i e r n o e s p a ñ o l , e s p e c i a l m e n t e c o n 
e l t i t u l a r d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r M a r t í n 
A r t a j o , t u v o o c a s i ó n d e t r a t a r d i r e c t a m e n t e d e 
n u m e r o s o s t e m a s p o l í t i c o s d e a c t u a l i d a d y c o n o ­
c e r l a firme p o s t u r a d e E s p a ñ a e n l o s g r a n d e s 
p r o b l e m a s q u e t i e n e p l a n t e a d o s e l M u n d o . E s t a 
p o r t u r a f u é r e i t e r a d a p o r e l C a u d i l l o e n u n a s d e -
G l a r a c i o n e s h e c h a s a l o s c o r r e s p o n s a l e s d e l a 
P r e n s a n o r t e a m e r i c a n a a c r e d i t a d o s e n M a d r i d , 
u n a s s e m a n a s m á s t a r d e . 

O t r a s s e ñ a l a d a s p e r s o n a l i d a d e s d e l m u n d o l i ­
b r e e s t a b l e c i e r o n c o n t a c t o c o n n u e s t r o s h o m b r e s 
d e E s t a d o d u r a n t e 1 9 5 5 , e n t r e e l l o s c l j e f e d e l 
G o b i e r n o d e T a i l a n d i a , m a r i s c a l P i b u l s e n g g r a m , 
e n e l m e s d e M a y o , y e l m a r i s c a l P a p a g o s , j e f e 
d e l G o b i e r n o d e G r e c i o , q u e f a l l e c i ó p o c o d e s p u é s 
e n A t e n a s . 

¿os países árabes 
L a c o l a b o r a c i ó n c o n l o s p a í s e s á r a b e s — p u e s t a 

d e m a n i f i e s t o c o n m o t i v o d e l a v i s i t a r e a l i z a d a a 
E s p a ñ a e n J u n i o p o r e l R e y H u s s e i n d e J o r d a n i a 
y l a R e i n a D i n a - h a q u e d a d o d e m o s t r a d a c o n 
e l a p o y o q u e e l G o b i e r n o e s p a ñ o l c o n c e d e a l p u e ­
b l o m a r r o q u í . E n e l e c t o , E s p a ñ a p e r m a n e c i ó 
s i e m p r e a l l a d o d e l S u l t á n B e n Y u s s e f d e s t i t u i d o 
p e r F r a n c i a e n 1 9 5 3 , a l m i s m o t i e m p o q u e h a 
c o n t i n u a d o p r e s t a l a d e b i d a p r o t e c c i ó n a s u z o ­
n a , c o n e l fin d e q u e v a y a a l c a n z a n d o l a s m e t a s 
n e c e s a r i a s p a r a u n a m a y o r p r o s p e r i d a d . F r e n t e 
a l e s p e c t á c u l o d e a n a r q u í a q u e h a o f r e c i d o l a z o ­
n a f r a n c e s a , l a e s p a ñ o l a h a p r e s e n t a d o l a d e p a z 
y t r a b a j o e n l a s u y a . L a r e s t i t u c i ó n e n e l t r o n o 
d e B e n Y u s s e f h a d e m o s t r a d o a l M u n d o q u e t a m ­
b i é n e n e s t e p r o b l e m a , E s p a ñ a y s u p o l í t i c a t e ­
n í a n r a z ó n . 

Comunidad hispánica 
D e s d e 1 9 3 6 , F r a n c o n o h a d e j a d o d e i n s i s t i r e n 

e l a f á n d e e s t a b l e c e r l a a u t é n t i c a c o m u n i d a d h i s ­
p á n i c a . H o y s e p u e d e h a b l a r d e r e a l i d a d e s . C u a ­
t r o m i l j ó v e n e s h i s p a n o a m e r i c a n o s e s t u d i a n e n 
E s p a ñ a . E n e l p a s a d o c u r s o 65 c a t e d r á t i c o s e s ­
p a ñ o l e s f u e r o n e n m i s i ó n o f i c i a l a A m é r i c a H i s ­
p a n a y o t r o s 100 h i s p a n o a m e r i c a n o s v i n i e r o n a 
n u e s t r o p a í s . E s t á s o b r e e l t a p e t e e l p r o b l e m a d e 
l a c i u d a d a n í a p l u r a l h i s p á n i c a y , c u a n d o m e n o s , 
s e t r a t a d e e v i t a r q u e s e a n c o n s i d e r a d o s c o m o e x ­
t r a n j e r o s l o s n a t u r a l e s d e o t r o s p a í s e s d e l a e s ­
t i r p e . E s p a ñ a u t i l i z a l a " c l á u s u l a i b é r i c a " , d e 
p r e f e r e n c i a a r a n c e l a r i a , e n l o s t r a t a d o s c o m e r ­
c i a l e s c o n p a í s e s h i s p a n o a m e r i c a n o s . 

E s p a ñ a h a p a r t i c i p a d o e n 1 9 5 5 e n e l I I C o n g r e ­
s o P e n a l y P e n i t e n c i a r i o H i s p a n o l u s o a m e r i c a n o , 
e n S a n P a b l o ( B r a s i l ) , e n e l m e s d e E n e r o ; e n 
e l I I C o n g r e s o I n t e r i b e r o a m e r i c a n o d e E d u c a c i ó n , 
e n Q u i t o ; e n e l C o n g r e s o I b e r o a m e r i c a n o d e S e ­
g u r i d a d S o c i a l , e n L i m a ; e n l a A s a m b l e a d e l a 
d e l a U n i ó n d e U n i v e r s i d a d e s H i s p á n i c a s , e n B o ­
g o t á , y e n l a c o n f e r e n c i a E c o n ó m i c a I n t e r a m e -
r i c a n a d e R í o d e J a n e i r o . E l m i n i s t r o d e E d u c a ­
c i ó n N a c i o n a l , s e ñ o r R u i z G i m é n e z , q u e a s i s t i ó a 
v a r i o s d e e s t o s c o n g r e s o s , t u v o o c a s i ó n d e c o m ­
p r o b a r p e r s o n a l m e n t e l o s r e s u l t a d o s d e e s t a p o l í ­
t i c a h i s p á n i c a . L o m i s m o p u e d e d e c i r s e d e l v i a ­
j e d e l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r P é r e z 
G o n z á l e z , a V e n e z u e l a , e n D i c i e m b r e , e s p e c i a l ­
m e n t e i n v i t a d o c o n m o t i v o d e l I I I a n i v e r s a r i o d o 
l a t o m a d e p o s e s i ó n d e l p r e s i d e n t e P é r e z J i m é ­
n e z . 

Bfoque ibérico 
L a c o l a b o r a c i ó n c o n P o r t u g a l e n t o d o s l o s ó r ­

d e n e s f u é i n c r e m e n t a d a , s i c a b e , e n e s t e a ñ o d e 
1 9 5 5 . R e p r e s e n t a n t e s d e l o s E s t a d o s M a y o r e s d e 
l o s d o s p a t e e s h a n c o n f e r e n c i a d o e n M a d r i d e n 
D i c i e m b r e , s o b r e d i v e r s o s t e m a s d e i m p o r t a n c i a 
m i l i t a r . E n e l m i s m o a ñ o s e h a c e l e b r a d o u n a 
c o n f e r e n c i a p e n i n s u l a r a c e r c a d e l d r a g a d o d e l 
G u a d i a n a e n l a z o n a q u e s i r v e d e f r o n t e r a . T a m ­
b i é n s e r e u n i e r o n d e l e g a d o s d e E s p a ñ a y P o r t u g a l 
p a r a t r a t a r d e l a s i m p l i f i c a c i ó n d e l a s f o r m a l i d a ­
d e s a d u a n e r a s y d e l a u n i f i c a c i ó n l a g i s l a t i v a s o ­
b r e e s t a m a t e r i a . H a n s i d o n u e v o s e s l a b o n e s e n 
l a p o l í t i c a d e c o l a b o r a c i ó n d e l o s d o s p a í s e s . P o r ­
t u g a l h a r e p e t i d o e n d i v e r s a s o c a s i o n e s l a n e c e ­
s i d a d d e q u e E s p a ñ a e s t é r e p r e s e n t a d a e n l a o r ­
g a n i z a c i ó n m i l i t a r d e l a O T A N , p a r a c o m p l e t a r 
e l h u e c o q u e e x i s t e e n l a s d e f e n s a s d e l S u r o e s t e 
d e E u r o p a . 

Espvña y Europa 

E n J u n i o se c e l e b r ó e n E l E s c o r i a l l a r e u n i ó n 
i n t e r n a c i o n a l d e l C e n t r o E u r o p e o d e D o c u m e n ­
t a c i ó n e I n f o r m a c i ó n . C o n e s t a o c a s i ó n , l o s m i ­
n i s t r o s d e A s u n t o s E x t e r i o r e s y d e l M o v i m i e n t o 
h i c i e r o n c o n s t a r l o s p r i n c i p i o s q u e a n i m a n a E s ­
p a ñ a r e s p e c t o a l c o n t i n e n t e : d e f e n d e r l a i m ­
p l a n t a c i ó n d e u n o r d e n j u s t o , d e n t r o d e l o s p o s ­
t u l a d o s d e l D e r e c h o d e g e n t e s . 

L a s r e l a c i o n e s c o n l a s d i v e r s a s n a c i o n e s l i b r e s 
d e E u r o p a h a n m e j o r a d o e n e s t e a ñ o . E n l o q u e 
r e s p e c t a a I n g l a t e r r a — d i s t a n c i a d a s l a s d o s n a ­
c i o n e s p o r G i b r a l t a r — e s t a s r e l a c i o n e s s e h a n 
h e c h o m á s a m i s t o s a s d e s d e q u e l o s c o n s e r v a d o r e s 
v o l v i e r o n a l P o d e r a r a í z d e l a s e l e c c i o n e s g e n e ­
r a l e s . F r a n c i a h a r e c o n o c i d o s u s e r r o r e s c o m e t i ­
d o s e n l a c u e s t i ó n d e M a r r u e c o s y e n D i c i e m b r e 
h a s o l i e i t a d o q u e s u R e s i d e n t e G e n e r a l e n M a ­
r r u e c o s c e l e b r e u n a c o n v e r s a c i ó n c o n e l A l t o C o ­
m i s a r i o d e E s p a ñ a e n M a r r u e c o s . L a s r e u n i o n e s 
d e r e p r e s e n t a n t e s d e l o s d o s p a í s e s p a r a t r a t a r 
d e c u e s t i o n e s f r o n t e r i z a s , i n t e r c a m b i o d e e n e r g í a 
e l é c t r i c a , e t c é t e r a , s e h a d e s a r r o l l a d o n o r m a l ­
m e n t e . L a P r e n s a a l e m a n a h a h a b l a d o d e u n p r ó ­
x i m o v i a j e d e l C a n c i l l e r A d e n a u e r a M a d r i d . 
D e s p u é s d e s u i n g r e s o e n l a s N a e i o n e s U n i d a s , l a s 
r e l a c i o n e s d e E s p a ñ a c o n l o s d e m á s p a í s e s e u r o ­
p e o s h a n d e e x p e r i m e n t a r u n a i n t e n s a m e j o r í a 
e n 1 9 5 6 . 

C r e e m o s q u e e l b a l a n c e d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r 
e s p a ñ o l a d e 1 9 5 5 n o p u e d e s e r m á s s a t i s f a c t o r i o . 
N o h a s i d o u n a ñ o d e p r o m e s a s , s i n o d e r e a ­
l i d a d e s . 

B O N I L L A 
S A S T R E 

Desea Fel iz Año 1950 
a todos sus amigos 

P a r a o b t e n e r 1 * p t r t M t a 
I m p r e s i ó n d « 

M E M O R I A S , F O L L E T O S , 
C A T A L O G O S , R E V I S T A S 

T L I B R O S 
m e a r m e i d e d i c i é a • 

T a l l e r e s G r á f í e o s 

- D I A R I O D K B U R G O S " 

N u e s t r o s t e l é f o n o s , 2 0 1 5 y 1 2 8 0 

A L M A C E N E S E S C U D E R O 
( M A R C A R E G I S T R A D A ) 

A l g o d o n e s - L a n a s - S e d a s - M a n t a s - A l f o m b r a s 

Catfe de Santander, 6 

E S P E C I A L I D A D E S : 
Secciones de 

T A P I C E R I A Y A L F O M B R A S 

L A N A S Y P A Ñ O S 

L E N C E R I A Y G E N E R O S B L A N C O S 

Teféfono, 1460 

i i i a l d e m 

en la I. H. II. I Entusiasmo en Casabianca por el 
regreso del Sultán Ben Yussef 

N u e v a Y o r K — E l d e l e g a d o d e E s p a ñ a , d o n J o s é S e b a s t i á n 
£ r i c e , d u r a n t e s u d i s c u r s o a n t e l a A s a m b l e a G e n e r a l d e l a s 
• N a c i o n e s U n i d a s , c o n m o t i v o d e l a p r i m e r a i n t e r v e n c i ó n d e 
E s p a f h e n d i c h o O r g a n i s m o d e s p u é s d e s u i n g r e s o e n e l 

m i s m o . — ( F o t o C i f r a ) 

F I r e g r e s o a M a r r u e c o ? d e l S u l t á n B e n Y u s s e f . p r o v o c o e 
d e s b o r d a m i e n t o d e l j ú b i l o p o p u l a r , c o m o l o d e m u e s t r a e l 

p r e c e d e n t e g r a b a d o . — ( F o t o G i l d e l E s p i n a r ) 
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E l M u n d o e n u n a n 

E M l ' K Z O él a ñ o ¡ n l e m a c i o n f i l b a j p 
. e l s i g n o du la g u e r r a f r h y , 
. t r as unos riiés-éS cic s o n r i s a s v 

cpí ím- ishtá iSj p iás o m e n o s f o r z a d o s , 
o m o una pc. i rac l l l la q u o se m u e r d e H 
c o l a , se c i e r r a b a j o cl s i g n o de ra g i r -
r r a f r í a o t r a y z. Una cLftcrvac. 'ó i s u ­
p e r f i c i a l de los h r c h o s p u d i e r a i n d u ­
c i r a la c r e e n c i a do q u e , pues e l b?.-
I n n c o o c c i d e n t a l no a -u>a aponas par- r 
i i d a s p o s i t i v a s y e l m u n d o r o j o ha 
g r a d o dos de sus p r o p ó s i t o s m a s c !a -
r r m e n l e p e r c e p t i b l e s — c o n s e r v a r ¿I 
b o t í n a d q u i r i d o y g a ' - a r l i m i p c — !a 
v x l o r i a , a lo menos p a r c i a l m e n t e , ^c 
i n c l i n a do su lacio. Y no es a s i . C i e r t o 
q u e nueva nac iónos e u r o p e a s se l i l i a n 
a ú n b a j o e l d o m i n i o s o v ' é l k o , q u e e l 
p r c b l ' m a de la u n i f i c a c i ó n do A r m e ­
n i a , Corea y cl V i c t n e m s igue s i n r , -
scü'V&r, que las m n n i o b r a s r o j a s p e r ­
t u r b a n la v i d a i n t e r n a c i o n a l p o r t u d i s 
p a r l e s . P e r o no m e n o s c i e r t o q u e ha- .o 
y : m u : ho t i e m p o que el p o d e r í o c o -
i r . u n i s t a no gana n i u n p a ' m o de t e ­
r r e n o y . V io que es m á s i m p o r t a n l e , 
sabe q u e n o lo g a n a r á s in c o r r e r r i e ­
gos a los q u e es d i f í c i l q u o . h o y p o r 
h - y . se l a n c e . 1.1 m u n d o l i b r e t i e n e 
cada vez c o n c i e n c i a m a s c l a r a de -o 
í j i tó es h a m e n a z a s o v i é t i c a , l a v e r d a d 
c . que la m a r c a b a j a , a u n q u e t o d a v u i 
sea de m o d o cas i i m p e r a p l i b ' . e . 

LA U N I O N B U B G P O 

occidi;n-t.\i. 

P r o y e c t a d a qo sus l i neas g e n e r a l e s 
e n l a c o r f e r o n c i a de L o n d r e » (28 -.'e 
S p l i c m b r o a 3 de O r l u b r e do I 9 > l i , 
c r i s t a l i z ó On los t r a t a d o s de P a r i s (23 ' ' e 
O c t u b r e de 1951) y c o m e n z ó a s u r t i r 
T fec tqs c u a n d o e l 5 do M a y o de 1935 
A l e m a n i a O r c i d c n i a l r e c o b ' ó su seb -
ran. ia , de jó d | ser u n pa is m i l i t a r -
m e n i e o c u p a d a y se i n c o r p o r ó , a t r a ­
vés do l a . \ 'ATO y el t r a t a d o "de B r u ­
se las , a la d fe lisa o c c i d e N i l . La p r r -
c i p l l a c i ó n con quo \ & URSS a c u s ó o ' 
•golpo os p f u r b á de su e f i c a c i a . La 
p o l í t i c a r o j a se v i a o r i e n t a r a p a r t i r 
de este m e m - n i o l is r í a la c r a e c i ó n e 
u n a zona n c u f a en K u r c p a , d H B . i ' ; i -
co a ' M e d i t e r r á n e o — ' l e Súbe la y I- i r - , 
l e n d i a a V i r q c c s l a v i r — , que la s i r v a 
d : a b r i g o , .\'.) es la DF.O — o r g a n i s m o 
f u n d a m c n t f i " m ' , n l e m i l i t a r , a d i f e r e n ­
c i a de l a C m u n i d a d F .u rcp^a de D e ­
f e n s a , quo F r a n c i a h u n d o y que p ¿ -
p r r - s o n t a b . v la u n i d a d p o l í t i c a y •eco­
n ó m i c a dja la p a r t e l i b r o del C o n t i ­
n e n t e — e l i dea l do la f u t u r a Eu ropa - . 
Po ro ha s ido ya lo s u f i e n l G p a r a p o - v r 
ñ la URSS a la d e f e n s i v a . La r o n F ' -
r e n c i a do V a r s c v i a (II a 1 4 do M a y e ) 
y la an t i -N 'ATO. \ \ \ 0 c o m u n i s t a o 
b'.-^que m i l i t a r r o j o q u e l e ó r i c a m e n e 
nf«- ió en < nada nuevo son n i s i g ­
n i f i c a n . Pl p a c t o ce 26 de S p t P m -
b r e , quo devue lve su " i n d e p e n d e o c i - a " 
a la A l e m a n i a O r i e n t a l y p r o c l a m a la 
" s ü b c r a n i . y do la R e p ú b l i c a , r o j a do 
P a r k o w , no es más q u e n u n a f a r s a . 
Lfc UPO es e l p T l r x l ü p > r a s e g u i r 1 i -
r e n i z a n d o n m l i a A l e m a n i a : no la c a u ­
sa' de la l i r a n i á . 

E L TRATADO DF. 

es tuvo d o m i n a d o e n e l F x l r c m o O r i c o -
t r po r la p r c o c e p a r i ó n de F o r m o s a . 
S - t e m í a do u n m o m o n t a a o t r o u n 
a i a q u e r o j o a l a is la n a c i o n a l i s t a c h i ­
na de C h a n g K a i Chek. P e r a o el 29 
d : P.noro, e l C a r g r c s o y a o k i a u t o r i z a 
al p r e s i d e n l c F . i se rhowc r a d e f e i u P r 
F o r m o s a e n la f o r m a que las c i r c u n s ­
tanc ias lo a c o n s e j e n . La c o r f e r o n r a 
ese B a r k e k (23 a 26 de F ; b - e r o ) , - se 
r r u n e p a r a " "do la r de d i o n l e s " a l pa-r-
tc de M i n i l a . de 5 de S c p l i e m l r o de 
1 9 5 1 (de fensa del As ia s u r o r i c n l a ) 
Pn P e k í n se c o n v e n c e n de que o n F o r ­
m o s a , c o m o e n C o r e a , c o m o en I n d o * 
( h i ñ a , puede s a l i r l e s r a r a u n a a g r e ­
s i ó n . Y t a m b e n a q n i e m p i e z a n a s e n ­
t i r l o ios p r i m e r o s soplos de l ' " e s p i r i l u 

.de G i n e b r a ' " . 

DI TRATADO D E BAGDAD 

El 21 de F e b r e r o so f i r m a e n B a g d a d 
eí p a c t o t u r c o - i r a q u í . Fs u n e s l a b ó n 
rv.as de la c a d e n a de t r a t a d o s q i p , 
d sde e l B á l l i r o a l m a r dp B o r i , g 
( V M O , p a c t o b a l c á n i c o , t r a t a d o de 
P r g d a d . S' ATO. a c u e r d o s c o n F o r m o ­
sa , c l J a p ó n y C o r e a m e r i o d i o n a l ) . c i ­
ñen m i l i t a r m e n t e a l m u n d o c o m u n i s t a 
y ( H i e n d e n a l m u n d o l i b r o de sus 
p o s i b l e s a g r e s i o n e s . Vea e l l e c t o r un 
m a p a . No hay y a en e l ce rco o í r o s 
huecos quo los r e p r e s e n t a d o s p o r ia 
I n d i a , B i r m a n i a , Paos y C a m b o d i a 
P o r q u e e ! i P a k i s t ú n se i n c o r p o r a ¿il 
p r .e io t u f c o - í r a q y i el 2 3 de S p ' i e m -
b r e , e i I r á n ( P e r s i a j e l 12 M e C H u -
b 'O . l e g ' a t e r r a c s t a b i ya e n é l (Psc'e 
c¡ 5 do A b r i l y , c l 21 y e l 2 2 tiñ Sic-
v r r n b T se ha c i e l r a d o la p r i m e a 
c o n f e r e n c i a y se h a n c o n s t i t u i d o 'os 
ó r g a n o s do la n u e v a e n t i d a d . 

- LA CONTR \ O F P \ S I V \ ROJA 

P \ / A U S T R I A C O 

El 15 do M a y o cP1 1955. se f i r m ó e n 
V i c n a u n t r a t a d o . Es l a n e u t r a l i c ' a . l . 
p e r o no e l ¿ jesarme; el pago do i r -
d . m n i z a r iones f a b u l o s a s , p e r o la i nc ie -
p ' n d e r c í f i ; la p r e s e n c i a de las t r o p a s 
rusas a m o n o s do c i e n k i l ó m e t r o s í l 
I> - te , p e r o - s u . r e t i r a d a (Pl p?.ís. F l 5 
de N o v i e m b r e A u s t r i a , s i n u n s o l d a d o 
r o j o ya sob re su s u e l o , f e s t e j a b a ' a 
r e c u p e r a c i ó n do su l i b e r t a d i n a u g u r a r -
do j u b M o s a m o n l o la O p e r a do V iona r e ­
c o n s t r u i d a . Pos Estados U n i d a s , I r g ' a -
t e r r a , F r a n c i a y Rus ia , h a b í a n p r c m ^ -
t ic io . p o r la d e c l a r a c i ó n de M o s r ú , cíe 
p r i m e r o de O e l u b r c de I9 -P1 . d ' v o l v . r 
a A u s t r i a , v í c t i m a de .los n a z i s , su fo-
b c r a n i a tan . p r o p i o c o m o la g u e r r a 
a c a b a r a . Pto los rusos t r a t a r o n , i o 
c o m o pa ís " l i b e r a d o " , s i n o cerno p a i s 
" v e n c i d o " , a l t c r r i i o r i o y a l p u c b ' o 
a ' i s t . r i acps . Po q u e , a lo l a r g o do Ú i f z 
anos y' de c a s i I r ese íon las r e u n i o n e s 
d i p l o m á t i c a s , hab ía s ido i m p o s i b l e p e r 
la t e n a z y a g r e s i v a o p o s i c i ó n s o v i é -
r i c a , se c o n v i r t i ó en r e a l i d a d , de p r o n ­
t o , e n unas semanas , c u a n d o cl K r e m ­
l i n so v i ó e n la necesir laci cP c P r n o - -
t r a r de a l g ú n m o d o sus deseos p a c í ­
f i c o s ; 

ASI A Y 1 \ AGRESION 

V : n o en tonces C i n c b r a . l i e b í a quo 
g a n a r t i e m p o a toda c o s t a , mien t ra . ' , 
c e el á m b i t o aénoo , n a v a l , n u c l e a r , cl 
m u n d o c e m u n i s t n se r e f o r z a b a y . on 
c l o r d e n de la p r o p a g a n d a , se r x p l o -
t í -ban los a n t a g o n i ^ m e s capaces de 
d e b i l i t a r a l m u n d o l i b ' -o . Y e m p i e z a n 
las z a l e m a s , los r c q u p b - o s , las g -Y -
P l e z ^ s y r o r t ^ n s de d i e n t e s a f u e r a . 
3-1 18 a l 21 (ic J u ' i o , los p r e s i d e n t e s 
F i s e r h o w e r , Pelón, P a u r c y B u l g a n i n , 
se e n c u e n t r a n e n S n / a . N o a-cuerdian 
n a d a , p o r q i e la URSS no busca "a 
c o n c o r d i a n i la j u s t i c i a y W ñtfífib 
d ' s r m p c ñ a r una f a r s ? . D"I 27 do Oc-
t i . b r ^ al 16 do N o v i e m b r e , se r e ú n e n 
en C ' n e b - a o t ra v e / , los m i n i s t r o s de 
Asuntos F x i 0 r i o r c s . que I P v a n ya un 
p r o g r a m a do t r a b a j o c o n c r e t o : R--
u n T P a c i ó n a P r n a n a , d e s a r m a , l i b - o 
c i r c u l a c i ó n de ideas y pSrSOnás a t r a ­
vés d e l t e l ó n (lo a c e r o . R e s u l t a d o ; ftp-
r o . Pa s i t u a c i ó n r e s u l t a i r isost f ,n¡bv>. 
N los c o m u n i s t a s se q u i t a n la c a r e t a . 
P m p r z a do m i c r o la g u e r r a f ' i a . 

A t a c a n tí? n u ' v o a i r e ñ a m e n t e . O f r e ­
c i m i e n t o do a r m a s y a.yuda e e o n ó n r -
er. a P g ' p l o y o t r o s p a P c s á^ab^s t o 
m ! e m b r o s del o ac to do B a g d a d . V b . j o 
de l U i ' g a n i n v KCüscbef a la I n d i a . B i r ­
m a n i a y A f g ^ n i s l á n , p a r a m n n l o n c r 
a b i e r t o s los bckf i jo t ' -s d ' l c e r c o do 
a l i a n z a s m i l i t a r e s . D u r a n l o él es ta l la 
una b o m b a II r usa que K r i i s d i e f e á l ' -
f iea do p o ' e n t c c o m o n i e g u n a hasta 
a l i a r a . Sj han a - a b a d o las s o n r i s a s . 
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dé t ros i c o n t i n o n t e s , de poseer la m i ­
t a d del! p e t r ó l e o de t e c o eJ M y n * 
ció y de sér e s c e n a r i o do la l u c h a 
a m u e r t e e n t r e j u d i a s y m u ^ u l m a n e v 
Se h a l l a n I s r a e l y los á -ab^s q u o ic 
r o d e ñ n e n a r m i s t i c i o i n e s t a b l e desdo 
\ 9 A 9 . ' P .mp^zó el a n a c o r r i e n d o s a n ­

g r e e n a b u n d a n r i a , e n cl i n c i d e n t e 
J u d c o - o g i p c i o de C a z a (28 do . F e b r e r o ) 
y t e r m i n a c o n el c o m b a t o del l a g o .le 
T i b T i a c ' e s e n t r e s i r i o s e i s r a e l i t a s . La 
g u e r r a a f o n d o p u e d e e s t a l l a r e n eua ! -
q u i ' T m o m e n t o . Las f á b r i c a s c e m u n i s -
las S k o d a de C h e c o e s l o v a q u i a h a n p r o ­
p o r c i o n a d o a P g i p i o a r m a s p o r v a l a r 
d e o d í e n l a m i l l a n e s . de d ó l a r e s . La 
URSS a p r o v e c h a no só lo e l a n t a g o n i - m a 
á r a b - i s r a e ü , s i n o e l do los dos g r u ­
pos m u s u l m a n e s c a p i t a n e a d o s p o r ST-
r i a y P g ' p t o . ' F I l a b e r i n t o p o l i l i o d i 
O r i e n t o M e d i o , es u n t e r r e n o de l u ­
cha m á s e n que cada u n o ha^e su jufe-
go y son v a r i o s y m u y d i s t i n t o s " o . 
j uegos que so h a c e n . 

AMPRICA ÉSP'ARÓLA 

di: pandung 

CIIIS'O - comums; \ 

52 a b r i ó F n e r o de 1955 c o n c l ns --
s i n a t o — i d ía 3— del p r e s i d e n i e J c -
só A n t o n i o R d n ó n ; del P a n a m á ; r e ­
b u l l ó c o m p l i c a d o e n la m u e r t o c l p r o ­
p i o v i c e p r e s i d e n t e ; l e s u c e d i ó R i c a r d o 
A r i a s F s p i n o s a . 

, Pocos ( l ias después — ' I I I — s!o j>.f >-
dvee en Costa R i ca u n m o v i m ' c n t o 
q u e , s e g ú n su p r e s i d e n t e . Ja^é F i g ' i ' . -
i e s , os una v e r d a d e r a i n v a s i ó n , o r g a ­
n i z a d a ití'íSidé N ' iearagua y . s e g ú n f.\ 
p r e s i d e n t e S m - z a , de es te ú l t i m o 
p a i s , es una r e b e l i ó n i n t e r i o r . Los E | -
t í .dos U n i d o s i n t e r v i e n e n . L a p a z iQ 
f c s h b l c c e 

De r m y o r g r a v e d a d h a n s i d o los 
sucesos p o l í t i c o s ( H B r a c i l , d o n d e los 
p a r t i d a r i o s d e l p r e s i d e n t e e l e c t o , J u ; -
c c i i n o K u b t s c h c v , q u e cl be t o m a r p e -
s e s i ó n de su c a r g o e l 31 do F n e r o de 
1/356 y los de L a - é r e l a , d e c i d i d o s a i m ­
p e d i r l o , se h a n l a n z a d o a una l u r h a 
q u o ha dado a l t r a s t e c o n dos v i e e -
p r c d c l e n t c s y d u r a n t e la cual l as t r o ­
pas h a n s a l i d o v a r i a s veces a las c a ­
l l os . 

Mucho m á s g r a v e a ú n es lo o c u r r i d o 
e n la A r g e n t i n a , doncie la P r e s t a p o 
l i l i c a a n t i r r e l i g i o s a d ' i ^ r é g i m e n p, r e -
n i s t a p r o d u j o la • •ub i cvac ión del 1.6 
do J u n i o — f r e c a s a c h — y la chl 18 do 
S p t i - m b r e , que t e r n v r ó el 19 c o n a 
(• . 'mis ión y h u i d a cPT p r e s i d e n t e . Pe 
suced ió — - l e í 2 2 do S ^ p t i e m b - e a l \ 2 
de N"v¡C"mb"0—; el g " n e r a l P e i n a r l o 
L c n a r d i , c u y a p reseñe i a en el P o c P r 
se i n t e r p r e t ó c o m o i n d i e c ePI s e n t i d o 
c a l ó ' i c o y soc i a l cl? la p a l í t i e a y d f l 
c'eseo ele r e c o n c i l i a c i ó n c o n los v e n c i ­
dos. Él F j é r c i t o ePpuso m á s t a r d e .a 
L r n a r c l i . a q u i é n ha s u c e d i d o c l g e ­
n e r a l Peeiro A r á m b u r u . 

LA O. N . U. 

O i o n c h I ; y e l e m p e r a d o r Bao P a l ; .le 
V i o t n a m d i S u r , ck pues to ¡ ¡ o r - r e fc-
r e n d u m cl 23 de O c t u b r e y c u y a s. i-
ce.^or es c l c a t ó l i c o Nea D l m D i t m . 

Los más i m p o r t a n t e s de los s e g u n ­
dos soiv M e n d c s - F r a n c e . a qu i - . n . c i i l 
2-t do P n e r o a l 29 de N o v i e m b r e , ha 
suced ido P d g a r P a u r e , en F r a n e i a l 
M a l e n k c v , h^nedat io p o r B u l g a n i n , i 
8 ele F e b r e r o , e n ' l a URSS; C h u r d i i l l , 
c u y o c o n i i n u a d a r cs Fer.en, e n P g l a i c -
r r a , desde e l 6 , d e A b r i J ; y S ¡ i b » , a 
q t - i r n sus t i Juyó S e g n i , e l ó dq J u l i l 
e n l t ? l i a : En Cl J a p ó n , l e h i r o l la toya- r 
m a s u s t i t u y ó e n F e b r e r o a Yosh ic ' a . j : 

' l i uba ( l ' : ( r i o ; i e s gene ra l es e n I r g ' . a -
t e r r a y el J a p ó n d u r a n t e el a ñ o y m 
c i e r r a é s l ^ e n p l e n a c a m p a n a do p r q | 
p a g a n d a p a r a las f rancesas , M n P-
r r n e l u m ePl S u r o r ' ' d i a / ó el 23 de , 0 r | 
tubre - e l e s t a t u t o e u r o p e o . 

dpscubrimi!:ni(;s v. 

fmpr i s > s ( ¡ : M i n c - s 

N'o l o d o h a n s ido luchas y a f a n e ! 
p o l í t i c o s e n 1955. E l 12 do A b d l 
a n u n c i a b a o f i c i a l m e n t e e n los I stmios 
U n i d o s e l d e s c u b r l m i e n l o de la vacuna 
c o n t r a la p o M ó m i e l i t i s . F l 2 5 d o Ma­
y o , u n a e x p e d i c i ó n i ng lesa vencía l a l 
a l t u r a s cíe K a n d i c n j u n g a . F l 29 de J u ­
l i o , el p res ie len te F i s é r h o w e r anuhe laJ 
b a p a r a 'Í957 el l a n z a m : " n t o cP f . ü é -
l i t e s a r t i f i c i a l e s . E l 19 de O c t u b r e e r M 
c l esM ib ie r t o (i p r o t ó n n e g a t i v o cP i a s _ 
f á b r i c a s n o r t e a m o r i e a n a s . E n P n e r ^ g 
sa l ía la p r i m e r a e x p e d i c ón y a r k i 
P o l o Su r de la e tapa r o r r e - p Mid ienia 
a l p ' ó x i m o a ñ o g^ce 'és ieo m u n d i a l ; en 
N c v ' O m b r e , le segu ía c l p r i m e r o de los 
g r u p o s i n g l e s e s . 

" P T IIIPF M^. 

EÍ 21 d " f l n o r o r e e i t i i ó F-p-^ña ' a 
c o m u n i c a c i c n ele que las NJaciones U n i ­
das h a b í a n t o m a d o e l a - u ^ r d o do á d -
i q i t i r l a c o m a c b s e r v i d o r p e r m a n e n t e . 
P l 13 ele n i c i e m b r e , e l púm ' ' r c ) rib 
m i ' m b r o s de la ONU pasa do 60 a 76. 
É n t r o los i ng resados está E 'sp j f íá ; Quo-
(i:-l):i m u y l e jos ya a f l i i c j á c ü e r d o de 
P o t s d a m q u o , el 2 ele Agos to de I9'15, 
n o s e x c l u í a de a n t e m a n o ele la o r g i -
n i / . a c i ó n m u n d i a l . Cas i l a n le jos co ­
m o a q u e l o t r o do 19-16 que nos d -
c l a r a b a " p e l i g r o e n p o t e n c i a " p a r a d a 
p í - z . . E s p a ñ a ten ia r a z ó n . 

MARRUPCOS PRANCPS 

V P N I R P AO 

F.n r l mes ele A g o s t o , t ras e l g r a n ­
d ioso C o n g r e s o F .u fa r ís t i c o cío Rio 'Q 
J a n e i r o (60Ü 0 0 0 p e r e g r i n o s , dos m i l 
yones de p e r s o n a s en u n a proces ións 
l o c a r d e n a l e s y u n c e n t e n a r de o b i s i 
p o - ) . se c d d > r ó la que el C - ^ r e P n ^ 
P u / z a c a l i f i c ó a su paso p o r M a d r i d 
c o m o '" la m a y o r r e u m ó n de p r c l a d , » | 
y do l o d » la I g ' e s i a f u e r a de Rom; ' . " . 
Nos r e f e r i m o s a la Asamblea Ep i scopa l 
Su rame- r i cana e n la que o d i o c a r e l ' e a -

.1 <.t c u a r e n t a y tees a r z o b i s p o s , ' c i n ­
c u e n t a y nueve e b p p o s y o í ros r c -
p r A s o n t a n t e s de 3 8 0 d ióces is o c ¡ r r u n « | 
c r ' p e i o n e s e c l e s i á s t i c a s de • v e l n l i l f é j 
P l i s e s de l o d o e l M u n d o se r e u n i e c ó n 
d u r a n t e v a r i o s días p a r a t r a t a r oe 
m i s i o n e s , ca toqués i s y j uven tue i . 

F l í l cl? D i c i e m b r e " L * Osservató-.f t 
R o m a n o " c o n f i r m a b a u n a n o t i c i a que 
y l i á b i a r e c ' b i d o e l r e f r e n d a ele ia 
O f i c i n a de P r e n s a do la C i u c P d dsj 

• V a t i c a n o a r a í z do su p u b l i c a c i ó n " n 
- u n s e m a n a r i o de l l a l l a . El 2 ele O i -
c i e m b r e de 1 9 5 4 , al a m a n e c e r . So 
S a n t i d a d P ío NII, cas i a las p u e r t a s 
( h la a g o n í a , hab ía ' rec ib lc io la v i s i t a 
del S ' ;ñor . . \ 

" l o b a nos v^ .n i re ad T e " . . ' . 
f C o i c . h o r r r i ó n L O C O S . - Ho p r o d u c t 

e/ó.? p r o h i b i d a ) . 

F n .us m a n i o b r a s el m u n d o r u ó 
c o m u n i s t a t r a t a dé g a n a r p a r a su 
campo, , o a lo m o n o s de u t i l i z a r c o m o 
"e r>mnañ ' , r o do v i a j " " , a la ( u e r / n 
a r á b i g o - a s ! á l i ca , a n t i c o l o n i a l i s l a , n e u -
i r a i l i s t a , cuyo r c n r e s c n l a n ' e m á s r a - , 
r c t p r ' z a d o es e l p r e s i ( l e n t o I n d i o 
N ' h p j j , g r u p o de n a c i o n e s q u e q u i e - e 
m o v e r s e con i n d e p e n d e n c i a de los dos 
blceiues F s t ^ - O e s t c . saca r las m a y a r o s 
v e n t a j a s pos ib les de sus . a n t a g o r i s m a s 
y . e n o-rasiones, c o n s t i t u i r s e en á r -
b i t r o de sus conPene las . 

F l m a y a r a l a r d e de poe 'er de e^Uj 
g r u p o se v ió en la c o n f e r e n c i a de 
B - n d u ^ g (18 al 2 t de A b r i l ) , a la que 
a s i s t i e r o n v c i n t i m i e v e nac iones con una 
p - b J a c l ó n t o ta l ele m i l c u a t r o c i e n t o s 
m i l l o n e s do p e r s o n a s , es d o c i r , cas i 
los dos t e r c i o s do .la del g l o b o e l n e r e . 
No s o n la m a y o r í a do estos países c o ­
m u n i s t a s , p e r o e n t r o d i o s es tuvo p a ­
ra hace r c o m u n i s m o el p ros ie i on le Je 
la C h i n a r o j a , p o r e j e m p l o . 

• \ < i - i v 
E L O R I F N T F MF.DIO 

- i 
T o d o e l p r i m e r c u a t r i m e s t r e del a ñ o 

T i e n e c l O r i e n t e Med io la t r i p l e des­
g r a c i a ele c o n s t i t u i r la ' " a r t i c u l a c i ó n " 

E l 16 eh N e v P m b - o do 1955 r e g r -
s r b a a R a b a l M c h a m c d V , S il u n d e ­
p u e s t o p o r F r a n c i a c l 20 eJe> A g o s t o 
ele 1953, s i n c o n t a r c o n F s p o ñ a y con 
su r e p r o b a c i ó n . Pa s a n g r e , d u r a n t e es ­
tos dos f ñ o s l a r g a s , ha c o r r i d o a t o ­
r r e n t e s en -Mar ruecos . F l 6 de D -
c i e m b r e S M. B a r c k B e n M u s t a f á Si 
P e k k a i . ha f o r m a d o e l p r i m e r C o b i e r -
na c o n s t i t u c i o n a l cíe! p a i s . La f ó r m u l a 
f r a r c e s a p i r a la nueva s i t u a c i ó n s -
s i n t e t i z a e n la " i n t e r d e p e n d e n c i a " . Ec -
p e ñ a ha h e c h o sabor do la m a n e r a 
m á s a u l o r i / a d a q u e no a c e p t a r á n i n ­
g ú n c o n v e n i o quo se negoc ie a sus e->-
p : lelas. 

GAMBIÓN P C I . I T I C C S 

FN LAS A L T U R A S 

V a r i o s j d e s de E s t a d o y de G o b i e r ­
no h a n c e d i d o su p u e s t o el a ñ o quo 
t e r m i n a . C i t e m o s c-ntre los p r i m e r o s , 
a ' Rey ele C a m b o d i a , N o r o c l r m S U i a -
m k . q u e . c l 3 de M a r / o a b d P ó en 
su p a d r e ; al p r e s i d e n t e i t a l i a n o F i n . a u -
eii , q u o , p o r f i n de su m a n d a t o , f u 6 
s u s t i i u i d o , e l I I ele M a y a , p o r J u a n 
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L a s o b r a s r e a l i z a d a s e n l a y p u e b l o s r e b a s a n l o s m i l m i l l o n e s d e p e s e t a ; 
E l n u e v o a ñ o s e p r e s e n t a c o n h a l a g ü e ñ a s p e r s p e c t i v a í 

Unas cuartillas del gobernador civil y jefe provincial de! Movimiento, Excmo. Sr. D. Jesús Posada Cach 
E l b a l a n c e o b l i g a d o q u e e s t e 

f i n d e a ñ o p r e s e n t a a n u e s t r o s 
o j o s n o s p e r m i t e a f i r m a r q u e 
B u r g o s y s u p r o v i n c i a s i g u e n , 
g r a c i á s a D i o s y a l M o v i m i e n t o 
q u e á c a u c í i l l a F r a n c o , u n a e t a p a 
c o n s t r u c t i v a e u > o d e s a r r o l l o es f á ­
c i l c o m p r o b a r a ú n s i n n e c e s i d a d 
d e e n u m e r a c i o n e s c o n s ó l o n o c e ­
r r a r i n t e n c i o n a d a m e n t e l o s o j o s . 

E n t o r n o a l a s i n o l v i d a b l e s 
c o n m e m o r a c i o n e s C i d i a n a s q u e 
n o s d e j a r o n p a r a s i e m p r e , e n e l 
c e n t r o d e l a c i u d a d c o n u n g r a n ­
d i o s o m o n u m e n t o e r i g i d o p o r e l 
A y u n t a m i e n t o , e l h o m e n a j e p e r ­
m a n e n t e a l a figura d e l h é r o e 
m á s r e p r e s e n t a t i v o d e n u e s t r a 
H i s t o r i a , e l a ñ o 1 9 5 5 e s t á l l e n o d e 
r e a l i d a d e s c o n s e g u i d a s y e n m a r ­
c h a q u e n o p u e d e n m e d i r s e p o r e l 
c o r t o e s p a c i o d e u n a ñ o p e r o q u e 

m a r c a n e l r i t m o s e g u r o y firme d e 
u n a f á n t e n a z y s o s t e n i d o ; p o r 
e j e m p l o , e l P l a n S i n d i c a l d e l a 
V i v i e n d a j u n t a m e n t e c o n l o q u e 

e n e s t e o r d e n v i e n e n r e a l i z a n d o 
o t r a s e n t i d a d e s e s p e c i a l m e n t e l a s 
l a s d o s C a j a s d e A h o r r o s , h a p c r -

H e m o s s o l i c i t a d o d e l E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n " J e ­
s ú s P o s a d a G a ó h o , u n a s í n t e s i s e x p r e s i v a d e l b a l a n c e q u e o f r e c e e l a ñ o q u e a c a b a d e p a s a r , e n 
c u a n t o a r e a l i d a d e s c u l m i n a d a s e n c a p i t a l y p r o v i n c i a , a s í c o m o s u j u i c i o a c e r c a d e l a s p e r s p e c ­
t i v a s c o n q u e n a c e , p a r a B u r g o s y s u s p u e b l o s , 1 9 5 6 . Y e l s e ñ o r P o s a d a C a c h o , ' a c c e d i e n d o g e n ­
t i l m e n t e a n u e s t r o r u e g o , n o s h a r e m i t i d o l a s c u a r t i l l a s q u e a c o n t i n u a c i ó n r e p r o d u c i m o s . 

i 
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H e a q u í u n a s u m a r i a r e l a c i ó n 
d e l a g r a n l a b o r d e s a r r o l l a d a p o r 
l a O b r a S o c i a l d e l M o v i m i e n t o e n 
1 9 5 5 : : y • • 

O b r a s t e r m i n a d a s 

A b a s t e c i m i e n t o s . d e a g u a . — 
A r r o y o d e S a n Z a d o r n i l , C a n i e -
g o , E n t r a m b a s a g u a s , B e l b i m b r e , 
B e n t r e t e a ; F r e s n i l l o • d e l a s D u e ­
ñ a s , H u e r t a d e l R e y , R o s , S a n 
M i l l á n d e S a n Z a d o r n i l , S a n Z a ­
d o r n i l , V i l l a f u e r t e s y V i l l a f r i a d e 
S a n Z a d o r n i l : T o t a l , 1 2 . 

A y u n t a m i e n t o s . — A d r a d a d e 
H a z a . H u m a n a y y i v a r d e l C i d : 
T o t a l , 3 . 

E n e r g í a e l é c t r i c a . — A e e d i l l o , A l -
c o c e r o d e M o l a , - C a b a ñ e í v d e E s -
g u e v a , C i l l e r u e l o d e A b a j o , C i l l e -
r u e r o d e A r r i b a , C o c u l i n a , C u b i ­
l l o s d é L o s a , C u e v a C a r d i e l , C a -
l e r u e g a . C e l a d a d e l a T o r r e , C o -
r u ñ a d e l C o n d e , C o r t i g u e r a , C o -
v a i r u b i á s , C u b i l l a d e l a S i e r r a , 
E s c a n d u s q , F o n t i o s o , L a s E r a s , 
I b e a s d e J u a r r o s , L a R i v a , L a s ­

t r a s d e l a s E r a s , L i n a r e s d e B r i ­
d a , L o m a s d e V i l l a m é d i a n a , M a -
m o l a r , M a z u e c o d e L a r a , O q u i l l a s , 

C h o c o / o t e s 

Quínfan iJJa 
D u l c e s - B o m b o n e s - C a r a m e l o t 

; C h o c o l a t e s d e t o d a s c l a s e s 

E m b u t i d o s e s p e c i a l e s 

. P a l o m a , 1 7 . — T e l . 2 5 3 * 

O v i l l a d e M e n a , P i n e d a T r a s m o n ­
t e , P i n i l l a T r a s m o n t e , P i n i l l o s d e 
E s g u e v a , P r e s i l l a s d e B r i c i a , Q u i n ­
t a n i l l e j a , Q u i n t a n a r r a y a , R e c u e n ­

c o , S a l á z a r , S a n J u a n d e l M o n t e , 
S a n t a O l a l l a d e E s p i n o s a , S a n -
t i b á ñ e z d é E s g u e v a , T a b l i e g a d e 
L o s a ; T e r r á d i l l o s d e E s g u e v a , V a l -
d e r i a s d e B r i c i a , V i e r g o l d e M e ­
na , - V a l m a l a , V i l l a c o m p a r a d a d e 
R u e d a , B o y a l e s d e R p a , V i l l a l -
m o n d a r , V i l l a m é d i a n a d e L o s a , 

V i l l a m u d r i a , V i l l a n u e v a d e G u -
m i e l , V i l l a l b b S i - V i l l a l ó m e z y V i -
l l a n a s u i ' R í o O c a : T o t a l , 5 1 . 

C a s a d e m é d i c o c o n c e n t r o s r u ­
r a l e s d e H i g i e n e . — A r a n d i l l a , A r -
t i e t a d e M e n a , A r e n i l l a s d e R i o -
p i s u e r g a . B a r b n d i l l o d e l M e r c a d o , 
B a r r i o d e B r i c i a , L o s B a r r i o s d e 
B u r e b a , ' E l C r u c e r o , E s t é p a r , 

í ' u e n t e l i s e n d o , F r e s n o d e R i o t i -
r ó n , F r e s n e d a d e l a S i e r r a , F r í a s , 
G u m i e l d e H í z á n , H u e r t a d e A r r i ­
b a , H o n t o r i a d e l P i n a r . H o r t i g ü e -
l a , H u e r t a d e l R e y , H u é r m e c e s , 
I b r i l l o s , L a C e r c a , L e n c o s , L a s 
M a c h o r r a s , M o n a s t e r i o d e R o d i ­
l l a , N a v a d e R o a , P a l a c i o s . d e l a 
S i e r r a , P r á d a n o s d e B u r e b a , P i ­
n i l l a d e l o s B a r r u e c o s , P e ñ a r a n d a 
d e D u e r o , Q u e m a d a , Q u i n t a n a -
d u e ñ a s , Q u i n t a n a r r a y a , Q u i n t a n i -
11a S o b r e s i e r r a , Q u i n t a m l l a d e l 
A g u a , R e g u m i e l d e l a S i e r r a , R í o -
s e r a s , R e b o l l e d o d e l a T o r r e , S a n 
J u a n d e l M o n t e , S a n M i l l á n d e 
L a r a , S a n t a G a d e a d e l C i d , S o -
t r e s g u d o . S a l a s d e B u r e b a , S a n t a 
M a r í a d e l C a m p o , T o r m e , T u b l -
I l a d e l A g u a . T u b i l l a d e l L a g o , 
V a l d e z a t e , V i l l a e s c u s a d e " R o a , V i ­
l l a f r i a d e B u r g o s , V i l l a m b i s t i a , 
V i l l a n u e v a d e G u m i e l , V i l l a s a n t e 
d e M o n t i j a , V i l l a t u e l d a , V i l l a s a n -

d i n o , Z a z u a r y C a n t a b r a n a : T o ­
t a l , 55 . 

C o n s t r u c c i o n e s e s c o l a r e s . — L a 
A l d e a , L o s B a r r i o s d e B u r e b a , 
C r í a l e s , F r a n d o v i n e z , F r e s n i l l o d e 
l a s D u e ñ a s , I g i e s i a r r u b i a , P a d r o ­
n e s d e B u r e b a , R o s , V a l d e a n d e , 
V i l l a g o n z a l o P e d e r n a l e s , V i l l a l -
m a n z o , S a n t a C r u z d e l a S a l c e d a 
y T o r t o l e s d e E s g u e v a : T o t a l , 13. 

O b r a s d i v e r s a s . — A r r o y o d e S a n 
Z a d o r n i l , A y e g a d e M e n a , B r í v i e s -
c a , E s p i n o s a d e l o s M o n t e r o s , 
M a l t r a n i l l a , S a n M i l l á n d e S a n 
Z a d o r n i l , S a n Z a d o r n i l , V i l l a f r i a 
d e S a n Z a d o r n i l , V i l l a s a n t e d e 
M o n t i j a y T o r m e : T o t a l , 1 0 . 

T e l é f o n o s . — C a s t r i l l o d e l a V e ­
g a , C e l a d i l l a S o t o b r i n , F u e h t e c é n , 
L a H o r r a , . Q u i n t a n i l l a V i v a r , 
Q u i n t a n í l l a M o r o c i s l a , Q u i n t a -
n a o r t u ñ o , R i o s e r a s , S o t o p a l a c i o s , 
S a n Z a d o r n i l , V i v a r d e l C i d y V i ­
l l a n u e v a R i o U b i e r n a : T o t a l , 12 . 

R e s u m e n d e o b r a s t e r m i n a d a s 
e i n a u g u r a d a s y p e n d i e n t e s " d e 
i n a u g u r a r : 

A b a s t e c i m i e n t o s d e a g u a , 1 2 ; 
A y u n t a m i e n t o s , 3 ; E n e r g í a e l é c ­
t r i c a , 5 1 ; C a s a s d e M é d i c o c o n 
c e n t r o d e H i g i e n e , 5 5 ; C o n s t r u c ­
c i o n e s e s c o l a r e s . 1 3 ; o b r a s d i v e r ­
s a s , 10 , y T e l é f o n o s , 1 2 . T o t a l . 
1 5 6 . I n a u g u r a d a s , 1 2 0 . P e n d i e n t e s 
i n a u g u r a c i ó n , 3 6 . 

O B R A S I N I C I A D A S 

O b r a s q u e h a n s i d o i n i c i a d a s y 
q u e s e e n c u e n t r a n e n c o n s t r u c ­
c i ó n d u r a n t e e l a ñ o d e 1 9 5 5 : 

A b a s t e c i m i e n t o s d e a g u a , 1 1 ; 
A y u n t a m i e n t o s , 1 2 ; e n e r g í a e l é c ­
t r i c a , 5 5 ; C a s a s d e m é d i c o c o n 
C e n t r o s d e H i g i e n e , 2 8 ; C o n s t r u c ­
c i o n e s e s c o l a r e s , 1 6 , y T e l é f o n o s . 
5 4 . T o t a l , 1 7 6 . 

m i t i d o l e v a n t a r c e n t e n a r e s d e 
v i v i e n d a s y a o c u p a d a s , e n c a d a 
u n a d e l a s . V i l l a s m á s i m p o r t a n ­
t e s , c o m o M i r a n d a d e E b r o , A r a n -
d a d e D u e r o , S a l a s d e I e s I n f a n ­
t e s , e t c . , e t c . , .y e n e l m i s m o B u r ­
g o s , t o d o l o c u a l es l a m e j o r g a ­
r a n t í a d e q u e e n e l a ñ o 1956 s e ­
g u i r á c r e c i e n d o e n l a c a p i t a l y 
p r o v i n c i a e s t a a c c i ó n t a n n e c e s a ­
r i a y v i t a l , s i n m á s l í m i t e s q u e 
l o s q u e f o r z o s a m e n t e i m p o n g a n 
l a s p o s i b i l i d a d e s d e l I n s t i t u t o 

• N a c i o n a l d e l a V i v i e n d a q u e h e ­
m o s d e p r o c u r a r s e d e s a r r o l l e n 
e s p e c i a l m e n t e e n B u r g o s y M i ­
r a n d a d e E b r o , p o r s e r l o s d o s n ú ­
c l e o s d o n d e o l p r o b l e m a es m á s 
a c u d í a n t e . 

A l l a d o d e e s t o s p l a n e s y c o n ­
c r e t á n d o n o s a B u r g o s s e h a n m u l ­
t i p l i c a d o e n e s t e a ñ o l a s o b r a s y 
c o n s t r u c c i o n e s d e d i c a d a s a l o s 
m á s d i v e r s o s fines d e l o s q u e se 
p u e d e n c i t a r n u m e r o s o s e j e m p l o s 
d e s d e l a y a t e r m i n a d a A c a d e m i a 
d e I n g e n i e r o s d e l E j é r c i t o , h a s t a l a 
m a g n í f i c a C a s a S i n d i c a l , e n p l e n o 
f u n c i o n a m i e n t o , p a s a n d o p o r e l 
m o d e r n o I n s t i t u t o P r o v i n c i a l d e 
H i g i e n e , C e n t r a l T e l e f ó n i c a y 
o t r a s i m p o r t a n t e s . 

J u n t o a ' e s t o s e d i f i c i o s c o n c l u i ­
d o s t o t a l m e n t e h a n d e s e ñ a l a r ­
s e l a s o b r a s q u e t u v i e r o n s u i n i ­
c i a c i ó n e n e l a ñ o 1 9 5 5 c o m o l a s 
d e a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a a l a 
c i u d a d , d e r a p i d í s i m a y b r i l l a n t e 
r e a l i z a c i ó n a p e s a r d e l a e n v e r g a ­
d u r a e x t r a o r d i n a r i a d e l p r o y e c ­
t o ; e l C i n t u r ó n v é r d e , q u e t a n t o 
e m b e l l e c e r á e l c e r c o d e B u r g o s ; 
l a E s t a c i ó n ú n i c a y p a s e s u p e r i o r 
d e l f e r r o c a r r i l ; P a s e o d e l a Q u i n ­
t a h a s t a s u e n l a c é c o n M i r a f l c -
r é s ; m a g n i f i c o S e m i n a r i o C o n c i ­
l i a r , q u e se h a l e v a n t a d o e n t i e m ­
p o i n c r e í b l e , a s í c o m o e l f u t u r o y 
s u n t u o s o " e d i f i c i o , e n c o n s t r u c c i ó n 
d e l B a n c o d e E s p a ñ a ; e l g i g a n t e s -
t e s c o S i l o d e B u r g o s , e l m a y o r d e 
E s p a ñ a , c u y a s , o b r a s h a n s i d o r e ­
c i e n t e m e n t e i n i c i a d a s e n G a m o ­
n a l ; s i n o l v i d a r d i s t i n t o s c e n t r o s 

d e E n s e ñ a n z a r e l i g i o s a y o b r a s | 
h o s p i t a l a r i a s , d e J e s ú s M a r í a , L a 
S a l l o , e t c . , e t c . , d e i n t e r é s s o c i a l . j 
r e c o n o c i d o p o r e l M i n i s t e r i o d e ! 
E d u c a c i ó n N á c i o n a l . 

H a y o b r a s q u e a u n q u e n o s o n 
d e n u e v a p l a n t a m e r e c e n ú n c a ­
p i t u l o e s p e c i a l , c o m o e l m a g n i f i ­
c o M u s e o P r o v i n c i a l , v e r d a d e r o 
O r g u l l o n a c i o n a l , i n s t a l a d o e n l a 
C a s a d e - M i r a n d a , ú n i c o e n s ú g é ­
n e r o ; e l C a s t i l i o d e P e ñ a r a n d a d e 
D u e r o , r e s t a u r a d o p ó r l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a d e l a F a l a n g e , y o t r a s 
q u e a ú n n o i n i c i a d á s h a n r e c i b i ­
d o e l i m p u l s o d e f i n i t i v o p a r a e l 
p r ó x i m o a ñ o , c o m o l a E s c u e l a d e 
C o m e r c i o , p a r a c u y a c o n s t r u c c i ó n 
h a p r o m e t i d o u n a a m p l i a c o n s i g ­
n a c i ó n e n e l a ñ o 1956 e l M i n i s t r o 
d e E d u c a c i ó r j N a c i o n a l , s e g ú n 
n o s h i z o c o n s t a r e n l a v i s i t a q u e 
r e c i e n t e m e n t e t u v e > e l h o n o r d e 
h a c e r l e e n c o m p a ñ í a d e l a l c a l d e 
y o t r a s a u t o r i d a d e s . 

E n l a p r o v i n c i a , j u n t o a r e a l i ­
z a c i o n e s , a n á l o g a s d e d i s t i n t a s 
c l a s e s h a y q u e s e ñ a l a r l a l a b o r 
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l l e v a d a a c a b o p o r e l E s t a d o y l a 
D i p u t a c i ó n e n l a c o n s e r v a c i ó n d e 
c a r r e t e r a s , e s p e c i a l m e n t e l a d e 
M a d r i d - I r ú n y c a m i n o s v e c i n a ­
l e s ; i n g e n t e o b r a d e r e p o b l a c i ó n 
f o r e s t a l , q u e p u r a e l p r ó x i m o a ñ o 
r e c i b i r á s u m e j o r c o m p l e m e n t o 
c e n l a c r e a c i ó n d e n u e v o s p a s ­
t i z a l e s , c r e a c i ó n d e n u e v o s r e g a ­
d í o s , c o m o e l d e S a l a s d e l o s I n ­
f a n t e s , o c o n s t r u c c i ó n d e S i l o s , 
c o m o l o s d e V i l l a d i e g o , V i l l a q u i -
r á n , B r i v i e s c a y o t r o s v a r i o s ; 
o b r a s p ú b l i c a s , c o m o l a d e l T ú ­
n e l d e L a E n g a ñ a ^ , p e r f o r a d o ' y a 
e n U n a l o n g i t u d d e c i n c o k m . , d e 
l o s s i e t e q u e h a d e a l c a n z a r . 

A t o d o e l l o h a y q u e a ñ a d i r l a 
e n o r m e l a b o r l l e v a d a a c a b o p o r 
l a O b r a S o c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
j u n t a m e n t e c o n e l P l a n d e C o o ­
p e r a c i ó n M u n i c i p a l , d e l a D i p u t a ­
c i ó n p r o v i n c i a l , e n m a t e r i a s d e 
e l e c t r i f i c a c i ó n , t e l é f o n o s , C e n t r o s 
r u r a l e s d e h i g i e n e , a b a s t e c i m i e n ­
t o d e a g u a , G r u p o s e s c o l a r e s y 
o t r a s o b r a s d i v e r s a s q u e h a p e r ­
m i t i d o l l e v a r a c a b o e n e l a ñ o 
q u e t e r m i n a l a i n a u g u r a c i ó n o f i ­
c i a l d e m á s d e 120 o b r a s d e e s t a 
c l a s e y l a t e r m i n a c i ó n d e 36 m á s , 
c u y a s r e l a c i o n e s f a c i l i t a m o s e n 
o t r o l u g a r ; e i n n u m e r a b l e s e n 
m a r c h a : p a r a e l a ñ o p r ó x i m o d e 
1 9 5 6 . 

A ú n c u a n d o s o n o t r a s m u c h a s 
l a s r e a l i z a c i o n e s q u e a q u í h a b r í a 
q u e c i t a r , p a r a n o h a c e r i n t e r m i ­
n a b l e l a r e s e ñ a n o s l i m i t a r e m o s 
a c o n s i g n a r e l e s f u e r z o l l e v a d o a 
c a b o p o r l a D i r e c c i ó n d e l a G u a r ­
d i a C i v i l é n . c o l a b o r a c i ó n c o n l o s 
A y u n t a m i e n t o s y q u e h a p e r m i ­
t i d o i n a u g u r a r C u a r t e l e s t a n 
m a g n í f i c o s c o m o e l d e B r i v i e s c a , 
y a l g ú n o t r o , e ' i n i c i a r p a r a E n e ­
r o d e 1956 l o s d e A r a n d a d e D u e ­
r o , S a l a s d e l o s I n f a n t e s , B e l o r a -
d o , L e s B a r r i o s d e B u r e b a , G u ­
m i e l d e l M e r c a d o , y o t r o s v a r i o s , 
a s í c o m o e l t a n n e c e s a r i o d e l a 
c a p i t a l , p a r a e l q u e l a s C o r p o r a ­
c i o n e s m u n i c i p a l y p r o v i n c i a l -
h a n o f r e c i d o , e l s o l a r l a , p r i m e r a 

y s u - a y u d a a m b a s . 
P á r a t e r m i n a r , t a m p o c o p u c c 

o l v i d a r s e a l F r e n t e d e J u v c n ' t ' 
d e s . q u e a d e m á s d e i n a u g u r a r c 
e l a ñ o n u m e r o s p s H o g a r e s R u n 
I e s e n l a p r o v i n c i a h a p u e s t o c 
f u n c i o n a m i e n t o d o s p o t e n t e 
e m i s o r a s o n M i r a n d a d e E b r o i 
A r a n d a d e D u e r o , q u e c u m p l e 
u n a i m p o r t a n t e m i s i ó n . 

E s t e p e q u e ñ o b a l a n c e h e c h 
s u m a r i a m e n t e y a l a l i g e r a a r n 
j a r e s ú l t a d o s t a n p a l p a b l e s i 
t a n g i b l e s q u e n o n e c e s i t a c o m c i j 
t a r i o s y c o n c u e r d a p e r f e c t a m e i 
c o n h a l a g ü e ñ a s p e r s p e c t i v a s c u £ 
j a d a s t a m b i é n e n e s t e a ñ o d e 1 9 £ i 
q u e n o s h a c e n e n t r a r e n e l A ñ , 
n u e v o c o n j u s t i f i c a d a s a s p i r a c i c i 
n e s s i m b o l i z a d a s , - p o r v í a d i 
e j e m p l o , e n l a e j e c u c i ó n d e l a 
o b r a s " t l é l ' F e r r o c a r r i l A r a n d a 
B u r g o s a d j u d i c a d a s e n 1 9 5 5 ; 1. 
i n s t a l a c i ó n d e n u e v a s c i m p o i 
t a n t í s i m a s i n d u s t r i a s , c o m o l a d 
c a u c h q s i n t é t i c o a n u n c i a d a ; y ( 
m a g n o p r o y e c t o d e t r a v e s í a y p s 
s o s u p e r i o r d e l F e r r o c a r r i l , t r a ; 
c e n d e n t a l p a r a l a c a p i t a l , q u ' 
p r e s e n t a d o r e c i e n t e m e n t e a l s í 
f o r m i n i s t r o d e O b r a s - P ú b l i c a ' 
m e r e c i ó d e l C o n d e d e V a l l e l l a ¡ 
n o , c o m o t o d a s l a s o b r a s q u , 
t i e n d e n a l e n g r a n d e c i m i e n t o d 
B u r g o s , l a m á s c á l i d a y c o r d i a 
a c o g i d a . 

S a b e m o s q u e es m u c h o l o q u -
q u e d a p o r h a c e r , q u e l o s p r o b l e 
m a s e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s d e t o ¡ 
d a í n d o l e q u e t e n e m o s p l a n t e a d o 
e x i g e n e s f u e r z o s p e n o s o s e i n c e 
s a n t e s , p e r o l a s u m a d e l a s r e a l i 
d a d e s ' c o n s e g u i d a s (e l v o l i u n c i 
t o t a l d e l a s o b r a s e n u m e r a d a s r e 
b a s a n l o s m i l m i l l o n e s d e p e s e 
t a s ) e s g a r a n t í a d e f u t u r a a c c i ó n 
y p r e n d a d e o b l i g a d o s s e n t i m i e n 
t o s e n t r e l o s q u e h a n d e d e s t a c a . ; 
n u e s t r a f e i n q u e b r a n t a b l e e n ' e . 
M o v i m i e n t o ; s a l v a d o r d e E s p a ñ a 
n u e s t r a g r a t i t u d h a c i a é l C a u , 
d i l l o q u e l o d i r i g e . ' i n s p i r a y a l i e n - ! 
t a , y l a n e c e s i d a d d e m a n t e n c i 
t e n s a , l a u n i d a d d e l o s b u e n o t ; 
b u r g a l e s e s . 

A l s a l i r e n e l 1 9 5 5 y e n t r a r 
e n e l 1 9 5 6 , e s t á . m á s j u s t i f i c a d a 1 
£ i u e n u n c a n u e s t r a t r i p l e i n v o c a - ' 
c i ó n d e s i e m p r e : ; ¡ A r r i b a E s p a ­
ñ a ! ! , i i V i v a F r a n c o ! ! , ¡ ¡ V i v a i 
B u r g o s ! ! , . • 

Desea para sus clientes y púb l i co 
las mayores prosperidades en el 
Nuevo Año 1956, 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
Fundado en 1857 

C a p i t a l e s c r i t u r a d o t o f a l m e n t e d e s e m b o l s a d o 

R e s e r v a s - . . : . . . 

, . . . 1 0 0 . O C O . 0 0 0 P e s e t a s 

. . . . 1 Ó O . O O O . 0 O 0 

D e p a r t a m e n t o e s p e c i a l m e n t e o r g a n i z a d o p a r a 

t o d a c l a s e d e o p e r a c i o n e s c o n e l e x t e r i o r . 
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I S L A S C A N A R I A S Y B A L E A R E S 

R E P R E S E N T A C I O N E N I N G L A T E R R A 

A u t o r i z a d a a e f e c t o s e x c l u s i v a m e n t e c o m e r c i a l e s y d e i n f o r m a c i ó n 
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38, Lombard Street, London, E . C . 3. 
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a l a n c e d e p o r t i v o d e l d o 

Los mejores deportistas del año 
la critica iotemacional 

París, -nr La lista ele los diez mejores deportistas ' en sus 
aistlntas especialidades, según la votación de un grupo de cr i t i -
cos deportivos de doce naciohes, forman por el siguiente orden 
después de computados los diversos votos conseguidos: 

1." Sandor Iharos (Hungría), con seis marcas mundiales 
2.9 Roger Moens ;(Bélgica), atleta, recordman del mundo de 

los 800 metros. 
3. " Paul Anderson (americano), levantamiento de pesos. 
4. ü Louison Bcbet (Francia) ciclista. 
5. " Rocky Marciano (EE. UU.), boxeador. 
6. " Juan Manuel Fangio (Argentina), automovilismo. 
7. ° Rafer Johnson (americano), atleta, campeón de decath-lon. 
8. " Donal Campbell (inglés), deportista. 
9. " Tony Trabet (EE. UU.), tenista. 
10. Sigve Ericsson (Suecia), patinador—Alfi l . 

MARTIN YOUN 

T r e s t í t u l o s m u n d i a l e s c o n s e g u i d o s 

p a r a e l d e p o r t e e s p a ñ o l e n 1 9 5 5 

T a m b i é n el boxeo deparó dos c a m p e o n a t o s cont inenta les 
m e r c e d a los triunfos de Young Martín y Fred Gal iana 
E l e q u i p o n a c i o n a l s i g u e s i n r e f l e j a r l a r e a l i d a d d e l f ú t b o l l i i a p a n o 
Acontecimíontús del máximo rango que tuvieron lugar en Eípaña: los li 

Juegos del Mediterráneo y la II Semana Internacional Universitaria 
Vamus a echar una rápida niira.Ia 

reirospécliva f-ño deportivo qu;1 de­
jamos airas! 1-1 balanro. .os satisíÁcío-
rio, pues on las osnccialidadjs en 
que se ostenta primacía I.spa.ña b0 
seguido a ía cai)t/a, apar lev do a1' 
canzar conquistas que abren nuevos 
horizontes. 

i;i, fUTBOl. IN' IT RN'ACiONA!-

NO l?i.H.rJ\ LA CAPACIDAD 

, LSPAKül.Av:—: — — " 

Pmpc/nndo por el, fútbol, deporte 
que sigue c-j/ando la considerarió 1 
del más pcpular, la primera no'a 
que sé !t\'iTCc\a os la siguiente: 'os 
resultados' del equino internariqnal no 
reflejan el indico exncto y verdadero 
ci. la capacidad española. 

Hay- muchos datos que atestiguan 
esa íifirmackm. Mientras la selección 
sigue sin dar la nota aguda, sin abu­
sar la necesaria uniformidad de con­
junto —he ahi el gran prcblcma del 
fútbol representativo napionn'!—, los 
equipos do Club están alcanzando 
triunfos que elevan al fútbol ospaíiol 
a los más calificados peldaños. Ho 
aquí tres ejemplos breves, poro harto 
concluyontes! 

Antes de empezar la temporada, el 
Allótico da Bilbao jugó en .Oporlo. 
frente al conjunto titular portugués, 
que por su serie ininterrumpida de 
triunfos, era ya conocido por el de­
rriba gigantes". Pues bien, el. equi­
po vizcaíno vapuleó neta y rotunda-

nionle ni famoso y íncid;) Oporlo,' 
tiuo en su terreno había hecho mor­
der .-'l polvo'; ^niós^-y,astp^tp.;Caii.)'i; 
al histórico A r se nal • ál á c a de 111 i: ) 
River Píate, ote. ; 

Si pasamos al Real; Mfidrid nos en­
contramos (on su triunfo brillante en 
la Cepa Latina. Primero eliminó al 
•micneasts" y en una apoleótpa fi-
^nal. superó ' al "Stade de Reims", el 
famoso campeón f.íanqójs que agrupa 
a lo mas florido dti fjittb'ol galo, ¿on 
c" fenómeno Koi.-a a la cabeza. Tén­
gase en cuenta, para .valorar justa­
mente este triunfo, que se obtuvo en 
Paris. 

Luego tenemos al mismo Madrid 
eliminando al Servotte de la Copa cíe 
l'ufopa . y bien recientemente' su am­
plia, magnifica y merecida victoria a 
costa del '•'Panizan", uno de los más 
calificados "icans" europeos. 

Por otra parte, también el Sevilla 
siive para establecer el' pofangón, 
pues tampoco puede omitirse el triun­
fo sevillista en las bodas de oro (leí 
citado Club, b.aticndo primeramente 
al Norkping (campeón sueco) y por 
último al Slade de Reims, esa •'má­
quina Ce hacer fútbol", desarbolada 
prinu.ro por el Madrid y posterior­
mente por d Sevilla. 

UN PRIMI'R TITULO MUS'-

DIAL ÉN CICLISMO : —:—: 

• Igualmente en el ciclismo abunlan 
las satisfacciones. Cerno contrapun". j 
está Ja trágica muerto do Paquito 

C o m e n f a r í o d e f í n a i d e a ñ o 
E s t a n c a m i e n t o y regres ión e n e l depor te b u r g a i é s 

Si nos sintiéramos, con . pujos 
filosóficos, iniciaríamos este co­
mentario con algunas disquisicio­
nes acerca de la brevedad de la 
vida —o de los años— y cómo se 
repiten las situaciones. Porque lo 
cierto es que el comentario for­
mulado a primeros de 1955 podría 
servirnos, con muy leves rectif i­
caciones, para este 1.° de (Enero 
de 1956. Sobre todo en fútbol, la 
situación es idéntica. 

Igual que entonces tenemos al 
Burgos clasificado para la " l igu i -
11a" de ascenso y al Juventud co­
locado y en condiciones de defen­
der su permanencia en Tercera 
División. Otro tanto acontecía a 
finales de 1954 y todo el año 1955, 
no ha servido para deperarnos la 
culminación feliz de las aspira­
ciones burgalesas que en este or; 
den vienen a ser las siguientes: 
ascenso del Burgos a Segunda 
División e incorporación del Ju­
ventud a Tercera. Ambos propó­
sitos se frustraron. En cuanto al 
Burgos porque este equipo llegó 
gastado, "quemado", a la " l igu i -
IJa" decisiva y por lo que se fc-
fciere al Juventud, porque su in­
genuo estilo de conjunto bisoñe 
contrastó y se hizo bien patente 
cuando hubo de entrar en pugna 
con equipos en los que la yetera-
nía predominaba. 

Conclusión: el Burgos contihuó 
en esa sima extenuadora que es 
la Tercera División y el Juventud 
siguió oscurecido en el modesto 
plano regional. 

Y vuelta a empezar. Iniciada 
la temporada 1955-56, llegamos a 
finales del año —que equivale a 
decir que nos encontramos a mi­
tad de camino en la campaña— y 
los dos primeros equipos burga­
leses han cubierto la primera eta­
pa del modo más brillante. El 
Burgos, figurando en primera 
posición del grupo y el Juventud, 
eliminando a cuantos contrincan­
tes se le opusieron en su camino 
y subrayando sus actuaciones con 
un estilo vibrante, magnifico, 
combativo, hasta el punto de 
contagiar su entusiasmo a este 
público burgaiés, tradicionalmen-
te apático y un tanto retraído en 
sus manifestaciones externas. 

Repetimos que esta fase previa 
está cerrada con todos los obje­
tivos cumplidos; pero por delan­
te queda lo más difíci l ; lo deci­
sivo... 

Sin entrar en más divagaci<i-
oés limitémonos a desear que 1956 
nos sea más propicio que el 1955. 
¿Se alcanzarán las metas que ci­
fran las máximas ilusiones del 
Burgos y Juventud? 

Pasando al campo del fútbol 
modesto, de nuevo tenemos que 
registrar la magnífica y magná­
nima labor de SESA. la popular ¡ 
empresa fabril burgalesa que des-i 
de unos años a esta parte se ha j 
erigido en una especie de Angel \ 
tutelar de toda esa masa juvenil, 
anteriormente dispersa e incon­
trolada. Y de nuevo SESA, tras i 
coronar una competición brillan­
te, ofreció el simpático y confor­
tador espectáculo de agrupar a 
los treinta y tantos equipos par-
ticip2ntes en sus campeonatos, en 
una jornada triunfal, cual fué la 
de la entrega de premios en Za-
torre. Bella mañana estival aque-
iin t u alie cer'cfl de cfifitfttóiciuoa 

muchachos, vistiendo sus. respec­
tivos colores, participaron en un 
acto que por si solo constituyó 
Ta mejor compensación en que 
podían pensar sus altruistas orga­
nizadores. 

Otros hechos hay que registrar 
en el mundillo balompédico. En 
el verano y dando cumplimiento 
a las disposiciones dictadas por 
la Federación Nacional, se cele­
bró asamblea general el Burgo;., 

' con motivo de la cual se procedió 
a la renovación de un cuarto de 
la junta directiva. Con este moti­
vo, que determinó la visita a 
nuestra ciudad -de los elememos 
rectores de la Federación Oesie, 
se nombró delegado provincial de 
fútbol, cargo este que había esta­
do vacante en nuestra ciudad du­
rante los últimos años. Ei nom­
bramiento recayó en el competen­
te y entusiasta aficionado, don 
José Manuel Sedaño Santos y a 
su gestión se debe que toda esa 
pléyade de equipos modestos quo 
SESA encauzó en la práctica fiel 
fútbol organizado, se oncuenírc 
federada en segunda y tercera 
categorías regionales. 

Hay cosas eme resulta un poco 
dcscorazonador observarlas y re­
conocerlas. Tal es el caso del de­
porte húrgales, en su línea gene­
ral. 

Persisten en grado eficiente las 
actividades ciclistas, merced al 
valioso apoyo del veterano Cilio 
Ciclista Burgaiés y en este punto 
hay que registrar que al lado de 
las pruebas clásicas, incrementa­
das con otras, se ha logrado a l f o 
sin precedentes: en las carreras 
de pista participó Miguel Poblet. 
el as indiscutible del ciclismo es­
pañol que goza dé justísima fama 
y rango internacional. Pero al 
lado de estas manifestaciones de 
pujanza puramepte profesional, 
tenemos que los corredores burga­
leses (Talamillo, Arranz, Fer­
nández, etc.) siguen situados en 
un plan estacionario y sin apun­
tar esas cualidades destacadas 
que podrían permitirles asomar­
se con posibilidades de éxito fue­
ra del marco burgaiés. 

Entrando ya en ese vastísimo 
campo del deporte exclusivamen­
te aficionado, es donde mayor­
mente se aprecia la regresión su­
frida. Mantiene algunas activida­
des la Federación de Baloncesto; 
acusa loables inquietudes la de 
Lucha; el atletismo da señales de 
vida esporádicamente merced a las 
organizaciones de la Sociedad 
"Arlanza"; los pelotaris no dejan 
de concurrir a los compeonatos 
naciones con los representantes 
serranos", pero examinado el pa­
norama en conjunto, el denomi­
nador común que define la situa­
ción es poco o nada optimista. Se 
malograron muchos propósitos, sé] 
han perdido no pocas ilusiones y 
la floración que un día surgiera 
al conjuro de la Ciudad Deportiva j 
se h? truncado. 

Los motivos de tal retroceso ya I 
existían el año anterior y fue­
ron recogidas y apuntadas —se-j 
gún nuestro leal entender— en 
comentario pasado. El mantener­
se í l frente de esas Federaciones] 
desheredadas —auténticas "ceni­
cientas'-— gasta mucho a los hom-; 
bres y pam sostenerse frente V 
fós Cnibaies del llempo, de ¡;ís 

incomprensiones y de W adversi­
dades," hace falta que presidien­
do todo el conjunto, haya un es­
píritu magnifico que polarice 
las diversas actividades y las 
aliente. Ese clima existió en 
Burgos, pero el mismo ya per­
tenece al pretérito. ¡Lástima 
grande que la "Ciudad Deporti­
va" de que gozamos y de la qffS 
nes honramos, no lenga otra uti­
lidad más práctica y repercusión 
más directa sobre el deporte 
aficionado burgaiés! 

Ese es el balance, expuesto un 
poco a vuela pluma y sin pro­
efectos. Pero a través del mis­
mo se acusa una evidente falta 
de progresión. Hay estancamien­
to en muchos aspectos, mientras 
en otros se ha producido mar­
cada regresión, lo que resulta 
peor. 

¿Será posible que 1956 nos ve-
serve una reacción esperanzadora-" 

Al margen de esa perspectiva 
general —presidida por el si?-
no del marasmo— podemos seña-
Jar hechos aislados! altamente 
alentadores. Uno, de ellos está 
constituido por las actividades de 
la "Pascua del Deportista" que 
cada año ha ido captando nuevos 
adeptos. En el año transcurrido, 
incoporó a su hermoso sentido y 
significado, otros aspectos. Pa­
trocinó un , escrupuloso y sincero 
escrutinio, en el que participaron 
elementos de todas las Federacio­
nes, para la designación del me­
jor deportista burgaiés y la so­
ciedad más destacado. Tales dis­
tinciones recayeron en el lucha­
dor Ismael Mañero, representan­
te de España, en los campeonatos! 
mundiales de grecorromana en 
Italia y el "Grupo Espeleológico 
Edelweis", que con sus inquietu­
des entre depórtivas y científicas, 
está desarrollando una meritísi-
ma labor en favor de la provin­
cia. También otorgó el titulo de 
"Caballero deportista", a don Pe­
dro Alfaro Arregui. 

El triunfo más destacado está 
constreñido a ese deporte pura­
mente científico y cerebral que 
es el ajedrez. El burgaiés Jesús 
Diez del Corral se proclamó cam­
peón de España y eh los momen­
tos en que estas líneas aparecen, 
se encuentra en Londres asistien­
do en representación de nuestro 
país, al Congreso Internacional 
de Ajedrez. 

Pero éstos lauros, dignos de 
loa, los alcanzó en Madrid, dond'i 
circunstancialmente reside, por 
razones de estudio. 

I 

GUILLERMO T1MONER 
Alomar, en accidente íoriuito y cuan-
ido después -do haljsr abandonado ia 
Vuelta a Galici/i. rodaba tranquilamen­
te, én plan de paseo, por |á carre­
tera»» orensanas. Sensible pérdida pa­
ra el ciclismo hispano. 

T rente a eso están los éxitos es­
pléndidos conseguidos on esta espe­
cialidad. E/i primer término, hay que 
registrar la restauración do la Vuel­
ta a Kspaña, apoyada en una orga­
nización espléndida, jquo lia, heího 
retornar la clásica prueba con todos 
íós honores. Tanto os asi, que ya me­
rece superior consideración que la 
Vuelta a Suiza y el propio "Ciro"-ita-
linno, paragónándosda con el "Tour". 

Ctros triunfos brillantes pueden re­
gistrarse. Citemos la conquista del 
titulo mundial en la. difícil ^especiali­
dad de tras moto,, por el bravo ma-
llorquin GuÍJIonno Timoner, quien so 
presentó en Milán particularmente y 
sin "entrenador", ni casi dinero pa­
rí- pagarle, pucsio que tuvo que llegar 
a un acuerdo con el motorista para 
repartir posteriormente los posibles 
premios que, se obtuvieran. Tales cir­
cunstancias sirvieron de acicate pa­
ra ol menudo corredor de Iclanixt y 
su triunfo fue r&um'Ao. completo, 
proclamándose vencedor y obtenien­
do por vez primera un titulo mun­
dial dé ciclismo para España.. A su 
lado, citemos las actuaciones de Po­
blet, en pistas francesas —esmalta-

I l u s i ó n . . . 
Este año hemos ampliado 
nuestras secciones montan­

do un departamento de 

J u g u e t e s 
que serán la ilusión de sus 
hijos en la próxima festivi­

dad de Reyes 

H a g a fel ices a s u s 
pequeños con 

elegidos en la gigantesca 
exposición de 

G O M E Z e 

Para mayores también dis­
ponemos de m i l e s de 

artículos ideales para 

J R e g a i o 

des' dé victo'rias— poro sobre Todo 
subrayemos su intervención tn el 
"Tour". q&nefc se adjudkó ta prinr'r.-i 
y uliinns etapas dé la Vuelta, ha­
ciendo además posible que por ve/ 
primera un español luciera el "mai-
llot" amarillo de lider en la dura y 
p op u 1 a r i s ima ro mi a .gala. 

' ' CÜS TITULOS DE CAM1T ÜNTS 

l.UROPF.OS DE BOXEO 

También los últimos meses del año 
1955 han traído grandes triunfos en 
('. mundillo boxistico. Nada menas 
que dos títulos eurepeos, lo que clova 
el momento pu^üistíco español a los 
méjores tiempos; allá cuando los nom­
bres de Uzcudiin, Hilario Martínez, 
Antonio Ruiz, Mariir.cz de \\lfar.a. 
SangchiUi, Girones, etc. sonaban y se 
cotizaban en los "rings" iniernacio-
nples. 

Primero fué Young Martin el que 
consiguiéí el titulo al batir al gálés 
Doi Dower por K. O. en el sexto asal­
to, en su prop-io feudo do Irglatcrr-i 
y postor formen te Galiana, quien en 
París destronaba a famechón, ol ído­
lo francés, que durante tantos años, 
ha detentado su corona de campeón. 

LSPASIA SIGUE CON LA 

PRIMACIA MUVDl.M. EN OCS 

Dl'PORTFS : — : — ; 

Durante 1955 España há manteni­
do la primacía mundial en dos de­
portes: uño do raigambre propiamen-
n.ente hispánica, cual es el de pelo­
ta, aunque so ha extendido extraor-
dinariamcnle en Sudamérica, adap­
tado a distintas modalidades de cada 
país. Celebrado el campeonato mun­
dial en Mcntcvidoo. Kspaña ha rtva-
lit.ado su-titulo al conseguir la victo­
ria en cinco especialidades. 

Tambico se ha consolidado^ el pres­
tigio español en el viril deporte de 
hockey sobre patines, obteniéndose el 
título mundial do seniors- en Milán, 
en pugna con italianos y portuguose;. 
los más difíciles y duros rivales. Pós-
teriormento en Parcelcna y en la ca-
categoria juvenil, también España se 
proclamaba campeón europeo. 

PREVE VTSI'A/.O A OTROS 

DKPORTES :—:—:—:—:—: 

Pasando a otros d'portes, en re­
paso a vuela-pluma, señalaremos en 
baloncesto las victorias sobre exce­
lentes equipos nacionales y clubs ex­
tranjeros, refrendacias con el .tílu:o 
de vencedor en los Juegos del Medi­
terráneo; el hipismp sigue mante­
niendo.su prestigio internacional, 
aunque no puedan exhibirse esta 
campaña la serie de títulos mundia­
les de otros años; en golf, España 
tiene unos magníficos representantes 
en los profesionales hermanos Miguel; 
en natación, Tos progresos son muy 
lentos, especialmente por falta dn 
piscinas; en alletismo hay que ano­
tar la espléndida campaña de Per-
nardino Adárraya, un gran "decalcó 
nía no" y el "€-ross 'dé ¡as Mac iones", 
celebrado en Lasarte (San Sebastián), 
en cuya prueba España se situó por 
«vez primera en tercera posición; la 
gimnasia va logrando adeptos y en 
Joaquin. Ulumc, hay un rcprésenian-
tc-de cotizada categoría internacional. 

Como dato destacado —y emitiendo 
otras especialidades de tipo secunda­
rio, señalemos que en el pasado año 
se ha reglamentado en España 1̂ 
judo, estilo de lucha que ha adqui­
rido ^ran preponderancia y ha cele­
brado ya sus campeonatos. 

Finalmente hay que que consignar 
que España, recién incorporada a la 
práctica de la pelota-base, conquisto 
el titulo de campeón europeo de dicha 
espocialidad, al: derrotar a Bélgica en 
la. final por dos carreras contra cero. 
Esto le permitió acudir a. los campoo-
nnios mundiales celebrados en Estados 
Unidos, donde sucumbió ante la su­
perioridad tháhifiesta de los equipos 
americanos y asiáticos, qué son los 

a i s l a m i e n t o s 
FERNAflDO BEDIA 

I N G E N I E R O 

B U R G O S 

A l m a c e n e s N a v a r r a 

T E J I D O S Y G E N E R O S D E P U N T O 
Miranda, 1 Teléfono, 5166 

Felicita cordialmcníc a sus clieníes y 
amigos y les desea que en el nuevo 

A Ñ O 1 9 5 6 ' 
rran realizaban RÚS mejores esperdiizas 

B U R G O S 

que verdaderamenie pra-1 icán está 
eipecialidael, pues on l urupa oslamos 
en los primeros balbuceos.a cstp res­
pecto. 

DOS ACC.VITCIMIKNIOS DE 

MAXIMO RANGO 

Cerraremos esto balance, c i t ^ é 
únicamente —pues el análisis de cj-

, da uno roqueña espacio exirnordi-
•n.erio— dos aconlecimiontos que en 
el año recién concluido ha: ,n ten icio co­
mo marco a m^siro país. Han sidó 
los II juegos del Móditerrár.eo. cele­
brado .en BarccTona, con asistencia ele 
ropresontac iones c.c todas las nacio­
nes que son bañadas por el Mar La­
tino' y la II Semana l.niernacional Do-
poriiva Universitaria, que tuvo lugar 
er. San Sebastián y. a ía que concu­
rrieron potentes representaciones do 
desi.acac.'as Universidades dol viejo 
Continente. 

Como puedé apreciarse, él balan o 
es satisfactóri o. Indudabl ornen te, mu-

FRED GALIANA 
.. che más puede hacerse; pero los ! ¡ -

.tuios roiiquislaclos y las organizar i.o-
i'nés aienciida .̂ señalan un índice ele 
evieenle, progresión. 

(Reportaje y comentario por 
"Arquero"). 

SACOS NUEVOS Y USADOS 
San Pedro y San Felices, 37 dpdo. 
Teléfono 3076. Carretera de Arcos 

P e r f u m e r í a s O R I E N T E 
le desea feliz Año Nuevo en nombre de los fa­

mosos Perfumistas, cuyes producios suponen el 

obsequio mas delicado en estas Fiestas: 

MARCEL ROCHAS CHANEL 
CHKISTIAN DIOR 
JOCQUES FATH 
CARYEN 
LANVINV 
NINA RICCIN 
BALMAIN 

WORTH 
GLERLAIN 
MOLYNEUX 
PATOU 
LLICIEN LELONG 
ROBERT PIGÜET 

REVILLON 
RAPHAEL 
COTY 
BOURJOIS 
LEGRAIN 
MILLOT 
SCHIAjPARELLI 

L a e r a 

E 4 5 2 A 

2 . 5 2 6 , 0 0 PTS. 

DISTRfBUIDOR 

C a 
E s p ó i ó i i 

T E S L A - R A D I O 
, Nuevo servicJo de reparaciones 
; en el acto y a la vista del público 
. Consulte tarifas 

P R O X I M A 1 N A U G U I U C I O N 

C/ San Juan, 55 — Teléfono 1141 

FELIZ Y PROSPERO AÑO 1956 ' 
A mi numerosa* clientela y agricultores en general, les ofrece 
para entrega inmediata la marca más conocida e insuperable a, 

otras similares y exijan siempre ía marca 

Me. CORMICK - DEERING 
TRACTORES DIESEL DE 12 a 100 H. P. 

REMOLQUES, ARADOS DE DISCOS, DE REJAS y FORMONES, 
COSECHADORAS, ATADORAS. AGAVILLADORAS, DEERING 

M o t o r e s a G a s o l i n a , P e t r ó l e o y D i e s e l 

REPRESENTANTE ÉN BURGOS 

A D O N I S R O D R I G U E Z 
(O.NCEPCION. i l TELEFONO. 15ÍS BURGOS 

http://Mariir.cz
file:////lfar.a
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e n l a c u e n c a d e l R i b a g o r z a n a e l 
I n a u g u r a d o e s t e a ñ o j i n c o j c e n t r a l e s h i d r o e l é c t r i c a s 

h a n e lect r i f icado los t r a m o s ferroviar ios d e León a Ponfe r rada y d e Ujo a 6 i jon 
2 5 0 m i l l o n e s m á s c a d a a ñ o p a r a l a m e j o r a d e c a r r e t e r a s 

L 

k lo largo del año que hoy ter-
/ \ ; m i n a , la labor en lo refe­

rente a Obras Públicas ha 
sido muy considerable como 
hQcian presumir los presupues­
tos aprobados, muy superiores a 
los del año anterior. 

OBRAS EN LOS PUERTOS 
AS obras de puertos, lentas 

y costosas, son vitales pa­
ra nuestra Patria, que es 

una verdadera isla. En Agosto 
quedaron ultimados los, trabajos 
de electrificación del puerto de 
Vares y en la Dársena de Escom­
breras se está construyendo una 
central térmica refrigerada con 
agua de mar, capaz de producir 
unos dos mil millones de kilova­
tios-hora al año, que beneficia­
rá muchísimo a todo el Levan­
te español. En el puerto de Bar­
celona se han incrementado y 
modificado considerablemente el 
plan de mejoras que se aprobó en 
1946, Ochocientos cincuenta mi­
llones de pesetas se gastarán en 
ocho años y parece que nuestro 
primer puerto mediterráneo que­
dará en excelentes condiciones. 

Importancia de excepción den­
tro de su especialidad la tiene el 
puerto de Rota, en Cádiz, cuya 
construcción supondrá un dra­
gado de 2.300.000 metros cúbi­
cos, aproximadamente; una esco­
llera y muelle de atraque, que 
incluirán unas 2.600.000 tonela­
das de roca y hormigón; un mue­
lle de descarga para petroleros y 
la correspondiente estructura de 
acceso. El núcleo de la escollera 
principal será de roca de can­
tera; el manto principal consis­
tirá en tetrápodos de 16 y 25 
toneladas y piedra; y para el mue­
lle de atraque, que será del sis­
tema de gravedad, se utilizarán 
bloques de hormigón de 50 tone­
ladas, prefabricados. 

De la importancia de esta obra 
da idea el detalle de que la fian­
za! para la ejecución de las obras 
se elevará a 5.000.000 de dólares, 
que tienen un equivalente alre­
dedor de 200 millones de pesetas. 

Como se sabe, de Rota partirá 
un oleoducto que a través de va­
rias provincias servirá las nece­
sidades de las bases. Parece que 
el censo del puerto, una vez ter­
minadas las obras, no será infe­
rior a 3.000 personas. 

LA MODERNIZACION 
DE CARRETERAS 

TryOR el Ministerio de Hacienda 
I . se han incluido 250 millones 

. más de pesetas, con lo que se 
destinarán anualmente a la mo­
dernización de carreteras 750 mi­
llones de pesetas al año. Si en el 
pasado bienio ocupó su preferen­
cia el axial Irún-Burgos-Madrid, 
ahora se centrará en la carretera 
Madrid - Zaragoza - Barcelona -
La Junquera y en la de Barcelo­
na-Valencia en el sector de la 
cosía. 

ESTADISTICAS DE TRAFICO 

E N cinco de las carreteras 
. fundamentales que parten 
; de Madrid, la de Irún, la 

de Barcelona, la de Cádiz, la 
de Portugal y la de La Coruña, 
se han instalado este año conta­
dores automáticos de automóvi­
les, muy útiles para formar las 
estadísticas de tráfico tan fun­
damentales en estos momentos 
en el mundo entero, porque a 
base de ellas se realizan estu­
dios que permiten afrontar los 
problemas verdaderamente for­
midables en algunas de las más 
importantes ciudades del Mundo, 
que la circulación de vehículos 
de. motor en cantidades insospe­
chadas hace algunos años plan­
tea. 

Ya se van conociendo datos úti­
les. Por ejemplo: J a carretera 
madrileña que da un mayor vo­
lumen de vehículos es la de La Co­
ruña. .En un domingo pasaron 
10.000 automóviles o motos muy 
grandes (ya que las pequeñas no 
dan un "pisotón" lo suficiente­
mente grande para que el apa­
rato las registre) y solamente 
en una hora se obtuvo la cifra 
record de circulación; 1.800 ve­
hículos entre ocho y nueve de la 
noche. Por Las Rozas sólo, pasa­
ron en el mismo tiempo 1,100 
vehículos, lo que denota el tráfi­
co que corresponde a lá zona de 
Cercedilla y Navacerrada y el que 
se lleva El Escorial. 

Las carreteras de Barcelona y 
Cádiz son mucho más uniformes 
y no tienen en lo referente a trá­
fico días ni horas de excepción. 
Unos 4.000 vehículos discurren 
diariamente por ellas con gran 
regularidad. Los recuentos ma­
nuales de estos días han permiti­
do saber además que de ellos bue­
na parte son camiones. 

En otras varias ciudades espa­
ñolas se están, como hemos dicho, 
instalando aparatos automáticos 
como los que ya funcionan en Ma­
drid. Según nuestras noticias, 
han sido dotados de ellos las Je­
faturas de Obras Públicas de Bar­
celona. Sevilla, Valencia y Bur­
gos. 

iS. ,E. el Jefe del Estado inaugura la central e.léctrica de Bono, cuya potencia en turbina es 
4 ie 5.500 CV. y la capacidad de alternadores de 3.800 KVV. en su visita a la cuenca del 

* Ribagorzana. — {Foto Cifra) 

Completará toda esta labor 
las importantes remesas de ma­
quinaria moderna para la cons­
trucción de carreteras que re­
cientemente se ha recibido de 
Norteamérica en el puerto de Bar* 
celona. 

PANTANOS V CENTRALES 
HIDROELECTRICAS 

| .OS pantanos con su secuela 
| i. de centrales hidroeléctricas, 

. han tenido un año excelen­
te. Solamente a finales de Sep­

tiembre S. E. el Jefe del Estado 
inauguró en el Pirineo cinco cen­
trales hidroeléctricas en la cuen­
ca del Ribagorzana. Cuando la 
totalidad de las obras estén con­
cluidas, este río producirá la 
décima parte de la energía eléc­
trica total que hoy se consume 
en España. También han sido 
inaugurados este año los panta­
nos de Linares, Cubillas Berme­
jales, Oliana y Sans Pons, todos 
ellos de enorme importancia des­
de el punto de vista del agua pa­
ra riego. El Plan de Badajoz va­

lorado en más de 6.000 millones 
de pesetas, que cambiará total­
mente la fisonomía de la provin­
cia, está en marcha y regará 
unas cien mil hectáreas de tie­
rras de secano, que se converti­
rán en regadío con el formida­
ble incremento de riqueza que 
éste supone, ya que se estima en 
unos seiscientos millones de pe­
setas el incremento del valor de 
las tierras. Acabado el Plan Cí-
jara, se estima el valor de las 
cosechas que se obtendrán en 
unos 3.500 millones de pesetas. 

A l c a l á , 4 9 y B a r q u i l l o , 2 y 4 

Oficina Central, 297 Sucursales i j 71 Agencias en capitales ij principales 
plazas de la Península, Islas Baleares, Canarias y Marruecos 

C a p i t a l e n c i r c u l a c i ó n 3 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 d e p t a s . 

F o n d o s d e r e s e r v a 4 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 » 

Corresponsales en todas los plazas importantes de España y del Extranjero 

S u c u r s a l e n A r a n d o de Duero 
Domic i l io en Burgos: P l a z a d e P r imo de R i v e r a , 5 

T E J I D O S 

D e s e a a s u s c l i e n t e s r a m i g o s 

un1 F e l i z A r i o 1 9 5 6 

Plaza de Santo Domingo de Ouzmán, 2 Teléfono 3127 

Reflejando la elegancia a l a n d a r 

C a l z a d o s C a s a d o 

S a n Pablo, 19 B U R G O S 

Como obras accesorias el Plan 
supone la construcción de 367 ki­
lómetros de canales principales 
y qe más de 5.000 de secunda­
rios. 

LOS FERROCARRILES 3 •-. 

r OS ferrocarriles acaban de 
| recibir más de 4.000 vago-

; nes, con lo que mejorará el 
servicio de tráfico tan vital para 
el país. 

Coomo muchas de las mercan­
cías y materiales que se necesitan 
han de venir del Norte de Espa­
ña, se proyecta también terminar 
rápidamente los enlaces de Ma­
drid, es decir, que pueden pa­
sar por una línea no terminada, 
pero sí en construcción avanzada, 
que, arrancando en Las Matas 
por Fuencarral, Vicálvaro y Villa-
verde, enlace en las líneas del 
Norte con las de Barcelona y An­
dalucía, sin pasar por la llama­
da de contorno, que arranca de 
la estación de Príncipe Pío, y 
pasando por un túnel debajo de 
los jardines del Palacio Real, 
sigue por la Estación Imperial 
hasta Delicias y Atocha y enla­
za con las líneas del Sur, pero 
para lo cual el tránsito es difí­
cil, por estar muy congestionada 
y servir muchos apartaderos in­
dustriales. Será ésta una impor­
tante mejora para activar el 
transporte en general de mercan­
cías de Norte a Sur de España, 
y, además, ayudará para que pue­
da establecerse la de viajeros 
de cercanías en la Estación de 
Ministerios y línea Recoletos y / 
Paseo del Prado hasta Atocha. 
Se incluye también el material 
para señalizar la nueva línea de 
enlace. 

Las mejoras no se limitan ex­
clusivamente a vías, aunque sea 
una parte principal, para lo que 
se dedicarán 30.000 toneladas 
de carriles y sus accesorios. La 
mitad se fabricará en España con 
materias primas enviadas de Es­
tados Unidos, así como 800.000 
traviesas y maquinaria para pro­
ducir balastro de dimensión ade­
cuada y de los que nuestras lí-
neaas están faltas. 

En estos meses ha sido inau­
gurada la línea electrificada de 
León a Ponferrada. Oto tanto ha 
sucedido con el ramal Ujo-Gijón, 
con lo que los kilómetros de fe­
rrocarriles electrificados en la 
RENFE llegan a muy cerca de 
los mil kilómetros de recorrido. 
E l ahorro de carbón en los dos 
nuevos tramos electrificados se 
cifra anualmente en las 120.000 
toneladas. 

E S P U M A D 
D E L A 
S E M A N D 

m*¥ 

Ll ft' costumbre, fcacla jdia 
. más extondrda ya entre 

nosotros, de fcHcitarn0^ las 
Pascuas con los denominados 
"chrismas" ba dado origen, a 
que surjan los coleccionistas 
de estos larjetones navider.os, 
cuyo número aumenta y tam­
bién de año en año. Si en Ru-

. sla existen "camaradas" coa 
el suficiente buen humor para coleccionar "christmas", el problema sera 
para ellos bien fácil, puesto que ia venta de Jas felicitaciones es algo que 
está intervenido por las autoridades. Concretamente por el Ministerio de 
Comunicaciones que ha lanzado al mercado ocho modelos diferentes, 
únicos entre los que se pi:ede elegir. En todos aparece el viejo barbudo, 

i cargado con el tradicional árbol de Navidad y 
un saco que se supone repleto de juguetes, se­
guido de unos jóvenes con infinidad de paquetes. 
Como único texto lleva esta frase: "Año nuevo". 

I'ero en el resto del Mundo el número de 
•'Oiristmas" es infinito y Jos hay de todos los 
tamaños, para todos los gustos y ai alcance de 
todas las fortunas. La Reina Isabel de Inglate­
rra, por ejemplo, utiliza desde que ascendió 
«il trono, para felicitar a sus amigos Íntimos y 
« otros jefes de Estado, embajadores, etc., un 
tarjelón que lleva siempre una fotografía ía-
miliar. Con la soberana aparece su esposo y los 

dos hijos. El grupo c; diferente cada año y el de 1935 fué obtenido el 
verano pasado, en el castillo de Ralmcral. La Reina ha enviado en 
totol de 400 de estos "cliristmas", todos los cuales llevan su firma au­
tógrafa: "EJizabcth R." 

Mucho más sencillo es el utilizado por el presidente Eiscnhower, 
cuyo único adorno es el escudo de la nación. £1 texto comienza d i ­
ciendo "El Presidente de los Estados Unidos y la señora de Eisenho-
\ver desean a u s t e d . A los muy íntimos so les añade alguna fras<f 
autógrafa. 
A DOS MILLONES Y MEDIO DE LOLARES ASCIENDE LA FORTUNA 

LA CASA FORD 
El viejo llenry Ford, fundador, de 4a podorosisima empresa quo 

lleva su nombre, inició muy medestamente su negocio hace poco más 
dé medio siglo. Al cabo de cincuenta.y dos años, por vez primera en 
los ahaíes de la historia <lc la casa, se ha hecho público que ía fot-
lurja alcanza la cifra fabulosa —colosal la denomina un diario inglés, 
tu la crónica que ck:s(ie Nueva York le remite su corresponsal— de 
.cerca de dos mil millones y medio de dólares. 
Tan cerca,, que son exactamente, según esa in­
formación, 2.483.010.250 de dólares Jo que im ­
porta esa fortuna. Se añade que en los nueve 
primeros meses del presente año la casa ganó, 
por venta do automóviles, 312 millones do dóla­
res, lo que hace pensar en la cifra astronómica 
que importarían las ventas de coches efectuadas 
.en el mundo entero. 

Al tiempo de dar a conocer esos detalles se han (publicado también 
los sueldos do algunos de los magnates de la empresa, algunos de los 
cuales son tan elevados que los convierten en millones. El nieto del 
fundador, Henry Por, 11, percibo anualmente Jo mismo que Ernest 
Breech, presklonto del Consejo: 321.000 dólares de sueldo y otros 
136.000 en concepto de gastos de representación, lo que hace "un total 

de 457.000 dólares. Para evitar el manejo de guarismos excesivamen­
te complicandos renunciamos a multiplicar por 40 y convertir esas 
cantidades en pesetas. Hay cios vicepresidentes ejecutivos que cobran 
270.000 dólares al año, lo que explica que se consideren ridículos los 
sueldos de los hermanos de Henry Por I I , sobre todo de. R en son Pord, 
que "solo" cobra siete millones d e pesetas en nómina y dos millones 
y medio más para "gastos complementarios". 
EL AGUA TRATADA CON FLUORUDO SODICO MANTIENE SANAS LAS 

DENTADURAS fgm 
Las aguas /luóricas, os decir, tratadas con íluor, concretamente 

icón fluoruro sódico, en cantidad casi imperceptible, contribuyen a 
mantener sanas las dentaduras y evitan la-caída de los dientes, según 
cstutüos quo se han realizado en Jos Estados Unidos. Diez años han lar­
dado los especialistas en dar a conocer su informe a las autoridades 
sanitarias. Pero la cosa valia la pena de estudiarla bien, precisamente 

en esos dos distritos neoyorquinos en los que las 
aguas potables no contenían al flúor necesario 
<le acuerdo,con los dictámenes facultativos. 

En uno do les distritos se mantuvo ese dé­
ficit, en tanto que en el otro las aguas de> 
Uñadas al consumo de la población fueron tra­
tadas con el fluoruro sódico. Las experiencias 
comenzaron en el mes de Mayo do 1945 y gru­
pos do niños do edades idénticas han sido es­
crupulosamente examinados por- los especialis­
tas al, cabo de ese tiempo. Los que bebieron las 
aguas fluóricas mostraron dentaduras mucho 
más sanas, con monos pérdida de huesos que los 

otros. Los estudios se han efectuado con niños de la mi>ma edad en cada 
uno de los casos y ias autoridades sanitarias han podido comprobar 
que en otros aspectos no ofrecían, en cambio, la menos diferencia Í0S 
escolares do Ne.vburgh, los dos núcleos do población en que se efec­
tuaron estas pruebas. 'No se han comprobado diferencias notables en 
lo que se refiere, por ejemplo, al crecimiento, estructura de! sistema 
oseo, composición de la sangre, seniklo del cido y la visión, etc. etct 

R I N C O N A D A U N I V E R S I T A R I A 

EL CUERPO DE 
DEL ESTADO 

ECONOMISTAS 

El Gobierno ha sometido a la 
aprobación de las Cortes un pro­
yecto de creación de un Cuerpo 
de Economistas del Estado, quo 
•habrá do nutrirse de los Licencia­
dos en Ciencias Económicas, esá 
Facultad, que nacida hace pocos 
años, está ya en pleno augD de 
estudios y de promociones. 

Con anterioridad a la existencia 
de tal Facultad, las actividades 
gestoras y administrativas oran 
ejeredas' po rotros titulados uni­
versitarios o por intendente? mer­
cantiles. En muchos casos tam­
bién por abogados, en cuyos estu­
dios hay dos o tres asignaturas 
tan solo que puedan tener tal ca­
rácter económico, como la Hacien­
da y Economía. Abora el Estado, 
dándose cuenta de la compleji­
dad de la vida económica de sus 
organismos, ha optado —como al­
gunas empresas privadas— por 
dar realidad y forma a sus ele­
mentos asesores, con la creación 
del Cuerpo de Economistas al ser­
vicio del Estado,, con lo que ob­
tendrán una- buena "salida" sus 
primeros licenciados y al propio 
tiempo que el Estado completa 
sus servicios especializados. 

FORMACION DE FUNCIONARIOS 
PROVINCIALES 
En Madrid ha empezado a fun­

cionar u anacademia para fun­
cionarios provinciales, con obje­
to de dar a éstos una formación 
social más completa, tanto en las 
materias que constituyen una de­
dicación burocrática, como en la 
parte social, que permitirá dar 
•mayor versión y alcance social, 
que permitirá dar mayor versión 
y alcance social a, los problemas 
y trámites que resuelve o infor­
ma el funcionario provincial. La 
estimamos de mucho interés. 
LA MUJER, EN LA ADMINISTRA­

CION DE JUSTICIA 
Voejo es ya el tema de la incor­

poración do la mujer a puestos da 
trabajo, antes exclusivos del va­

rón. En Derecho se ha ido en for­
ma de retroceso, porque no pue­
den ser Notarios ni Registrado­
res y menos jueces o secretan;>5 
judiciales. 

No obstante y por enmienda de 
la señorita Pilar Primo de Rivera, 
parece que en el proyecto para |e-
nistrativo de los Tribunales, se 'n-
forma del Cuerpo Técnico Adml-
cluyo la posibilidad de admitir a 
la mujer. La idea es bastante bue­
na. Si en los Registros de la Pro­
piedad o en las Notarías hay bas­
tantes chicas ¿por qué en las fun­
ciones auxiliares de la Justicia 
vamos a restar eficacia al pape! 
de la mujer? 
INSPECTORES DEL 5 POR 100 DE 

MENORES 
'Para Enero están convocadas 35 

plazas para tal cargo, que hasta 
ja fecha tenía un carácter más 
bién interino en muchos casos. El 
sueldo oscila entre 12.000 y 20.000 
pesetas, más otros beneficios. Lo 
interesante es que casi todas las 
plazas son para provincias, ya que 
las de Madrid se cubrieron por 
examen especial entre los1 qae 

Por Jesús L O P E Z M E D E L 
eran inspectores temporalmente. 
BOLSAS DE TRABAJO 

No es nada nuevo que muchos 
jóvenes para estudiar, han de' tra­
bajar. La ayuda del Estado c i 
forma de becas, como la de los 
Sindicatos, supone mucho, p^ro 
no puede resolver la cuestión eco­
nómica de los estudios a tantas 
familias, medias y humildes. 

Pero hoy en que todo está tan 
difícil era preciso dar forma u 
Jos. deseos y necesidades del uni­
versitario, que necesita trabajar 
para estudiar. Había de ser una 
forma especial de trabajo, por.su 
temporalidad y, además, en con­
diciones lo más cercanas a . la rea­
lidad de sus cstudios._ Para esto 
funcionan desde el año pasado 
las Bolsas de Trabajo del Sindi­
cato Universitario, é incluso hay 
algunas dentro de ciertas Facul­
tades, como en Ciencias y tetras, 
para llevar a cabo trabajos auxi­
liares de Oficina, de archivo, líe 
Biblioteca o Seminarios, o bien 
en los Laboratorios. 

(Colaboración LOCOS. Reproduc­
ción prohibida). 
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L o s m i e m b r o s d e l G o b i e r n o r e s u m e n l a l a b o r 

d e s ú s D e p a r t a m e n t o s É r a n t e e l p a s a d o a ñ o 
T o d o s e l los s u b r a y a n las múlt iples r e a l i z a c i o n e s c o n s e g u i d a s 
Madr id . — Los min is t ros de la 

Gobernación, Obras Públicas, I n ­
dustr ia, Agr icu l tu ra , Ai re, Secre­
tar io general del Mov imiento , 
Comercio e I n f o rmac ión y Tur is ­
mo, en unas declaraciones que 
hoy públ ica el periódico "Ya " , i n ­
fo rman la labor desarrol lada por 
sus respectivos Departamentos, 
durante el año 1955. 

SATISFACTORIO BALANCE EN 
EL INDICE DE ORDEN 
PUBLICO 
Don Blas Pérez González, a l 

referirse en pr imer lug-ar a l or­
den público destaca el hecha de 
que el índice de del incuencia ha 
disminuido en un veinte por 
ciento en relación con el año a n -

^ ter ior lo que ha tenido su ref lejo 
en la aminoración de las deten-
< iones y servicios realizados gor 
IOS Cuerpos dependientes de la 
Dirección General de Seguridad. 

En Adminis t rac ión local de re-
v i ta l izar a los Ayuntamientos y 
a las Diputaciones provinciales. 
Se realizó una labor codif icadora 
a la vez que se actuó bajo cr i te­
rios de p lani f icac ión, uni f icando 
principios y or ien tando a las Cor­
poraciones locales con mi l lares de 
dictámenes y consultas resuel­
tas. 

En cuanto a los servicios de Co-
han creado 2 7 of ic inas técnicas, 
once estafetas, 111 agencias pos­
tales y se han aumentado las car­
terías rurales y peatcnias en el 
número correspondiente. En Te­
lecomunicaciones se extendió el 
servicio a veinte estaciones te le­
gráficas y 133 centros de l a 
Compañía Telefónica. 

Los servicios sani tar ios han ob­
tenido una l igera ba ja en el í n ­
dice de mor ta l i dad general e i m ­
por tante d isminuc ión en el de 
mor ta l idad i n f a n t i l . Se encuen­
t r a n en marcha t res grandes 
campañas cont ra el t racoma en 
las prov inc ias de A lmer ía y Gra­
nada; a favor de los nacidos p re ­
maturamente , para lo cual f u n ­
ciona el cent ro de Bi lbao, y con­
t r a la síf i l is ignorada en los labo­
rator ios pi lotos de M a d r i d y Se­
v i l la . 

En mater ia de reconstrucción 
nacional se ha realizado una i m -
piortante labor en las local ida­
des adoptadas por S. E. el Jefe 
del • Estado, así como en la des­
t rucc ión de chabolas y cuevas a 
la entrada de poblaciones, p re ­
v ia hab i l i tac ión de nuevos blo­
ques de viviendas. 

ACTIVIDADES DEL DEPARTA­
MENTO DE OBRAS PUBLICAS 
El Conde de Val le l lano expone 

lo labor real izada por el M in is te ­
r io de Obras Públicas y especial­
mente la que se refiere a car re­
teras, ferrocarr i les, puertos y 

•cobras hidrátiHcas. 

EL SR. PLANELL CONSIDERA 
QUE NO SON HALAGÜEÑOS 

f LOS PROGRESOS DE PRO­
D U C T I V I D A D 
Don Joaquín Planel l considera 

que no son t a n halagüeños los 
progresos conseguidos en cuanto 
a product iv idad, pues los inc re ­
mentos logrados en la produc­
c ión son pr inc ipa lmente debidos, 
en general, a l aumento de capa­
c idad de las Instalaciones, a l m e ­
j o r abastecimiento de mater ias 
pr imas y a l creciente número de 
productoras industr ia les, y sólo 
en menor medida, son atr ibuíbles 
aquellos incrementos a la mayor 
racional ización del t raba jo y a la 
más a l ta product iv idad de la ma­
no de obra. 

LA COLONIZACION, PIEDRA DE 
TOQUE DE LA POL IT ICA 
A G R A R I A 
Don Rafael Cavestany declara 

toque de la pol í t ica social agra­
r ia española, ha proseguido en 
1955 a su marcha ascendente. Las 
realizaciones del I ns t i t u to Na­
cional de Colonización, a lo largo 
de d icho año, se puede resumir 
así: en las grandes zonas rega­
bles se ha pasado de una super­
ficie de 31.000 hectáreas t rans ­
formadas en riego y. colonizadas 
en 1954, a 38.000 hectáreas. En 
las t ie r ras en exceso, correspon­
dientes a d icha superficie, que 
di rectamente coloniza el I n s t i t u ­
to, h a instalado este año 2.815 
fami l ias de colonos y obreros 
agvicolas, f rente a las 1.350 f a ­
milias- en él año precedente. En 
los ú l t imos doce meses se han re­
poblado ún to ta l de, 145.000 hec­
táreas. 

PRUEBAS DEL PRIMER AVION 
NACIONAL DE REACCION, 
ACONTECIMIENTO DESTA­
CADO DE 1955 
El acontec imiento aeronáut ico 

más destacado en el año 1955, 
dice don Eduardo González Ga-
l larza, m in i s t ro del Ai re; fué la 
EL OBJETIVO DEL MINISTERIO DE 

COMERCIO HA SIDO MANIENER LA 
ESTABILIDAD ECONOMICA 
Don Manuel Arburúa pone de ma-

niifesio que el principal objetivo del 
Ministerio durante el año ha sido man­
tener la ctabil idad cconómrca. .Do 
Enero S Oct-bre do 1955, las divisas 
cedidas por el Instiuuo Español- de 
Moixíd-'í l-xtranjora, procedentes de ex­
portaciones en su mayor parte, ascen­

dieron a uná equivalencia de 599 mi­
llones de dólares. En los mismos me­
ses de 1950, el valor de dichos pagos 

• no pudo lieijar a los doscienlos cin­
cuenta millones. En cuanto a las im­
portaciones, el Ministerio de Comercio 
faciliia cantidades crecientes de ma­
terias primas y do equipos, todo ello 
con normalidad t n los precios. Dc---
pLú:, d? éifó la misión de todos los 
que trabajamos en la esfera económi­
ca de la vida nacional —confirma el 
señor Arbimir.— es impulsar la pro­
ducción a coste «etisfaclorb, por lo 
qué atajaremos el efecto contrario de 
los gastos con mayores disponibilida-

d ' s dt- mercancías para mantener ol 
equilibrio Ineluctable con la evolución 
productiva de todo el pais, que está 
aumentando su rique/a. 
SATISFACCION DEL MINISTRO DE 

INFORMACION Y TURISMO 
El señor Arias Salgado dice: "D-:-

rante el año que termina el Ministerio 
ha ido comprobando (y .lo digo con 
intima satisfacción, como balance .sin­
tético y critico dé doce meses de ac­
ción y vigilancia) dos hechos que en­
tre si, en cierto modo, so complemrn-
tan y dan por resultado una imprusiun 
tan optimista como estimulante para 
Cl futuro: uno de ello es el "estado 

[. itdd- salud ^ -üo. ¿rfidtnfer&eik do fa^ fó 
da nacional que a pesar do lo que pue­
da parece por poiómicas ocasionales 
y superficiales, se mantiene en lo sus­
tancial, sano, concorde, vivo y unáni­
me?. Otro es el aumento de la afluen­
cia turística a nuestra Patria, testi­
monio de que España es para los ex­
tranjeros y cada vez más, un lugar 
amable, ordenado y normal dentro de 
un universo confuso y atemorizado... 

Subraya por Cfltimo lo que dijo en 
Valencia, que el balance de situación 
en valores absolutos y relativos es ex­
traordinariamente favorable y los eter­
nos descontentos podrán tener."peque­
ñas razones", poro no tienen "razón" 
respecto a las ideas y realizaciones 
del Movimiento nacional.—Cifra. 
SERA WboíFlCADO 1.1. CO'JIGO CIV.I'.. 

El ministro de Justiica señala lo; 
distintos aspectos de la labor realiza-

G U Í A F A C U L T A T I V A 

José Muñoz Avila 
RIlslON Y VIAS URINARIAS 

A. Boni faz, 12, 1.°. Teléfono 1539 

J O S E C A H A 2 O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUJER 

Del Hospital de B a r r u t e s 
y Cruz Roja 

Vi tor ia, 31 , 3.° — Telf. S i n 

S a n a t o r i o d o N u e s t r a 

S é ñ o r a d e l a B l a n c a 

CURAS DE REPOSO 
Enfermedades de Medicina gen eral 
Pisones. 33. —• T. 2323. — Burgos 

F . U R R A C A 
O C U L I S T A 

t m c m l T - m f p M ) 1311 

J . A . A U T O R E S 
Médico Puer icu l tor T i tu lado 
ESPECIALISTA EN NIÑOS 

Consulta de 12'30 a 2 
M a d r i d 4, 3.' Izqda. Teléfono 253* 

/ - M A R T Í N P A R D O 

Diplomado Escuela Nacional de T i 
siologia. Ex-jefe Clínica Hospital 
M i l i t a r . — PULMON V CORAZON 
Rayos X. — Electrocardiografía 
Madr id , 14. 2.» ^ Teléfono 4161 

DOCTOR ARTACHC 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL. — RAYOS 1 
Miranda, 6. 

M , C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
CORAZON — RAYOS X 

Vi tor ia . 27. — Teléfono 3048 

J C S E A L O N B O ' 

MEDICINA INTERNA. CORAZON V 
NUTRICION. — RAYOS X 

Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléfono 1912 

O P T I C A l Z A M 1 L - Calvo, 2i 
i Conf io on esta Casa su receta de Oculista 

Cristales cientí f ico* de las mejores ssareas 

l o R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D E S D E L A PIEL 

Depi lac ión Eléctr ica De f in i t i va . - L impieza de cut is. - Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc. ) . Consulta de 1 a 2 y de 4^30 a 6,30 

San Pablo, 6, l.fi izquierda. - Teléfono 2946 

S a n a t o r i o " V I R G E N D E B E G O Ñ A 
MEDICO DIRECTOR, CESAR SUAREZ DE PÜGA 

* • Neuro-ps iqu ia t ra 
k ENFERMOS NERVIOSOS Y MENTALES 

Tratamieitos modernos de U especialidad 
San Pedro Cárdena, 21 — Teléfono 2822. — Consul ta : Avellanos, 1 

da en su Departamento. Considera io ­
nio lo m;i> importante dol año que 
ahora finaliza la Ley de Arrendamien­
tos Urbanos, aprobada en la OI tima 
ses'iór» de Cortes, que en estos mo­
mentos está siendo articulada. Luego 
se refiero al programa que tione para 
el año 1956 y lo expone en los si-
guH'Bl?s términos: " l a Ccmisién de 
Codificación estudia actualmente el as­
pecto criminal cíe los delitos menores, 
flagrantes y de automovilismo, en o! 
$ehtidé de abreviar trámites y prore-
dirn'enlos, con arreglo a las experien­
cias (inducidas. S3 pnepara una nueva 
Lay de Registro Civil y la reforma ciel 
Cógido Civil en que aquellos aspectos 
que afectan a la capacidad jurídica do 
la mujer.- La parte qué se refiere a los 
m::lrimonios, tendrá su adecuación a 
los textos concordados. 

Por último, se acometerá también 
la redacción de una ley de bases do 
Fiijuiciamienlo, aprovei bando H cau-
tfel de jbropüéitaS presentadas por los 
más deslavados procesalislas españo­
les, hispanoamericanos y filipinos en 
el Congreso recien temen te celebrado en 
Paris.—Cifra. 
prueba en vuelo del p r imer av ión 
de reacción nac iona l , construido 
por La Hispano Aviación, en su 
factor ía sevi l lana. E l segundo 
protot ipo de avión de reacción, 
en aspiraciones más elevadas y 
que representa el pun to final a 
que se desea l legar en este t ipo 
de construcciones, está actua l ­
mente en período de real ización. 
Otro exponente del avance técni ­

co de nuestra indust r ia h a sido la 
te rm inac ión del av ión de t r ans ­
porte "Azor " que real izó las p r u e ­
bas en vuelo, el pasado mes de 
Noviembre, y que puede t r a n s ­
por ta r 30 pasajeros, además de l a 
t r ipu lac ión , con velocidad supe­
r io r a los 400 k i lómetros por h o ­
ra. 
CONSTRUCCION DE V I V I E N D A S 

Y CREACION DE UNA RED 
DE EMISORAS 
Sobre la labor desarrol lada por 

la Secretaría Genera l del M o v i ­
miento , el m in i s t r o destaca, como 
más impor tan te , el haberse l leva­
do acabo, a t ravés de la O r g a n i ­
zación S ind ica l , el segundo p l a n 
anua l de construcción de v iv ien­
das protegidas, que ha l legado a 
la c i f ra de 52.275 y que en su 
.segunda fase h a representado una 
nueva bata l la en la ofensiva pro­
yectada y puesta en marcha pa ra 
resolver este gravís imo prob lema 
que afl ige la v ida nac ional y cu­
ya solución, el Mov im ien to acele­
ra rá co ntodas sus fuerzas, en 
la medida de lo posible. 

Señala que este año se h a ca­
racter izado t amb ién por l a c rea­
c ión de la red de emisoras del 
Mov im ien to , con lo que se h a 
puesto en pie de eficacia, e l po­
tenc ia l rad iod i fusor que se poseía 
y a l que se ha dotado de u n a ca­
pacidad asombrosa a l ordenar lo 
y organizar lo en u n a red que se 
mueve sobre el eje de " L a voz 
de M a d r i d " . 

H a s i d a c o n v o c a d o p o r e l 

M i n i s t e r i o d e E d u c a c i ó n 

Madrid.— Fl Ministerio (te Fdura-
ción Nacional convoca concurso de ca­
rácter informativo sobre toda dase de 
juguetes que, por ssu características 
y WrKficiosa influencia sobre quienes 
los utilicen, pueden sor clasificados 
como juguetes educativos. anten-
ürán cl concurso a las condiciones si­
guientes: 
\ Tiene por objeto reunir la máxima 
•información sobre los diversos tipos, 
caracterislicas y calidades de toda cla­
se do juguetes que existan actualmen­
te en el morcado español o que pue­
dan llrgar a fabricarse. 

Pueden concurrir al mismo las em­
presas, entidades comerciales y par­
ticulares que se dediquen a la fabrica­
ción o venta do juguetes. 

Podrán asimismo concurrir los mo­
delos construidos por la artesanía na­
cional, maestros y profesores de Cen­
tros oficiales y privaoos en que so 
confeccionen juguetes, asi como los 
proyectiistas que lo deseen de esta da­
se de trabajos. 

Fsto concuño llene un rarArtffr pu-
ramente informativo y, por lo lanío, 
esto Ministerio no quiete ningún com­
promiso de carácter económico ni de 
ninguna otra (lase respecto a mode­
los presentados.—Cifra. 

U N C O N S E J O 

No compre nada a plazos s i n antes 
consu l tar a 

O i ^ C O S A 

\ m ñ [oiidal l í 
San Pablo, 37. — Teléfono, 2811 
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D E L U J O Y E C O N O M I C O e n 
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a i o s p a n t a n o s d e C e n a j o s 

P ú b l i c a s 
M u í a 

o 

C o n r e l a c i ó n a l a ñ o a n t e r i o r l o s e m b a l s e s 
españoles r e g i s t r a n tm c o n s i d e r a b l e a u m e n t o 
Pantano de Cenajo. — El ministro 

de Obra-i Públicas, Conde de Vallella­
no, acompañado del director general 
de Cbras Hidráulicas, del delegado del 
Gobierno en la Confederación del Se­
gura, prelado, gobernador civil y je­
fe provincial del Movimiento, alcalde 
y demás autoridades murcian^, ha 
iniciado su visita a esto pantano. 

Está situado en los términos de Mo-
rafaUá (Murcia) y llcllin (Albacete) 
y se halla en construcción desde Abril 

"•dé 1947. Su embalse se eleva a 473 
millones de metros cúbicos "y tiene un 
caudal máximo de desagüe de 1.500 
metros cúbicos por segundo. El pan­
tano servirá de regulador, con el de 
Fuensanta, para contener las avenidas. 
Su presa mide ochenta y cuatro me­
tros do altura sobre su cauce, más 
otros once metros do cimientos. Es el 
más grande de la cuenca y entrará 
en servicio a mediados del próximo 
año. 

Con la entrada en servicio de este 
gran embalse, se verán libres los re­
gadíos de las angustias de las épocas 
del estiaje, ya que será muy raro que 
transcurran cinco años sin que pene­
tren en la citada cuenca grandes tur­
bonadas qite, procedentes de la costa 
atlántica, recorren la cuenca del Gua-
daíquivir para continuar descargando 
en la cabecera del Segura. 

Con este pantano quedarán inunda-
tíos por sus embalses, los casorios de 
Alcantarilla y Jover, Casas del Río y 
Casas de Requena, en la provincia de 
Albacete y las indemnizaciones a per­
cibir por los vecindarios respectivos 
se elevan a unos 110 millones de pe-
sotas, al ser expropiadas totalmente 
diohas tierras. 

El ministro visitó después el pobla­
do obrero enclavado en el pantano, 
que dispone de espléndidos pabellones 
60 los que se albergan unos 800 pro­
ductores, la mayoría, de clips con sus 
familias. Cuenta el poblado con igle­
sia, colegio, hospital "cine", teatro, 
murcado, comercios, campo de fúlbol 
y centros de recreo. 

\ mediodía, el Conde de Vallellano 
fué obsequiado con una comida en el 
mismo pantano, por la Confederac ión 
y a ella asistieron también las auto­
ridades y personalidades citadas. Por 
la larde, cl ministro y séquito mar­
charon al pantano de La Cierva, en­
clavado en Maula, que también visi­
tó detenidamenie. 
CASTIEI I-A REGRESA A ROMA 

Bilbao. — El embajador de Espa­
ña en Vaticano, don José María 
Casliclia. que ha permanecido unas ho-

' ras en Bilbao, ha salido para Roma. 
Oró unos momentos ante la Virgen de 
Pcgcña y fué recibido por el arzobis­
po de Zaragoza y obispo administra­
dor cpo lólico de Bilbao, doctor Mor­
cillo.—Cifra. 
AUMENTAN LOS EMBALSES 

Madrid.— La capacidad total do los 
pantanos, lia aumentado oñ-la présen­
le semana. 

SÍDIA CHAMPAGNE 
"ARIAS - EXTRA" 

La compensación total entre los i-o-
lúmenes- embalsados por los pantanos 
en esta última semana y los d'jsem-
balses realizados para atender al con­
sumo de agua para abastecimiento ae 
poblaciones, riegos y producción de 
«nergía eléctrica, da lugar a un au­
mento de 561 millones de metros rú-
bícos en agua, que corresponden al 
aumento de 126,5 millones de kilova-
Mos hora do energía eléctrica dispo­
nible, en relación con Ja semana an­
terior. Los volúmenes de agua embal­
sada on el di a de hoy, son: 5.529 
millones, que comparados con los (Je 
análoga focha de 1951, que fueron 
i.'&50, resulta una uiferencia en más 

a favor del año actual de 3.679 mi­
llones de metros cúbicos. La produc­
ción de energía hidroeléctrica en la 
semana anterior, ha sido de 200,92 
millones de kilovatios hora, que rr-
presonlan, en relación con la de la.se­
mana correspondiente do [954/ que 
fué de 117,89 millones de kilovatinos 
hora, un aumohló de 80,03, o sea el 
70,13 por ciento.—Cifra. 

SIDRA CHAMPAGNE 
"ARIAS - EXTRA" 
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Santander. — Por efecto dtl 
fuerte temporal del Noroeste, su­
f r ió una gravísimo accidente cl 
vapor de pesca "Menéndez Pe!a-
yo", de la matr icula de Santan­
der, de 42 toneladas, que estaba 
amarrado en el puerto de Castro 
Urdíales. 

El fuerte oleaje lo h i zo romper 
las amarras e irse hacia afuera, 
pero un golpe de mar lo lanzó 
sobre la escollerai del puerto, pro-

SIDRA CHAMPAGNE 
"ARIAS - EXTRA" 

Empeora el tiempo 
en toda Europa 

V e n d a v a l e s e i n u n d a c i o n e s 

Londres. — Las temperatura? 
en toda Europa han sufr ido hoy 
un nuevo descenso, helándose ca-
r re te ra i y lineas ferroviar ias y au­
mentando el pe l igro de aludes 
pinos. Los vendavales azotan las 
zonas' costeras y obl igan a los 
barcos a buscar re fug io . 

En Inglaterra trece carreteras 
han sido inundadas. El Támesis s'o 
Iva desbordado por varios puntos 
de los suburbios occidentales, de 
Londres, y ha nevado en Dan -
moor, al Suroeste de Inglaterra. 

En Francia, v i .ntos ck- HO k i ­
lómetros por hora, han roto • ! 
dique mar i l i rno dé Barbleur, y 150 
casas .lian qu.-dadq inundadas. 

SIDRA CHAMPAGNE 
"ARIAS - EXTRA" 

5K ^ 5K ^ ^ ^ 5K » EL DE m m i 
n i so HIH 

Do-do hace ocho años, el director 
de los Sefvlcjos de l'rensa "Aryos", 
don Josi Luis tíe Castro Vázquez dt 
Prada, vkne reuniendo en Madrid a 
su . n. merusaV y clisiin^uidas a'inista-
déS en una simpálica -fiesia, conocida 
ya como la "Reunión de la Amislad", 
al oljj'-io do de-pulir t i año que se va 
y brindar porque'crque viene no sea 

peor. 1 • . L 
En 1951, sus más directos amigos, 

en númííro de varios centenares, le 
ofrendaron un homenaje, para entre­
garle cl nombramicnio de "Campcdn 
de la amistad*'; titulo:qe& esta fiesta 
lo há sido revalidado por más de tres­
cientas personas—personalidades, me­
jor dichc— de la política, la milicia, 
los negocios, .las artes y el periodismo. 
Deseamos a nuestro estimado compa-
ñero^en la Pren-ra y amigo de lodos, 
scf.or Vázquez de Prada, que conti­
núe muchos años promoviendo Cotos 
actos de sincera cordialidad. 

duciéndole tan graves averías 
se hundió a los pocos mcmentT.0 
No hubo vict imas porque no c 
encontraba a bordo ningún i • 
púlante.—Cifra. 5 lr '-
TAIVTBIEN EN SAN SEBASTIAN 

San Sebastián. — oías de 
pectacuar altura batieron ¡nr," 
santemento durante la pasada nn^ 
che las rocas y murallas del P 
seo Nuevo. Uno de los for t is imS 
golpes de mar arrancó de cu ai 
unos diez metros de petr i j i 
más de un metro de esoés.Ü9 
frente a la calle Aldama . En rí 
mismo lugar hace años otro tem 
poral deshizo el tambor de co 
tención y la plataforma del m^ 
rador que all i existia desde haVo 
t iempo. 

En cambio, hoy amaneció un 
día espléndido de sol, aunque con 
temperatura fría y el mar se h 
t ranqui l izado bastante. 
LAS OLAS ABATEN PAíRTC DP UNI 1 

PRETIL EM SAM SEBASTIAN 
San S'baslián.— Olas do esp<3C(. 

rular altura abatieron incesantemente 
durante 'la pasada noche las rocas 
y muraJIas del Paseo Nuevo. Uno (fe 
los fortisimos golpes lie mar arrancó 
de cuajo unos áiez metros del pi^'m 
do más de un mero de espesor, f i w 
te a la ra i l - Mdama. Kn el mismo ]¿ 
gar hace años, otro temporal desli¡2¿ 
el tambor do contcnoion y la piaia. 
forma del miraaor que alli existía efeŝ  
de hace tiempo.—Cifra. 

SIDRA CHAMPAGNI 
"ftRIflS - EXTRA-
i K SK i K i K SK iK;«SK « « ¡ i S JK j , . ^ 

Recupérase a uno 
de los dos pilotos 
del reactor siniestrado 
en el Mediterráneo 

Barcelona. — En cl consulado fram 
cés se han recibido notitias de que 
l u sido recuperado en el Médkerrá. 
neo uno de los dos pilotos franceses 
del reactor militar de la misma nacio« 
nalidr.d siniestrado ayer, tarde frente 
a la Costa Brava. 

Dicho piloto lia sido recocido con 
vida por el buque, italiano "Celio", que 
esta tardo fondea en Barcelona. Of su 
compañero no se conocen noticias por 
el mumento.—Cifra. 

S i i l S 
"CASA RUERA" 

G a b i n e t e O r t o p é d i c o 

P E D R O J?UÍZ 
Especialista constructor de toda 
clase do aparatos ortopédicoi 

Máa de 15 años ayudante d« 
Gab ine te con el fal lecido J . de 
Grado. — San Juan, 47, bajo. 
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M e n s a j e d a l o s e s p a 
(Viene de pr imera pág.) 

mos nuestra nación a u n r i t m o y 
en una escala jamás conocida en 
nuestra Pat r ia , y logramos que 
el ser español sea algo que en el 
Mundo se admire y se respete. 
Que a ello tengamos que sacr i f i ­
car algo es evidente; pero, ¿se 
consigue algo en el Mundo s in sa­
crif icios? 

Pasaron los temporales, sus olas 
gigantescas se deshicieron en es­
pumas a nuestros pies y, t ras las 
tormentas, vimos levantarse u n 
hor izonte de claridad1 y de espe­
ranza. Por muchas que sean las 
pruebas que el f u t u r o pueda 
ofrecernos, no podr ían j amás 
compararse a la de aquellos años 
en que hubimos de sortear los es­
collos de una guerra b ru ta l , que 
por d ist intos lados nos acechaba, 
o aquellos otros de escasez y de 
necesidad en que, s in recursos y 
con la enemiga de fuera , h u b i ­
mos de satisfacer las necesidades 
de nuestro pueblo, defendiendo 
nuestro derecho a salvar nuest ra 
soberanía e independencia f ren te 
a las asechanzas y conjuras de 
un Mundo envi lecido. ¿Qué m a ­
yor fortaleza y v i r tua l i dad a un 
rég imen puede pedírsele? 
V E I N T E AÑOS CRITICOS, AZA-

KOSOS, D E INQUIETUDES 
FUERTES, EN QUE HEMOS 
PREVALECIDO CON HONOR, 
CON GLORIA Y CON E X I T O 
Alguien podría decir que veinte 

años es un plazo suficiente para 
haber l levado a fin cualesquier 
ta rea ; pero es preciso poner de 
rel ieve que en estos años la m a ­
yor parte del t iempo ha t ranscu­
r r i d o de ta l modo que las c i rcuns­
tanc ias no hacían sino agravar 
nuestras necesidades y aumentar , 
en extensión y p ro fund idad , los 
problemas que pesaban sobre 
nosotros. Ve in te años crít icos, 
azarosos, de inquietudes fuertes, 
en que hemos prevalecido con ho­
nor , con g lor ia y con éxi to; en 
que el pueblo dió u n ejemplo de 
sacri f ic io y disciplina,, que hizo 
que España no se de jara arreba­
t a r su serenidad y su fe en si 
m isma, segura del desenlace f a ­
vorable de aquellas batal las; si 
acertábamos a mantenernos u n i ­
dos y en orden. 

H a sido una época de prueba 
ésta que hemos pasado. Muchos 
no se darán cuenta de hasta qué 
pun to hemos viv ido uña época de 
nuest ra H is to r ia verdaderamente 
heroica. Las gentes se de jan i m ­
presionar por las incidencias del 
momento, las preocupaciones de 
cada día y los sucesos inmediatos 
o inminentes, hasta perder la v i ­
sión y la noc ión de con jun to so­
bre el que está moviéndose y s in 
el cual no tendr ían expl icación 
buen número de esas incidencias 
y acontecimientos. 

E l pueblo español es un pueblo 
de buena fe, que por esa herencia 
de caballerosidad y de h idaígu iá 
necesita u n a ref lex ión especial 
pa ra , cerciorarse por encima de 
su modestia, de su verdadera 
impor tanc ia en el tablero de la 
po l í t ica m u n d i a l . Y porque no 
siempre ref lexiona con perseve­
ranc ia , l lega a olvidar, con fac i ­
l i d a d que está sometido a presio­
nes y campañas espécíficas des­
t inadas a hacerle f o rmar al. ser­
v ic io de intereses extraños. L ib re 
de la m í n i m a inqu ie tud, el pue­
blo español se inc l ina con f a c i l i ­
dad a considerarse en paz y o l v i ­
do de todos, y da suelta a sus p ro ­
pios movimientos de humor y a 
las pasiones en su án imo. Y es 
ese precisamente el momento es­
perado, por quienes, desde fuera, 
ans ian la opor tun idad de in te r ­
ven i r de manera sorda o escan­
dalosa, según convenga, en nues­
t ros asuntos pr ivat ivos, p r imero 
p a r a anular la autonomía de la 
vo lun tad de España, y después 
pa ra poner a l pueblo español a 
su servicio. 
Í-SPAIU ES UN FACTOR DECISIVO tN 

i.A LUCHA ESPIRITUAL CONitMPO-
RANuA 
Debe formar parte ele la más 61^-

mcnial conciencia nacional saber que 
España es un factor decisivo en la In­
fluí éspürtiial contemporánea, en la 
política europea y en la política 
africana y, pór cons¡?uieDic, es un 
factor da extraordinario relieve de la 
política mundial. Es fa salud espífi-
mal y os la geos'rafia las que hacen 
de España un factor histórico tan im-
poriantj y, por si este elemento s'eo-
síráfico no fuera suficiente, nuestro 
pa aclo ha venido a reforzarlo hasta lo 
inconcebible, con los lazos que nos 
iiiion a América y nucura afinidad y 
convivencia con los pueblos árabes. 

Si a todo esto a'iadimos el firmo 
carácter y la insobornable personali-
dad de los españoles, se comprenderá 
mejor el ri^'or y la veracidad de 
cueijto os digo. El destino espiritual 
cíe España én cualquier caso está en­
lazado do una forma precisa con una 
de las alternativas del destino del 
Mundo. En ese destino del Mun­
do '¡e lucha, como sabéis, a brazo par-
ijdo y empleando todos los recurso* 
J'or.oso es natural que quienes llevan, 
por su capacidad rectora, la inicia! ¡va 
en esa ludia, miren atentamente a Ls-
pañái Por eso yo me atreverla a afir­
mar no sólo que a España no se la ha 
dejado én paz en lodos estos años, co­
mo para todos es evidente, sino que 
no se la ha dejado nunca en paz y 
que tampoco se la dejará eo lo su­
cesivo. 

Di aquí que hayamos de vivir en ac­
titud de vigilancia y de alerta. Hoy 
no hay fronteras que separen con 
precisión o indopandencia nuestra po­
lítica interior y nuestra acción exte­
rior. No podremos tener voluntad fue­
ra si no tenemos unidad y fortaleza 
dentro, lo que nos impone una uni­
dad y una entonación moral interna, 
qae no se logra sin sacrificios., segu­
ros de que con ello contribuimos posi­
tiva y sustene ialmentc al bienestar ge­
neral y a la grandeza de nuestra Pa­
tria.. 

Si miramos el contenido político de 
estos veinte anos do Gobierno y el 
gran imperativo revolucionario a¡ que 
nos debemos los espa.'.oles de hoy, ya 
es un exito incomparable en la Histo­
ria española este Indio de que poda­
mos considerar la perspectiva y la tra­
yectoria de estos veinte años. Es un 
gran ¿xito qu? no puede discutirse ni 
empjqueñecerse el que hayamos po­
dido superar Ja antigua inconsciencia 
de la vida política española y que 
nuestra Patria haya encontrado sus 
caminos propios do evolución y des­
envolvimiento pólliico en la unidad y 
en el orden. 

LA FECUNDIDAD DF UN 
S1STFMA POLITICO 
SI por los frutos so juzga do 

¿na obra, hemos do rooonocoi la 
fecundidad de un sistema pol í t ico 
que nes ha permi t ido ganar una 
guer ra , l ibrarnos de o t ra , resis­
t i r la conjura internacional más 
grave que regist ran los t iempos, 
hacer renacer la nación y su oc>-
nomia de las conizas y real izar 
un programa de just ic ia y segu­
r idad sociales quo, aunque no 
nos satisfagan plenamente por los 
imperativos do orden económico 
ejué en alguna ocasión lo desvir­
túan, ha elevado él nivel de vida 
de gran mayoría de los sectores 
del país. 

El quo alojándonos de los pa i -
tldos polít icos do h is tor ia tan t r is ­
te y de balance tan catastróf ico, 
hayamos buscado la asistencia a 
las funciones públicas a través 
de las organizaciones naturalov 
constituidas por la Fami l i a , o! 
Sindicato y el Munic ip io on que el 
hombro so desenvuelve, como Su 
sant idad nos recordaba on su ú l ­
t imo mensaje, nos pe rm i t i ó redi ­
mirnos de tan desdichado y ar­
t i f i c ia l engendro do los part idos, 
tan os.trechamento unidos a las 
desgracias de nuestra nac ión. 

¡Qué resplandores de luz y do 
sabiduría no se derivan de todo 
aquel mensaje, y qué grandeza 
de normas para pres id i r la vida y 
las relaciones políticas entre los 
pueblos! ¡Qué satisfacción ín t ima 
debomos sentir los españoles al yér 
proclamar por tan preclara y gran 
autor idad, muchas do las normas 
que voluntariamente o loí i rnos p;1-
ra presidir nuestros destinos, feaíe 
cerca-d.-' veinte años! 
LOS PUEBLOS CREYENTES NO 

PODEMOS PENSAR N I OBRAR 
COMO LOS CARENTES DE FE 
Los pueblos creyentes no podemos' 

pensar ni obrar como los carentes do 
Fe. Han do pVesidir sus actos los orin-
oipios do la Pe quo profesan, l.os que 
de ella carecen estaa destinados a su­
cumbir al maM'riaiismo grosero que 
mina la sociedad moderna. Si nos­
otros conslitulmps un pueblo católico, 
nuestra política ha do discurrir bajo 
•los principios de la Fe de Cristo, ya 
que sf,confesamos una religión y cree­
mos en la exis'encia de un Dios ver­
dadero, no ffedemos menos de subor­
dinarnos a los dictados de la Ley di-
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HORIZONTALES. — 1 : Consonan­
te.—2: En p lu ra l , consonante.— 
3: Especie do estuche usado por 
las mujeres.—4: Parte más alta 
de algunos edi f ic ios {p lura l ) .—5; 
Sabio judio. Provincia española. 
6: Palpitaciones.—7: Ext raen.— 
8: Forma de pronombre.—9: Con­
sonante. 

VERTICALES. — 1: Consonante. 
2: Para blanquear.—3: Recipien­
tes de madera, para l íquidos.—4: 
Oficial del e jérc i to .—5: Especio 
de t o r a Humor que sogrogan al­
gunas heridas.—6: Part idas do 
descargo en una cuenta,—7: Pue­
b lo de Sántandor.—8: Posesivo 
(p lura l ) ,—9: Consonante. 
S o l u c i ó n a l c r u c i g r a m a 

a n t e r i o r 

HORIZONTALPS, — 1 : P.—2: 
Sor.—3: Tonel.—4: Copotos.—o: 
Sepa.—Imán.—6: Separan.—7: So­
las.—8: Sur.—9: D. 

VERTICALES. — 1: S.—2: Cos.— 
3: Topos.—4: Sopapos.—5: Pone. 
Alud.—G: Ret i rar .—7: Lomas.—8-
San,—9: NI. 
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vina; mas ante el soplo de aquellos 
vientos que de fu?ra nos vienen, es 
nscesario grabemos en el ánimo de 
los eípañoles que no somos -iguales las 
racionas ni los pueblos; que los que 
tenemos la suerte oe conservar el te­
soro &2 nuestra fe, no podemos obrar 
como los que, ?partados o ignorantes 
de ella, discurren p rocaminos equi­
vocados. L.o qué aquellos en su incons­
ciencia tienen por licito o tolerable, 
na puedan coincidir la mayoría de Jas 
v?ces con lo que el rigor de nuestra 
conciencia nos reclama. 

Fl destino colectivo tí-? los pueblos 
esta más intimamente subordinado de 
•lo que ellos mismos creen a la b3ne-
v .lencia divina, ya quo no sólo el 
pooer de Dios ,ictúa al final de nues­
tra vida, juzgáiioonos con arreglo a 
nuestros dechos sino que la mayoría 
de las glorias o las tribulaciones que 
en la historia dé las naciones se re­
gistran, son derramadas por la mano 
del Todopoderoso; p'or esto no es in­
diferente para el progreso y el por­
venir de Jos pueblos, el como discu­
rra su vida espiritual y colectiva y 
ame los vicios oo las modernas urbes 
con su apostasia do la fe y su calda 
on la corrupción y los vicios más 
abyectos, lione que sobrecogerse nues­
tro ánimo y recordar la suerte qu«j le 
cupo en la Historia a oíros pueblos 
envileridos y pensar en los cfoctós 
apocallptiros de las armas nucleares. 
NUESTRA POLIT ICA, S I R V I E N ­

DO AL INTERES COMUN DE 
LOS ESPAÑOLES, HA SERVI­
DO A LOS DE LA IGLESIA 
CATOLICA 
Que nuestra pol í t ica, s i rv iendo 

a l interés común de las españo­
les, h a servido a los de la Iglesia 
Catól ica en nuest ra nac ión, es 
evidente; hubo u n t iempo en que 
l a pol í t ica de los part idos, con 
sus luchas y banderías, atacando 
a l a Iglesia en sus derechos la 
acorra ló ent re aquellos grupos 
que no le eran hosti les, pero la 
apar tó con sus campañas y p ro ­
pagandas laicas de las clases t ra ­
bajadoras, a las que se la presen­
t a r o n como afecta a sus enemigos 
y opuesta a sus aspiraciones, 
cuando precisamente con su g ran 
espír i tu de elevación social, su 
car idad y su jus t i c ia había esta­
do snempre, el correr de dieci-
nueva siglos, con los humi ldes 
f ren te a l abuso de los poderosos. 
Hoy saben las masas españolas 
que la ley de Dios no sólo no les 
p r i va de sus l ic i tas aspiraciones, 
sino que a través de su espír i tu 
de jus t i c ia insobornable y de la 
car idad que profesa y pract ica, 
les abre y garant iza el camino pa ­
ra el logro de la jus t i c ia y de la 
seguridad sociales. 

L a experiencia ha venido de­
most rando a los españoles que no 
basta que las leyes sean justas si 
no existe u n a recta mora l que 
las admin is t re y las apl ique; que 
no es suñeiente el cumpl im ien to 
est r ic to y l i t e ra l de los preceptos 
legislat ivos si no existe una con­
ciencia y una vo lun tad de que se 
cumpla y si a l hombre no le m i ­
ramos como por tador de valores 
eternos, hecho a imagen y seme-
úanza de Dios, 

El hecho es que nuestra po l í t i ­
ca h a despertado en la nac ión i n ­
quietudes nuevas, y si en algunos 
momentos puede acusarse entre 
nosotros la sat isfacción, es por­
que somos mucho más exigentes 
con nosotros mismos y deseamos 
ver realizados en años lo que es­
peramos siglos. 
EL DESPERTAR DE LA VIDA 

ESPAÑOLA SE ACUSA EN TODA 
SU GEOGRAFIA 
Este despertar de la v ida espa­

ñola se acusa en toda la geog r í -
f ia de España, en la vida y los 
programas de sus corporaciones; 
en las reuniones y consejos de lo'-
Sindicatos; en sus juntas ordena­
doras de carácter económico-so­
c ia l ; en la mul t ip l i cac ión do las 
Instancias que al Estado se elevan 
y en el diálago constante de la 
Admin is t rac ión y de los órganos 
de Gobierno con los pueblos y sus 
asociaciones naturales. Hamos sus­
t i tu ido una democracia formalis­
ta y huera por la práct ica real de 
una democracia orgánica y f--
cunda, que ha alcanzado en po­
cos años lo que muchos no ima­
ginaban pudiera Mícanzarsc en 
siglos y si fuera poco, para aque­
llos grandes casos de duda y trac-.! 
cendencia, tenemos la inst i tuc ión 
del referéndum para spmetCT 
nuestras cuestiones directamente 
a la sanción del pueblo, España 
ha encontrado el camino de su 
porvenir fuera de las soluciones 
tr i l ladas desacreditadas por V-
experiencia h is tór ica, y se en­
cuentra en posesión de soluciones 
polí t icas nuevas, sólidamente 
construidas, dueña do si y con un 
hor izonte pol í t ico luminoso y pro-

NUESTRO REGIMEN ES DE CONSTITU­
CION ABIERTA Y NO CERRADA 
'Nuestro régimen, por otra parte, 

es (i-j cónstitúclóri abierta y no cc-
rrr.da, y está dispuesto a todos los 
p?ríeccionamientos que las necesidades 
del pais. al correr do los años, pe­
dieran aconsejarle, sin que por ello 
padezcan las esencias y principios cic 
un Movimiento como el nacional, que 
costó sangre y sacrificios el alum­
brar y que durante veinte años lia 
demostrado .probadamente su .•cHcar 
c ia. 

1.3 extensión y arraigo do esta "po­
lítica en toda la nación, al correr d^ 
estos veinte años, ha dado a España, 
con la cohesión y el entendimiento, 
la satisfacción mora! de ver, a través 
de una nil i t ica, realizado lo que es­
tima conveniente y del mejor modo. 
La conformidad do unos y la posiblíi-
clad de acción moral en los otros a 
través dé ss'j Organismos naturales, 
son en e! mismo elementos de la paz 
civil y d^ Ir. convivencia política asen-
tací-». fkxibkí y eficaz. 

Una de las armas que contra nues­
tra estabilidad pollticn se viene esgri­
miendo ñor los enemigos de fuera, se-
cuQdadcs por los pobres de espíritu 
rte dentro, es la del msñana. cuando 
llegue el día en que pueda faltaros mi 
capitanía. Par?, cuando pudiera pro­
ducirse e;a crisis en la continuidad 
de mi d:rección. nuestro pueblo clebo 
tener e! hábito de ejercitar nuevos re­
cursos de vida politica cüernos do fe, 
por mr.ncra qu? el espíritu piiblico im-
poncra la tramitación y la solución de 
la crisis mediante e-os mi-mos recur­
sos y por el cumplimiento cié las le­
yes. Es, o lia de ser, sin género de 

duda, la máxima garantía de la con­
tinuidad política. 
LA C0N1INUIDAD Y LA ESTABI­

LIDAD POLITICA, NO SE RE­
SUELVE SOLAMENTE CON FOR­
MULAS DE SUCESION EN LA 
JEFATURA DEL ESTADO 
El problema general y básico r i ; 

la cont inuidad y la estabi l idad 
pol í t ica, no se resuelve solamente 
con fórmulas de sucesión on la 
Jefatura del Estado. Por el lo, en 
cuanto sobre esta mater ia jstá 
previsto, no hemos de ver sino una 
parte complementaria de la solu­
ción profunda que dota al pueolo 
español de Ies instrumentos de 
vida polít ica que hayan conquis­
tado su espír i tu por la of icació v 
la autent ic idad de los mismos. La 
cont inuidad y la estabil idad polí­
t ica, necesitan ser previas, como 
consecuencia de su propio y sc-
l ido asentamiento. Sólo sobre esos 
supuestos, puede alcanzarse la su­
cesión como una repercusión o 
consecuoncia obl igada de la mis­
ma cont inuidad y estabi l idad po­
l í t ica . 

Oue nadie intento Introducir 
entre los españoles confusión a 
este propósito. Se equivocarían 
quienes pudieran suponernos ex­
traviados por la magia del s ist . -
ma, de los nombres o de las per­
sonas. No hay nada con lo quo 
el pueblo español pueda suplir a 
la necesidad de mantenerse un i ­
do, a la necesidad de tener con­
ciencia do sus intereses y con­
veniencias y a la necesidad do 
hacer frente a su fJofvéñir y de 
someterse a las exigencias quo 
impone la conquista de la pros­
peridad y de la grandeza nacic-
n'alés. 

Si nosotros al imentamos una 
gran fe y esperanza, una segu­
r idad moral en nuestra obra y 
en los frutos duraderos do la re­
volución nacional, es porque c r o ­
mos contar con alcanzar en toila 
su plenitud esas condiciones pre­
vias y necesarias de la cont inu i ­
dad y la estabil idad polí t icas, re--
pc-cto a las cuales el cambio en 
la d i rección del Estado no es más 
que un complemento conveniente, 
peró en ninguna manera irnnre -
c indlb le. Lo único impresclncliblo 
para la prosperidad y la granda­
za de España, es la unidad entie 
los españoles y su salud moral y 
f ís ica. Todo lo demás ha de me­
recer nuestras preferencias por 
cuanto abone, asegure y acrecien­
te esa unidad y salud. Por eso 
hornos insist ido en que la suce­
sión del Movimiento Nacional es 
el propio Movimiento Nacional, y 
que al convert irse en Reino po-
refrendo públ ico no puede ser en 
su futura expresión más que el 
f ru to , la consecuencíafi del cum­
p l imiento fe l iz do la misión his­
tór ica del Movimiento Nacional v 
un medio más para la pr.psecü-
ción de su obra y do se existen­
cia. Las previsiones que en este 
orden la Ley do Sucesión estab l ' -
ce, son la mejor garant ía de la 
proyección en el mañana de nues­
t ro Movimiento, Otra cosa seria 
la renuncia a nuestras mejores 
tradiciones, y menoscabar la uni ­
dad y la autoridad al entregar 
periódicamente la suprema ma­
gis t ratura de la nación a las pa­
siones y a las discusiones de ¡Os 
hombres, 

LA UNIDAD DE LA NACION HEMOS Dt 
CCNS.RUIRI.A SCBRE LO QUE NOS 
UNE Y ¿OBRE LC OUE NOS SEPARA 
La unidad de la nación hemos de 

construirla sebre lo que nos une y 
no sobre lo que nos separa; sobre 'a 
esencia más que sobre las formas, que 
es grande la tarea que necesitamos si 
Ivmos de hacer honor al compromiso 
contraído contra quienes lucharon con 
nosotros y los que cayeron heroica­
mente en la lucha. No puede bastar 
•un éxito a moaias ni un triunfo tem-
poral, sinno la cosolidación y la pro­
yección en el futuro ele nuestra evo­
lución. Mantener en lo eiorno un mo-

o d a s V i c t o r i a 
desea a su d is t inguida cl ientela 

un fe l iz y próspero Año 1956. 
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tivo de orgullo nacional no menor a 
lo que p-presenla la historia de nues­
tros grandes siglos y conquisiar un 
nucMi (pilesto para F.spLña por su 
prestigio y su valer en el concierto 
de las naciones. Yo apelo a las gene­
raciones nuevas para que se apresten 
a la tarea y pido a los fatigados que 
se sknian sin espíritu cié sacrífícioi 
sin enorgias o sin capacidad cread: -
ra, mental o moral, que cedan el pa­
so a los hombres de fe y se acojan al 
retiro honorable de quienes han ser­
vido. 

F.l mundo envejecido nada nos ofre­
ce para estas necesidades nuestras. 
No hay fórmula o expediente de fuera 
en el qu:- podamos pensar. H3mos de­
bido forjarnos nosotros mismos nues­
tra solución, pVirque la personalidad 
del pueblo español es única y son 
u-iras y sin semejan/a nuestras '•¡r-
cunstancias históricas. Considerar las 
tristes y desastrosas consecuencias que 
ha tenido para Fspaña el bu.car on 
doctrinas ajonas la solución cfc sus 
inercsidatíDs. St nuoitro M:v;m¡onto 
poli tico no tuviera tantos títulos para 
ser acreedor a! roconocimionto del 
país y a! homenaje que le tributaran 
las generaciones venideras; si no en­
cerrase tanto sacrificio, tanta lealtad, 
tanta abnegación y tanta noblo/a, le 
basiarla el hahornos librado de las «jer-
viilumbres que aherrojaban a nuc-sln 
rad ia y, rompiendo con f.quclla fra­
se, haberla proporcionado con el Sin­
dicalismo nacional y sus representa­
ciones naturales, una alternativa pro-
p'a do organización social y política 
en régimen ck> liberta 1 indimlunl o 
colectiva. Con Irmos ll'-g^oo a un 
iiur-vo sistema de formas pM i tiras, do 
lib rtad que, si no son perfectas, si son 
p'-rfc>c tibies, que cambiando los prin­
cipios <;•< las vi'jas concepciones doc­
trínalos y filosóficas que hicieron Je 
la llamada domorracia .inoro'mira ur 
deleiéroo factor ch perturbación espi­
ritual y político, nos ofrece una con­
cepción nueva y m.'is eficaz en las 
formas do 1 cumplimiento y r j ' r . - i -
(:() de las funciones do la representa­
ción pública, q'iie ha nemostrado 11--
p.n cumplidaiii''nte nuésjtras ncíesida-
dés. i . • • ' ,,' \ • %': '] 

Tal w uno de los ci fectos m.ls 
e-:!vos d la idiosincrasia española sea 
•la «golalria que mu'hos esfí1 ñoles pa­
decen, que Ies arrastra a creer qde 
el Mundo gira a su alrededor y no 
sóbén ver la realidad de una situa­
ción y despreciando el sentir de los 
otros, no miden todo el peso cíe los 
hogares en la vida pública y la sen-
sale/ de las clases más numerosas en­
cuadradas en as O-ganizaciones sin-
oicales. Fsta es la Fspaña verdadera 
y no la vanidad egolátrica de deter-
m I n oteas indiv i ciual i da des. 

NO DEBEMOS DEJARNOS I M ­
PRESIONAR POR LOS RESA­
BIOS L IBERALES 
Es evidente que en todo con ­

c ier to se acusan más los sonidos 
de los que desafinan que los que 
permanecen en el con jun to de 
la armonía. Por ello, no debemos 
dejarnos impresionar por los re­
sabios liberales que en la v ida de 
relación de vez en cuando se 
acusan, que, cual sepulcros b lan­
queados, no les f a l t a n br i l lantez 
y encanto, pero que a l acercarse 
a ellos se aprecia aquel tu f i l l o o 
hedor masónico que caracterizó a 
nuestros años tr istes. He aquí u n 
papel para nuest ra me jo r i n t e ­
lec tua l idad : el salir a l paso de 
esos errores con una dia léct ica 
fecunda y convincente. No por 
considerarnos dueños de la ver­
dad, nos debemos creer en el de­
ber de imponer nuestras ideas. 
No basta nuest ra razón; en las 
batal las del pensamiento, conven­
cer es esencial. 

Yo tengo la seguridad1 mora l de 
que l a j u v e n t u d española de hoy, 
lejos de nau f ragar entre los fac­
tores actuales de ia crisis p o l i -
t i ca contemporánea, sabrá oír 
nuestro l lamamiento , penet ra r 
en l a en t raña de los hechos y 
apor tar su generosidad, su p re ­
parac ión y hasta su vigor físico 
a esta acción y lucha española. 
Seria desconocer a los españoles 
si conociendo la p ro fund idad , la 
grandeza y la congruencia de 
nuestro empeño, dudásemos de 
que su corazón y l impieza de es­
p í r i t u les hará recoger esta b a n ­
dera y act iva y apasionadamente 
servir la, tan to co nsu in te l igen­
cia como con sus energías. 

He querido a t raer vuestra aten­
c ión y cen t ra r la en estos g r a n ­
des problemas generales y de 
con junto , como u n modo de ex­
hor tac ión a todos, elevar su vue­
lo men ta l en mater ia pol í t ica 
para aumentar la luz y el aire 
que necesitamos. Nada peor po­
dr ía sucedemos que perder el 
sent ido de la m a g n i t u d y de la 
v is ión de con jun to , l a índole de 
los acontecimientos a que as is t i ­
mos y las necesidades a las que 
hemos de atender. 
VIVO CON VOSOTROS. VUESTRAS 

HORAS Y VUESTRAS 1NQUIF-
TUOES 
Me he extendido tanto en estos 

problemas generales y de conjun­
to, que por una vez ho dsjadd 
a un lado el análisis pormenor i ­
zado de la si tuación de España on 
el inter ior y exter ior , como he 
venido haciendo on otras ocasio­
nes!, pero que por haberla v iv ido 
ya conocéis. Sólo os d i ré a c ^ n 
respecto que vivo con vosotros 
vuestras horas y vuestras i n q u i ' -
ttides y quo pongo, como mi 0 ' -
b ierno, todo m i osp i r i tu al ser­
vic io de vuestro bienestar. El Gc-
bierno de una nación sabéis no 
es cosa simple, y por mucha que 
sea la v i r tual idad do un régimen 
y el celo e interés do sus gobo i -
nantcs. son muchos los imper---
tivos quo posan sobre una socie­
dad de los quo no so puode hacer 
tabla rasa. Toda transformación 
reouief.? una fuerte base econó­
mica. Por muy aprisa que quiera 
i r nuestra voluntad, las ley^s 
económicas tienen sus exige tic i as 
y sus l ímites, y los pasos han de 
ser f i rmes y seguros, sí quere­
mos que los beneficios que per­
seguimos no se conviertan en 
males. 

iHay sin duda en el Mundo un 
movimiento secular, lento, pero 
in in te r rumpido, hacia e l encare­
c imiento do la vida, como es fá­
c i l comprobar examinando a lar­
go plazo los Índicos internacio­
nales do precios, sin que hava 
fronteras ni cordones sanitarios 

capaces de impedi r la propaga 
ción de esto movimiento. Ahora 
b ien, si el hecho es inevitable, 
no son inevitables sus consecuen­
cias, gracias a,prudentes reajus­
tes de salarios y a la reducción 
también progresiva de los costos 
por los avances de la técnica y 
de la capacitación obrera. L.o 
que no se puede admi t i r es quo 
este fenómeno, que no es nuevo. 
Fino tan viejo como la más vie­
ja sociedad con actividades mer­
cantiles, sea ut i l izado por la av i ­
dez de una especulación sin e;-
crúpulos para crear un c l ima de 
alarma y desconfianza, 
RESULTA I N A D M I S I B L E PRE­

TENDA CREARSE UNA I N ­
QUIETUD CON INCONFESA­
BLES FINES DE LUCRO 
Cuando el país se encuentra 

abastecido de mercancías; cuan­
do h a n podido desparecer def in i ­
t i vamente los racionamientos que 
afectaban al consumo; cuando l a 
producción básica va alcanzando 
niveles cada vez más a l tos; cuan ­
do han t ranscur r ido cuat ro años 
de estabi l idad apreciable y de 
progreso; cuando la ren ta nacio­
na l supera los niveles más altos 
de nuestra h is tor ia y el signo 
monetar io consolida en el ex te ­
r io r el sostenimiento de sus cot i ­
zaciones, resul ta inadmisible p re ­
tenda crearse una inquietud con 
inconfesables fines de lucro o de 
servicio a una pol í t ica ant iespa­
ñola. Por ello no debemos ver 
con f r i vo l idad e ind i ferencia esas 
maniobras siempre interesadas. 

Por mucho que nos sat isfaga 
lo que en las condiciones tan d i ­
fíciles de estos años hemos con­
seguido, más nos i lus ionan las 
metas próximas señaladas a nues­
t r a labor, entre las que destaca 
el objet ivo cent ra l y permanente 
de elevar el n ivel de v ida de los 
españoles. Para conseguirlo, per­
severaremos en nuestro empeño 
manten iendo el impulso del p ro ­
greso económico dent ro del m a ­
yor y más sereno equi l ibr io, cu i ­
dando de mantenernos siempre 
en el campo de l a estabi l idad. 
Por ello precisamente resul ta 
ocioso el a f i rmar que hemos de 
seguir defendiendo y man ten ien ­
do el poder adquis i t ivo de los suel­
dos y salarios de las clases con ­
fiadas a . nuestra tu te la y apo­
yo. Por ese camino no escat ima­
remos esfuerzos y haremos que 
los recursos disponibles se ap l i ­
quen con la m á x i m a coord ina­
ción y alcancen la m á x i m a ef ica­
cia, y así ata jaremos todo in ten to 
cont ra r io a los objet ivos perse­
guidos. 

No dejaremos que nuestra r e ­
volución se pare n i retroceda, to ­
das nuestras conquistas y ansias 
de mejora se der rumbar ían , sí 
decayese el poder de compra rea l 
y efectivo de nuest ra moneda, 
que es interés de todos sostener, 
s in consentir que se especule con 
aumento de precios, f u n d a m e n ­
tándolo en oportunos aumentos 

de salarios. E l pueblos debe co­
nocer que todo cambio en el pre­
cio de las cosas representa unos 
márgenes que enr iquecimiento 
pa ra fabr icantes, almacenistas y 
comerciantes, por revalorac ión 
de sus existencias, que v e n d m n 
a pagar todos los españoles. Por 
ello e l Gobierno, atento a los i n ­
tereses generales y apoyado por 
los Sindicatos, pone todos los 
medios a su alcance pa ra ev i ta r ­
lo A ios empresarios y comer­
c ian tes honrados se. les1 ofrece, 
con el progreso general de la n a ­
c ión y la correspondiente eleva­
c ión de consumo, un espléndido 
hor izonte. 
LAS SATURALES Y PEKIODICAi, RtVI-

^lOSES PE LAá REMUNtKAC|ONL:> 
. DU, TRABAJO, CONSTlTLYh PAKA 

'IODO ESTADO SOCIAL ON CLAKO 
D£BER 
Que a aquel lento proceso de en­

carecimiento general de la vida han 
de seguir las naturales y periódicas 
revisionts de las remuncracioms del 
trabajo, constituye para iodo Estr.do 
social un claro deber; poro hay que 
perseguir qv.c los aumentos de sala­
rios scaji absorbidos tn su moyor par­
te por los aumentos qu0 pUedan lo­
grarse en la product Iviclad, por !« 
propia cconoml;.. de la producción y 
quo no lk:gi:en a reflejarse sino cu 
uno parte mnimn d? los cOslos y, en 
si; caso, co los precios. Si asi no so 
hiciese, se iniciarla íalalmenle !a es­
piral da la inflación. Este fc1.. d un ico 
camino para que el nivel creciento do 
nuestro progreso económiCü so vaya 
r ílcj^.ndo de manera efectiva v n a l 
a través do la m^s ambiciosa justicia 
soci:;'. en los hoyares de nues'.ivs pr 
ducícres. ' Í# '»| :$H 

Tunecí fe en nuestro espirif.; -le ser­
vicio a! bic-ncsiar s'cneral de los es­
pañoles y en este sentido de ^ j^s-
i i r ia , para que en la medida do la 
situación nos peimita poder satisfacer 
las ansias do mejora de los dlslinios 
sectores, pues no podemos ni debe­
mos olvidar a nuestra sufrida clase 
media v a nuestros funcionarios y em­
pleados, a quienes tan yravenvn'e lisH 
venido afectando 'ías ¿(Veracloniís en 
el costo de la vida. 

Yo esperó que en el aiio qifa co­
mienza comiiu:-iremos recóvtiénflo fru­
tos abundantes de éstos MÍÍOS t!é in­
tonsa prrparnción y de trabajo y po­
damos acometer otros probloin.v;. co­
mo el de la orienación protección y 
ayuda a nuestros emiyran'es y el nuo 
se presenta a nuestras juventudes es— 
tudiosas por la esca-ez da vacantes y 
puestos en muchas profesiones, conse­
cuencia de ífs prolongación que va te­
niendo nuestra vida media. Esto so. 
continuaremos nuestras hatailfs y énrí-
prencl^remnc otra? nu?vas. 

Pido a Dios, para terminar, en el 
umbral de este nuevo «ño. c?ue : K'a 
teniendo bajo su msno y (tfsoeiwandp 
s. protección a esta ¿sjwña nues­
tra, faciéndola digna de ser enipiea-
da en su servicio y en MI cjifi ia y que 
nos si<s,a dando e! ánimo v los medios 
para afrontar sai isfaclor i amonte lo ; 
trabajos necesario, para \n paz, la 
grandeza y la prosperidad de Espa.'a. 

i i Arriba España! 

m 
'Bajo esto titulo acaba de lanzar la 

Ofcina de Publicaciones del Patrona­
to Nacional de Enseñanza M.̂ dia y 
Profesional, un interesantísimo folleto 
en el que so recegen las fases funda-
móntalas de la creación y desarrolla 
de los CDntros tío Enseñanza Labora', 
en frase del Caudillo, uno de los me­
jores y máí poderosos instrumentos de 
una auténtica revolución intelectual • 
social. 

Con prosa sencilla y contunden^, 
cyic completan numerosos grabados, 
m Ñpas estadísticos y fotografías, se 
describa la labor cl'sarrollada y po­
tencial do los setenta y cuatro Cen­
tros quo, emplazados on núcleos ele 
población estimados cabeceras do re­
giones con acusada personal idác) g:'o-
gr'áflca y económica» cónstiiuyen el 
quinquenio fundacional. A ellos se in-
corporar;in otros dbeisioto en el cur­
so actual, loniénclolo soliciiado tres 
centonares do villas y pueblos impor­
tantes repartidos por tí>clo el ámbito 
nacional, a cuyas poti'ciones se va 
dando satisifacclón on forma cquita'i-
va atendiendo a razos de población 
comarcal y características aoricolas, 
g-maderas, industriales o marliimas. 

ipostaca cómo se va cumpliendo ia 
rszói creadora de suscitar entre los 
IrbitanK'-s do los pueblos nuevas gr-
noraciones ilusionadas por la forma ele 
la vida local en lodos los aspecto-, 
para quo no sean los centros rultura-
les y lérnicos patrimonio exclusivo ele 
las grandes ciudades. 

f!l r^spetp a las nceesidatics comar­
cales se encuadra jurídreamonto en "a 
carta fundacional de cada Centro, co­
mo norma fk-xible y adecuada par^j 
amparar las iniciativas locales orion-
tr.ndp los estudios, a matices peculia­
res cíe la comarca. La coordinación ele 
esfuerzos que supone o! cnlaco de los 
recursos centrales con oís provinciales 
y locales, por mecíio do los respecti­
vos Patronatos, a los efue se incorp'ora 
a las empresas radicantes en la zom 
do influencia y a los que se procura 
no sean ajenos los padres de los alum­
nos, cl^tormina la mayor eficacia en 
la acción do los Institutos Laborales, 
cuyo fin primordial es sacar Bachi-
II-res - técnicos que, al par que una 
formación integral on las elisriplinar 
básicas como preparación para la v i ­
da, cuemon con una iniciación técnica 
adaptada a la fisonomía económica 
ptedominante en la comarc^. Pero no 
se limita a oslo el Instituto Laboral, 
ya que lieno la misión de servir de 
foco de cultura en su zona de i n ­
fluencia y asi organiza actos acadO-
micos, ciclos de conferencias, cursi­
llos do divulgación, sesiones cinemato-
g-á'ficas, biblioteca, edita su perió­
dico, etc. . que junto con los neta­
mente itcnicos y de especialidad, co­
me los cursillos de tractoristas, ajus­
te y soldadura, entre los numerosos 
que realizan, hacen que no sea im­
proba la denominación de focos cul­
turales que se les atribuye. 

El bachiller laboral, tras sus cinco 
sños ele estudios, se encuentra capa­
citado para conseguir con garantías 
de eficacia la empresa industrial o 
minera, agrícola o pesquera do sus 
mzyores, pero si se sintiese llamado 
por otros derroteros, no ha perdido 
el tiempo, ya que con facilidad pue­

de obtener el titulo de maestro na­
cional. Ingresar en las Escuelas do 
Peritos Industriales, Agrícolas y Apa­
rejadores, o pasar al ciclo de superior 
del Bachidlierato, para seguir después 
una carrera universitaria. 

Con el t i tulo cíe bachiller laboral 
puede también, después do cursar otros 
ees años do estudios eminentemente 
prácticos, obtener una c?.l¡ficarión do 
especialista en profesiones do indolo 
a-grícola, induslrial o marítima y con 
ella incorporarse ventajosamente al 
desarrollo fabril uniendo una respeta­
ble consideración social. 

'Añádase un profesorado compoienlo 
y activo, dotado do medios adornadas 
y modernos, con vovacloo al.f in qiK' 
se r'-rsiguo, quo pono en práctica mé­
todos pedagógicos revolurionarios paro 
conseguir la mola propurstn: obtotwr 
en los hombros un grado cL evolución 
y do afinamiento tal que les permita 
apreciar y disfrutar de los bienes quo 
l?. civilización va .acumulando a su 
alcance. 

Esta política do humanismo obre­
ro, acrecentará la oficacia dinámica 
del trabajador en beneficio propio y 
de las demá-i clases sociales y es la 
autentica garantía de la paz soela!. 

B i b l i o g r a f í a 
"MUNDO HISPANICO". EXTKA-
i ORDINARIO DEDICADO A LA 

I I I BIENAL HISPANOAMLKl-
CANA 

La revista "Mundo Hispánico" con 
ocasión do la l l i Bienal Hispanoamo-
ricana de Arte celebrada en Barcelo­
na ha lanzado un número extraordi­
nario do ochenta páginas, 16 de ellas 
a todo color, dedicado al Arto lllspái-
nico contemporáneo. 

Cuadros de Picasso, Silana, Benja­
mín Falencia, Vázquez Díaz, Ortega 
iMuñoz, Zabalota, Cossio, G^ayasamin, 
etc. son reproducidos en este número, 
quo recoge entre otros los siguíenies 
reportajes y estudios. 

"La vanguardia del arte en el 
Mundo es española", "La encrucijada 
del arte religioso'", "Los prccursoros••, 
"La escuela ele Madrid", "Los españo­
les ele la Escuela de París", "La escue 
la do Barcelona", "Barcelona, capital 
de Artistas", "Madrid vive su arle"', 
"Ane abstracto'", "Salvador Dalí 
frente a su costa catalana"',y '"El des­
pertar d:l Arle Hispanoamericano". 

S3 unco a estas páginas las dedi­
cadas a recoger el resumen de la I y 
U Bienales, asi como un amplio do­
cumental gráfico y literario de lo que 
es esta III Bienal, con reproducciones 
de los mejores cuadros de sus salas. 

So recogo un importante trabajo de 
Eugenio d'Ors titulado: "Piniura y 
escultura de hoy" y colaboran en el 
número firmas ele especialistas en el 
Arte y en la Critica como las de Ma­
nuel Sánchez Camargo, Rafael S. To-
rroella, Luis Figuer la Ferreti, Ra­
món j . Faraldo, J. j . Tharrats, y J. M. 
Moreno Galván, entre otros. El numero 
se abre con el discurso del excelentí­
simo señor don Joaquín Ruiz Jiménez 
én el ella do la inaugurarión do la ac­
tual Bienal. 



Una C a t e d r a l h e c h a c o n c la r ión 

He aquí una o r ig ina l y mer i tor ia reproducción de nuestra S. í. 
Catedral, real izada con barr i tas de c la r ión . Esta s ingular obra, 
que es un compendio de ingenio y arte conjugado con una buena 
dosis de paciente labor, ha sido ejecutada por el n iño burgalés, 

José Ramón Giménez, de 14 años. 

En aquel t iempo: Llegado el día octavo, en que debía ser c i r -
cuncldado el Niño, Ic pusieron por nombre Jesús como había sido 
llamado por el ángel antes de ser concebido. 

REFLEXIONES 
So ha realizado la gran pro-

me^a. En Belén ha nacido el N i ­
ño Dios anunciado por los pro­
fetas y tan ansiado por el pue­
blo judío y desde su mismo na¿i-
mionto quiero darnos las más 
sublimes lecciones. 

Existia en el pueblo judío una 
ley que habla sido dada a Moi ­
sés per e l mismo Dios cuando 
le d i j o : "Todos tus descendien­
tes varones serán circuncidados: 
ésta será la señal de al ianza 
que hago hoy con vosotros". Y 
el f i n de esta Ley, como más 
t;»rde lo es el del Bautismo, es 
pur i f icar las manchas del peca­
da o r i g i n a l . 

Siendo esto asi, no hay duda 
que esta ley no podía ob l igar al 
Mesías que, por ser Dios, era la 
santidad mismas sin la más le­
ve sombra de pecado. 

Sin embargo, llevado de su 
amor al hombro, para- darnos 
ejemplo de humi ldad y obedien­
cia a la ley, aunque ésta es dc-
lorosa, pues se hace con der ra­
mamiento de sangre, se sujeta 
voluntariamente a ella y con ella 
da comienzo a su of ic io de Re­
dentor. 

¡Cómo reprende esta conduc­
ta de Jesús la conducta del mun­
do do nuestros días! Holy, e l 
Mundo, l levado de su soberbia, 
desdeña fáci lmente él cump l i ­
miento de las leyes emanadas de 
la autor idad legalmente const i ­
tu ida, y se busca la manera de 
burlar las y evadir su cump l i ­
miento. Pues trasladémonos hoy 
en espír i tu al templo y al con­
templar a Cristo humi lde y su­
miso a la ley hagamos un f i r ­
mísimo propósito de im i ta r l o 
cumpliendo con la mayor per­
fección posible las leyes divinas 
y humanas. 

Observemos la otra c i rcuns­
tancia de que nos habla ol Evan­
ge l io cuando en esta ceremonia 
el Mesías recibe el nombre de Je­
sús y al ver cuan pronto comien­
za su, of ic io de Redentor sepa­
mos agradecer a Jesús este favor 
y hagamos un f i rmís imo propó­
s i to de tener este nombre d iv i ­
no siempre en nuestros labios y 
sobre todo en nuestro corazón pa­
ra que asi , ese nombre augusto 
y bendito, sea prenda segura de 
nuestra salvación. 

J. V. 

{ e g a l a m n e s t e a n o 

m a r a v i l l o s o s 

P r e c i o s e s p e c i a l e s 

h a s t a e i 7 d e E n e r o 

r e l i g i o s a 

Desean a sus clientes y amigos 
un Feliz Año Nuevo. 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Z 

La Circiincision del Señor. Ss. Ful­
gencio, Justino, obs., Eufrosiana, v? 

Misa, con ri lo doble de segundo, cla­
se y color blanco, de La Circurcisión, 
segunda oración El fámulos. 
SANTOS DE M A Ñ A N A 

El Santísimo Ñcrnbre de Jesús, La 
Venida- de Nuestra Señora del Pilar. 
S:. Isidoro,. Martiniano, obs.. Maca­
rle, nb., Narciso, Marcelino, mrs. 

Misa, con rilo doble de segunda 
clase y color blanco, del Santísimo 
Nombre de Jcuis/segunda oración F.t 
fámulos. Prefacio d? Navidad. 
SANTOS D~L MARTES 

Sí. .-Iníero, p., l'lorencio, ob., Pe­
dro, Zúximo, /danasió, Daniel, C¡ri­
ño, mrs., Genoveva, yg. 

Misa; con rilo simple y color blan­
co, do La Circuncisión, segunda ora­
ción Li famujps, Prefacio de Navi­
dad. 

CULTOS 
CVrmRAL: Misas rezadas desdo las 

siolo y media en la capilla del Santi-
- simo. Cristo de Burgos. A las dio/ , 
iHoras menores, procesión y misa con-
vonual. A las doce, doce y media y 
una, misas rezadas en la nave ma­
yor, con plática. 

SAN LORENZO.—Corle de Honor de 
señoras y la de caballeros a María 
Santísima del Püar. La festividad de 
la venida de la Virgen del Pilar a 
Zaragoza, -mañapa misa do comumión 
general n !?.; nm'S. Por la tarde a 
ias siete y media función. Ccupará 
la sagrada cátedra don Rufino Có-
mez Moradillo, director de ¡a Aso­
ciación. 

PARROQUIA DE SANTIAGO Y SAN­
TA AGUT'DA. — Cofradía de la Soledad. 

Ihy domingo, a l?.s doce y media 
do la mañana, se celebrará la Santa 
Misn en la capilla do Nuestra Señora 
do la Soledad. És obligatoria la asis­
tencia para los cofrades. 

M¿ & & & 2£ & - f * H£ & X & S 
«n *T\ irt\ SZ\ Sy» Si\ St\ #1\ *\\ rTv •T» 3n> #M 

1 9 5 5 - 1 9 5 6 
Hemos pasado los burgaleses de 

1955 a 1956, bajo un s i g n o ca­
racteríst ico que, en c ier to modo, 
puede decirse está basado en una 
serie de costumbres casi t r ad i ­
cionales, i 

Lo desagradable del t i empo, 
no fué óbice para que la gen­
te saliera a la calle poniendo, aun­
que en tono menor, el s i gno ca­
l le jero de la Nochevieja. 

La Adoración nocturna celebró, 
a. las once, v i g i l i a ex t raord inar ia 
en la iglesia de Sa-n Lorenzo. Pre­
sidió S. E. Rvdma. el A rzob ispo 
<3e la diócesis, quien o f ic ió e l San­
to Sacr i f ic io y dió la comun ión a 
los adoradores. 

En diversos restaurantes y hote­
les hubo animadas f iestas, asi 
como en sociedades recreat ivas y 
salas de espectáculos y al sonar 
las doce campanadas, se cump l i ó 
con el t rad ic ional uso do i n g e r i r 
las uvas simbólicas, p ro l ongán ­
dose después la velada hasta bien 
entrada la madrugada. 
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A l m c i c e n e i L A P U E B L A 
les desea a sus clientes y amigos un feliz tj próspero A Ñ O NUEVO, y les ofrece / a s 
ventajas de su gran producción, tanto en calidad como en precios, sin más p r e í e n s / o -

n e s que VENDER A LOS PRECIOS D E COSTE E N F A B R I C A . 

A ñ o i s s i 

En 

aumenta su producción, mejora sus calidades y baja sus precios 

A L M A C E N E S L A P U E B L A economizará Vd. siempre un cuarenta por ciento 
tanto en calidad como en precio 

La cadena comercial de A L M A C E N E S L A P U E B L A no tiene m a s as-
piraciones que fabricar bien y vender a precios de fábrica, que nadie puede igualür 

m a c e n e i 
Siempre a l servicio d e s u s clientes y a m i g o s . 

El paso por la l a Bmiiila" s "El M o u 

de ta M u m por los vehículos 

piorntos (le c a t a s 

Durante la noche del v iernes 
ú l t imo y madrugada do ayer so­
bado descargó una copiosa neva­
da sobre toda nuestra p rov inc ia , 
especialmente las zonas elevadas 
y la sierra, donde la p rec ip i ta ­
ción ha alcanzado caracteres con ­
siderables. También a la cap i ta l 
afectó, aunque la bondad de la 
temperatura h i zo que mucha de 
la nieve caída se l i cuara ráp ida ­
mente. 

Sin embargo en determinados 
puntos de la prov inc ia la neva­
da ha revestido mayor impor tan ­
cia y según nos comunica la Je­
fatura de Obras Públicas se recc-
mienda a los vehículos automóv i ­
les que hayan de pasar por los 
puertos de "La B r ú j u l a " y " E l Es­
cudo", vayan provistos de cade­
nas. 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l 

LliBRAWF.NTrClo.— Ajuria S. A.. An­
te/ Servicio S. L., don Acisclo BoJtrán, 
don Av:lino Hidalgo, señor administra­
do roe la fris-lción provincial, Ayunta­
miento de Merindad de Valdcporres, 
Ayuntamiento de Neiia, Ayuntamiento 
de Santib/iñaz f'c Lsgueva, Ayunta­
miento do Qaintanaortuño, Ayunta­
miento do Cebadilla Sotobrin, Ayunta­
miento de Sotopalacios, Ayuntamiento 
do Lresnillo do las Dueñas, Ayunta­
miento do Roa de Duero, Ayuntamien­
to de Tubilla deJ Agua, don Bernardo 
Santaolalla Lara, Ccmpañia de Aguas 
do Burgos S. ¿L, Central í armaecuti-
ra Burgalesa, Central ladmaréutlca 
Castellana, dan Crcsccnoiano Siman­
cas, Cuchilloria y Armería Ibáñsz, 
Confitería Granja Tudanca, Casa Ojé­
ela, Casa Marcos, Calzados Pérez, Con-
teccion?s Serrano, Droguería Nieva, 
Domínguez y Rodríguez S. L., cion Da­
río Rabona, Droguerja Marcos, DIARIO 
DL BURGOS, Escudera Hermanos S. A., 
.don F.duardo Ordóñcz, don F.pifanio 
•nsciidjro. don í'milio Arroyo, don Evi-
lasio González, don Lpifanio Alonso, 
do nfulogio Cursta, don Francisco Gó­
mez Gúmez, den Feliciano Ibáñez, 
don Fernando Alonso PlmentCl, don 
Gabino Preciado, don Gonzalo Miguel 
Ojeda, don Gerarck) Gallo, don Galiri.-;] 
Ibcas, Hijo ('.> Federico Martnez, Hijo 
de Fustcrio Rodríguez, Hijo de Felipe 
Ojeda, don Hipólito Santamaría Ga­
llo, don Ignacio Palacios S. A. 

Don Isidro. Miguel, Imprenta Polo, 
Indusriias Jiménez Cuonde, don Je­
sús Calindo, don Julián Arnáiz, don 
Justino Zumel, don Julio Herrero, don 
Julián Barí-i.T.o, do njosd Medina San-
chiz, don José María Lozano, don Jo­
sé Manuel Romero Moliner, don Joa­
quín Fournicr, Junta Administrativa de 
Las Machorras, deña Lucia Rodrigo, 
clon Lauroano López, Librería y Pa­
pelería lleras, La Metalúrgica Caste­
llana, "La Voz do Castilla", don Josús 
García Polegrin, don Manuel de la 
Viuda, don Marcos Olivares, doña Ma­
na Abad, don Melquíades Juárez, don 
Nicolás Santa Cruz, 'Nuevas Pescade­
rías, Optica Internacional, don Pedro 
Mr.rijuán, Papelería Sedaño, Papelería 
Ouintanilla, don Primitivo Ordóñez, 
Casa Rué ra, don Sorafín Sancho, don 
Samuel Alonso, Tu riño y Compañía, 
don Teodoro Castriilo, don Timoteo Ro­
jo Prieto, doña Urbanía Pérez Berme­
jo, señora viuda de Anselmo Uamo, 
v.ü^ra viuda de V'—nie González, 
don Valerio López Bravo, don Virgilio 
•P. Canales, don Virgilio Solo y Vi­
driera Burgalesa. 

E c o s d e l m u n i c i p í p 

LIBRAMIENTOS.— Hijo de C. Por­
tugal. Autógena Martínez, don Fernan­
do Sáiz, Vacelsa, Imprenta La Comer­
cial, Impronta Carmena, Drogueria 
Micva, Hijo do Felipe Ojeda, don Fus-
taqúlo Villaverdc, Farmacia Mijangos, 
C: nlro Farmacéutico Vizcaíno, don Vi­
dal Lópoi Cuevas, Bazar Martínez, 
Imprenta Casal, don Marcelino Mi­
guel, Papelería San Pablo, Farmacia 
Martínez Mata, don Ramón Ñuño, Pa­
pelería Ouintanilla, La Flectricidaci In­
dustrial, Decoraciones Valle, ET, Gon-: 
zótóz Gil, don Julio Real, Sastrería 
Franco, Sección Femenina, Tallero* 

de 27 y 37 
c o n 

íí TRACTOR ALEMAN QUE 
NO SE DEJA DESTROZAR D I E S E l 

P r e c i o s o f i c i a l e s 

E N T R E G A 

I N M E D I A T A 

con equipo de arados 
nacionales o ext ran jeros 

Véolas, s in c o m ­

p r o m i s o / e n 

r i c i ( 
M A Q U I N A R I A A G R I C O L A E I N D I I ^ T P i AI"" 

M e r c e d , 3 

Aníe'r, don Bernardo M. Zarandona, 
don Alejandro ¡\rnáiz, don Wenceslaa 

M a r t í n , Grafulla y Sanz, Ultramarinos 
Güimos, UUr.wiariivos Delgado, don 
Félix Medrano, Hijo oe Federico Mar­
tínez, Villa Matienzo, Casa Mata, Dro­
guería Fernando, Droguería Correos, 
Farmacia Cuñado liermosilla, don Je­
sús Vicario, Cerería Güemes, Sabadsll 
y don Nicolás Santacruz. 

COMPROB.^IO\i DE PESAS Y ML-
1)1 DAS. — Fn cumplimiento do lo que 
dispone el Reglamento de I de Febre­
ro de 1952, durante el corriente mes 
de Enero, se procederá a la compro­
bación y contraslación periódico-
anua! de pesas, medidas e instrumen­
tos de pesar, dando principio en es­
ta c r r i ta l el día 2 de! mismo mes, en 
las oficinas do la Delegación de In­
dustria, instaladas en la calle de San­
tander número I I y se realizará to­
dos los días laborables hasta el 31 in­
clusive, desde las diez a las trece y 
desde las diecis¿is basta las dieciocho 
horas. 

Están obligados e la contrastación 
y comprobación per iódicó-anual de 
sus unidades o equipos do pesar o 
medir, todos cuantos necesiten hacer 
uso o referencia de los mismos, in­
cluso las oficinas, dependencias y es­
tablecimientos públicos, ya dependan 
de la Administración General del Es­
tado, de la Provincia o del Munici­
pio; los osiab!"cimientos industriales, 
Montes de Piedad, Bancos y sus sucur­
sales, asi como los establecimientos 
similares; Sindicatos, Cooperativas y 
expendedurías de las empresas o com­
pañías monepolizadoras de cualquier 
artículo y los arrendatarios de Servi­
cios del Estado. 

Los constructores y vendedores de 
pesas, medidas y aparatos de pesar y. 
medir, están asimismo obligados a la 
comprobación y contrastación perió­
dica de los que utilicen en el ejerci­
cio de su profesión. 

Transcurrido el plazo fijado para la 

comprobación anual en las oficinas de 
esta centra!, se procoder/i a realizar 
la, venifeación en los establecimientos 
o puestos de venta de aquéllos que no 
liubkran concurrido en los dias séf.a-
Ir.dos, devengando ce este caso dere­
chos dobles según dcstCrmina el Re­
glamento mencionado, con excepción 
do las básculas do alcance mayor a 
500 kilos, básculas puente y todos 
aquellos aparatos do condiciones análo­
gas que por su excesivo peso no pue­
dan ser transportadas. 

REEMPLAZO DE 1956.— Üj acuer­
do con lo dispuesto en el articulo 59 
del vigente Reglamento do Recluta­
miento se ha fijado en el tablón de 
edictos de la Casa Consistorial el 
"Bando" relativo al alistamiento del 
reemplazo do 1956, para conocimien­
to do aquellos 2 quienes pueda inte­
resar, advirtiendo que las fechas que 
han de tener lugar las operaciones 
concernientes a referido alistamiento, 
son las siguientes: 

Las solicitudes para p:clir la ins­
cripción en l̂ s listas deberán bailar­
se en poder del Ayuntamiento lo má* 
tarde el dia 15 del actual. 

La rectificación cid Ayuntamiento 
tendrá lugar ("1 día 29 de los corrien­
tes y el día 12 de Febrero próximo se 
verificará el cierre definUivo del 
mismo. 

La clasificación por los Ayunta­
mientos el día 19 de Febrero. 

Los juicios de Revisión en la Jun­
ta do Clasificación y Revisión de es­
ta provincia, se efectuarán en los dias 
ue oportunamente se señalen. 

Las peticiones de los beneficios de 
prórroga de segunda clase por razón 
de estudios, serán echas por los inte­
resados durante los meses de Mayo y 
Un.io del presente año al soñor presi­
dente de la Junta de Clasificación y 
Revisión de la provincia. 

Y.finalmente, el ingreso en Caja 
tendrá lugar el dia 19 de Agosto del 
año en curso. 

L E T R E R O S L U M I N O S O S N E O N 
T E C N I L U Z 

F A B R I C A C I O N P R O P K - P R E S U P U F V T O S 0 3 A T I S 
Rey Don Pedro, 48 — BURGOS — Tel . 283» 

Garantizan el buen gusto de un regalo de R̂ yes 

Antes de iniciar sus entrenamisn-
tos en las dehesas salmantinas, está 
pasando estas riestas navideñas en su 
barrio natal do Villatoro, en el ho­
gar de sus hermanos, el valiente ído­
lo de la afición taurina burgalesa, 
Rafael Podrosa. 

Situado entre el grupo privilegia­
do do •"mandones" do la novillería 
anclante, Rafael va a torear la pró­
xima temporaria cuanto lo plazca, 
pues las empresas ya se apresuran a 
contratar al joven valor burgalés. Asi 
don Pablo Martínez Füzondo, el po­
pular "Chopera'" ha escriturado ya a 
Pedrosa dos actuaciones primeras ck» 
las muchas que !e hará en las plazas 
que lleva en arriendo el famoso or­
ganizador taurino. 

En Almería iniciará Rafael su tem­
porada el domingo 22 de Fnero, al­
ternando con laime Ostos y Antonio 
Vera, para estoquear novillos de don 
José Qucsaüa. procedentes de Guada-
lest. 

Sabemos, asimismo, que "Chopera" 
ha incluido a Pedrosa en la novilla­
da inaugural de la temporada en Bil­
bao. r.sle festojo se celebrará el pr i ­
mero de Abri l , con resos andaluzas y 
en él alternarán con el diostTD W -
galés Enrique Orive, Juan Antonio 
iRomero y Antonio Palacios. 

También para los primeros días 
del mes de Abril tiene contratadas 
Pedrosa varias actuaciones en ruedos 
franceses, donde goza de tan bien 
ganado cartel. 

Nos congratulamos de esta contra­
tación, precursora do! gran número 
do corridas y triunfos que a no du­
darlo, sumará Rafael en esta tempo­
rada, que ha de ser la de sii máxi­
ma consagración. 

Desde su propio domic i l i o , puede 
obtener e l Ti tu lo de profesora de 
Corte y Coníeccióni siguiendo el 
modernísimo sistema UKRUT1A por 
correspondencia. Pida folleto ex­
p l icat ivo g ra tu i to , a ACADEMIA 
URRUTIA, Ar r íe la , 16, Pamplona. 

P A S C U A L S A N T A M A R I A 

SAN J U A N , 1 BURGOS 

Desea a clientes, amigos 
y público en general, que 
el Nuevo Año colme sus 
más caras i l u s i o n e s . 

m 

Los Reyes Magos compran en 

S A L A C O L O 
de SAN PABLO, 9 

Por ser ún ica la var iedad de los regalos y para todos los 
gustos. Además ya conocen Vds. e l surt ido en marcos y 

molduras. 

S ó l o e n S A L A C O L O N 
B U R G O S 

t 
Agencia oficial: Santa Clara, 1. Burgo* 
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D e t a l l e s s o b r e l a f o r m a d e s e l e c c i o n a r a e s t o s c u a r e n t a e q u i p o s 
A raiz de la publ icación por los or 

ganlsmos fo<lorailvos do las normas a 
que habrinn do ajustarse las promc-
í-iones, ascensos y descensos, con vis­
tas a ia temperada l 9 ^ó -57 , ade­
lantamos en este DIARIO, iodo lo quo 
se haLila acornado por el Pleno Fede­
ra t i vo . 

Y aunque natía ha variado de !o 
que eAtonfeéS rúinuniramos a nuestros 
Jortorc.;, vnnns a r rp rodt ic i r la parto 
esencial do lo ya publ i rado, pprquo, 
indudabloinnnto, puede tener interds 
para algunos lortores que no ronsor-
v n aquellos dalos, y ante la clasifHr 
cación del fJurgos para la Fase de 
ascenso. 

ITstos acuerdos, en los que so f i ja 
la ronst i tuoión dé las tres divisiones 
en la Liga y cómo se ha ú?. Hogar a 
óstas, fueron !os siguientes; . 

Sc-guirá ronst i tu ida por UN grupo 
•rtíi 16 clubs. Do estos, los doce p r i -
méros clasif icados, jugarán la .Copa 
ce S. I". el Gonfíralisimo, 

Los clar i f icados en los puestos 13 
y 14, promoclonarán con los que o r u -
p-on los puestos 2 y 3 de la Segunda 
D iv is ión , para permanencia en P r i ­
mera o ascenso a la misma. 

Y los dos úl t imos clasif icados, -̂ s 
decir , los quo ocupen los puestos 15 
y l ó . Dl-'SCF.NDDíAM automáticamon-
rc a Segunda Divis ión. Unicamenio los 
cjuodará el consuelo de quo tendrán 
derecho a jugar la Copa do Su Lx-
celenc la. 

SFGUNIDA DIVISION1 
Fs donde so producen las máximas 

variaciones, y lo que dá este año al 
Campoonato de Liga en Tercera D¡-

^ H ? « ^ ^ 5K ^ ^ 5}Í ííí ^ 

P a r t i d o s 
y á r J b í í r o s 
p a r a h o y 

PRIMERA DIVISION 
Valencia-Sevilla, Sr- Ort iz Men-

díb'íí. 
Ai , Bilbao-Alavés, Sr. Azón. 
Leonesa-Hércules, Sr. Bielsa. 
At. Madr id-Murc ia , Sr. Arnal . 
Las Palmas-R. Madr id , Sr. Mos­

quera. 
R. Sociodad-Coruña, Sr. Z a r i -

qu iegu i . 
Celta - Valladí?lld, Sr . Guerra 

Pr ie to . 
Espsfiol-Barcclona, Sr. Blanco 

Pérez. 
SEOUMDA DIVISION 

(Grupo p r imero ) 
Sñbrxlel i-Libar. Sr. b i l la . 
Lo^roñcs-Sestao, Sr. Rey. 
Cr.udal - lndauchu¿. Sr. Casti-

ño i ra . 
Ci jón-Tarrasa, Sr. At'irre. 
Zaragoza - Oviedo, Sr. Simo 

FIo l . 
Santander - Lér ida, Sr. López 

Z aballas. 
Ferrol-La Fclguera, Sr. Santos 

López. 
Csasuna-Baracaldo. Sr. Arco. 

(Grupt* sesrundo) 
Betis-Mestalla, Sr. Gómez Con-

treras. 
P. Ultra-S, Fernando, Sr, Kier-

cheben. 
Máln^a • Jerez, Sr . González 

Fchovarr ia. 
Granada - Fxtremadura, Sr. To­

r ro Rodríguez. 
Badüjoz-Teneri fo. Sr. Ruiz Cá­

sasela. 
España T.-Castellón, Sr . G. V i -

Uavorde., 
Cádiz-At. t e t u á n . Sr. Cotanda. 

TERCERA DIVISION 
^Grupc tercero) 

Bcgcña-G cocho. 
Culiiiral-BURGOS 
VUlosR-B£?sconia 
Padura-Valmasoda . 
Por tuía le ie-Erandio 
Arenas-Bermoo ; 

(Grupo cuar to) 
Calahorra-Mondragón v-
Peñfi Sport-Elgoibar 

" MIRANDA-I zarra 
Obercna-Azcoyen | 

^ Touring-Recreación 
Tudolano-Vi l lafranca 

PRIMERA REGIONAL 
i Astor^a- juvontcd 

vis ión, el máximo a l ic iente , por las 
posibi l idades de ascenso. 

F.stará consti tuida por CUARENTA 
CLUBS, agrupados, en DOS grupos el Í 
2u clubs. Como puede aprociarsc, el 
Torneo dé Liga do la próx ima tem­
porada on S:g.infla Div is ión, orupa-
rá un gran número do fochas —¡S'S 
on t o t a l — con lo quo, ni ampl iar los 
tilas qye so .juega, la Liga durará 
mucho más, y los clubs podrán asi 
defenderse mejor, s in ol • 'bnrho" í̂ p 
no tener part idos cf icialos. 

De ios de Srgunda División do la 
actual temporada, el quo se clasif ique 
en lugar I , do cada grupo, ASCFM-
DFRA autom:i'.¡camenlo a Pr imera 
Div is ión. Tendrá, además, dorerho a 
jugar la Cepa :;e Su Fxcoloncia. 

Los clasificados en lugaros 2 y 3 
o'o cada grupo —como ya antes so 
ha d i cha— promocionarán con los 
que ocupen los lugares 13 y 14 do 
Pr imor a. 

Los números -1 al H , permanecen 
en S gunda División para la tempo­
rada próxima. 

Los clasif ica ios on cola, os decir 
los números 15 y 16 do cada grupo 
PRCMCCION'ARAN con los números 3 
do cada Grupo do la fase cío Ascenso 
de Torcera División. 
TFRCKRA DIVISION 

Y llegamos a la Terrora Div is ión, 
quo, de momento, es la quo más i n ­
teresa a los aficionados burgaloses. 

l.a Torcera División, como sé abe 

se juega actualmente on tres fases, 
cienominadas do •"clasif icación", "As­
censo" y "Permanencia" . Las tres fa­
ses son a cual más ¡nicnrsantcs :omo 
vamos a poderlo observar. 
FAS". DF CLASIFICACION 

Es la que actualmon'.o so está j u ­
gando , y para la que sólo fal tan ya 
dos fochas. Han tomado parto i(ín la 
misma l í>(l riubs en toda Espáñaj d i ­
v id idos en 16 grupos dé 10 clubs cada 
«ino... 

Hn.os ia fase, los quo la terminen 
en I *, y 2." lugar , so CLASIFICAN pa­
ra pasar a la Faso do "Asrcnso". 

Los quo ocupon los números 3 al 
10, pasarán a jugar la Faso ríe "Per­
manencia" . 
FASF. DE ASCENSO 

La jugarán 32 clubs, divididos .en 
cuatro grupos (Je a fi clubs cada uno. 

F] FRIMFR clasif icado CÍO cada 
grupo ASCT'NDFRA auDmát i 'amenté a 
Segunda Divis ión. 

T u b e r í a d e 

Vendo de hierro colado de enchufa 
y cordón, 150 mm. interior, semi-
nueva, sesenta mil kilos. Precio 
3,25 ptas. kilo. Apartado, 1.091. 

B 1 J.BAO 

(3 
a m m m m u mm 

D I S T R I B U I D O R E S 

DE FLORENCIO MARHNEi 

IGNACIO PALACIOS, S. 

VALDSViELSO Y CIA. (SUCESOR) 

Indudablemente, la tarea no es na­
da fác i l , puesto que a esas grupos 
van, por c t c i r l o asi, los campeones 
(camepón y :>ubcampeón) de rada 
uno de los grupos, es decir , los que 
han demostrado ser los mojores. Por 
tanto la lucha entre s i , será más d i -
r ic i l quo la Fase an ior ior do ••Clasi­
f i cac ión" . 

Pero si bicp os verdad quo os UNO 
sólo do éstos et que asciendo AUTO 
\fATlCAMFi\'TF, rpiocían más posib l -
l idades do as-^nso, cemo vamos a 
ver. 

Y estas posibil idades son: 
Fl PRIMF'RO de cada grupo, AS-

CFNDF^A, sin más a Segunda d i v i ­
sión como ¿tííés decimos. 

Los números 2 do cada grupo (cua­
tro clubs), d isputarán cuatro pues­
tos en S-gundd División con cuatro 
clasificados de la Fase do Pormanon-
cia. 

Y, por ú l t imo, otra pos ib i l ióan: 
Los número 3 de- cada grupo (t ua-

t ro clubs) dispulorán cuatro puestos 
en . Segunda Divis!óas jugando a do­
blo pa r t i do , como los anlor ioros, con 
los números 15 y 16 de cada grupo 
do Segunda. 

Los que queden clasificados c-n esta 
Faso do Ascenso, en los puestos 4 ai 
6 quedarán en Tercera D iv is ión , sin 
ícpción al ascenso, para la próxima 
temporada. 
FASF. DF PFRSÍANt'NCIvV 

Tomarán parto on ella 160 equipos 
dividióos on 16 grupos cié 10 lubs 
cada uno. 

Los números I de cada g rupo se 
e l im inarán entre s i , agrupándolos dos 
a dos sucesivamente, basta que que­
den CUATRO voncedores (en totaP'de 
todos los grupos), los cuales jugarán 
con los cuatro números 2 de la Faso 
de Ascenso, para disputarse esos 
CUATRO puestos en Segunda Divis ión. 

Los números 2 al 8 de esta Fase 
do Permanoncia, siguen en Torcera 
División. 

Los dasif.icaflos en los números 10 
de cada grupo, descenderán a Roglo­
na! , para ce ier su puesto a uno de 
los (tos de su grupo das i f i cado para 
la Faso de Ascenso si no logra subir 
a Segunda Div is ión. Y puede descen­
der aún otro más, si el otro equipo 
cié su grupo, jugando la Fase de As­
censo, tampoco lo logra. 

COMO BE FORMARA LA SECUNDA 
DIVISION CON IOS CUi\RFNT\ 
CLUBS 

Con las antorloros lineas bastaba 
para quo ol lector paciente pudiera 
él por su rúen a, lápiz en r is t re , i r 
colocando los VJO ban de integrar i a 
Segunda DiVjs.ión, y cómo se han de 
fo rmar esos -lO dubs que Integrarán 
dicha categoría. 

Sin embargo, para faci l i társela y 
hacerlo más comprensible en este, a l ­
go complicado mecanismo de ascen­
sos y descensos, y como a los bur-
galeses, on genera l , io que más i n -
toresa es. ver las posibi l idades Cíe qué 
" juguemos" en Sogunda en la p róx i ­
ma temporada, repetimos lo dicho an ­
ter iormente, pefo resumiendo. 

Po r tan to , ios 40 clubs que han de 
formar la Segunda Div is ión en la tem­
porada I9S6-S7, serán lós siguientes: 
Los números I r> y 16 de P r i ­

mera, descendidos au tomát i ­
camente 2 

Los cuatro quo íio se das i f iqu- 'n 
en la Promoción para Pr imera 
entro el 13 y el íH do ('¡sla y 
los números 2 y 3 de cada' 
grupo de Sogunda A 

Los números -1 al 14 do rada 
Grupo do S;gunda esta tém­
pora da 22 

El vencedor do cada uno de los 
cuatro grupos de la Faso do 
Ascenso de Tercera i 

Los cuatro vencedores de la p ro ­
moción entre los números 15 y 
ló do cada grupo de Segunda 

y los números 3 de cada 
grupo de la Fase de ' Ascenso 
ifle Tercera D'visión 4 

Los vonciedoros do Ja p romo­
ción entre los números 2 do 
cada grupo do la Fase de As­
censo do Torcera y los cuatro 
vencedores resultantes dé la 
e l iminac ión, a cuatro fochas, 
do los 16 ganaderos de la 
Fase do Permanencia 4 

Fn total 40 
entre los cuales, como antes deci-nos, 
so formarán dos grupos do 20 clubs 
caoa uno para jugar la temporada 
1956-57. 

H i / o s d e T o m á s G a r c í a , S . A . 

H ITO GAS A 
M4RC4 REGISTRADA 

FABRICA D£ CALZADO 

D e s e a n a V d . u n f e l i z a ñ o n u e v o y l e o f r e c e n s u n u e v a n í o d a l i d a d 

d e v e n t a d e c a l z a d o s d i r e c t a m e n t e d e f a b r i c a n t e a c o n s u m i d o r . 

A PRECIOS S I N P O S I B L E C O M P E T E N C I A 

V e n t a a l p ú b l i c o e n f á b r i c a , c a l l e V i t o r i a , n . 0 4 2 
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MODELO 922 

EQUIPADO CON M!J£LL£ 
POS TODA LA VIDA 

Pías. MU» 

Cuando Vd. adquiere un LIP, adquie­
re segur idad de marcha exacta. Y no de 
pa labra , sino por escrito, en forma de 
CHEQUE D£ G A R A N T I A T O T A L , uti l i-
zable donde exista un Concesionario LIP, 
no importa en qué lugar de España o 
del extranjero. 

Si su LIP se le para - incluso por ac­
cidente le será a r reg lado inmediato 
y... gratu i tamente. 

¡ A d q u i e r a s e g u r i d a d c o n u n L t P l 

L I P 
^ ^OJ QUE m m u s „0RAS g | | 

C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o 

« J O Y E R I A V I L L A N U E V A » 
Plaza José An ton io , I I 

• • • 0 C 0 

S I tuviéramos aue condensar 
;-en una frase la e¿íncía del 

año taurino fenecido, ninguna la 
expresaría mejor que el título do 
este reportaje: Un año de toros... 
de poco respeto. 

Porque en realidad ese lia sido 
el abuso advertido feria tras fe­
ria, sin olvidar la de Madrid. Co­
sos taurómacos' como el do Bilbao 
han soltado toretes en su feria!. 
Plazas do la tradición torista de 
lía Maestranza do Sevilla han al­
bergado en sus chiqueros novillos 
disfrazados de toros. 

Señalemos con piedra blanca a 
ia pteza de Valencia, quo on m 
feria de Julio, dió toros, toros, 
con su peso legal. Y apuntemos 
con piedra negra al coso zara­
gozano donde no se corrió en lia 
ierla del Pilar ni un solo bicho 
con el poso reglamentario. 

CORRIDAS Y NOVILLADAS 

V ya que barajamos plazas do 
toros, hagamos un balance do las 
•fiestas taurómacas en ellas cele­
bradas. 

'En 1955 se dieron 215 corridas 
do toros, o sea siete más que en 
él año anterior. Y se celebraron 
462 novilladas, superando en 86 
las do 1954. Madrid sumó 20 co­
rridas de toros, cuatro más que 
iBarcolona, quo se apuntó 16. P - -
ro la Ciudad Condal dió 67 novi­
lladas, casi el doble do las 34 ju-
gadas en la capital de España. 
Vienen después Sevilla, con 9 co­
rridas y 14 novilladas; Valencia, 
8 y 19; Palma, con 8 y 4; Bilbao 
y San Sebastián, con 6 y 5; Zara­
goza, con 5 y 24; Pamplona, con 
5 y 3; Murcia, La Linea y el Puer­
to, con 4 y 4; Málaga, con 3 y 12; 
Alicante, con 2 y 12... Y ya el rev­
io con dos o tres corridas al 
año. Como plaza especial no olví-
idemos la carabanchelera de Vista 
Alegro, que celebró 33 novilladas. 

ESPADAS DE T O D A S 

/ LOGOS 

CLASES 

Cincuenta y tres matadores de 
toros han actuado en ta presente 
temporada, figurando a la cabeza 
de este escalafón de actuaciones, 
Chicuelo I I . que toreó 67 corridas; 
César Girón sumó 62; Paco Men­
dos, 42; Julio Aparicio, 40; Ra­
fael Ortega, 39; Jumillano y Pe­
drés, 38; Antoñete, 36; y Antonio 
Bienvenida, 35, 

Los que podemos considerar 
ases de la novilleria por alcanzar 
más de las 40 corridas, son el Cha­
maco, que tiene en su haber 69 
novilladas; Bernadó, 63; Marcos 
de Celis, 56; Romero, 49; El Tu-
ria, 47; Gregorio Sánchez, 46; Pa­
co Corpas, 45 y Manuel Segu­
ra, 42. 

Y aquí viene al pelo la consi­
deración de que el aumento con­
siderable de corridas de novillos 
en la temporada que pasó, se- i i-
bc, naturalmente, al auge cre­
ciente de Charhaco. que al des­
pertar tanta expectación con sus 
victorias barcelonesas, hizo que 
las empresas de toda España le 
consideraran imprescindible en 
los carteles feriales. Y claro es 

que al arrimo del fenómeno de 
Huelva, prevalecieron los otros, 

Y ya que hablamos de Huelva y 
sus fenómenos, señalamos como 
acontecimiento señero del año 
1955, la reaparición triunfal de 
Miguel Báez (Litr i), que, celoso 
de sus; fueros de valiente, peleó 
en los redondeles equiparando 
sus arrestos con los más extraor­
dinarios alardes de Girón y de 
Chicuelo, destacadísimos valientes 
del tropel do matadores. 

Tomaron la alternativa en la 
temporada, por orden cronológi­
co, Juanito Bievenida, en Barcelo­
na; César Faraco, en Madrid; 
Rccondo, en Zaragoza; Mario Chi­
rrión, en Cáceres; Parrita, en Ma­
drid; Alfonso Merino, en Madrid; 
Chacarte, en Vitoria; Javier Gó­
mez, en Cieza; Jaime Bravo, on 
Palma; Armillita de Venezuela, en 
Quintanar; Josolito Huerta, en S;-
villa; Manuel Zúñiga, en Logio-
ño y Antonio dcel Olivar, en Ma­
drid. 

Y, confirmaron en Madrid SJ 
doctorado Victoriano Posada, Cir­
ios Corpas, César Girón, Antonio 
Vázquez, Miguel Angel y Manuel 
Cáscales. 

Torearon españoles en amor y 
compaña con los espadas extran­
jeros, contándose entre éstos cua­
tro venezolanos: Girón, Faraco, 
Flores y Curro Girón. Cinco me­
jicanos: Jaime Bravo, Miguel An­
gel, Javier Gómez, Josolito Huer-

Por Curro CflSTftÑflRES 
ta y Antonio del Olivar. Cuatro 
colombianos: Joselilio, 'Manuel 
Zúñiga, Aurelio Salamanca y cu-
rro Lara. Tres portugueses: An­
tonio Dos Santos, Paco Mendos y 
Cruz Portugal, Dos peruanos: 
Humberto Valle y León Rivoro. V 
otros dos norteamericanos: Harry 
Witney y Porter Tuck (Rubio de 
Boston). 

En él capítulo de rejoneadores, 
hay que decir quo actuaron 12, 
que .son Peralta, Landete, Obrí-
gón, Anita Cuchct, Mier, Roca-
mora, Navarro, Bribas, Josecha 
Pérez de Mendoza y Sabater.so-
bresaliondo los dos primero: Aa-
gol Peralta, con 9i actuaciones, y 
Bernardlno Landete, con 39. 

Peralta, resulta, pues, el tore­
ro quf? más fiestas contrató y 
cumplió. 

LA BASE DEL ESPEC-

O R T O P E D I A 
V. C A L Z A D A 

Sucesor de JESUS DE GRADO 
Barrio Gimeno, 8, bajo 

Se construyen coa absoluta 
jaran tía, toda clase de apara­
tos ortopédicos a medida y se­
gún prescripción facultativa. 

" S A N CRISTOBAL" 
Lain Calvo, 48, tercer© 

le hará 
CHOFER con CABN1T 

TACUL0 

Lidiaron en las corridas del año 
extinguido, reses de 86 ganade­
rías diferentes, destacándose en­
tro los expendedores de toros me­
dia docena de criadores de ani­
ma li tos más o menos bravos. 

Esta media docena de privile­
giados la constituyen don Antonio 
Pérez Tabernero, que "despachó'* 
59 toros; don José Luis de Pablo 
Romero, 50; don Atanasio Fernán-
dez, y don Juan Pedro Domocti, 
45; y don Antonio Urquijo y don 
Samuel Flores, 40. 

Los novillos del año se partie­
ron en muchas más divisas: 194 
exactamente. Y los seis primeros 
ganaderos por orden de venta, 
resultaron, don Carlos Núñez, 52-
don J. Quintana, 47; don Salva­
dor Guardiola, 43; don Juan Bel­
mente. 42; don José Luis Cabor-
he, 40, y don José Escobar, 36. 

Al destacar a los criadores que 
más vendieron justo os quo pon­
gamos de relieve a lóá que tr iun­
faron en la arena. Asi pues, dire­
mos que echaron toros "que mere­
cieron la vuelta de honor en él 
t iro do las mulillas, don Antonio 
Urauijo, don Juan Pedro Domecq, 
doña M-aria Teresa Oliveira, don 
J. Fonseca y don Dionisio Rodrí­
guez. 

NOTA FINAL 

Aunque sea enojoso consignar­
lo, no podemos cerrar este balan­
ce sin anotar los accidentes del 
ruedo —en número de ochenta y 
oche— inseparables del más pe­
ligroso de los oficios. Record:-
mes, pues, que sufrieron cogidas, 
entre otros, Antonio Bienvenida, 
César Girón, Antonio Ordóñez, 
Faraco, Pedrés, Jumillano, Anío-
ñeto, Chamaco. Palacios, Corpas, 
Montenegro, Jaime Bravo, Cha­
carte. Romero, Gregorio Sánchez, 
Pita, Curro Lara y Ostos. 

La de Montenegro fué la pr i ­
mera del año: el 9 de' Enero, en 
¡Barcelona; la primera grave, la 
de Antonio Ordóñez, en cástélíón 
recién venido de América. Y la 
de máxima consideración la del 
Rubio do Boston, el torero de Nor­
teamérica. 

(Colaboraciones LOCOS. Prohi­
bida la reproducción). 



D i a r i o d e B u r g o s 

Treinta 

ha sido 

y nueve millones 

la coseclia de 
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C A D A . D I A 
U N A ^ ^ t O S A 
C U f t I O S A 

La familia Represa 
celebra su fiesta 
desde hace 255 tños 
, Avi la. -4 Pósele /KXO -dctclcrttos 
cincuenta y cinco :tñ )s, i:i f am i l i a 
fofrosa c c k h r u en K f . r i r i s i i de las 
Alt::'. Torres, en los úl t in.ns dius de 
Diciembre, h Hesta de su pa t rona / -

que fier.e por o.'cenarlo una ca-
r> ' l l > dol teñ ólo de S v) Nicolás, en 
que /(.<'• h i u t i / : : d : i ¡a R J n a Católica, 
l ina ley :ñ'Jsrl.! hazañ i de a i m r dio 
j w . b r e :> esta genealogía, cuando el 
m •yara/g-), armado c:-b -lloro, l íber 
tó a un.! doncc l l : in justamente pre­
sa, 11 hbeho qirdó- perp tuado en 
ty}a$OfiiSs: una h n m s a j ven cntrr-

v (1 f-i:.:in irado .c-<l) •llero que-: 
rt .rrp-: los l lerros desp ;és de- h bcr 
m ititiío a un leó i que delendiu \a 
torre (lo l:i n ' is loncra, la cual, por 
que-<i.<.r ehlazakJia en las red 's amoro-
s:i-., recib o el r* mbre de "Represa". 

El ú l t imo de los marque es de C s-
tcl l \ñps dejó en su tcstam nto un 
legado, consistente en los f rutos de 
una finca de noveciertas cincuenta. 
¿rías, pa arque se- celebrase —romo 
i'.ún se vien • h c lendo-- s o k w n t e 
i ' fiesta en hvnor de la S:nt is ima 
yhiff;! " en /os ú l t lnsjs días de l ) ¡ -
( l 'mhrc y e l resto se dlstr íb i iy ra 
('ntre los ¡¡ tbres. En o l proscníe año', 
p w r b ' r á n 'os beneficios de ta l 
h q ¡do ses n ia fKísenas de condlc io-
l.es humi ldcs . -C i f ra . 

de quintales métricos 

t r í p de este año 

La concentración parcelaria afecta 
ya a doscientas mil hectáreas 
U n a s 1 7 0 . 0 0 0 h a n s i d o r e p o b l a d a s es (e ém» 

C * . ERCA.rie 3-9 millones de quintales 
métricos cic trigo ha sido la co­

secha de osle año acu.al, un poco in­
ferior a In mecia. La cosecha de este 
año alcanzara nu-strás ntcesitiadL-., 
N'c-csilamo-, parn el pan do la pobla­
ción dos niülones cié qu'í'iüfáles me-
irico'. di: irigo al mes. Ai íño, 24 
millones. Para el pan do los tulliva-
dorés, ocho millones y seis millones 
\):.v'j la próxima sementera. No hay 
que alarmarso. Las "liormisuitas" del 
S.'rvkio Nacional del Tri^O, prtvisc-
ras pacignlés y trabajadoras, llenaron 
los graneros eSip.íiñoWs con lo sc -
brante ele !a cosecha del año pasado. 

Las ''JiOTínigulias,'' del Servicio Na­
cional del Trigo tienen gi:arelados I 1 
millones de quintales do trigo en sus 

•vjr;iiHTOs.--S-:; c-'-im-n/o a ic iovcr c^'a 
coseciia con más do un millón de lor 
neladas de iris'" S^ardacjito, Lsto nos 
hftfee sentirnos iraociuilos. Tcrninos él 
pan a s e r r a d o hasta la cosecha del 
}:.'»o que viene. Quizá sea este año 
el que ron más tri^'o almacenado ..e 
ha hecho ol ensamble cíe la cOí,o<ln. 

Las demás cosechas on un avance es-
tr.distico se cifran en: cebada, 16.710; 
cénit no. 4.103.000; r m i z , 6.686.000; 
InJjr.s, 1.070.000; alvarrobas, 719.050; 
algarrobas. 7 1 9 . 0 M ; yeros, 377.950; 
almortas, 298.950; guisantes, 133.700; 
garbanzos, l .076.000; a U r b i a s , 
1.252.000 y lentejas, 200.700. 

Se ha cumplido en 1-955 el rento-
nnrio da -a creación ele los Cuerpos 
de Ingenieros Agrcqomos y Peritos 
.Wricolas y se ha podido examinar lo 

que en 100 años han hecho estos 
estos Cuerpos por la Agricultura es-
pañola, que en nuestro palS es ¡a pri­
mera riqueza nacional. 

Abr.-.tccen nuestros campos casi la 
totalidad del mercado español y sose 
Uench nuestra exportación i rayendo 
a España millones de divisas. Normal-
m. me las tres c iar las partes de nues­
tro comercio exterMr procede del cam­
po. De veinte artícelos que habiluai-
imnto se venden en mayor cantidad 
en el extranjero^ dieciséis proceden 
ú i la Agricultura y entre ellos figu­
ran los cinco primeros. Somos los pri­
meros productores de! Mundo en cali­
dad y cantidad, c.o aceite do oliva y en 
circunstancias normales los primeros 
cxporiadoíes y los primeros consumi­
dores: Ll valor de una de nuéslris 
cosechas (!:> aceite se cifra fácilmente 
en los 1.400 millonts de pesetas. 

Una sola cosecha do trigo vaio más 
que . iodos los productos juntos do mi-
neria. 

Nuestros arrozales rinden como 
c a i r o veces más eme la mayoría ú?. 
los arrozales del Mundo. Cincuenta 
mil luciáreas de cultivo nos prodvi-
cón níás de do-, millones de quinta­
les métricos do arroz, con un valor 
dé niás dq 1.000 millones de pe-e-
tas. 

los veinticinco millones de híctOr 
litros de nue->iros vinps inccmprr-d)l s, 
nüestras uva-;, nuestras áínwndras y 
naranja, sin rival, que son 'a o-ime-
ra de las exportaciones espvio-.'-s <.n 
el Mundo, recibe el apoyo, al consejo. 

PrtRA 
LA 

MUJER 

Diez c o n s e j o s de las m a d r e s j a p o n e s a e 
a s u s hi jas, c u a n d o van a c a s a r s e 

Una cuestión muy batallona: si las mujeres mandasen 
Jle aqoi las diVz recomendaciones 

que las madres japonesas hacen a sus 
h;jas al Kcmpo de rasarse: 

Primera.—Cuando estés casada, va 
nc serás legalmente hija mía. Asi, dv-
bes obedecer a tu su.gro y a tu sue­
gra como has obedecido a tu padre 
y a tu madre. 

, Segunda.,— D^sde el momento en que 
te cases,, lu único dueño y señor s c á 
tu nlarido. Procura ser humilde y bien 
educada con é l ; la obediencia estricta 
a) marido consiituyo en la mujer r i ­
sada una dcb'e virtud. 

. Toroera.—Sé siempre amable ron tu 
suegra y tu cuñada. 

Cuarta.—No seas relosa, porque los 
celos no son los medios mejores para 
ganar el afecto y el cariño de un es­
poso. 

Quinta.—Aun cuando la razón eslé 
de tu parte, no discultas ni te arreb .-
tes con tu marido. Ten paciencia y, 
cuando tü esposo se haya calmado, tra­
ta de convencerle. 

S xia.—No hables mucho; no hables 
mal de tü vecino, ni digas nunca men­
tira. 

Séptima. •— Levántate temprano, 
acuéstate farde v no duermas minia 
durante el dia. Bebe poco v no y, 
mientras no 11 guos a los cincuenta 
rños, huye de todo barullo y de mez­
clarte con el g^ntio. 

Octava.—No trates nunca de que jos 
llamados augures o adivinos traten .'e 
ele cirte el porvenir.' 

Noyena.—Cuida bien de tu casa v 
procura ser económica. 

Décima.—Aun cuando te cases de 

l i é r ú 

novo 
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a s u c l i e n t e l a q u e h a v o l a d o u n a ñ o m á s 

s i n e l m e n o r a c c i d e n t e 

En el Dfío 1955 ha iram portado 
591.100 viajeros en un <otal de 
24.100 vuelo», de los cuales 612 
FUERON1 TBASATLANTICOS 

E L N U M E R O D E K I L O M E T R O S R E A L I Z A D O S 
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L a l í n e a M A D R I D - N U E V A Y O R K 

h a s ido u t i l i z a d a p o r 7 :822 p a s a j e r o s 

pora edad, no te reunas nunca con las 
jóvnes. 
S! LAS MÜJFRrS SífANDASEN 

F.n realidad, han mandado siem­
pre. Pero ahora mandan más y sin di­
simulo. Me aqui la opinión de un vie­
jo profesor de la Universidad de Co-
lumbia: 

"Vo creo que el placer más nuevo 
psra la mujer americana, es mandar. 
Hfa descubierto que con un automóvil 
propio y una cuenta corriente en el 
Hanco, la cequ^eria es suporflua. -.n 
•Nueva York, en Chicago, en San fran­
cisco, ya no se encuentran rastros do 
la "mujer felina" importada de Fran­
cia e Halla. Mis alumnos de diez v 
ocho rños rurart la timidez- de lo; 
"beys frinds'' .inviiándulc-s a comer. Fl 
hombre pnfóricano parece ya resignado 
a -esa ••paridad de dererhos'" que ha 
dado a la müjsr las llaves de la rasa 
y de la oficina. Ha terminado para é 
la cómoda era del puñetazo sobre "a 
mosíi: ha conr-zado la era del aspi­
rador e'éctrico". Vy 

F.n cf 'cto: sabido os —^nifthdo, 
no sé enteren las mujeres españolas!— 
que en Norloamérira e>l marido o m -
pario las iare\as domésticas, sin r^hu r 
fregar los platos y cocinar, alternando 
cciri -iu "modia naranja". 

Filas están encamadas ron esta 
iMraeió'i. I' MO ¿de verdad han salido 
ennando con la conquista del d"recao 
á' trabajo y una inciep1 Mid^ncia eco­
nómica (i'-ie nu.ica las eximirá de los 
in.p"cativas d i sexo? 

Quédese esa cuestión para los so­
ciólogos y los psicoanalisia^ 

LAS MllJi-Rl S QUF TRABAJAN FUFRA 
DF C A S \ 

Uri corresponsal parisino abordó en 
ena de sus crónicas un lema muy de 
actualidad: el trabajó de la mujer fue­
ra de su casa. So calcula que son r/lio 
millones de rmij',res francesas las qi;c 
se vm obligadas a salir todos los dias 
de sus hogares para atender ocupacio­
nes distintas a lo que en Fspaña lla­
mamos "labores de su sexo". 

'D'9 estos ocho millones de mujeres 
trabajadoras, tres millones y meuio 
dirigen un servicio o una empresa. 
Otros tres millones y medio de muj res 
componen la población activa del cam­
po. 

F l ama de casa se hace cada v^z 
más rara on Francia. F.ntre las r lases 
cbr.oras, sólo una de cada tres mujeres 
trabaja en el hogar. F.n el sector de 
Jos empleados, una de cada cuatro. 
F.n el cié las profesiones l i b é l a l e s , una 
de cada dos. Y a las mujeres les está 
Oíiccmondada la dirección y el sustén-
to de muchas fámil as. 

La muj~r francesa ha asumido pueb­
los de responsabilidad y de alta di­
rección de muchas empresas. Casi to­
dos los teatros oe Paris — y son más 
de sosenta;—• están ahora dirigidos 
por mujeres. Fn las fuerzas armadas 

. son muchas las que pertenecen a los 
servicios auxiliares y visten umforme. 
Han invadidó tamben las mujeres '.a 
Universidad y la abogacía. H?y 2.500 
cíocioraji en medicina y cirugía. 

vVhora bien: esta irrupción en cam­
pos ele trabajo que'en él pasado s.:g!o 
fueron exclusivos del sexo fuerte ¿ha 
restado f:miniciad a la mujer?.. . 

Fn manera alguna. Las mujeres que 
trabajvn siguen siendo "muy muje­
res" y no pierden un ápice de sus en­
cantos, ni mucha menos su "sex 
app-^al". Antes al contrario, el mayor 
núrnera do matrimonios correspondo a 
mujeres que trabajan fuera de sus 
hogares.—ARCOS. 

^ ^ ^ ^ >íf 

Nuestros teléfonos: 2015 y 1280. 

la iniciativa, y las mi vas técnicas qi.f* 
le prestan los Ingenieros av'rónoi.iJ-. 
y los peritos agripólas. 

Lntre los trabajo» (¡e exlraor.l-.ia-
paria actualidad en este año y de más 
v.áor que (Sñ este momtnto ce1 pan a 
los ing nier,(. y peritos agriyüLfis. 
üestnra singLlaimenie le-s qué < •-
íabprációli con otros especializas W 
éslán realizando en lo relativo a rórj-
cc-mraci.iri parcelaria, que afecta y i 
a corea de djscicr.tas mil hecürea», 
disiribuidss en más de ftO K-rminos 
municipales. Lste trabajo '.ran .lonua-
rá la e'-onomia agraria, ya quj ¡le 
calcula qeio las [úrelidas qué se su­
fren en nuestra nación a causa uc ¡a 
disf^ersioii por to-.lo i:n término mu-
n'r ipal o por ví.rios, ele las p;'i\-o'a. 
da un misitio propietario, se cilrím 
en unes 5.000 millones de peso-.n--. 
Giro servicio similar recién creado y 
en el que también colaboran intensa­
mente los ingenieros ele Mentes es 
el relativo a la erosión de suelos que 
produce en E'pa'ia daños inmensos al 
dejar los suelos en roca viva. Los téc­
nicos combatirán la erosión por me­
dio de plantac ionf s, diques y sobre 
lodo aconsejando métodos nacionales 
par í el trabajo de las tierras con el 
tin de colocarlas en las ' condicioivs 
más í:.vorablos para resistir la acción 
erosiva ele los dos ajenies más L-
rriblcs: el agua y el viento. 

La cosecha de algodón se ha c i ­
frado en 650.000 quintales métrico1., 
eii^tr¡buidos en 108.000 hiciareas, en 
las que ya se ha conseguido aciima-
u r esta utili>ima planta que tantas 
divivas se lleva en ^as importaciones 
qu~' es necesario hacer para mantener 
nuestra floreciente industria tcxiil. 

En cuanto al tabaco, ce iOis millo­
nes y medio de kilos que se obtenían 
en !936, se ha parado a la campa­
ña tatai;qi:era 1954-35 en la que se 
han rccoLciado más ds 30 millones, 
lo que ha supuesto multiplicar por 
siete ."a co-,echa de 1940. España se 
ha convertida ya hasta en exportado­
ra, sobre todo de los tipos rubios lla­
mados Virginia. 

L a repoblación forestal ha llegado 
a las 750.000 hectáreas, tarca sin 
precedentes en el Mundo, ha supues­
to en estos años.un gasto de más de 
1,500 millones de pesetas en jornale-,, 
cr.ánqpje además una riquoza extra­
ordinaria o influyendo muy benefi­
ciosamente en el clima y las precipi-
laciones acuo as de que tan necesi­
tada está nuestra patria. 

No meno-; de mil millones de pe­
setas de pérdidas se preducen anual­
mente en España a causa de la acción 
de una or .ga es nuestros encinare'.. 
E-.te dato, simple muestra, revela el 
valor que para la economia española 
tiene el Servicio de Plagas For^.talcs j 
de la Dirección General de Montes. 

En- estos momentos,- más de 80.000 
hectáreas e:e bosques han sido ya tra­
tadas con poderosos insecticidas y 
moderno;, medios, 'aviones, í.spolvo-
rbsdorest y nebulizadores, de atacpie 
a los dañinos insectos. Los encinares, 
como ames dijimos, eslán soportando 
un ataque que merma sus frutos o los 
suprim.'- totalmenie, con graneles da­
ños;, no sólo estatales sino ganadnos, 
ya que los cerdos, privados de la b -
Ilota, so encuentran sin uno ele sus 
nías necesarios alimentos con lo que 
las pérdidas en carne ele elevado pre-
cio-.son, también con-,ielerabLs. 

Ahora los esfuerzos van a centrar 
en oirás 200.000 hectáreas pues pi­
nos y alcornoques —uno-, en corcho 
y oíros en madera— están sufriendo 
lambi;:!] fuertes aiaques. El Survicio-
el -Plagas ha obtoniclo un gran éx i ­
to en los trabajos realizados ha ta la 
feeha, e|ue sobre lodo se hsn centra­
do en las de Extremadura y Andalu-
,<ji¿v ' ". - ] ' . ' 'j ; ";': • '. :• '• •• ' 

Jres millones ele vacas, oíros tan­
tos "c rdos, cuarta, millones de cabras, 
(.•.0.000 cabalhs, 1 (..000.000 de Ove­
jas, más de dos millones de gallinas y 
cerca ele dos millones de burros y 
muías, forman e.l censo ganadero es­
pañol, riqueza impresionante, UIIA de 
las primeras de Espa'.a, y cuya ren­
ta ,am;al se cifra en unos 50.000 m i ­
llones do péselas. Se intenla elevar 
ta producciún media actual por vaca 
de 1.800 litros de lecha a 3.000 6 
4,000, con lo que prácticamente qeio-
daria doblada la proelución de loche 
en España. 

S3 ha conseguido, según las esta­
dísticas, un aumento ele fecunciidac} 
del 28 por 100. La recuperación en 
un Í'\Q ck- 28.000 varas que antes eran 
e-;iériirs, cuya producción se cifra en 
50.400.000 litros de lecho, lo que, 
unido al valor ele las crias y mejora 
de calielad, stpone más de 1.20 mi ­
llones de pesetas para la economía na­
cional. 

Aviso a los que 
padecen hemorroides 

Son ya muchos miles los testl-
¡nonios de gratitud recibidos poi 
pacientes que han empleado el 
preparado alemán HADENSA, po­
mada antihemorroidal a base de 
"carvacrol". Los resultados obte­
nidos han sido tan espectaculares 
Y rápidos, que es deseo de la f irma 
alemana Hadensa Gesellschaft de 
Berlín que el conocimiento de es­
te producto llegue a todos los es­
pañoles quje padecen almorranas 
(internas o externas), f isuras, 
grietas, etc. Consulte con su médi­
co y farmacéutico o solicite infor­
mación recortando esta comunica­
ción y remitiéndola a L A B O F E R , 
Avenida Icar ia , 106. Barcelona 
C. C. 14.40». 

t\ OMO los números exttraordi-
j narios de los periódicos suc-

. len prepararse con anticipa­
ción, sobre iodo en lo referente a 
la colaboración literaria, cuando 
uno se pone a escribir estos artícu­
los de ciicunstancias se halla fue­
ra de ambiente; "fuera de situa­
ción", dirían los cómicos. Y esto 
me sucede a mi en estos momentos. 
Necesito, por lo tanto, adelanta.-
me a los instantes terminales del 
año, y crear ficticiamente, para mi, un clima de 
Nocnevieja. 

Yo considero que la Nochevieja es como la 
tornaboda de la Nochebuena; una noche, tam­
bién, familiar, gozosamente intima, propicia a 
la meditación sobre él tiemp . Carece la Nocne­
vieja de la trascendencia religiosa de la Noche­
buena. Pero, nosotros, los hombres, los peque­
ños y sentimentales hombres, metemos dentro de 
ella, ya en vísperas del Año Nuevo, una emoción 
singular. Nos figuramos que vamos a cambiar 
de tiempo, como si el tiempo no fuera siempre 
igual. Y no podemos resistir a 
1?. tentación de engancharnos a 
la inercia d*» los tópicos. Excla­
maremos, instintivamente: "Otro 
año. ¡Cómo pasa el tiempo! Pa-
icce menüra.. .", Y al despedir­
nos de lás personas queridas, di­
remos: "Hasta otro año". 

— o — 
. ¿Quién no dice o quién no 
piensa: "Año Nuevo, vida nue-
VÍ-."? ¿Tropezaremos en los mis­
mos obstáculos? ¿Incurriremos 
en las mismas culpas, en los mis­
mos errores, en las mismas ne­
gligencias? En este aspecto, de­
beríamos pensar que cualquier 
momento es bueno para la recti­
ficación, coincida o no coincida 
con estas vallas imaginarias del 
tiempo. 

— o — 
. Repaso varias revistas de hace 
cincuenta años por ahora. Con 
pecas variantes, los artículos de^ 
entonces servirían para los ins­
tantes presentes: balance del 
año, critica de las costumbres, 
fórmulas para evitar el espec­
tro de la guerra, proyectos frente al futuro. 

— o — 
Sin embargo, ¡cuánto ha variado la vid?» No 

en lo esencial, s i en muchas manifestaciones del 
orogreso técnico. No creemos en las gí"andes y 
Mibitas revoluciones y transformaciones. Se tra­
ta de un proceso lento, de cuyas calidades no nos 
percatamos, precisamente por la suavidad de su 
avance. ¡Pequeñas y apenas sensibles revolucio­
nes de la técnica! Los braseros de carbón se han 
sustituido por los braseros eléctricos; los calce­
tines de hilo, por los calcetines de "nylon"; la* 
cartas a mano, por las cartas a máquina; las vi­
sitas, por las llamadas telefónicas, etc. Algunas 
enfermedades, antes graves o incurables, hoy no 
tienen importancia. ¿Nos damos cuenta de los 
progresos de la Medicina? 

Ha llegado el momento de renovar los calen­
darios y las agendas: lo de siempre, en esta co­
yuntura. ¡Qué nostalgia experimentamos al con­
templar las apuntaciones de nuestro calendario 
de mesa y de nuestra agenda de bolsillo! Es nues­
tra vida, durante el año que pasó o que está en 

Par f m m \ m Mm m\[ 
trance de extinguirse, a vista de pájaro En e? 
p a l i l l o s de los días muertos, se refleja nuest 
existencia: "tscrioir articulo para Logus" ..^ a 
ierencia en el Ateneo", "Reunión a ias cin 
"Lonaime el peio", "inyección". "Viaje a R !' 
bao", "Kegalo a la hija mayor". Días ciaros n 
negres, días grises. ¡Cuántos días grises! * s 

En estas horas finales del año, el tiempo 
bra para nosotros una emoción casi tangible n-' 
jerase que el tiempo se hace tangible ' 
sentimos pasar. Junto al Año Viejo, represan/0 
do por el anciano de barbas blancas, el Año Nu," 

vo, un niño mofletudo y nin^ 
pante. También, lo de 
pre. síen\-

En los periódicos, resúmenes 
de los diversos acontecimient 
del año: las grandes solemnid? 
des rehgios-s, las conferencia-
internacionales, la cultura 1̂ 
teatro, el "cine", los deportes 
•Y al l?.do de la exterioudad & 
•intimidad de cada cual: horas de 
felicidad, ratos de amargura el 
ascenso, la enfermedad.. La'vi 
da que fué, y la vida qúe será 
si Dios quiere. ' 

¿Mejor el mundo del espíriui 
en relación con el mundo de las 
técnicas materiales? No seanio-
pesimistas, no seamos agorere^ 
Asistimos, indiscutiblemente a 
una renovación de fórmulas'de 
i'ida. Hay cumbres de maldad 
.—si puede hablarse de cumbres 
en este sentido— y cumbres de 
sacrificio, de desinterés, de re­
nunciamiento, de bondad. Un 
ejército de hombres y de muje­

res nobles parece estar dispuesto a empresas 
muy altas, cuya realización cambiará la fa/ 
del Mundo. 

— o — 
"Por un mundo mejor..." He aquí la gran con­

signa del Papa Pío X I I , aue ojalá llene nuestros 
afanes en el año de 1956. ''Por un mundo mejor" 
no es una utopia. No, no se trata de algo remo­
to y complicado, sino de algo que es'á al alcan­
ce de todos. Cada uno de nosotros debemos tra­
bajar por mejorar el mundo que nos rodea, el 
pequeño mundo que tenemos a la mano: familia, 
amigos, vecinos. Muchos pocos harán un gran 
mucho. 

En la Nochevieja se ahondan los recuerdos 
matizados por la fina niebla de la melancolía.' 
Somos hombres y tenemos corazón. Que el 
Año Nuevo, con su luz fresca, con su sol re 
cién estrenado, signifique para nosotros, no 
un borrón y cuenta nueva, sino la continui­
dad mejorada de nuestra existencia. Hemos de 
seguir remando, remando, remando. ¡Y Dios 
con todos! 
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Aunque les parezca extraño, 
Este y Oeste, al final, 
pueden llegar en este año 
al desarme más total 

Cansados de peloteras, 
los árabes y judíos 
eliminarán fronteras 
y acabarán con sus lios 

Moscú, con ansia "purista", 
dará a l Mundo solución 
del problema comunista 
en otra depuración -

Barcos yankis Ueírarán 
a la Autártica un buen dia 
y en el Polo instalarán 
una gran cafetería. 

Auguramos muy seguros 
(aunque, se nos juzgue necios) 
que se contarán por duros 
las rebajas en los precios. 

Para saciar el deseo 
de cultura de las, gente? 
habrá (según lo preveo) 
mil seriales imponentes. 

4?;"" m 
De viviendas la cuestión 

un buen remedio (y no mío) 
tendrá, con la ocupación 
de tanto piso hoy vacío. 

Causará sorpresa inmensa 
en el Mundo, y más allá, 
el que de España la Prensa 
de fútbol ya no hablará. 

¡Un magno acontecimiento, 
Lueirán amplias aceras, 
alumbrado y pavimento, 
las calles de las afueras. 

L 

Una mejora notable 
brindará "la Compañía", 
cortando el agua potable 
sólo una vez ¡todo el día! 

Grandes films, precio pequeño 
y hora puntual... ¡En servicio 
del público, siempre dueño! 
(Pedir más ya fuera vicio) 

Está claro y manifiesto 
que el Burgos no ascenderá 
(A ver si diciendo ésto 
lo contrario ocurrirá) 


